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OS RODRIGÕES

DO

IMPERIO.

He hum ligeirissimo traço da vida publica de tres persona­
gens~ que entregamos, de novo, ao criterio Brazileiro.

A vista do profundo observador apanhará. de rapto. a
perversidade e a malversação da Alta Admiui tracç~o do Pt iz;
Pt .,01' ellas, o derranco e a perdição da Monarchia I

Os Rodrigães são o typo acabado dos homens, que perdem
o Brazill

Leia o Povo I
Junius Brutus.





CESAR AMERICANO I

Onde Calabar foi tido em conta de tráiàor, por se ter as­
sociado á causa da liberdade de consciencia, e Càmarão foi he­
róe, commungando com os exterminadores de sua raca, a Pa­
tria não tem Pais, mas paspalhões que a envil.ecem ; "e brotam
os Cesal'es, sobre o sangue do~ mal'tYl'es, corno os cogumélos
da montureira I

Aberracão das verdades eternaR. deslumbramento dos
que vêm das" tr~vas da realeza arrostar :l luz do ;;ecull) I

D'ahi O Rei e a Côrte. as gunuftexàes e os sagrados pon­
tapés, a que chamam reformas!

A idéa nova anda constantomentc ::IaS trambolhões j e le­
V!1uta-se, tesa e irritada, a idéa rema na. sôterrada e apodre­
cida!

Os Tig.elinos redivivos, com oe; olhos cravados no chão,
offerecern de novo ao Cesar transplantado das idades, em taças
roubadas aos restos de Pompéa o negro absintho das paixões
servien tes, que dorm ião somno mi llenario 1.,.

Todos se acercam do Americano tl'an flgu~ado, motejam­
n-o, e lhe cospe~ vilipendias, das extremas do mundo, que tem
luz!

A razão humana o repudia, e os póvos lhe recusam o ós­
eulo fraterno, parecendo-lhes, que não é dos carninheiros da
jornada saneta, si não, sómente, um resto sinistro, um mensa­
geiro funéreo do passado, emboscado á beira do ca::ninha I. ,.

Vestigia vete ris fraudis !. ..
Quem te dIsse, Ó Cesar, que este dia ainda. após a alvo­

rada do direito, devias estar de pé e estadear-te no centro de
urna grande terra, virgem da. pegáda do'> Reis? I

Brame a torrente, que ~~e despenha das cumiádas do seeu­
lo; e, fnrlO~a pe10 represamento. ameaça o pinh.o fragil do teu
~~rOD(l, já ím~ossivell
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Breves momentos restam só ás tuas e~plendidas illusões
dvnastica!: I

v A dura realidade da Historia já começa, para condemna­
ção de quantas deturpações tem soffrido o sentimento nacional,
e de todas as humilhações impostas á Nação, grande em essen·
cia, pequenina pelos lôbregos fasto.s, que encherão os teus
Lourenços e Rodrig ues, os Sinimbús e os Paraísos I...

Sim, todos o predizem, e todos o sentem I
Agora, ó Cesar exótico e bestialissimo. um grande cora­

çãO, que aInda sangra da bruta e injusta abjecção, que lhe ir·
rogaste, te consagra estas quatro linhas,que cáião até os abys­
mos da tua consciencia !

Lê 1 E não respingues contra sua magoa, si não contra. a
insania dos teus ministros, condignos instrumentos da tua
iàiopathia mental, do «teu vesano furof», para os quaes ainda
a luz não foi fei~a : mas antes se lhes obliterou todo o senti­
mento da Patria e da Humanidade, o sentimento do dever I

Ju:nius Brutus.

A todos os bons Bl'azileh'os.

Concidadãos 1
Desenganai-vos I O cel~stial talento de Cesar é a hipocri­

sia: as suas apregoâdas virtudes uma Imperial mentIra, que é
«um crime dIante dos Deoses I »

Somos prêa d'urna illusão deploravel, que faria dôr ao ja­
guar das florestas, si nas entranhas das brutas alimárias po­
desse caber o pensamento I

R' nosso Senhor,e de quanto nos !lertence,desde o berço ao
tumulo: liberdade. honra e vida, tudo que é nosso, elle pos­
sue" confunde, ultraja, esmaga e soberaniza I

Os Conselheiros drRstado são d'elle, os Ministros lhe obe­
decem : e, si alguns acertam de prestar, por !lcaso, elle os qué­
bra e atira ás rebatinhas, como Jeremias esfarelava uma bilha
de barro'ldiante da face do Povo I

Elle tem debaixo da mão sagrada vinte Provincias, que
constituiriam outros tantos grandiosos Estados Independentes 1
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As Thesourarias Nacionaes fazem parte da sua ~herança ;
e as das Províncias se esgohm, sem honra e sem proveIto, na
bocca famulenta dos Ventres, que, por Elle, nos governam I

As Alfandegas despojam ás classes lahoriosas, para en·
cher as sacólas dos arrecadadores; e os tri butos, que recrescem.
não podem saciar á desapiedada auricidia dos criados de servir
do nosso mavioso Soberano!

As Fortalezas são d'elie !
Estão ali christalisados, em ferro e polvora, o suor e as la­

grimas de todas as geraçães, passadas e ·presentes I
Os Reis amão a paz armada'
Como Jupiter Olympico, si lhe dá a venêta, faz manobrar,

ao regio nuto, estremecendo o mar e a terra, o Exercito cam­
pal e as Frotas beliigerantes I

A raça latina, que con visinha comnosco, não pode con­
fraternisar comnosco; porque o Segundo, como o Primeiro Pe­
dro, continuando na America o seu adio avito, nos atira, por
qualquer pretexto, como verdadeiros barbaros, contra os nOSSQS
Visinhos desgraçados I

Estamos circumvallados de inimigos, q ue não fizemos; e
o rancor Bragantino nos apisôa e abate. pol' todos os lados I

O sangue cidadão espadanou, durante cinco annos, afóra
o d'outras temperadas, nas charnecas e nateiros de tres Esta­
dos que adoram o mesmo Deus, e ~ uasi fallam a mesma lin­
gua!

E, entl'etanto, os democratas do extremo meio-oia do nos·
so Cont~nenle viram, espantados, rodarem pelos seus rios cau­
daloso~, no lodaçal das ensanguentadas espumas, os corpos­
mortos de Cem mil Brazileiros I

Foi uma feridade recreativa I
Era o brinde de honm, que fazia o orgulho piégas do nos­

so primeiro Magistrado á pilheria e bufoneria de Lopes; quan­
do sorrio-se, por se lhe ter nagado em casamento a mão de nos­
sa patricia, filha de Pedro II I

As vinganças dos Reis são ferocissimas !
Os Presidentes das Provincias reahsam, textualmente, o

pensamento soberano do seu alto Senhor; o terebram o craneo
do povo, para entranhar·lhe, patrioticafltente, com violencia
ou finura, o vírus magnetico da felicidade do Cesarismo I

O.s Chefes de Policia são almas d'outro mundo, figura~. es­
grouvInhadas, sem hombridade, nem illustração, espmtos
infermiços, que se aga~tam e zimbram o vento, quan-



do se lhes diz, por justiça, que elles merecião ser policiados I
Os Desembargadores e Magistrados menores, não raro,

são creaturas das cortezãs messalinas, recommendados, ape­
nas, por sua capacidade servil e fereza de caracter; quando não
o são pela devassidão dos costumes, ou pela certeza ngtoria de
que costumam almoedar as sentenças I

Os Ministros do Tribunal Supremo. pela mór parte con­
temporaneos de Bertholdinho, de Roberto do Diabo, d]. Prince­
za Magalona, ou de eacasseno, múmias desenterradas dos
velhos tempos. já imprestavels, por mingoa do noção das cou­
sas, que, por caridade ou merecimento, só tinham direito ao
repouso; ain,da mourejão para nacionalisar a adoração do seu
Belial; e se estortegam em deploravel servilismo, subjeitando­
se á sflbedoria d'essa Divindadefe roz !

A fazenda publica, a industria nacional. a policia, a Ma­
gistratura.. a Instrucção e o g'overno da Sociedade andam en­
tregues á ignoranCla e á rapina dos jograes, ou dos assassi­
nos, que á sua sombra governão I

Nenhum Brazileiro notavel, qUA com elle servisse, já dei·
xou de soffrer a sua doce iagratidão, ou refalsada tyrannia !

O Impera dor é bilingue, ó Póvos I
Tem duas vozes, q ue traduzem as suas duas almas, as duas

nalurezas I
Essa terrivel duplicidade, que lhe forma o caracter, ó o

segredo da sua superioridade, e o mysterioso condão da sua in­
comparavel fortuna I

S. M. tem a seducção das régias munificencias: finge
amar á liberdade. e é déspota: mas sabe galardoar e treinar os
espirltos superficiaes, ou interesseiros I .

Alardeando, com sympathica finura,as esplendidas appa­
rencias das mais deslumbrantes virtudes, não tem realmente
uma só. que o immortalise de gloria I

Enigmatico e versuto, Protheo de corôa e sceptro,é um ver­
dadeiro Principe Conspirador, o Principe machiavelico I

E, entretanto, a sua capacidade preeminente, a magia es­
pecial de seu genia, ~ o talento delicadissimo da simulação
ilUponderavell

No mais. pertence á vala commum : é o velho Rei do direito
divino. com a bagagem dos passavantes I

Mata de morto moral os talentos mais beIlos, os seus mais
patrioticos servidores; e, distingui ado, por acinte, aos vilões
e aos malvados, tl'iumpha sobre as ruinas da dignidade nacio-
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nal, proclamado sarni-deus pbla adulação; depois de ter organi­
,~ado, em torno de si, o medo e o silencio, para dizer--que ha
paz I

Até quando, ó Cesar, não cessarás de ser injusto, a ti mes­
mo gravoso, e a nó~ ferrenho e pesado J ?

«(Quousque, tandem, Oatilina !?»
Si és bom e intelligente, porque não preferes a virtude e

o patriotismo! ?
A Constituição do Paiz te paz lei; para q ue distingas os

talentos e ~s virtudes; que afastas para longe, envileceil e des­
consolas!

Para que te sel'VO a lisonjaria dos sanrieuse dos perdidos,
si não para fazer-te odioso e detestavel I ?

Que te aproveitam. em que te honram os Lourençose os Ro­
drignes, os devassos e os traidores, os Pithagol'as de Nero, os
Thcrsites da Iliada, os ladrões e os llliseraveis publicas I ?

Ah ! Tu os admittes nos teus Conselhos, e lheFl dás. esse lo·
gar de honra; porque são tel"s similhantes, são feitos nos teus
régios moldes!

«Similis simili gaudet I»
«Dize-me, com.9uem andas; dir-te-hei, que manhas tens ~»

Mas a Nação Ja te conheceo; e sente dôr profunda, pOIS

que te amava, de não poder deixar de dizer-te :-Que te des­
preza I

Brazileiros I
Já se apl'oxima o fim do seculo de Victor-Hugo e Emilio

Castellar; o seculo igualitario, da aristocracia do patriotismo,
da sagração do talento, da realesa do Dever I

A corôa é um fetiche, que deve ser espedaçado !
O melhor de todos os Reis é o nosso: e, com tudo, () nos·

so.,. não presta I
Fazem-lhe côrte a inepcia e a ladl'oagem, O ódio e a velha­

caria, o orgulho e o sensualismo I
Rodrigues J unior e Lourenço d' Albuquerque estereotipam

a Côrte e o Governo de D. Pedro II I
Elies debuxão lugubremente o caracter desalinhado e

ignobil, ou antes. a falta de caracter. do Governo d'esta Un'ica
monarchia da terra Americana!

Mas Rlle. o dI vino Inerrante, continú a despotisal'-llos !
Atravessámos annos ~ annos, idolatrando a ua bypocri.
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sia, anastando-nos no lodo escorr.egadio da barbacã do Cas­
tello; mas o Sr. feudal aInda nào acordou, pafa ouvir que ge­
memos I

Estrebuxando nas mãos dos garotos do Governo Imperial,
perdemos a autonomia de PodeI' Soberano!

Somos victimas da adulação governati \'a dos patifes; e
o,inguem faz conta de nós I

Devemos vingar-nos!
Temos o direito de dizer, a quem queira ouvir-nos, que,

Dem pelo sangue, nem pela benevolencia d'alma, nlDguem é
maiol' do q ue nós /

Estamos desenganados: e fiq ue cel'to, quem nos 1:)'0 ver­
na, que o desengano dá força I

Havemos tle libertar-nos I
As cidades, as villas, os art'aiaes e os povoados devem

inundar-se d'esta luz I
Del'ramemos a gloria: povoemo os desertos I
Vinguemo-nos, com caridade, dos sanàeus, qUI? nos t'clict­

taram com o absolutismo I
Mas, si a candade dão bast.ar, vinguemo-nos com o dés­

potismo da Liberdade /
Não ba Poder, não ha Rei, pOI' cima da dignidade hu­

manal
." A honra Brazileira sobrenada na vaga!
..' «Sam par immersabilis undis ! ~)

O Imperador gosta do cheno dos caclav6res!
Tem sempr'e juncto de si os corpos ensanguentados de

Castro Mal ta e Apulcho I... . .
Acabaram-se os Titos : agora só ha Vitellios 1
Um palacio de Rei é sempre a cavel'lla de Cáprea I
Os Tiberios estão lá dentro com os rnnços nús dans~ndo

C~?l as virgens mais bellas, (orçadas ou seduzidas, das familia~

mais nobres I
Esta lá para '\im canto, repotl'l:lado na cadeira de marfim,

um veiho sem pejo, desdentado, narigudo. pÔdre. que tem o
nO,me de Rei I,

Açula a cáfila das suas sensualidades no desespero crú da
sensu~lidade' dos outros, incendiada pm' f'orça, para ver si P(j)­
de sensualizar-se de novo I !

Estão' lá, juncto aos banhos cheirosos, as criancinhas, q e
vão ser deshoonidas na expansão satyriaca do Tlbrl'ismo ! ! !
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Entretanto, o povo não tem luz, nem trabalho. nem in­
strucção, nem officina~ ! !

Reina a pa~ de Varsovia : e o silencio turquesco abobáda
o campo!

Silencio exechial das tumbas, que tens tu com a bõa or-
dem da civilisacão do seculo , .

Não pode ser I
Acordemos, confiados na nossa propl'ia fraq ueza !
A necessidade até aos cobardes fllz fortes I
Só Deus pode ser no~so Senhor I
Avancemo_ pal'a o campo da Liberdaàe'l
Onde paira, onde se satena o Pavilhão immortal da tié­

mocracia ! ?
Como dormem no' tum ulo. , e não se levantam, os espiri­

tos boqui-ardentes dos Patriotas de Dazesete, invocando ás le­
giões generosas da Mocidade Bl'azilei ra, para vingar sen Paiz;
para desnodoar este céo da escravidão c da t'ealc.~a !

O' Jovens descendentes dos oassados beróes! Defendei o
VO._50 p!l!adio, que a realesa con~purca I

Vingai a d<'sd"irada Mãi-Patr:a!
Juremo". nc· !.nnhal de Bruto. gotejnnte do ,'angue puris­

simo da granch1 l~omana. fawl' perpetlla guerra a I 'edro II, e
<1 sua infame c!ynaRtiu !

JL1I"f~mos nlio cons~ntir. qlH', depoi::; d'el1e, outrem-nin­
gURnJ. Calab!'f''l. ()ll Picarcio, I'0s;;a fil/peral' sobro os Brazilei··
1'0- ~

«Nullc, uliw, 1/ltOcu,mque (i,nbunt R(, fempore vires! )}

J unius Bntll.LS.

Roe'rigues .:Jnlnio.' eahllmnian«iu.. ~a.I'á.

sua ln'o'TiIlCil'l usd,al, deselt~ o dia.
• ~ ele .Taneill'o fie I ~ 1i13

I

«!Jamenlamos (disse o Renegado do Ceará. pelo Cearen,çe d··
12 deJaneiro) que ~ teDto fnzl'lr d'esta capital e do Ceêll'á um
receptáeulo de escravos fl.1gidos, como já o.ç ha; E':, ° qUE': é ain
da ~al'a lamentar, sendo seus serviços criminosamente exploradog,
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em detrimftnto dos senhores, e sem vantag'em para ei3ses infeli·
zes.»

-«o Cearense (respondeo o Libertador ae 12 d'aquelle
mez) calumnía á Pl'ovincia I A excepção do bacharel Francis·
co Bar-bosa de Paula Pessoa, (filho logitimo do senador Paula
Pessoa, e sobrinho do Sr. RodriguesJunior) que fez esconder um
escravo, não ha provas contra quem quel', que tenha abraçado
sinceramente a idéa libertadora.»

«A Constituição (gazeta penoJica d'esta capital) já publi­
cou o documento compromeltedor ; e o St'. Paula Pessoa até hoje
não o contestou, embora fosse provocado a fazei-o. sob pena de ín-
famia.~ .

«O Cearense, que sempre especulou e ganhou com o movi·
menta libertador, não é, e nunca foi, emaneipador sincero e des­
interessado.)

«Quando os seus escriptores recebião a nossa ração. bei·
javam-nos as mãos; mas hoje, nos morde; porque farejão a
caça em outl'O bosque.»

(Do Libertador n" 10 de 12 de .laneiro de 1883.\

Rodrigues J unior calumnianllo o (je"rá.

II

«O orgão negreiro (o Cearense) inspirado pelo SI'. deput.ado
Rodrigues Junior, continúa nas suas baixas insjnuaçõe~ con­
tra a «Libertadora), que tem o dE'feito de não haver pedido
placetaS. Exc., nem aos demais socios de industria 00 tbezou­
ro, para evangelizar a redempção dos escravo. ri:1 PI'oviocia »

«Os especuladores, (dIsse o de~utado Rodrigue.: pelo Cea­
refue) gritam muito; abrem subscripções ; Dão prestão contas;
incitão escravos á fuga; acoitão-n'os; tirão-lhes o ser\7iço. e
depois gritão :

«-Libel'tão-se escravos aos centos I Mas ninguem sabe os
nomes dos escravos alforriados, nem como forào gastas as sub­
scripções promovidas! »

(~E' sua mentira, miseravel SI'. Rodrigues J unior !) Res­
pondeo o Libertador.

~O Libertndnr tem ~presen lado á apreciação public~ Of; no­
meados escraVOR libertadc,s, o os dos senhol'f's !»

((As 8ubscripçõfls são public;idas, i to é, são immediata­
W8l\te fiscahsadas pelo ~ublico; e, si, algulD. no~e de)': çOJ;:l,tri...
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buintes fosse omittido. seguramente essa prevaricação Eeria
conhecida, por meio do alguma denuncia aprllilent:Jda ao Cea­
rensc /

«Melhor seria, que S. Exc. continuasse tranquillamente a
ser um deputado de quartu ordem, alvo lias gargalhadas da
Imprensa [fluminense, ~ue faz da palavra encruada de S. Exc.
um condimento da hilaridade publica,»

«MeciiocI'D, perdido na grande massa àos anonymos, -limi­
tando·s~ a murmurar na-o ante-camaras ffilDisteriaes as intri­
gas rasteiras da politica pequenina de seus parente!'; e apani­
guados, O Sr. Rodrig-ue Junior deve ter a convicção de que
não fica, siq I~ér, ao alcance de nosso desprezo.}}

«(A calumnia não é arma digna.»
«Si tem factos conha a <d"ibe:'iac!ora», articule-os! »
«Si o não fizer, demonstJ'a simplesmente. que é um homem

indigno da consideração d'élquelles, que !';e prezão I »
(Do Liberta.do?' de ) fi dI.' Janeiro de 1883 )

.Rodlolgues JUllio.. calunuliando o Ceal°ó,.

III

«(Logo que se fllndon o «(Ulub Abolicionista Militar», se
reunio em Palacio certo gru po, que .... e propõi'l a g-overnar o
Ceará, cumo á propriedade sua e llO !'=eus amigos; (o grupo de
Rodrigues J unior) que foi pedil' ao Prt"sidente da Província pro­
videncias contra o 15. 0 Batalhão ue infantclria; porque este
linha a ousadia de se declarar a favor da redernpção dos capti­
vos I })

«Deve sei' l'emovido : já uma vez a Auctoridade não poude
exercei' sua acção so bl'o os Libertadores: agora vê-se que ba
conniveucia entre elles e a forca de Linha I })

O Sr. general Tiburcio deffendeo os seus companbeiros
d'arma; e fez patente o direito deites, para constituir urna as­
sociacão henefica !

«O modo. p'll'que foi orgauisado o (\Club,), não é da alça­
da dos negreIros do governo; e este não se resignará a fazer o
papel de can'asco da. opinião dos rnaif' livreR servidores da Pa­
tria , »

«(Desde que os oldll:ll'('-; não faltem com a disciplina; e
I'r.spei tem ás ornens de RPU';; superiores, nenhum crime lhes
t)(lIle seI' imputado I >)

(Do Liber/urLor de 24 de.Ta riro de 1883.)
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Ilod..igues dlUlio.. eahnllniRnflo o Ceal.·á.

I III

A DISPERÇÃO DOS CRUZADOS

Tiveram, emfim, a cOl'Ug'em da infamia: mostr'aram-se
taes, corno são, os pustulentos esbirras do governo carnava­
lesco, que desmoralisa o Imperio!

Os despatas manequins sem honra, uesvanecidos e ator­
doados da bestialidade da propria fortuna, de que tem abusado,
deitaram abaixo as mascaras; e soltaram gargalhadas cynicas
sobre as ruinas da moralidade publica, repastando-se na podei ..
dão da 'intima conscieneia I

Villões miseraveis, caricatos Lucu11os. truães despl'c i­
veis. que pretendem estultam<;llte faser opinião em torno de si,
ao passo que ~ó fasem o deserto, e a devastação, que os atordôa!

Os pigmous obscuros e ridiculos, qne tasquinbão a probi­
dade dos valentes, não podem vingar.se de sua pe~soal vileza,
si não in5ultaudo á ,,:upeeío"idade dos fortes I

O Sr. Dr. Rayol conspurca-se e desce; desce até aos sub­
terraneos do aviltamento!

Desmascar'ou-se o inepto, provando,parvamente, qüe na ir­
responsabilidade da ignoruncia pode muito b.em agasalhar-,se
O descal'(jment.o da tyranoia I

Proconsul cachím beiro, entrPgt!u se VIlmente ao cynismo
phrenetico dns pequenos senhores I

O Decimo Quinto Batalhão, estacionado nesta capital, foi,
de entuviada, removido para Belem. castigado por seu herois­
mo!

O governado!' insensato, intrigando-o com o governo cen­
tral, calumniou-o até a ;,acieJada ; e o governo o remove, para.
dul' satisfação ao parvo admini,tradol'. (lue CIuér pertut'rll' a or­
dem publica!

A Província está absolutamentro calma, o tl'<:luqullla : não
ba o menol' movimente, qu_ modifique o soc go e as l'elaçõe!';
dos municipios.

A tranquilidade não foi altflrada, e não ha rêceio de mo-
dificações n'esta>:> couzas : •

O Batalhão 15. 0 foi. e tem sido, uma pel'manetltA garantia
d' este descanço.

A.o alto criterio, patriotismo e effectiva disci~lina. do, seu
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inclyto Com mandante, e ás virtudes civicas e militares da sua
honrada e illustre otficialidade se dAvam esses triumphos I

O preclaro Coronel José Antonio Alves e seus nobres ca­
maradasforam, estupidamente, desconsidel'ados com essa inopi­
nada remoçào, pelo simples facto de têrem constitui do nesta
capital-Um Club MIlitar abulicionista !

Proh I Pudor I
Porque se castiga vi:mente o patriotismo J

Governo sem honra I
Alardea-se vingativo e omnipotente; mas d6scobre-se co­

barde e inepto I
Parabens á cauza ernauClpadora I

Os nossos irmãos de propaganda e dtl idéas, vão levaI· a
aos confins do Imperio, ao extremo ~Ol'te de nosso Paiz !

Quizeram enfranq uecer-nos e augmentaram a nQssa for­
ça i quiseram. oujulgaram perder-nos, e prolongaram a nossa
valia!

Cada soldado, cada Oflicial do 15. 0 Batalhão ha de ser um
denodada apostolo, e um intl'epido pregoeiro de nossa gloria,
de nossos principios, onde quer que o leve o seu glorioso des­
tino I

Nós precisavamos disto!
Vamos tomar posse do Norte, em todas as suas raias.
Podem raivar os negl'ei?'os ; a nossa esquadra caminha!
Soldados do 15, o vosso posto de honra é no campo das

boas idéas, junto á bandeira da Patt'la, e á bandeira da Liber­
dade I

O Governo conspira, soldados I Cuidado com o Governo I
A inepcia despotíca já desterrou a Frias Villar: os mance­

bos, que estudavam, farão exilados; agóra; vóis sois removi­
dos; e os galardões do vosso heroismo-atirados á bocca dos
cãe&] aduladores 1

Soldados! Sustentai a bandeira vencedora da Liberdade
d'Amel'ica.

Bravos do Norte, a cidade de Belem. Ilue se fez o paiz do
vosso desterro, não é menos habitavel, que os mameis -move­
diços e estêros prtJfundos do Pal'aguay .

Defendei a homa de vossa bo.ndeira ; levai aos Brasilei­
ros de Belem a glona da no sa propaganda, e mandai-nos de
lá a grallde carta da emancipaçãO d'essa nobre Cidade Euro­
péa I

Dizei aos vo'sos c:ompanhelros aos heróf3s ào Undecimo
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Batalhão, que venhão desfraldar aos beijos de nossas auras
a fita azul do Cruzeiro, ganhada em 8. José do Norte I

Nós os esperamos, nos braços da gloria!
(Do Libertud01' n. 33 de 13 de fevereiro de 1883.)

Valo.· mo.·al«lo S.·. Bo«"·iglles JlInior~no Cea.·aí,.

RODRIGA DAS

Quem deseja um calhamaço,
Cavour de palacio e ruas?
Rodrigues de bom cachaço,
Qnem desE'ja um calhamaço?
Quem deseja? Fronta faço-
Que mais não acho.,. uma. duas."
Quem deseja um calhamaço,
Cavour de palacio e ruas?

E' politico esse coisa,
Que Iam beo pés dos ministros?.,
Tem por cérebro uma loisa,
E' politico esse coisa I...
A ripardada (1) repoisa
Sobre os seus planos SIDistros ;
E' pol itico esse coisa,
Que Iambeo pés dosJm inistros. , '

Quem dá mais? Ninguem ofl"rece?
Por dez reis eu largo o ra.mo.,
Olhem, quo o tigre merece.. ,
Quem dá mais? Ninguem ofl"roce "?
Vejão-] he a orelha.. , pa roce .. ,
Co' as do rei Midas, LOeu amo \. ..
Quem dá mais? Ninguem off'rece ?
Por dez rÜs eu largo o raooo I

Se diz abolicionista ..
Mas nunca tal demonstrou [-------

(1) Houve no Ceal'à, nos dias da Fome, uma mulher de notavel formu-
la, que foi prostitu;da pOl' um excel o parente do Rodrigão, O pai da infe­
liz cbamava-se-Ripu1'do (col'ruptela de Rical'do)' a Providencia, ou a jus­
tiça do Povo, ca tigou aos fidalgos do Riacho da ella, onde nasceu o n05­
';0 Thél'site ,dando.-lhe ao seu Partido, por despreso, a alcl~nha da pobr
moça prostituida. r;: \'ai pal'a a Histol'ia o pendão da 1'hereza Ripal'da !
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Quando alguem lhe vai na pista,
Se diz abolicionista I
Que typo? Dinheiro á vista,
Dez réis, dez r6is ... hip! hip I ô,
8e diz abolicionistli. ;
Mas nunca tal demonstrou

Dez r6is, dez réis pelo cujo...
Pelo rodrigucs dez réis!
Quem me compra o caramujo?
Dez r6is. dez réis pelo cujo I...
E' chotão ... e vi ve sujo ...
Não vale mais que dez réis, ..
Dez T6is me dão pelo cujo;
Pelo rodrigaes dez réis I ! I

(Do Libertadur n. 35de 15.do fevereiro de 1883.)

BOtli'igues .)',uaio..' cahUlluialltl0 ao (jeal'à.

A DEPORTAÇÃO DO 15." BATALHÃO.

«Quando o distincto Commandanto. Tenente-coronel AI·
ves, deo sciencia aos seus cam:lradas do recado do Sr. Presiden~

te RaiaI, ordenando-lhes o embarque pa a o Pará; todos lhe
responderam: «Estamos promptoi:, Com mandante I »

«O soldado, eropre está prompto para as marchas e para
as sorpresas; quando tem dIante de SI inimigos traiçoeiros I »

«O Paiz 6cou insultado evilipendiada nos ultimos acon­
tecimentos, que e. tl'omeceram ás relações do Brazil e da Ar­
gentina I »

«O Governo, sem ~alvar a honra da Nação, roja-se aos pés
do sagaz DiplomaLa iUllnigo; e apresenta sef.Jl'te diante deuro
corpo disciplinado do Exercito, para fugit' espavorido das
ameacas do," caudilho!' do Prata I »

(~Valel"1\os para deportl:l..'vm ; coval'd~s para responderem o
insulto do Estrangeiro! »

«Seja! Nem ::iempre o soldado estará disposto a cumprir
oràens arbitrárias .. I »

Major Avatar.

(00 Libertadur u. 36 de 16 de fevereiro de 1883.)
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A tlel.ol-ta~ão tio .5.°_

~A transferencia do brioso 15. 0 batalhão ele Illfanteria para
o clima inhospito do Palá é mais um acto ria loucura pratica­
do pelo Ministro da Guerra, . Carlos Affomo. bisll .. to do mise­
ravel tráidor de Tira-Dentes e Gonzaga, o infame Teneute-co·
ronel, Joaquim Silverio dos Reie.})

Pedro Lvo (LLbertador cit )

Rotb-iglles Juuio.. ealunUliautlo ao Ceai-à.

«o Sr. Rodrigues Junior calumniou á Provincia, imagi­
nando-a convulsada paI' uma extrema "lgitação »

«E que agi taçào I » .
(~Not(Jr-ia. manifesta, senl.ida e lamentada pai' todos os ho­

mens pacificas, nacionaes e estrangeiros /» «Diz elle no Cearen­
se de hoje I »

«(Não ba rluvida : o homem perdeu a tramontana I» «Res­
poudeu-lhe o Libertador .»

«Mencione, nOO'le por nom(', todos os pl1ci~cns, :Jacionaes
ou estrangeiros, que foram victimas da p9rturbação da ordem
publica!})

«(Nós temos a palavra de S. Exc. em sentido contrario I
Releia o seu Cearense de out.ro dia I EUe diz: (~Em nossa Pro­
vincia não ha um só esclavagista / »

«(SÓ em Janeiro andam por mais d9 mil as alforias, que se
têm dado, Diversos municipios tractam de emancipar.se; e,
em breve, o Ceará estará livre d'esta chaga, chamada escra­
vidão I »

-(~Mllito bem, SI'. Rodrigues Junior I» «Respondeu o
Libertador »

«Si a Provincia nào tem um só escravagista ; e o Ceará.
dentro em breve, esta:-á livre da mancha negra, pela vontade
de todos, rlos individuas e dos Municipios; como póde haver
agitação e desordem, a proposito de emancipar aSCl'UVOS ! »

«(O Sr. Rodrigues Junior, sobre o mesmo assumpto e nas
mesmas circumstancias, tem duas palal)ra~: qual é a verda­
deira ? »

«(S. Exc, foi pegado em flagrante: a agitação é mentire /»

(Do Libertador n. 37 de 17 de fevereiro.)
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Ro(boigucs Juniol".

R O D R I G A DAS.

De.pois do cerco e das festas
Vive a chorar D. Raiai:
Tem saudades das florestas ....
Depois do cerco e das festas.
O' Rodrigues I Tu ~Ó prestas
Para apedr~jal'o ~ol. ..
Depois do cerco c das festas ..
Viv& a chorar D. Raiai!

.Já não falia ::10 Boticario (I),
De quem hoje tem horror:
Chama ao Rodrigues-tal.~ario I
.Já não falia ao Boticario I
D'o judeu velho o rosario
Perdeu p'ra elle o valor...
Já não falla ao Boticario,
De quem hoje tem horror.

(O Libertadnl" citado)

Ro("oifJUCS ••l1l1io.. ea.lulluli:luul0 á. P.oovinciao

EMBARQUEUO 15.° BATALHÃO

(dá vai longe o transport.e «(PunÍ9>", conduzindo para a
IJrovincia do Pará ao 15: batalhão de infanteria; pOl·qn· 1 seus
(}fficiae.~ declararan~·.Çe libertadores, e conslituirã.; urna SOCiedade
a holicionista.»

«O embal"lue do 5. o batalhão se fp.z COIl a maior solem·
nidade popular, O no meio da:'! mais l.:xplendiJa dernonc:tra­
çõ " de apreço c estima publi(;a.»

«Por nossa PUl'tE', demos o maiscalhegJricú dcsrnentilllen·
t.1) :LOS bajnladores O1iseraveis do Presidente da Pl'ovinc.a ;
que, com o fim de aLcançar medida", sanguinarías'3 aterrà(J.j·

('1) O Botica/'io é (l perverso Antonio Tl1eodol'ico da Costa, hoje coronel.
E' homem de tão féru índole, e egoista natureza, quejallLa-se de tel' {cito
todo o mal possiuel aos outros homens! Um dia mandou que o coveil'o do
cemitel'Ío vendesse os ossos de seu desvenlurado pai, se alguem o quizessc
compl'al' pal'a fazeI' botões! Depois d'islo é, que foi nomeado commen~tadol'
e cOl'OOe1 pelo Imperador !
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raso iam mexericar em Palacio contra a «Libertadora», at­
tribuindo-Ihe o proposito de se oppor ao embarque do 15.0 Ba­
talhão»

«Os Libertadores Cearenses,essp,s revolucionarios do bem,
esses divinos petroleiros, que hão ievado o inceadio de sua fé
grandiosa até os ultimos confin9 da Pl'Oyincia, mantiveram-se
em seu posto de honra. Jl

«Apezar de todas as precautelas capl'ichosas, tomadas á
ultima hora pelo Presidente, sob a pl'essão do medo. afim de
realisar o embarque furtivamente, si passiveI fosse; na'la faltou
para que esse acto se tornasseimponente r, grandlO.'u!»

«A's 5 horas d". manhã. já as cercanÍas do Quartll! estavam
occupadas pelo povo, formando na frente «(A Libertadora Cea­
rense» com um sequito immenso, com movedor e deslumbran­
te, de mais de duzentas senboras da (dociHdade Cearense Li­
bertadora.»)

Discursos, flores e cartas de libel'darlo constituíram a s'yn­
theoe brilhante dessa manifestação do senti mento Igual I tal'io ;
e, ao mesmo tempo, a gargalhada homérica, COai que eonflltl­
dimoso parricida Theodorieo e o sandeu R>.J l'igues J uu io\'. 1:,SSllS

antipodas de todo o cearense pa:triota, os dous I'onegados pa­
tibulares, aparvalhados covardes, que se esconderam, panl. não
ver a grandesa daquelle protesto sublime de nos,;a dignldadp.!»

(Do Libertador n. 32 de 28 de março.)

Abula a cabUllllia tIo Bmltoigues.

«Da correspondencia da Côrtf' para o Pedro II extl'acta­
mos o seguinte: »

«Um Ministro mesmo disse a um ceareosL', 11.), ... 0 amicru :
«Que acabava de ser ordenada a mudança do 15." p,1,./l n PI/rá .. por­
que elsa medida fâra requisitadn, como providencio, inriispen.çavel á
legurança da ordem pubtica .. visto que a offi.cialjdad~ de.çse corpo e.ç·
tava toda associada aos clubs abolicionistas da Fortn'ezlI .. acrescen­
tando ainda o Ministro, que, nessa requisição, o (~eará em dis­
cripta corno uma Provinc'ia{ora dfL lei, onde os ma o['es attenta·
dos se estão praticando contra a propriedade I »)

«Entretanto (diz o Libertador de 8 de .Março, di:> do em bar­
que). o Sr. Rodrigues Junior teve o raro de-cal' mento dedizel'
pelo Cearensede hoje:

«Que o movimento aholicionista não podifl ilnpressiolllt l ' /lO Gn­
vemo; camo '(I,'Wlca únpre,çs.inu()/J, li popula~r71) Vllcifica da f'rovir,-
ela (Do Liber'Qdo't D. 52 tie 8 de Março.)
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110llt·jgues ••unifno calulIllliallflo O (jca.·;,a.

«P AR A O JNQUERITO DA HISTORIA )

Quando não tinhamos Imprensa noss~, o d. Rodrigues Ju­
niol' publicava, na officina do Cearensc, o Libcrtador, dando uma
limitadissima tiragem, a 50S mil rcü cada erlição ; o que lhe
deixava um lucro fabuloso.

Por essa gananciosa especulação, e tam bem [Jp.la cynica
e alvoroçada pretenção de arrastar-nos. e embrenhar·nos na
sua infamissima politica, simulava-se nos~o amigo dl)dicado ; e
emr,egava, pOi' si e pOI' seus purenteti e f['aldisqueirof', toda a
sua maqica-negrl). P:ll'U embaú'-nos I

N'esse tempo, occupava-se o seu sobrinho legitimo, Bacha­
rel Francisco Barbosa de Paula Pes<:oa, seu (amilia,. qll0tidla­
no. e comparsa do seu monstl nOBO Sal/eto-Omeio. na innocente
abnegaçãO de fUt,tar escravos,alhelos, c manda-l·os bomizÍt1l',
Fi\lJl nó" o presentil'rnos, como P{l~Sf)ilg lill'CS, na C:lo:1<l dos nossos
amigo,:;; até .que O desco1>l'irolJ"'; (' ~1.i"itamlW, rOl' infame, a
snu cooperação na nossa genero-a jnrn:JI1a.

Irarias, então, Sobrinho e Tin. ('x'lsperáram-so contra os
LibertaJores limpos. attribuindo lhf'S () vicio elos Rodrigões do
Cearense I

F1'anqueámos ao publico. no cscI'i pwrio do Libertar/Dr. um
seu DoGttmento, que autbenticava nsn[lcledicaçtio-ful'tiva; e o Sr.
Bachurpl Paula. Pl:Jssoa, mais conli~'cido pelos l'iàicull1s appel­
lidos-X'ico Preto. e Xico da Xica. para d<'fender se mandou
furtar-nos o dito Docwne11to; e rompeu contra nós. pelo Cearen­
se. com o seguinte l'epto :

«Agora publiqucm a carta dr: 1-eeolllmcndação. de que faliam;
depositem·n-a em lagar, que o publIco veja; e descomponham, a
quem denuncia crimes, A despl'esa os especuladlll'es I

Por occaziãO da posse da nova Directoria, em 22 de Janei­
ro ultimo. na chacara do Bemfica, appareceu um escmvo, P. en­
tregou ao nosso particular amigo Izaac Amaral, um bilhete
concebido ne;;tes trrmos :

(vi migo I zaac.
«Minhas feljcltaçõc~. jJ,1nSl), que abi II:io faltará hnm la­

gar p.Ha hum traballiadúr livre. portador .l'este I
«Onca-o, H sirva ao

• «i"I'IJIlcisco BarOOS,Il de Paula Pessoa.
«(22 de ,1alleu'o d 1 82.
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Estavam pl'esentes e leram o escripto, verilicando o origi-
nal:

1 Dr. Pedro Borges.
2 Dr. Frederico Borges.
3 Dr. JOão Augu::.to da Frota.
4 Antonio Bezerra de Menezes.
E mais onze cavalheiros. que conhecem pessoalment.e ao

bacharel Paula Pe~soaJ cujo test~munbo este não pode refu- .
tal' I

Entretanto, a astucia furtiva do Dr. Xico da Xica, e a
habilidade do seu ladrão caíram, sorprehendidos, nas mãos da
(é-oflicial do Tabellião Publico I

Eil·a!
JnstrlJme~to de publir.a·{orma, dado o passado do mim Ta­

belli:lo, como do thcor abaixo:
A11'l.igo [zaac.

-Minhas felicitações. Penso, que ahi não faltará um 10­
gar para um trabalhador livre, ~ortador deste.

Ouça-o; e sirva ao

Francisco Barbosa de Paula Pessoa.

Vinto e dous r1~ Janeiro de mil oitocentcs e oitenta c dous.
Em testernnnbo da verd.'lde :
(Estava (1 signal pu blico.) .
O segundo T3belli~o publico interino, Lr:Jsko Bel:-::i:'o de

Souza.
E5tava ~el1ada com uma estamr lha rir tlllzentO"i réis, d ­

viciamente inutilisada.
Está coforme ao original, que ent.rego á Parte.
Fortalpza, treze dd .Junho de mil oitocentos e oitenta e

dous.
Sub crevo e :.1.~signo, em publico e raso, de que us '. Em

testemuoho da verdade
L. B. S., o 2.° Tabellião publico interino, Lesko Belmiro

de Souza ~)

«(Já o conhecíamos, Sr'. Dr. Paula Pessoa; e, antes que
mandasse furtnr o bilhete eomprom·1ttcdor. tínhamos manda­
d.o multiplica-lo em publicas-formas »

(Do Libertador n. 51. de- H de Março de 1883.)



BOlb-igues d IInio.- calumnialltlo e ,rentleaulo
o Vea.-á, nas senzalas 110 Sul.

«T'inha um plano feito, promettido e conchavado nos cor­
redores da Camara temporarla :

<dnutilisaria, em alguns mezes, á «L!bertadora Cearen­
se» ; abafaria o movimento abolicionista da Provincia I »

«Era isto. Voltaria ao centro dos negreiros do S'ul, com
a dignidade da sua Provincia remendando-lhe os fundilhos; e
seria proclamado o rnandar'im d'este cantão I ~)

«Entretanto, meia duzia de estonteados foram capazes de
abortai'-lhe os planos da negra politica.})

(Do Libertador n. 60, de 20 de M,,uço de 1883 )

Roth-igues JuDio.-.

«VILÃO RUIM ~)

«o maiur vilão, e o mai.;; baixo c:.lnibill, que vaga pelús
canos de esgot0 d'esta cidade, não é nenhum «Libertador}) ,
como disse o Orgão da familia riparda, em sua ediçãO n. 18, do
corrente; mas sim o Deputado Rodrigues Juntor.})

«Esse desbl'iado negreil'o, depois de haver escripto, em
seu pasquim, as mais desbl'agadas infamias contra o Sr. Dr,
Acioli e seu grupo, não duvidou tecer-lhe os mais pomposos elo­
gios no dia, em que o Senador Leão Veloso lhe ordenou, que
assi lU o fizese I })

«Quem assIm pratica, é. de certo, eminentemente cyni.
co I ~)

«Vilão rUim é o negreil'o sevandija, que, como Rodrigues
Juniol', fez-se abolicionista, emquanto recebia 50S mii réis por
eada numero do Libertador, e 12$ por milheiro de boletins; em­
bora fossem escriptos contra os sens melhores amigos, José e João
Fonseca, Telespb.ol'o Caetano de Abreu, Galdinn Francisco Li­
nhares e ouhos co·religionarios ! e que, por lhe termos retira­
do a paga, volta-se enfur~cido contra nós; que, trabalhando,
pelo bem da civilisação, tinhamos enchido, forçadamente, o
estomago voraz de tão miseravel hypocrita I })

«Esses vilões l'uins, a que allude o Cearense, essa cáfila de
aVHntureil'Os, esses home.ns sem pudor e sem brio, que insul­
tam, na razão da paga, e elogiam. conforme á probabilidade
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das vantagens, ehamâo-se Antonio Joaquim Rodrigues Junior, e
Antonio l'!leodorico da Gosta I }) .

«Victimas da sna diffamação, ou elogio. na proporção do
lucro, que esperam, têm sido os iJ.lustres senhores ~

D:', Antonio Pinto Nogueira Acioli, fiua família in~eÍ1'a, e
seus amIgos politicos I

-Dr. Autran, qualificado hontern de sevandija, e hoje de
juiz integro!

-Barão de Aquiraz, ma familia e c()·religionarios, abm­
çados, ou apedrejados, con{OI me o calculo das raposas do Ceal'en­
se!

-O Comolheiro .José L berato, cearenile distinctissimo I
-O General Thiburcio, gloria e ornamento das armas

Brazilei raR I
-O Senaqol' L"ãO Veloso, nosso tel'l'ivel ióimigo, e o pro­

pI'io Presidente Raiol. depois das bajulações mn.lS encomiasti­
caso são immolado8 ao furo I' d'uquellas llOg'uas iufamos, nas
calçadas do Sr. Rodrigues e TheodoriM BotlCal'io : oodo se faz
charq aeada da reputação das familias, olo escapando, si quer,
as dos proprios am igos ! I })

I.«OS que assim procedem, SI'. Rodrigues Junior, são os
unices, que merecem o epitheto de vilões núns, canibaes, ban­
didos. infames, misera veis, e tudo o mais, que se achat' no vo­
cabulario da (eira, onde u· Exc. móra, e no pasquim, que S.
Exr., publica! »

«Coutinúão, uesta tipographia, em exposiçãO os boletins,
publfcauos uo Ccarense contra os melhores amigos eco- religio­
na rios do celeberrimo negreiro, Antonio Joaquim Rodrigues
J ttnior I

(Do Libertudor n. 60 de 20 de Malço de 1883.)

Ho(boigllCS Jlllliolo cahlluniau(lo o Ccaloá.

<(El!'FEITO DAS MENTIRAS DE RODRIGUES JUNlOlt ~)

«De uma gazeta, denominada --Sexto Districto, a qual se
publica em Campos de Goytacazes, copiamos o seguinte tele­
gramma, expeàido da Côrte;

«O Governo vai mandar para o Ceará as corvetas do guerra,
'Ícthct'oy, Guanabára, Primeiro de Março e Parnahyba,
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Era o l'oducto da infame calumnia da agltaçãu da Provill­
cia; com que o Deputado Rodrigues escarnecia da boa fé do
Govm'no I»

(Do Libertador n. 65 de 28 de Março.

Rotll"igues JUIÜO.· tlesbonl'antlo o (jeal·á.

«A CAPIT A.L ESCRAVA.~)

« Defenda Carlhago I })
« .4 pague se a Escravidão I ~)

Uma illustre C'lmmissão da «Cearense Libel'tanora» diri­
gio ás nobres Reda çõ~s àas gazetas iI Jiarios da capital um
convite-suppli.ca, para que a Imprensa d'esta hel'Oica Cidade
se incumbisse da SI:1a completa libertação! })

«O Pedro fl, a Constituição e a Gazeta do Norte receberam,
gentilmente, o genel'oso pensamento do {..libertador!})

«Houve um, que ficou! })
«Só elle ! ... .>
«Foi o Orgão mais velho do Partido Liberal; foi o Cearen­

se, que poude Glzel,-Não ! -aos tl'abalhadol'es, qne pAleja'1l
pela redempção de sua Patl'ia ! ~)

«O Ce()rense respondeu á França,á Inglaterra, á AllemanhIJ,
ao Brazil e á Humanidade; «'1. ue não tomava parte n~ Iucta da
emancipação dos captivos d~E\~t.l nob111185ima e sempre leal Ci­
dade I »

«Fugi o do Congresso I ~)

«E' uma infelicidade haver el1tl'e nós o diario de um par­
tido administrativo, que não se envergonha de repellir a li­
berdade I »

«Mas, nem por isto I )
«Fiquo certo o rJearensc, que os Cearen!'es vencem I »

(Do Libertadr) n.O 75 de 9 de Abril.)

'Rotb'iglll~S .YUUiOl' cabuDuiantlo: .. (jeal·ó.

«TELEGRAM~U »

«Hontem á noute recebemos d·., côrte o seguinte;
«(O Dcputado Rodl'iqucs J unia!', h'lje, na 'amara fez baix(JS
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accusacÕes aos Libertadoras Cem'enses ! Saio·lhe ao encontro o De·
putad~ Antonio Pinto. que foi muito applaudido.~)

Vai sem commentario I
OSr. Rodrigues Junior é bem conheci·io na Provincia I ))

(Do Libertador n. 103 de 12 de Maio)

BOfboignes J uuior, miuistro-candiflato.

({Representante da Provincia na Camara tem pO"arifl. o Sr.
Rodrigues J unior faltou á fé do honroso mandato, q 'le lhe Li
confiado I ~)

({Todo o seu valimento, empregou-o em bem dos interes­
ses mesquinhos de Rua familia, pretel'indo os da Província I ~)

Tendo no principio abraçado. phreneticamente, o glorio­
so movimento abolicionista do Ceará. por seus calculas polí­
ticos, paz-se logo em guerra declarada contra a idéa humani·
taria; e converteo se em echo da mais detestaveís calumnias
contra os seus propugnadores! »

({Quando a Imprensa da Capital ergllp.o-se, g )llt"Hosa, para
libertar o seu Municipio ; t>JlP., com a unogalleia de nm orgu­
lho sem nome, declarou peremptoriamente, q ue razia «excepção; f)

e o seu diario da Imprensa, o Cearense, poude ennodoar·se para
sempr.e com aqueile-«Excepto Nós; »que ha-de passaI' infame
para a Historia I »

«O seu primeiro discurso no Parlamento, (lste anno, foi a
mais desnladofa diatribe contra a RevoluçãO grandiosa do bem,
que se opéra no Ceará; e atirou sobre sua Provincia O stygma
soêz e mais aviltante de valhfl.couto de escravosl ~)

(Do Libertador n. 123 de 11 de,Junho.)

o lJIiuistro ROthoigues Junior.

«O Mmistro da Guerra é de casa.»
«Todos sabemos, que não foi Mínistl'o pela ellpecialidade,

que escolheo; maS pela especialidade, que faltava I })
«Entrou para o Ministerio no memto dia, em que o Ceará

solamnisava a grande festa da l'edem pção da Fortaleza ! ~)

(Da correspond~ncia da côrte para o Pedro II, tl'anscl'ipta
DO Libertador citado.)
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ROth'lgues .YlUl iO.l·-ltIiuistro-UantUtlato.

«Faltam ao Ministro Candidato os altos attributos, que
tornam o homem publico um cidadão valIoso.»

«Sem talento e sem illustração, o Sr. Dr. Rodrigues Junior,
é, por isto mesmo. intolerante, eaprichoso e vingativo! })

«Pela insania furial. que o camcterisa, não trepidou em
desrespeitar á familia Cearense. no que tem de mais sàncto,
tentando ridicularisar a uma virtuosa e rlistincta Matl'ona,
pelo simples facto de auxiliar, com sua influencia e mereci­
mentos, á propaganda abolicionista I ~)

«Existem. no Cearense, aR p:·ova. vehement.es de tanta au­
àacia e brutalidade! })

(Do Libertador n. 124 de 12 de Junho.)

Rotl..iglles "unjo.., ItCI.·ll.ute a logica tios seus
~aet..s.

<\O CARA-DURA })

«Lemo., na Gnzclll tln T"lrde, da Eabi:). n. 127 d,~ ;) de Ju­
nho :

«O actual Ministro da Gu I'l'a. o escr'l\'~gista Rodrigul's
Junior, está senrlo cO'lhecido oa CôrtFl p'l, ,l/cunh,t de Cara­
Dura.})

<~Qualdicararn bc:m o renegado, que,pol' ambição do p uer.
procurou enlamear, na metropole do Imperio, o nome Cearc:n­
se ! »

(Do Libertador D. 133 ti \ 21 de Junho.)

ltIinistl·o ea.lldhlat,o.

«Hppugna á nobre a de cal'actet' B á dignidade do povo
C~i1l'l)U:;/' a ree~eição do Sr Rodrigue:; Juniol' ! })

(Do Libertador D, 133 de 22 de Junho.)

«E, entretanto, o iracu,ndo governador, Theodol'ico Botica­
rio, não tem mãos a medir nos escandalos, que põe em pratica,
afilll de e"ita.l' a quéda tl'emenda. do Ministro da Guerra I »

(Do L-tbertadol' n. 135 de 25 dfl Junho.)
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ROlh-igucs .YuniOl" cahulllliau.lo o (;mU'á,.

({DISCURSO INFAME.)}

«Senhol"es, disl"e S. Exc., O modo porque lem corrido n') Ceq.­
rá o movtlnento abolicionista, é digno da attenção do Governo e do
Parlamlmto. E Si E.~ta Questao Não Tem Gravidade e Perigos para
a «(lJ1i'T),ha Província». pilde ter para outras! I)}

Â propaganda IJctiva da irreq'úeta Libertadora já tem a/Tccta­
do ás ProvincLas visinhas, das quae.~ escravos se tem e/illdido pata o
Ceará; que, receio, venha a ser um lialhacouto dos frn'agidos j e
onde se formem quilombos ! I »
. Miseria I E era um Cearense, flue assim se exprimJu I

O Ceará ainda não tinha sido censurado, Dem do leve, pe­
la grande causa, de que Ee constitulra glorioso lJaladiDo I )}

«(Foi preciso, pal'a mail'; a,fl'rontol'.a cip!', que um .Cearl'nse
degenerado, o Sr. Rodrigues Junior, antAS de qualqupr mani­
festação parlamentar a favor ou contra, de apressasse a irro'
gar-lhe O mais injurioso e aviltante dos labéos :--'um v!/lhacou·
to de escravos fugidos das outras Provincias I)} ,

Cearenses, pela vossa honra! lançaí fóra do Pariamrnt.o
o infame tráidor, que manchou,quanto poude com a llugun, u
vosso berço e o de vossos filhos! )}

«Rasgai. por uma vez, áquelle mandato; qne 6cou macu­
lado pel~ perfidia do servilismo I )}

«(Re hum Cearense 1'enegado ! )}

(Do Libertador n. 143, ele 6 ue Jnllt·) )

Rotll"igues JUIÜOI.- ealuUlllia...lo o ~ca...á.

«(9,UE HOMENS E QUE 1'EMPOS , )}

«Desgraçadamente. podemos dizer, -q U~ o Paiz chegou
áquelle estado de dissoluÇãO e depravação de costumes do Bai­
xo Imperio, que fazia exclamar a Tacito: (~O' homines ad ~el'

vitutern parati I »
«O' homens, preparados para o servilismo! »

{Do Libertador u. 147 de 11 de Julho.)
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Botb'igucs ~.nlúol· tlcsltolu·u.lltlo o (jcRI·á.

«PERF 1L CO RRECTO })

«Dm:;\ pessoa muito importante da Côrte eSCI'CV<20 o se­
guinte:

«Temos a infelicidade de ler wn Ministro s'lndelL. da ordem
do Rodrigues. animal que a nada se move; e que l'epresE'nta a
nbstinação da estupidez ! »

«O Lafayettc espera. aponas, pela reeleição dp.llE', panl ali­
jal-o; porque tem releladouma aptidão muito pronunciada para
topeira ; e no Ministerio não existe pasta para eSila qualidade de
especialista J )}

«O que lhe posso assegurar, é, que o Rodrig1le!-'. sentindo­
se mal, quiz fazer uma de.rrama da guarda nacional no distric­
t·· ; lllHS foi (·bstado pelos coHegas!

O papdl delle é o de um subjeito, que carrl''} 'I , humilhado. uma
honra. pa ra que não eslava preparado! »

(Do Liberlndur n. 148 l.l 12 do Julho.)

BOtll'igão-nR ltoeca 110 BoHcftl·io.

«Theodorico Boticari.:>, para mistifi .;\. ti seduzir a clemeu.
cia da opinião do flltUi'O, pedio-nos, que lhe fosse dado, e nós,
para confundi l-o na sua propria cara. lhe concedlJl/ws, o presi­
dir á grande fésta da libertação dos escravos do Municipio da
Capital.

E, por ASsa occasião, leo S. Exc. um discur.~o. no qual de­
clarou e está escripto: «Que o Governo não tornou parte alguma
n'uquella (ésta J »

Ro...·igues .:JIllliOJ.· ItCl'antc a III1In·cnsa.

(mIA.RIO DO G~ÃO PARa .»

«O triumpbo g'overnamental da reeleição do Ministro Ro­
drigue não assenta fi:} boa-fé e na neutralidarlA, que os podú
res publicos devem manter no!' pleitos eleitorae
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« A lmp,rensa Cearense denuncia. os mall~ios, os abusos e a
violenta pressão, exercidos pelos agentes do Governo, para ga­
rantirem ao Ministro o goso da pasta, a farda bordada e (I du­
plo subsidio de Conselheire e Deputado I})

« Sem es~asmedidas violentas. é força confese.ar, que a sua
derrota seria infallivel I})

« Antipathico á sua Provincia pelas idéas servÍs, que de­
fende: guerreado pelos cidadãos generosos, que n'ella promo­
vem a extinccão do elemento servil, e escrevel'am adiante do
nome do Cear"á a data mais brilhante da modema historia Bra­
zileira; perseguido pelo clamm,.publico, comu um reprobo, que
renegou as idéas generosas a troco de uma posiÇãO lucrativa,
não podia. de maneira alguma, sair victorioso ~»

(Do Libertador ci t. )

UOllselheh'o Roclrigues .Ioellte .Ie sallclice
estulticla.

« DOENÇA. INOURA.VEL. })

« O Cearense ultimo publicou o srguinte telegramma, do
dia 6 do corrente:

« Já regressou dr" Cachambú o Conselhei1'o Rodrigues f unior,
quas ~ re,çtabelecidn.})

Se não fos~e o quasi. a molestia seria curavel I
Em seu numero de 19 de Agosto a Folha Nova já tinha

feito constar isto mesmo:
« Da molestia. do Sr. Ministro dn Gu,erra -não ha noticias I
«( Parece, que a molestia vai bem.)
« Por isso S. Ex. nãu quer convalesceI'.)
« Em'juanto o seu Orçamento estiver em discus~ão, pIle

dará homem por si !~)

« Acredita se, que o Sr. Rodrigues encanecerá u'este afi:1.ic­
tivo transe; e que, se não perder a pasta, pelo menos, perde­
rá o Junior )

« Tem creado cabellos brancos ... })
(~ E assim aconteceo, O só regressou, quanàu acabou-se

a discussão do Reu orçamento I)

:Do Liberta.dor n.o 196 de 10 de Setemhro.)
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Ro(b·lgues Junio.· e o .Yuizo (Ia, iJnl...ellsa.

« A Folha Nova, em seu numero de 27 àe Agosto ultimo,
diz o seguinte, com relação ao doentio Cara-dura:

«. ··0 ..... A molestia do Ministro da Guerra, tão violenta­
mente provocada pelo Pre~ideote do Conselho, desagl'adou a al­
gumas pessoas do Ceará.

« O SI' Rodrigues já não podia com os q llináos, que lhe
davam em Pleno Conselho, afim de desgostai-o, pondo em flvi­
dencia saa incapELcidade })

« Perguntava d'alli o Sr, Lafayette :

-Onde está o Batalhão 29.·, Sr. Ministro da Guerra?
- Torcia-se o Sr. Rod igues; e respondia dtsparates.
Intervinha o Impera.lor.
-Qual é o corpo, que faz a guarniçãO de Matto·Grosso,

Sr. Ministro? I

Apuros deste, e fervoroso coçar de cabeça; respondia afi ..
nal :

--g' o 18" de Artilharia I
Risadas gerae.~ I E o Imperadol' a dizer:
-Pois não sabe, que não temos batalhão 18.· de artilhe-

ria I ,
O MiniSlü'o, que ia arregalando 03 olhos, fechava-os, n'um

pisca-pisca feroz, ou vi ndo logo a mesma voz mellifiua uo 1m pe­
radar a dar-lhe-boa noite, intencionalmente I

E toda a troça ministerial a gritar, em torno do homem:
-Está doente .. .. não ha duvida: « Presto ai letto, pove­

rino !~>

E o Sr. Rodrig'ues adoeceo; fQi-se para S. Paulo, e d'alli
para o Ceará!

Entrott por nma porta, saio por outl'a; e o Filho do Rci,
que conte outra! etc ... etc ... etc ...

São estes os rumores, que faz em torno do Ministerio, o
circulo da curiosidade!»

O Cearensetome nota deste Juizo da Imprensa; e o repro­
duza, a rufos de zahumba, em suas columnas-Ad majerem a­
sinárire sure besttre gloriam I»

,Do Ltbertador numero 198 de 12 de Setembro de 1883.
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.locll"igllles .YUIlÍOI· cleslloul·al..lo ° Ceal·à.

({ DE J UNIOl~ AJUDAS »

Foi cruel o destino do povo cearense no jogo da loteria
politica.

Cahiu-lhe a sorte grande d'um ministro nos conselhos da
corôa; mas o numero do premio contmha somente um zero.

Demais o alg-arismo que se podia juntar para conferir-lhe
algum valol'. era tam bt:HO uma n llllidade aél'oz e vergonhosa,
vbrdadeiro acooteciml'oto do acaso o da fata:idade.

Ter um ministro, procurar nelle o homem de estado, e não
eúcontrar mai!'; do que o themada irriSãO publica, é de certo
um supplicio para quem estremece o nome e os creditas de sua
p ,tria.

A elevaçãO do .sr. Rodrigues Junior a ministro da guerra
foi a perdição de S. Ex. e a vergonha da provincia.

A vaidade cegou-o j de graJ ha q u iz fazer se pavão e ca­
hiu no ridiculo o maissolemne, a que já chegou um homem
publico em sou paiz. '

Th3ma obrigado de todas as facecias, o jornalismo da Cor­
te tem no Sr. Rodrigues Junior uma espeC18 de Calino, com
que vai desenfastiando seus loitores dos assumptos serias.

A ignorancia g a inepcia d'esse pobre descendente do «ria­
cho dos cavallos~), tem ~ubido ao ponto de loJe suppor que o Sr.
Rodrigues Junior está maluco.

Mas, nãu é.
Dá-se com S. Ex. um phenomeno muito natural.
Como um individuo, que tivesse accordado com o sol al­

to, e se sentisse em cheio ferido pela 1uz ; assim aconteceu ao
nosso he:'óe. -

Vivia nos escondrijos da obscul'idade, sem que ningüem
se lembrasse da possibilidade de ser S. Ex. ao menos simples
aspirante a uma patente da guarda nacional j quando de re­
pente vê-se generalissimo dos nossos exercitas I

Isto é, certamente para endoidecer a um homem mais for­
te, que o Sr. Rodrigues .Tuniol'. quanto mais a S. Ex. fraco de
espirito e intelligeucia.

Passar dos couros do riach() dos cavallos para os cochins de
setim àe um gabinete ministerial é urna mutação para levar
um homem ao hospicio.
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E' o que está succedendo ao nosso infeliz e nl.lnca assaz
falIado comprovinciano Rodrigues Junior.

A irrisão publica ha de levaI-o á valIa cúmmum : o carna­
naval ahi se apro"Kima; e verdade seja dita,-não ha um typo
mais bem acabado par'a um Zé-Perei-ra do que aqueile colosso.
que de Rodrigues Junior o povo e a opinião tem feito-Judas
Rodngão. ' ,

No artigo da fia.zeta da Tarde, que ém seguida transcreve··
mos, se v~rá m~lhor toda a triste celtlbl'ldade d'esse vulto, que
se tornou coi:lheCld'o 'com a gargalhada eterna e yiva da come­
dia governamental I

MUTACÃO A' VISTA.

Junior, é uma palavra de origem 'latina que tem por fim
restrmgir, e minorar a significação do substantivo pl'oprio jun­
to ao qual se acha acreditada.

CamilIo Castello Branco, por exemplo, quere'ndo subscre­
ver um livro com um pseudonymú insignificante e comico, a­
doptou o seguinte: João Junior,

Ao livro homoristico e dos tempos alegres da mocidade
tal nome assêntou perfeitamente,

ElIe dá, sempre, a quem o uza, um aspecto de menorida­
de e de infancia,

Assim, quem não tinha a honra de conhecer pessoalmen­
te ao actual ministro da guerra, e só lhe sabia o nome, suppu­
nha-o um moço, qual3i, um filho-familias, no verdor dos annos
e da inexperiencia,

Desde o dia em que os e~cessos peripatheticos da politica
o agregaram á pasta da guerra, e que a tranquilIidade do noli
me tangere começon a reinar nessa !3t1cretaria depois de um tem­
poral desfeito.todo:; suppuzeram S Ex, um àesses ministros para
qUAm o e"Kpedient'e manso. fe'ito pelos empregados, era uma re­
ligiãO, e que reconhecendo-se deslocado e inexperiente não ou­
sava pãr mão profana sobre os nE'gocios da sua pasta, como uma
criança a quem o prog-enitor diz em tom severo: '

-Menino, ahi não se bole!
Acostumanw-nos todos a ver a pasta da guerra, isolada .do

barulho das outras, pacIfica: submÍ>:sa e verdadeiramente ju·
nior. '

!ãO junior, me_?~or'l qu~ até p~\.ecia não ~xistÍJ', c que o
seu titular reconhecendo isto esta:v.·a todos os dIas para abando­
nal-a,repugnando-Ihe tal insignificancia.e pareceridoaos co11e­
gas, que era preciso pôr alli qualquer Senior.
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Até que em conselho de Ministros, aqueUe o que vira a luz
eleitoral em Sobral, dicidiu-se a apresentar a lana demissão ao
arbitro dos nossos destinos I

Tal proposta não foi aceita, ao contrario, as razões da re­
cusa, como gue insuflaram uma vida nova, um impulso, até
então desconhecido, ao successor do Sr, Carlos Afronso.

Sobre o que se passára, mysterio insondavel, como sem­
pre I Mas o que é certo, é que a pasta da guerra entrou n'uma
actividade assombrosa, com montanhas de papel sobre as me­
sas para despachar; as guarniçõep militares começaram a exe­
cutar uma contradança entre as províncias mais remotas ; ~as

divergencias entre os chefes do-serviçoappareceram; e os domi·
nios de Marte tornaram-se da mais palpitante actualidade.

O ministro, que até então éra Rodrigues Junior,tornou-se,
de repente para todos, -Rodrigão I

. E agora o vereis I
De sobra a inercia d'outr'ora tem sido resgatada com

uma actividade implacavel, 'lue já anda por uns trlOta contos,
só em transferencias de officiaes I

: E anda tudo n'uma polvorosa: a voz estridente do chefd
faz-se ouvir todos os dias, e elle já não \rem mais á secretaria
de .tilbury; e tedos os que d'elle dependem, andam de olhos es­
g~~~ados, de pernas trementes, com medo de alguma remoção
-par~ o outro mundo I

Cheira, de veras, a homem e'á polvora o velho quartel do
Campode Sant'Anoa I

E conhece-se bem, que esse Ro.drigues Junior de outr'0ra
cedeo o seu iOgar a um truculento Rodrigão I

Assim; anda lá, augmentativo I

(Do Libertador n.· 35 de 15 de" Fevereiro de 84.)

~~~b'igues Junio}' amortalhade Da estupidez.

«SUMIa-SE o MONSTRO.»

A nullidade presumida achato~-se de todo.
O que não poude conseguir o decoro publico, a honra des­

te Paiz,-fel-o'o carnaval.
Não ê mais ministro (ie.Bataao o Sr. Rodrigue's'~J unior I
A gargalhada estriden~ dQ Zé·Bereirà, o g~o dos Pier~

rot[:, o ridiculo 5lu~emo da populaça n"esses dias i~fernaes da
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pilheria e da bisnaga, tudo isto junto e reunido, form,ando um
só todo,-estridulo e diabolico,-atirou nas pro(undesas do na·
do o mi-nistraço ignol'ante, parvo e sandeu 1

Ra d'esses sublimes contrastes no mundo moral, ·como os
ha no mundo 'physico I

Do carvão, negro, informe, perdido nas enhanhas da terra,
emerge muita vez o brilhante.-Iuzente e scintillante,como uma
estrella.

Assim na vida social: das camadas inferiores surge quasi
se::npre a faisca electrica das granlies evoluções, que operam as
reformas homericas,e,.produzem os acontecimentos gloriososl

No caso vertente. verefica-se mais uma vez essa lei admi·
ravel.da acção e da reacção.

A moralidade publica, esbofeteada, ultrajada e vilipen­
diada pelo vulto do St'. Rodrigues Juaior. emp.a:vonado em uma
cadeira de ministro,-não poude,em um impeto de indignação,
jogal·o da grim pa de seu poder á irrisão da .ociedarle ()frendi­
da I

Os justos clamores de tantas victimas de seu odii> e perver­
sidade, foram impotentes para arrastar o histrião ao pavimento
das platéas, e entregai-o ao escarneo da multidão I

Em uma palavra, tudo quanto ha de nobre, grande fi sel'io
foi sufrocado, esmagado mesmo pela cOl'pulencia gigantesca
d'esse aborto de fatuidade e parvoice I

O que não ponde, porem, a moral publica, obtevo-o aba­
ehanal do carnaval, isto é,-o povo em deli rio, e febricitante
nos esgares da saturnal e das momices !

Nove IDezes, porem, foram pa~sados 1
No fim d'esse periodo fatal de gestação e elaboração diffi·

cilima, ouviram-se afinal uns grunhidos cavernosos ...
Pensou-se que aquella,massa volumosa .fQsse finalmente

dar de si alguma cousa I
Engano cruel I' Era agonia terrivel e dolorosa ...
Em vez de um parto ingente ij portentoso, o Sr. Rodrigues

Junior succumbio, como umlcão, magro e leproso, que houves­
sem lançado á praia com as immundices da cidade I

Aquelles gritos, que's'eouviam, o ruido enorme que se er­
guia, como urna onda medonha de sons descompassados e es­
tridulos,-era o acompanhamento do deus Momo, que vinhafa·
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zer as honras das exequias ao seu melhor e mais perfeito sec­
tario I

Dir-se-hia, que a opini~o soffredora, em um momento de
desespero, revestira-se de todas as armas do Sarcasmo, da ga­
lhofa, e da satyra ; encaminhar~-se para a praça publica, o as­
sim transformada. no mais diaboJico carna.val,-flagiciava á
face d'esse grand0 desertor das hostes dos arlequins!

Não foi preciso mais que um instante.
O Sr. Rodrigues Junior foi apanhado pelo gasnete. levado

de farda minIsterial para os carros triumphaes das sociedades
carnavalescas ; e quando o im pagavel Zé- Pereira debat.ia-se nos
ultimas estertores de suas diabruras, o ~inistraço impopular,
coberto de ridiculo, e confundido pela irrisão publlcél,-era
apeado do poder, raso corno slla nihilidade, e ludibriado como

, 11m palhaço I

Estão, pois, sufficientemente vingadas as victimas d'e~se

manequim, a quero os miseraveis caprichos da politica adorna­
ram com as insignias de ministro, e a quem essa odtra politir:a
pandega da risota e da garg~lhadaem carnaval acaba de redu­
zir a seu triste papel de caudatario dos governos immoraes I

Para bens a todos I
A opinião volta a seu papAl de juiz severo, condemnando

ao reprobo, que trahiu sua provincia, e perseguiu a seus patl'l'
cios, e elevando na consideração publica as victi mas!

A queda inglol'la e desastrada do ministl'o ignorante t1

odientofazelevarafronte Ja provinci:lnté agoril nbatida (' en­
vergonhada; e restitue a honra da nação até então vilipondia­
da I

Parabens I Parabens a todos!

(Do Libertador n.' 48 de 3 de Março de 1884.)

Justiça .la opinião.

Ainda hontem descia ao pó 'o nada o cadaver do Sr. Ro·
drigues Junior, ex-ministro da guerra, e já boje levanta-se
imponente a voz da opiniãO, infligindo·lha o justo castig-o de
seus e·rrGs.

E' que em pouco t.empo, o miu·"tl'o fatuo e vingativo CE)-
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lebrisou-se tristemente por uma serie de actos, que fazem a
sua vergonha e a deshonra do governo do Paiz.

Nunca se supp.ôz que o cargo eminente de ministro podesse
algum dia ser occupado por um homem da pequena esta­
tura moral do SI'. RodriguAsJunior I

Por muito baixo que tivesse descido a administração su­
perior do Estado, ninguem ainda se tinha lembrado, que ella
podesse servir de guarida a um monstro sanhudo da intrIga
po:itica; que, sendo a negação de todos os predicados e virtudes
civicas, que constituem um verdadeiro homem publico,-era
ao IDesmo tempo a incarnação do adio, do despeito, ag-gl'avado
pela mais crassa Ignorancia I
. Mas, desgraçadamente, como no Baixo Imperio, a corrup­
çâo e a immoralidade tiveram o seu dia de b-iumpho; e, a exem·
pIo do cavallo de Caligula, o Sr. Rodrigues Junior teve um
lugar elevado na direção suprema do Paiz !

O que foi esse pobre sandeu, Insensato e inconsciente,
dil·o sobejamente toda a Imprensa nacional.

Ainda não houve ministro algum, que representasse pa­
pel mais vergonhoso I

Cob'irde, até o ridiculo, ae: oeeen quando as ul'Das tinham
de proferir a sua sentença. de eleiçãO, ou não reeleição!

Parvo e inepto_ fugiu miseravelmente das àiscussões da
cam ara ; e a sua incapacidade toroonse tão manifesta, que os
proprios adversarios resolveram tr3ctal-o com a commiseração,
que se deve a um ente lOutil d@enta e fraco!

Em relaçãO á desventurada Provincia do Ceará, não podia
ser mais fatal e cruel a entraàa do Sr. Rodrigues Junior para o
ministerio !

O seu genio am bicioso cavou a divisão do partido liberal,
elevando a desconhecidos, verdadeiros espolêtas, e opprimindo
aos sinceros crentes dessa ideia I

E' a voz autorizada da Gazeta do Norte, orgão genuino e iI·
lustrado d'esse Partido, 'Iue o diz, franca e nobremente, no ar­
tigo. que se segue, e que offerecemos a consideração de nos­
sos leitores.

ALIJAMENTO DO MINISTRO DA GUERRA

Nf'.m por vir, ás vezes, tardiamente, deixa a sancçã0 mo­
ral do povo de distinguir ou condemnar aquelles, que bem ser­
viram ou foram prejudiciaes ª-os intere~';t;' da Patria I
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Em relação ao ex-ministro da guerra do gabinete La­
fayette, foi demorada, e mais tardia do que era de suppor, a
sua destituição.

Tendo galgado o p.oder por uma conjuração de corrilho, e
nãolpor merecimento politico ou parlamentar, S. Ex. sobra­
çando a pasta da guerra, achou·se em posiÇãO diflicil, senão
na impossibilidade de bem occupal-a I

Circunscr'Ípto aos estreitos limites da Provincia, o nome
de S. Ex. nenhuma significação tinha na politica do Paiz que
podesse se impor. como penhor de medidas de utilidade geral I

Fóra das luctas intelligentes da 1m prensa, e tendo gasto a
actividade na politicagem sertaneja. o ex-ministro da guerra
àepauperou o cerebro (si é que em tempo algum o houvéra en­
rlquecido de instrucção), banindo o pouco de ideias, adqueri­
~as em mais vasto theatrol

A unica habilidade, que lhe grangeou notoriedade no
Ceará, a de fazer eleições. nâo era, certamente, bastante para
amparal.o no governo, ou tornaI-o apto ao desempenho de fun­
ções superiores I

O publico,queinstinctivamente conhece os homens de go­
verno, não se enganou acerca do ministro alijado I

Os orgãos illustrados de publicidade. da Côrte, os mais
crileriosos por suas Redacções, começaram censurando a brusca
elevação do obscuro deputado cearense ao cargo de Ministro
d'Estado, e concluíram tomando-o por seu adequím, por objecto
de risota nas columnas satyricas !

Nas duas casas do padamentonão foi melhor o acolhimen­
to recebido pelo ex·ministro.

Do seio de ambos os partidos e pelos,labios de seus re­
presentantes, externaram-se expressões de surpresa e zombaria
ao apresentar·se o gabinete perante ella~, com o Sr. RodrígueR
Junior.

Homens notaveis. como Silveira Martins e Silveira L')bo,
não catavam exprp,ssões para qualificaroàescontentamento,que
lhes causara a nomeação deste cidadão para a pasta da guerra!

S. Ex. não encontrou, entre tantos representantes do par­
tido liberal, assentes nas camaras. um só que lhe tomasse a de­
feza, quando attacado pela opposiÇão conservadora I

Não queremos acreditar, como escreviam jocosamente os
jornaes da Côrte, que a discussão do orçamento da guerra pro­
duzira em S. Ex. tão grande terror, que o tornara enfermo de
molestia nervQsa. l
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Embora fosse esta a crença geral na camara dos deputa­
dos, pensamos que outros motivos o arredaram da tribuna par­
lamentar!

Esses conc3itos, alguns dos quaes exagerados, significam
somente que o publico duvidava dos mereeimentos estadisticos
do ministro cearenRe I

A verdade é que S. Exc. não estava preparado para o ma­
nejo difficil de negocios tão ponderosos, quaes o da pasta, que
lhe coube em sorte!

Alem da certa doze de instrucção su perior, fa11ecia-lhe a
comprehensão facil e exacta das cousas, o traquejo dos nego­
cios administrativos I

Parece, que o i11ustrado conselheiro Laffayete reconheceu
desde logo a falta commettida Da orgaoisação do gabinete, e
procurou remedial-a pela expulsão do elemento fraco I

Por mais de uma v€\z a Imprensa da Côrte deu, como resol·
vida, a retirada do ex-ministro da gUbrra, não se tendo realisa­
do e11a, por circumst::.ncias que ignoramos I

A lucta intestina, travada entre S. Egc. e os honrados
ministros do Imperio e Agricultura, co11ocou-o na penosa con·
tingencia de ser completamente annu11ado nos conselhos da
corõa, não tendo a precisa autoridade para obter um melhora­
monto, sIquer para sua Provincia.

Si não fôra a ambição vulg.H de conli'ervar as apparencias
do mando para fazer partido no Ceará, cremos que o brio e o
pundonor, só por si, bastariam para obrigaI-o a sacrificar aquel­
la posiÇãO I

S. Exc. porem, supportou as picardias, que lhe quizeram
fazer, e continuaria a soffrel-as, se não tivesse sido alijado I

Melhor inspirado, teria procedido. como lord Grenville,
quando em 1808 recusára entrar D'urna organisação ministe­
rial :

«E' preciso, dizia o iHustre lord, que um homem tenha a
ambição depravada, para desejar parecer governar o Paiz, ten­
do a certeza de que será contrariado em todas as medidas de
alguma utilidade reaL) I !

J tdso tIa iWIJl.·eusa.

o desastre do Sr. Rodrigues Junior foi motivo de jubilo
para a Provincia.
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Toda a Imprensa cearense sentin~se agradavelmente im­
pressiona-da por esse acontecimento I

A Ga,zeta d9 Norte, em dois brilhantes artigos. deu para­
bens á Província pela queda do tyramno, que tudo esquecou no
Poder, pal'a somente lembl'al'-se de vinganças e perseguições!

A' Constit'uiçáO, por ~ma vez, fez sobre o assumpto notaveis
e criteriosas observações, apreCiando, largamente, em sua edi­

Está, pois, manifestado o juizo de quasi toda a Imprens.a
da capital; ~orque, pelo jornalismo politico, fallaram os dOIS

importantes orgãos de publiciàade.
Nem era para Elucceder o contrario.
O Sr. Rodrigues .Junior, Blevado a uma posição eminente

pai' ínexplicavel capricho da fortuua, só soube aproveital'-Ee
dos recursos do governo para amesquinhar e deshonrar á terra
de seu berço!

Incapaz de pl'actical' o uem,elIe não hesitou um só momen­
to na pratica do maIl

Todos os melhoramentos de sua Provincia foram crimino­
samente esquecidos; mas, em compensação, perseguiu desa­
piedadamente a todos os Eeus patricios, causando-lhes todos os
damnos imaglvaveisl

Todos, pois. sentiram-se satisfeitos no dia do seu aniqui­
lament01

P()r outro lado, é isto quasi.semPI'e O quesuccede ás nul-
iidades e aos tyrannos. .

Como deve estar hoje envergonhado e abatido o heróe do
Riacho dos Cavallos, vendid0 ao escravismo do Sul 1

Por nossa parte protestamos não ~squecer os males! que
nos fez e pretendeu faserl

As lagrimas, que seu despotismo Provocou, hão de perse~

guil-o constantemente e a maldição da Pró'vincia ha de acom­
panhaI-o por toda a parte, corno a sombra ao COI'pO!

Chamamos, portanto, a attenção dos oossos ltlitores pal'a
o artigo, que hoje transcrevemos. do nosso illustrado collega
da Gazeta do Norte, reservando pua a edição da manhã o da
Constituição. . .

E' preciso accumular esses elementos•.com que ha de con-
tar a historia! I .

«A NOVA POSIÇÃ.O DO MINISTRO DA GUERRA.})

São desconhecidos os motivos que determinaram o alija­
mento dG ex-ministt·o da guerra do gabinete Laffayete.
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Os intimas dG ministro decahido propalam, que elles foram
nobres e haurI sos para S. Ex., e que collocam-n-o da melhor
parte em face de seus ex-collegas !

Nesta hypothese, si o gabinete, de que fasia parte, exi­
gia-lhe mais do que honrosamente poderia ceder, está S. Ex.
obrigado a declarar perante o Paiz, qual a natu reza e extemão
de taes exigencias, pal'U que se possa apreciai' e julgar devida­
mente o proceder de cada uma das partes.

As insinuações dos partidario';; do ex-ministro dão a en­
tender, que a posiÇãO de S. Ex. é tão expcional, que não lhe
permitte, por um ~Ó instanto continm1l' a prestar apoio aos
collegas que abandonou I

Nada mais logico. Si o Sr. Rodrig u l' J unior se julgou
incompatibilisado para continuar a sanccionar a politica do
gabinete, a ponto de ser arredado dell~" não poderá, sob pena
de fazer em publico conE são de leviandade, prestar mais seu
concurso a medidas, que de:;approvou tão solemnemente I

.O papel e posiÇão de S Ex. estão traçados pelos aconte­
cimentos,

Como teve a coragem de repudiai', no segredo das confe­
rencias ministeriaes, as insinuações ou propostas de outros col­
legas, deve tel' em publico a hombrida·-le de profhgal-as e
separar-'e d'aqllelle , que as sustentavam!

Proceder diverso fôra acreditar-se, que o moveI da queda
do ex-ministro, em vez de hom'aI-o, augmentaria a somma de
sens erros de oflicio.

Temos argumentado na hypothese melhor para S. Ex.
A verdade, porem, afligllra-se-oos menos favoravel ás mo­

nodias dels seus devotos_
Em s;ã razão, custa-nos n. crer, que uma clive'rgencia entre

o Sr. Rodrignes Junior e qualquer de seus collegas, acerca de
negocios publicas, na qual a ,>pioiãO de S. Ex, fosse a mais
honrosa, trouxesse como consequenci1. não a eliminação do
ministro desarrasoado, mas o alijamento do que bem procedeo I

Que criterio deve-se attnbnil' a homens tão altamente col­
locados, quaes os ex-colleg .~ do 81'. Rodrigues, para acredi­
tar-se, q' tomaram o partido menos honroso contra o mais nubre?

R' cl'lvel, que só S. Ex. visse claro e patl'ioticamente eo­
tre 7 illustr83 cidadãos, alguns dos quq,t)S de reconhecida ca­
pacidade?

Por ventura estarão os negocias do Estado confiados a
mãos infieis, a espiritos egoisticos e gananciosos?
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o alijamento do ministro cearense é, alem disto, UDlCO

na nossa historia parlamentar!
Quando o Conselheiro Cunha e Figuel'ndo foi demitt ido

do cargo de ministro, contra vontade, em 1876, o honrado
presidente do conselho de então, o SI', Duque de Caxias, de­
clarou ás camaras. que este acto fora determinado pela ameaça
de opposiÇão de um grupo de deputados ao ministl'o decahldo.

Em relação ao Sr. Rodrigues JUDiaI' não podem ser arti­
culadas razões d'esta ordem, nem tambem as de discordancia
de praxes administrativas, como aconteceo com o Conselheiro
Andrade Pinto.

O ex-ministrõ da guerra não era homem para fazer q ues­
tões de principias, de practicas de governo, desde que consen·
tira na exoneração do Sr. Pereira Junior de presidente de
Goyaz depois de o haver publicamente, no parlamento, sus­
tentado contra as accusaçães de um digno coll"lga o Sr. An-
tonio Pinto. .

Si nesta occasião assistia ao sacl'ificio do amigo do peito
!':em estremecimento, como revoltar-se em pl'esanca de actos
de menor valia? - •

AgHardamo as explicaçãe", qUI> deve trasar o corl'cio do
sul; mas quaesqut'I' que elles Sl'j,llTI, acrdditamos, pur honra
rle S. Ex .. no seu rompimento [armai com o gabinete, de que
fez parte.

Em taes circumstancias, qual será o procedei' do gover­
no provincial I

Ao IIUllel"atlo.. tia Cllina.

«SAUDA.DES DO RODRIGXO~}

Adeus, Ó C8rta bom ta I
Adeus, Ó Pedl'O cruel!
Adeus, fortuna maldlCta I
Adeus, (ardão de Lusbel I
Adeus 1... Cahi, como bufl'o ... ,
Sinto um remorso casmurro,
N'alma negra de vilão I
Eu procedi, como as feras .
E agora .... dessas chi meras .
Saudades do Rodrigão I
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Fui partidaJ:'io patife
Das infamias liberaesl
Agora ... vou, sem esquife,
P'ra tumba dos animaes !
Dei-me ao diabo: deixo a terra ....
Onde á Patria fiz a Guerra ...
Vou morrer ... na escuridão!
Ninguem se lembre da historia
D'essa Ped1'eira da Gluria... (1)
Saudades do Rod'rigão I

Fui bruto: é tempo, confésso,
De retractar-me I... Infeliz I
Outro vilão mais perverso
Não hOL.ve, n'este Paiz !
Da serrania á charneca
Me ostentei soldão-pcteca,
Escondido beberrão I
Mas hojfl ... das priscas e/'M

Restão só -tristes chim~ras...
Saudadp.s do Rodrigão !

No tempo, quando eu devia
Pensar, que a Pasta acabava 1. ..
Quando aos fortes per eguia.
Com vileza, bruta e brava ...
Não me 18 rn brava q ue tinha
O talento . . d'egua-'madl'inha
Das terras do Riachão !
Mas agora... Do coitado ...
Canta o Zaburnba (*) dam lllldo
Sauda,des do R"drigão !

(1) Pedj'eim ela Gloj'ia.-Ife hum Qna?'teij'ãlJ nolavel da Córle. O con­
selheiro Antonio Joaquim Rodri~L1es Junior, jà maduro, Pai de familias,
com tres Filhas moças, não se pejou de se fazer hum miseravel seductor
d'hllma illustre SenhÓI"a casada, que morava n'aqllelle Quarteirão! Em
huma noute borrascosa, foi apanhado em {tagl'ante ... e o marido, podendo
mataI-o, contentou-se, para evitar a publicid::ldc de sua deshom'a, se o fi­
zesse, de dar-lhe duas dwzias de bóias .. , e muil.as tapanas ... e cacêladns !
Depois, mandou pelos Criados arremessa I-o nOl' cima do muro de vidros! .

E o desgraçado cahio, lodo eOltado e ferido, sobre hum defecadolwo .
da canalha!

(') Zabumba.-He o appellido ridiculo, pelo qual no Cearà he vulgar­
mente conhecida a Gazêta chamada -O Ceaj'ense.
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Foi uma grande desgraça ...
Xico-preto (2) de peccadcs I
Rasgou-se a Pasta na Praça.,.
Por artes destes malvados!
Escorreguei na Pedreira ...
Metti-me no Zé-Pereira., .. (3)
Estoirei meu Garrafão I
Adeus I... Tenentes do Diabo I (4)
E ag·ora ... Cevada ao rabo" ...
Saudades do Roclrigão !

ELLE MESMO.

Ualnn.emoloação do tleitll.ueto ",i",o BodloigllCS
.Julliolo

•

«MEMENTO, HOMO, QUIA PULVIS ES)}.

t Sé .. , sé ... sé. quantia ... sé ... sancti ... sévangélii.
ln illo tempore Rodrigão fu-ít gente, lupus in fabula, vulgo

lobishomodé gúerris in Baixalmperio Pêdri Daúis :
Esc:l.1áverat potestatem, savandijando Patriam, cum

votibus Ripardorum, Therezarurn et aliorum plurimorurn ...
sé ... sé... séverg'onhorum, et pobretorum spiritu.

Nuno antem cahivit véntibus in lama cnrn magno ~trepi­

tü, et sé... sé ... sépultus est in profundis infel'Oorum, magnâ.
comitante catel'vã ripul'dorum, Thel'ez!1l'um, et Theodorico·
rum, cum omnibus coronelibus dé todos os diabos feissimis !

Fuit Rodrigão homo brutus, sé... sé ... sé ... cnodum car~

nem! O' quan taspeciesillebichus erat! Sednon habebat...
cerebrum, sé .... c::é .•. secundum Lafayttem, qui in alrero senti
do erat tambem Rndrigurs I

(2) XiCO-Pl'êlo.-lle o nome funambulesco, com que o Povo baptizou
ao Bacharel-Fl'ancisco Barbo::>a de Paula Pessoa, filho do Senado1'­
Paula, e sobrinho do Ródrigão. He hum pobl'e moço ananicado, bugio,
carnavalescamente sandeu, ainda mais estl.1pido, que o seu orelhudo Tio!
Este ZOtA he o Reclnctol' em chefe, e Director do Ceal'an e.

(3) Zé-Pel'eim. - EI-diablo-mondo do Carnaval; o Conselheiro cahi o...
pela gargalhada publica I

(4) Tenentes-clo-Diobo.-He huma sublime e di.linetis ima ((Soeiedade
Camavalesca» da CÔI'Le; lia qual tOlllào parte III 11 i to:; dos ca\'alheil'Os mais
nobres d'a'1uella llIetl'Opole.
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Mortuus est pintus in cascâ, cum éstupida logratione
omnium vaq uei rorum provi ncirn su~ I

Parce sé ... sé ... sé ... t'ultis, et junctam~nte Deo gratias I

PADRE SIBILANTE.

(Do Libertador n.· 48 de 3 de Março de 1884.)

Elogio iUlIeJnoeo

XACARA..

Foi um dia D. Rodrigues ....
D. Rodl'igues Rodl'igãO I
Que, pel'verso, armava bngue.ç
Contra a gl'ando Aboliçãol !
Por noutes de cbuvacHiro.
Rebucado em DBvoeiro.
Na Pedreira foi tru.ão I
Co'as oreihas na cabaca ..

Que desgraça !
Cahio pêdro o Rodt·jgãO !

Teve fi patria f~buloE:l, (1)
Onde só nascem cavaI/os I
Mas, depois, pasta danosa
Deu-lhe pagens e vassallos!
Entrou DOS Paços, sorrindo ...
E agora.·.. o bruto, grunhindo,
Re lacaio sem g'alão I
Co'as orelhas na cabaca .. ,

Que desgraça (
CahioJpodre o Rodrigão I

Perseguio os bons e os fortes,
Por vil invl'ja, sem trégnas I
Era O.Jupitel' das sortes .....
no f'CU Riacho dl1"~ EyulIs !

('1) A Pah'ia fabulosa.-O COllselheiro he fillln do "Riacho das Egoas))
que tambp.m se chama-O Riacho dos Cavallos. He hum digno filho d'a­
quella nobre Pall'ia !
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Fôra bodinho n'outr'ora .
Depois ... Rei d'armas agora
He derrabado frizão I
Co'as orelhas na cabaça...

Que desgraça!
Cahia podre o Rodrigão I

D'aquellas jovens bonitas
Foi p'ro diabo o bruto Pai I
Coitadas, choram contrictas
Tri~teR saudades ... mas ai 1. •.
As outras tambem choraram ...
E as bellas não encurtaram
Do malvado a rude mão I
Co'as orelhas na cabaça ...

Que desgraça!
Cahio podre o Rodrigão !

Que tristes memorias cieixa
Esse verdugo brutal I
Que, horor que lllfamias e queixas 1•.
Mas... Foi-se, no carnaval!
Passou, qual passa um duende,
Que as trevas da noite fende ...
Passou, qual passa um vilão I ...
Co'as orelhas na cabaça!

Que desgraça!
Vai ás favas, Rodrigão I

,i Queda tio RodIoigão.

No dia 7 de Maio, o Sr. Rodrigue:s Junior, em plena Ca­
mara de Deputados, le? o triste Documento da sua iocapacida­
de, como Ministro da Guel'ra; e expoz. ql1') somento a essa
incapacidade devia a :::iU3 reli l'arla da Ministel'lo I

Depois da leitura desse Pergaminho de ln(amia, que era
uma Carta do Conselheiro L'lÍayetle, intimando-lhe. que se de·
mittisse, o mesmo Lafayette, suhiudo á tribuna, con~nnou.

que !.lomente á su,a incapacidade devia o Rodtigão a sua quéda!

(Do Lib/~rtador 1).: 101 de 20!le Maio.l.
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PadI·ão do :iJIais InclelDente e.&viltante Des­
dOlU·O %

({CARTA IMPERIA.L»

De Incapaciddde, Passada Pelo Conselheiro Llfayette Ro­
drigues Pereira, Presidente do Conselho de Ministros do Im­
perador, D. Pedl'o II, ao Ex-Ministro da Guerra, Antonio Joa­
quim Rodrigues Junior, Filho do Riacho dos Cavallos, Fregue­
zia de Sobral.

«EXM. AMIGO E COLLEGA, C()NSELHEIRO RODRIGUES JUNlOR,

Peço licença a V. Exc., para dizer-lhe com franqueza,
m'lS respeitosamente, «Que seria um acto acertado a sua
retirada do Minis~erio» I

«Coube a V. Exc. uma Pasta alheia aos seus estudos e ha­
bitas; d'ahi, (orça é cJn{essar, tem resultado «Notavel Tibieza E
Falta de Conveniente Direcção nos negocios da Guerra» I

Peço-lhe mil desculpas para esta declaração; que para mim
é tanto mais dfJlorosa, quanto é elevaàa e sinc~ra a estima, que
voto á pessoa de V. Exc., em quem folgo de reconhecer um
cidadão distincto, e um co-religionarw digno de toda a conside­
ração.

Tenho a honra de seI' com a maior ostima :
De V. Exc. am." e coliega, muito aifectuoso e ob\'."

La{ayette Rodrigues Pereira.

Rio, 29 de Fevereiro de 1884.»

BodI·tgues Junto.·, alnol"talllatlo em um Docu­
lRellto Infame.

«SEM: CARACTER.»

«A magna questão da actualidade, que tem servido de
thema á Imprensa da Córte e das Províncias, é a famosa
Carta; com que () ConselhBiro Lafayette, Presidente do Conse­
lho de Ministros, despedio do Ministerio a0 nosso pobre e des­
venturado comp:ovinciano, Antonio Joaquim Rodrigues
Junior.
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Com os amigo~ e os adrersarios do Ministro alijado. que
pensam,uniformemente. attestamos: «Nunca se haver irrogado
a Minütro algum i'fljut'in mais atroz, nem mais audaz!

O procedimento singularissimo do Sr'. Rodrigue, Junior,
depois daque/la carta, porem, só pode SOl' comparado á infamia
dessa Carta mesma; q uo, para vergonha eterlll de S. Ex:c ,
ficará perpetuada nos annaes do Parlamento!

A 27 de Fevereiro, recebeo elle esse celebre mandado de
despejo, concebido nos termos mais frisantes e esmagador'3s !

E, entretanto, S. Ex:c .. espirita aeanhado e talhado pal'u
o servilismo, não sente a in'1ignação dos caracteros nobres!

«Dorme !:lobre o ca".o\): vai ao Paço Imperial,e tem ainda a
inaudita coragem de comparecer li reunião do Conselho de Mi­
nistros, a fim de queixar- e ao Imperador I

A resposta secca e concisa do Monarcha, achando curial o
procedimento do seu Primeiro Ministro. ,fOI mais uma decep­
ção, que estava reservada á natureza dura do Sr R-Jdrigues
Juniorl

NãO encontrando mais apoio algum, vio-se obrigado a des­
cer as escadas de S, Christovão, sem Pasta e sem ol'denancas,
trazendo,apenas,o que é mais deploravel, o amor proprio ab"ati­
do, e o seu nome enxovalhado!

Qualquer homem, que passasse por tão afrrontosa provan­
ça, teria em continente assumido a positura l'eaccionaria da
sua dignitiade ofrendlda I

Mas elIe tentou ainda transacções com seu cruel offen­
SOl' I

Houve ainda intermediarios entl'e o lacaio e o Ministro,
que o enxotára; ao mesmo tempo, que o Sr. Rodl'igu.es ainda
asseverava aos seus amigos da Provincia a sua int9 midade com o
Ministol'io !

O seu Cearense reproduzindo a alma do Sr. Rodrigues,depois
de tudo isso, ainda escrevia-:

«S. E3ic. prestará ao Mimsterio todo o seu apoio, como o per­
mitte a. sua posição accentuada de chefe politica» !

Si o Cearense propála na Provincia tão repugnante e avil·
tante conducta de ~' Exc. ; peiór fazia elle na Côrte, andando
de rastos e promettendo subjeitar-se a todas as humiliaçães;
contanto que o Governo lhe mantivesse na. Prol.'incia a mesma {orça
e o mesmo apoio If

Abrirão-se as Camaras. e, em pleno Parlamento. foi lida
por ordem de Lafayette essa Carta, que passará á posteridade,
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como o Documento mais completo da vilesa e da iuaptidãoed um
homem publico I

Só depois d'esse ultimo golpe horrivel, é que S. Exc. se
levanta em oppOsiÇãO ao Governn I

Atirado á vala commum por incapaz, nem sifluér salvou
seu caracter!

(Do Libertador n." 104 de 26 de Maio de 1884.)

«UID homem Itelo.lidoD %

Rodrigues JUDiar é um homem completamente perdido I
Subia aos ma:s elevaàos postos, sem mereceI-os; mas,

incapellando-se (i) oceano politico, foi a l'roiado ás ondas furio­
sas !

Finda a derrota, o Capitão do navio leo, diante dos pas­
sageiros indifl'clrentes, D. mais tI'iste nenia a \'espeito do com·
panheiro perdido!

«Todos os homens, que até hoje tem confiado em Rodri­
gues Junior, têm sido dolorosamente'enganados}) I

«Deputado, Ministro e chefe de urna fracção partidaria na
sua Provincia, foi condemnado á morte vil, sem deixar
nenhuma afl'eição, mas antes, uma memoria vergonhosa e
amaldicoada I

Todo o seu tempo de governo e prosperidade oflicial, con­
sumia-o arranjando a parentes, ainda maIS boçaes e estavana­
d'os do que elle, preterindo e renegando a algu'ns raros ho­
mens de bem, que, illudidos pelas appartlncias, delIe se ti­
nham aproximado!

Ahi estào hoje todos vilipendiados e cobertos de ridi­
culo I

Assignalou·se, apenas. em abrir os cofres publicos, ge­
raas e orovinciaes. nas mãos de seus Cunhados, Irmãos, Pri­
mos, Tios (\ Sobrinhos, broncos e ineptos I

E' d'ahi, que €lHe .irou dinheiro para gastar, somente na
sua reeleição, não obstan.te sel' Minlstro e ter noc adtninistrlrçãO
da Provincia ao Boticario, seu outro ellc, trinta e seü contos de
reis, no Quarto Districto» !

(Libertador 107 de 29 de Maio de 1884).
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«Declal'ações aCabl'unhatlol"aSD.

<~Sem poder explicar o seu alijamento, declarou na Cama­
ra o Sr. Rodrigues Junior, que Lafayette lhe mandara fazer
propostas, para substituir a horrenda Carta por outra menos
crueh>.

«Sendo chamado para affirmar este facto, o ~r. Prisco Pa­
raizo deo ao Ministro alijado o mais formal desmentido» l

Si Rodrigues J unior tivesse brios, não devia mais Ir ao
Parlamento I

o SR. PRISCO PAR;AISO (Ministro da Justiça) :-« Sr.
Presiàente, saiba a Camara dos Senhores Deputados: sai­
ba todo o Paiz, que o honrndo Sr, Presidente do Conselho
nenhuma conferencia teve commigo, nunca; nem jamais o
procurei com o ~m, a que aHudio o Sr. Rodrigues Junior» II

«Desde que este nobre Deputado recebeo essa Carta, deo­
se pressa em procural'-me,apresentando-m'a~).

«Vi S. Exc. acabrunhado sob o peso de apprehensões; e, cons·
temado pelo abatimento de espi,.ito~ em que o CIlconlrá'lJlt. ten tei
suavisar a impres~ão de desalento, em que se mostrava abisma­
do» !

«S. Exc. sentia-se aniquilado sob as pal.avras da Carta do
honrado Presidente do Conselho» !

«Estou exercendo o direi to de de(ender a 'Oerdade~>. «O no­
bre Deputado respondeo-me» :

«Si houver um modo honroso, ao mesmo tempo para mim
e para o Gabinete, aceito» !

O SR, RODRIGUES JUNIOR (com (orça) :-(~Não fiz semelhan­
te proposta» I

O SR. PRISCO PARAISO (Ministro da Justiça) :-<~Oh I As­
sombrão-me as contestações de V. Exc. »! «A minh9. casa
cDntinuou a recebeI-o; e V. Exc. a procuraI-a, com o mesmo
affecto, que me animava a tentar al!ivial-o no seu descon(orto».

«O seu ánimo inquieto o teve sempre perplexo, até á ulti ma
hora. Nenhuma proposta, pois, se formulou de minha parte
para com S. Eac.; nenhuma dirigi, em tempo algum, ao hon­
rado e verdadeiro Sr. Presidente do Conselho~) !

(Do Libertador n.' 112 de 4 de Junho de 1884.)
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«Roth'igncs JIUtiOl.' eonib'anatlo CID tlcsgl.'açaD.

«EPITAPHIO DA ESTl:TPIDEZ».

o SR. LOURENÇ0 D' ALBUQUERQUE (faltando) ...... «Senhores,
he verdade, que, desde muito, consagro sentimentos de amisade
ao honrado Ex-Ministro da Guerra. E, como não pertenço ao
numero daquelles, que applaudem a fortuna, e apedrejam a
desgraça, entendi não deveI' abandemal-o na posiÇãO, em que o
collocaram seus collegas}) !

OSR. PRISCO PARAI50 (Ministro da Justiça):-«V. Exc.
augmenta-lhe a desgraça}) I

-Eis ahi o S,r. Rodrigues Junior, julgado pelo seus
proprios amigos I

(Do Libertador n,o 123 de 18 de Junho de 188"L)

Rotl..tgncs JUlliol' eOllvcl't,itlo CID Gato-Pôw'c.

<íTrahindo ao seu partido, prestou-se a ser instrumento dos
conservadores, servindo do vOl'dadeil'o gato-podre, atirado ás
ventas do Ministerio»! E,creveo a (;azeta do Norte.

O Dia?'io de S. Paulu exprime-se:
«(Era capricho defl'ubar ao Mini. terio, a todo o tr&n~ej., .

Bil-os, que se collocam á disposiçãO dos de, contentes; e dei­
xam-s,- capitanear pelo' llodriguesJunion> !

«E OPaiz vio desdobrarem se aquellas scenas conlr'islarlora.~;

onde a 'incoherencia, a lráição ea deslealdade, a em baseada e a
desersão representaram o primeiro pc.pe!» I

«(O, marechaes con-ervadoretl flLzell~ do ~r. nll'i!lue: ln­
nior um galo morto, para o atirar ú faça do T:ll1111 tI'; ". não
obstante achar-se pod1'e no momA.nto do ataqu A , a ::; J aUIi u.
E?igueir:ls não repugnou o eu cOlltactn» I

~O :::ir. Rodrlgues Junior, queclel ta suslelllrL/' 1 situação li­
beral, na votação da Meza, e depois nf'gar seu apoio ao Gabi­
nete, que o despedira, como a lacaio, que perdera a sua confiança,
p1'eslott se ao papel, que se lhe deslr ibuio, de insl1'umento se1'vil nas
màos dos adversarias}) !

«Gato podre, desfez-se em. pedaços, ao percorrer o espaço in­
termediaria dé)o Opposíção e GovtJrno, conseguindo, apenas, cor­
romper á atmosphel'a parlamentar e inuttiisar o tapetes da
C~mara}) I
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«Trahio ao seu partido e á propria consciencia: os pl'opl'ios
conservadores, que o apl'oveitaram, evitarão o seu contacto» I

Eis como foi julgado o Sr, R.odl;igu~s JUDiar pela Impren­
sa do seu proprio partido I

(Do Libertador D." 127 de 25 de Junho de 1884.)

«Gazeta .Ie Noticias».

«s. Exc. ,prestou o seu nome a um jqgo dos seus advers!Hlos
politicos; do qual resultou passar pelo desgosto de ser derro­
tado. apesar do apoio interessado. e nada liwDgeiro. que lhe
prestou toda alminol'la conservadora» ,

«O Sr. Rodrigues Junior, prestando-se a ser o instrumento
de uma escaramuça parlamentar', Jeixou justificado ao Conse­
lheiro Lafayette, que tão rudemente o tr'actál'a~) I

(Do Libertador n.O 129 de27 de Junho dp.1884.)

Bil.loma .te BIlIO.OO.

«CARTA DO CONSELHEIRO LAFAYETTE AO CONSELHEIRO RODRIGUES

J UNIORI).

Lafayettius Bra.silwn.s'/,s Imperá Prm.çes Sanctioris Consilii ad /lu.­
dericem Juniol'r.m excellenttssimum, Consiliarium Ucgil.ull

O' mihi post ullos, amice, nunquam memorande (1) so­
dales, Bl'asilim Imperii maximi Vir conmltissimus, (2) Ro.
drigues Junior, salve I _

li) A ~raducção lalina he analyl:ica e profunda.
Descobre, intrinsecamente, a feresa ironica do ~el'l'ivel-P?'imeiro-M"'i­

n'ist?'o de S. Mageslade, l~a~endo,com a cachamot'ra do mais sarcastico des­
prezo, ao infeliz Conselheiro Rodrigues JUldol', que nunca mais queria
entender, que, havia muil.o, o enxot.avão do minis~erio!

«8all'e. amigo, de quem nunca me posso esquecer, e de quem sempre
me lembl'o primeiroD! Oh mi posL ullos nunquam mernorande sodales !

(2) «VÚ' consultissirnusD.-O ConseLheiro Rocll'igues sempre foi lido c
havido, como incapaz de Con elho, peja activa. e pela pa.sB·iva!
.. AqueJlp su.pel'ltUivo, que lhe cmpl'eslc, essa capacidade consulLivfl, ':',m
summo grào, he bUl11 sarcasmo pUf! el1~issimo!
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Per te mibi, só~es, liceat, precor, tibi medul15tus (3) indi­
cere queam. nec al'l'ogans, TI€'C di!:!simulans. sed quidem tui
omnino observantissimus, pergratum mibi fol'P, et te acú
rem tacturum, pi tibi semitam (4:) :;;apies, r6cedens a capes­
sendâ Republicâ !

Minimo veró, nogotioJ'umpublicorurn ~Cl'1nJum. et al'­
canorum Principis, quod tibi sorte geJ'erp contigit. ~rduum ni·
rnis et asperum, gravina tuis viribns intellectus, (5) mo­
ri bus, consuetudiuibus, studiis et artibus tuis congruit,
immo veró longe abborret; quibus, a teneris assuetus ungui.
culis, (6) iater bcos et. sylvas, more fera rum, (7) vitanl de­
gens. hísridus et insanus, tumens inani sup-cl'biâ. fragosus
strepitare per campos. ~cortarj. c;:ag'inare !'ues, (8) emasclllare
capreolos, (9) et caprigenum hibi!'co viridi compel1eI'e pecus.
non autem artes belli, vix dic!isci::;tl. Ex qn(l, (scclestum et

----,----

(3) ccMedullitus indiceJ'e»,-1Iiuilas c rC'petidas "ezes, jà o Conselheiro
Lafayette,ja os ou Lt'OS collegas de MinisLerio,jà olmperador linhão;indicado
P, dado a enLender, por mil modos, ao Rodrigão, qllejã o não podião sup­
parLai', por sua incapacidade e sandice; nw o nosso Rodrigues fazia-se
«Cal'a-duno), e desentendido!

Foi preciso mtimal-o, dar-lhe a saber \fat(~ ti mecllüla dos o sos», enlra­
nhar-lhe, à viva força, nos casco!' a intimação cio d~'''pejo! ccMedulliLus ln­
di,cere», D'outra sOI'te o «sendeiro" ainda 1'aria--(IUrelhas mOUCil l)!

(4) «Si t'Íbi semilam salJies»,-Si Liver alguma mm'i-ma de senso-com­
mum para sabeI' tomaI' caminho, c(tomar as de "illa Diôgo»!

(5) (c Twis vi?'iblLS 'intellectl1s)J.-Tinha cabido ao nosso desgraçado con­
selhei?'o huma pa La, que o punha em guel'l'a viva com Lodas as poLencias
do:seu bestunLo, habitos, cosLumes e esLudos, artimanhas e velhacaria de
sorrano soez !

(6) (CTenel'is Clssuetus ungniculis»,-Desde os tenros annos da meninice,
des que lhe começarão a apollLill' as gàrras! «O que o bCI'Co dà,nem a tum­
ba o lira»!

(7\ (cIvIO?'e (cr'ct'/'um»,-He sabido, que os matutas saiaguezes do (<lHa­
cho dos Cavallos»,berço paLerno do negreiro Joaquim-Compl'ado, vulgo H.o­
drigão, ou Rodrigues Junior, S30, hisLoricamenLe, broncos, tCL1Jados, ore­
lhudos e indóceis!

RusLicão asperamente: silo o (;.ascões,ou Pical'dos do Ceal'à, menos na
galhardia e denodo, Têm costumes e habito sanguinarios, flJl'tivos e fe­
rinos: «more ferarum» !

(8) ccF?'agostLs stl'epital'e pel' camposJ).-Quern n:1O está vendo ao guede­
lhudo cu?'ibóccL-dispar<ll', fanl'fll'rrto e bl';1\'io, entl'e a c.l\'hlllô.lda, meLlido de
chilenas e ti'l'adei?'a, desgl'p.nl1ado; rumegando pC'las lal'gas venLas; I'oncall­
do pelos campos abalados e aLUl'didfJS, pCl'suguintlu os Lourós, ou à
cahmdà pelas malhadas, Lemido e admirado pelos outros vaqueil'os, como
o ?l?Ctio?'al dos sen!l0?'eS-1110çoS, desde a c:hapada ii chat'lw 'a ? !

(9) «Emasculal'e carJl'colos,),-NC'1ll que o Lafayetlc I iw' se vi lO!
A pl'imeira in/lllencict do hil' ulo r:fJn p,lheil'o Rodri",ltl r"i-ser ccccLbl'el­

1'0 e cc/]>a-bodes» !
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ineluctabile fatum !) non facilê dixerim, quomo..:o Ol'ta sunt
et patent insigniter deformis Imperii armorum socordia et re­
laxata dissolutio tua, inepta flt inhabilis in rebus gerendis ad
bellum pertinentibus!

Crudele hoc decretum at tam intrinsecus vehemens re­
mitte mihi comi ter, si quid meum Ruderico meo (10 gratum
fuit olim: ne deficiat mihi benevoJentia tua, terque quater­
que te exposco, si, invitus et vim passus, tam despicabilem
tUce calamitatis' ceger ago denuntiationem tibi I

Enim vero ex eâ tam graviteI' doleo, quantum sublimis
abit, at nudata. patescit erga. te mea fides, et meus erga te
amor; qure tibi satis superque voveo, quidquid tu hominis,
vir excellentissime ; (11) in quo, tandem, ridens et conscia
sibi mons (12) reperire gaudet, vehementerque lcetatur contem­
plari (wivem insignem» (13) et non asinariam bestiam, SiCllt et
c0millitillnem Partium mearum politicum, omni existimatione
dignissimum.

(10) «8'iquid meum Rudel'ico) meo».--He huma cavillação blandiciosa,
que torna mais cruél o sarcasmo, e aguça mais o sainete ferino d'aquellas
sangrentas ironias, coloreadas com huma risota de ternura!

(1'1) (( Qtâdquid tt~ hominis, VÚ' Excellentiss'ime«.-Qualquer aquillo, que
V. Exc. seja de gente! Vai no estylo comico de Terencio: Quem be a­
quillo?! ):Quid illud hominis.l?! e na phrase do nosso povo: «SO' tem
de gente o raslo') ! ., . .

(12) aRidens et consc~a stbt mens».-O espirito galhofeiro e discréto tem,
de véras, muito de que l'ir,Rcontemplando a versatilidade espantosa, a
multiplicidade truanesca das aptidões rodrigôas elo Conselheiro Joaquim­
Comprado!

('13) »Givem insignemcc.-«Cidadào distinctolJ! Pois não! Sim, Se­
nhor!

Sómente, lembra huma passCigem da fabula do leão, e do burro, an­
dando à caça!

Fizerão pal'Ceria e caçavão.
O bllrro ol'neiavc~,tespantandoàs féras com o seu horrendo bramido, e

o leão as ia engalphinhando e matando de emboscada.
Divididas as peças da carniceria, e satisfeitos os instinctos dos dous

aldmaes extl'cWl'clinal'ios, estando ambos a practicar sobre os lances e genti­
lezas da campanba venatoria, exclamou D. Burro: «Que tal te parece o
prodígio da minba voz divina?!

-dnsigne») !-Respondeo o Rei dos animaes. ceDe tál sorte, que, si
eu te não conhecêra a ti, e a tua vilesa de caracter; fugiria, como os coê­
lhos e as daninhas» !

-Qual is tibi videtur opera vocis mere ? !
-uInsignis! Inquit, sic, ut nisi nossem tuuml) .
«Animum genus que, simili fugissem metu»!
O nosso conselbBJro Rodrigues Junior «he hU1n cidadão distincto» no

mesmo sentido homeJ'ico, em que o Rei dos animaes aml'mou, que o :Z;U1'1'O~

ou canto do Ex,m. Sr. D. buno he notavel !
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Multo mihi honori habeo confiteri me esse tibi amicum,
c~rn magnâ devotione, tui amantissim um et obseq uentis­
SImum.

Rio. Pridie kalendas Martias, Anno Millesimo octogen­
tesimo Qnarto post Christum, Brasilire Imperante Americano
Tiberio, Petro Secundo.

Lafayetti'um Rudericem Pereiram.

(Traducçãolde Lucius Jumus Brutus.l

(Do Libertador n.O 36 de 13 de Fevereiro de 86.)

Declal'ação N ecess31'ja.

«Como consta da minha circular, impressa e reimpressa
neste Jornal, não apresentei candidato á eleição de deputa­
dos geraes pelo 8.° districto, assim como pelo 1.°,2,', 3.°
e 7,°.

«(Ainda mais telegraphei, a pedid0 de um amigo do DI'.
Alvaro Caminha, ao Revd. S, Conego Pinheiro, da cidade do
Aracaty, e escrevi ao Sr. coronel Adherbal, da cIdade de Cas­
vel, chefes dos meus coreligionarios naquelles importantes
collegios,rogando-lhes que se abstivessem!da mesma eleIção.})

Semelhantemente teria escl'ipto para todos os outros col­
legios do 8.° districto, si m'o houvessem pedido, como pedirão
para o Aracaty e Cascavel.

Por isso com verdadeira e desagradavel sorpresa, vi o re­
sultado da eleição do collegio do Aracaty; onde foi votado,
entre outros, o Sr. Gonçálo de AlmeIda Souto, ha tempo di­
vorciado do partido, QUE TENHO A HONRA DE DIRIGIR; sorpres'a,
que subio de ponto quando verifiquei, que os 33 votes,do Dr.
Almeida Souto farão dados pelos meus amigos, segundo in­
formação pedida, por telegl'amma, ao Sr. Conego Pinheiro.)

Com este incidente sei, que se tenta intrigar e especular,
attt-ibuindo-se á-inslnceridade -de minha parte, o que não
foi ,senão l'esistencia de amigos, por moti vos que ainda ignoro,
á minha circular publIca,e ao meu pedido em particular,)

Fortaleza, 16 de Janeiro de 1876.

A.. J. Rodrigues Junior.

(Do Cearense n" 13 de 17 de Janeiro de 1886).
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A.ttestaelos e Documentos ela Tl-ài~ão e DUltli­
ciclaele ele Cal-acter ele Antonio JoaeluimBo­
e1t-igues J timo...

I

«FORTALEZA, 22 DE JANEIRO DE 1886.»

«Â cirr,ular do Sr. Rodrigues Junior.})

{( O Cearense de hontem pt~blicou urna Circu.lar do Sr_ Con­
selheiro Rod"igues, dirigida aos seus amigo!': do 4.° Districto
e ao Partido Liberal da Província. que eUe (leseju ver unido.~)

«E' um F)ocuinellto importante; porque n'elle o Conselheiro
tnanifesta sua dedicllçiio á causa Liberal, pondo de parte dei:'gos­
tos e decepções passadas, sobre os quaes lança o véo do esqueci­
mento}) I

«Mas, pOl'que não (ez essa declaração, antes do dia 15 de la­
'neiro; e guardou, até então, de sp.us amigos toda a reserva no
compromissn eleitor.:.d ! ?})

(lA razã.o é clara I ~)

«s. Exe. hontem, em particular, dizia-se crJnservfLdor : pro­
testava sua adhesdo á nossa cansa; hoje, porem, eleito Deputado,
j uJga cunveniente (azer protestação da mais fina lealdade ao se'u
Partiào }) !. ..

«Homem politico e chek S. Exc. tem bô? tactica, opti­
mos planos e calculas, que jamais deixaram de dar o resultado
mathematico de uma equaçãO eleiloral» I

«O ~r. Conselheiro Rodrigues, com li Circular de hontem,
caracterisou um'a nova phase ~olitica» » !

{(S. Exc. diz: «Que hnje. como sempre, deseja a coneordia
e união da familia liberal; sem a: Quaes hão·de continuaI' as
luctas pequ.eninas, o~·ienta.Ç, e estereis· para o bem'; em grave de­
trimento dos lib~rae;; e da Provincia, só em proveito da causa,
qU'1 lhes é adversa» !

«s. Exc. de~ne-se deputado da Opposição; e chama o~ li~

b':lraes a postos. contra a situação c o Governo}) I
«Na Opposiçãoe na adversidadô, diz S. Exc., não de'lemos

esperar favores, mas, somente, justiça dos adversarios; que
hão-de fazei-a, por necessidade e interêsse proprio ; a qual se w

l'á mais completa, com b:ltendo nós uniJus e firmes, lealmente,
sem exagerações. mas com energia e constancia, pela defeza
de nossos direitos» I
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<~O gri pho é da Constituição.
«Não festa, pois, mais duvida, sobre qual será Q procedi­

mento do Sr. Conselheiro, com relação ao Gabinete e á politi­
ca conservadora.»

<~E' um monumental Documento}) J

«Mas, peL'guntamos nós: »
«Traz o cunho da sinceridade a Circular do :Sr. Rodrigues

Junior, ou é ainda um novo manejo politico de S. Exc. ? I )}
(Da Constituição, orgão conservador do Ceará, n. 20 de

29 de Janeiro de 1886.]
II

«FORTALEZA 31 DE JANEIRO UE 1886.»

«o Cearense de hontem.»

110 Conselheiro Rodrigues voltou a uma cxplicação; e nós
continuamos a expressar a extranheza, que nos causou a sua
Circular .»

«Cumpre apurar a verdade do seu assumpto politico» 1
«Nesta materia, não é permittido o juizo falso sobre os

aetos publicas do individuo.»
«Assim, a Provincia e o Paiz devem ficar habilitados pela

discussão, para avaliar a conducta do SI'. Conselhell'o.»
<~Quem conhece todas as occurrencias e a ma l'cha do mo­

vimento politico, da Côrte á Provincla; quem ouvia a combi­
nação dos Partidos do Ceará, e sabe do grave comprotntsso do Sr.
Rodrigues com o Gabinete, dando á politioa d'esta Provincia
um caracter excepcional, tra!lsformanào as idéas em aspirações
co~muns, que procurámos manter na fé dos contractos, pela
fusão dos Partidos, não pode apreciar a Circular do Sr. Rodri­
gues J unioL', sem certa severidade critica.»

<~S. Exc., antes de ser eleito Deputado, fez-se conservador;
e protestou sua adhcsão á nossa causa » I

«Sabe disto o Pcliz; abe a Provincia ; sabe a consciencia
publica, do Sul ao Norte riu Imperio » !

(Ninguem é obrigado a provar a existencia do Sol» I
«Quem o ouvisse fallar, na Côrte, na Província, em toda

a pa :te, onde a pala vra lhe cahi se dos labio~ I d.iria. com firme­
!la ea pés juntos, -que ninguem maiscQnservadúr, doqueo Sr.
Conselheiro» t

Os conservadores estavam contentes; e tudo levava a crer
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na sinceridade de S. Exc. ; que, se não estivesse identi~cado com
a nova situação e o Governo, não poderia, por forma alguma,
contar com seu /:Apoio ) r .

«Vivendo em desacordo, até o ultimo paroxismo, com os li·
beraes, que havião deixado o poder. poude S. Exc. entrar em
combinação com os nossos Chefes, parecendo a todos os con·
servadores. que o Sr. Conselheiro Rodrigues havia deixado o sel.4
Partido, para enfileirar-se no nosso, que lhe fez a honra d'uma
aceitação generosa )) I

«S. Exc. confirmou esse juizo da opinião, fundada na sua
propria palavra, com o seu ultimo procedimento de freq uentar, dia­
riamente, as relações do Sr. Calmon, Presidente conserva­
dor) !

«Passada a eleição, o Sr. Conselheiro Rodrigues, faltando
d fe dos contractos, esq uece os graves compromissos contrahi­
dos,. e publir,a uma Circular, chamando a postos os velhos sol·
dados da milicia liberal. l'Im oppOSiÇãO ao Partido, que o favo­
neou, e ao Delegado do Governo, que, em nome da lealdade
conservadora, lhe deo esse apoio efficaz, sem o qual não seria
Deputado ) !

«Si a politica de S. Exc. tem esses caracóes, esses amba·
ges, essas viravoltas, elia terá o fim dos insectos nocturnos, que
morrem na cerração) !

(Da Constituição n. 22 de 31 de Janeiro de 1886.)

III

FORTALEZA 24 DE JANEIRO DE ]886.

« Ainda o Cearense.)
« O Conselheiro Rodrigues fallou. de novo, pelo Ceare",­

se; mas não satisfez á opinião publica h)
« Porque não fez a sua declaração de lealdade ltberal, antes

de 15 de Janeiro; e sim. somente, depois de eleito Deputado, i­
dentrfl.cando-se com os conservadorés ? I)

« Ou em conservador, para ser Deputado, contra o Par­
tido liberal; ou cousa nemhuma, para ser liberal, contra o go­
verno conservador!»

« Duplicidade de caracter !»
« Não vê S. Ex., que o seu silencio, durante o periodo elei­

toral, quando confraternisava comnosco, e recebia os su:ffra­
gios dos nossos amigos, (quasi a morrer de apoplexia de votos)
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e o seu procedimento posterior, é um desmentimenta da 'sua pre­
sumida lealdade ?})

« Seria passiveI pensarmos, que· S. Ex. occultasse con­
tra nós um plano sinistro, debaixo das dobras da nossa ban­
deira, amparado do favor oflicial do governo do nosso Partido,
na intima convivencia do mesmo, na posse plena dos nossos
segredos, sem ser conservador I?})

« Quem deo a S. Ex, o direito de «tomar assento}) á me­
sa do nosso Partido: e comer o «primeiro prato}), a primeira
especiaria do banquete conservador /)

« S. Ex. «não mandou para o meio de nossa familia, no
4. o 5: e 6 .. Districtu, o seu «dinheiro}), nem o seu criado de
«compras}), nem o seu homem de «servir}) I})

« Achou mesa pósta, com toalha alvinitante, e bem ar­
ranjada a prataria, pela mão cuidadosa dos amigos da nossa
casa -I})

« Devorou, de arrebato, tres gl'andes pratos, que pode­
riam ser dados a amigos mais dedicados e agradecidos I»

« A' maneira do ingrato, em fim, S. Ex. quebra a nossa
louça; enxovalha a nossa mesá,. e acaba rasgando as vestes
da propria con~ciencia I})

« Sujeite-se, por conseguinte, aos castigos da opinião,
que pune aos reos de lesa-lealdade politica I}}

« S, Ex", tendo trahido a traz Ministerios ltberaes, fez
derramar, pelo seu Diario, a noticia de ter collaborado para o
advento àa nova situaeão I

« Procurou, por t~dos os modos, faser-se acreditar deposi­
taria da confiançà do governo conservador; e os seus compro­
missos com elie se tornaram tão notorios, q ue toda a 1mpren­
sa Liberal do Paiz transcreveu, pOl' achar digno de approvação,
o «Manifesto}) dos liberaes Pompeus, considerando a S. Ex,
inteiramente divorciado da fam:lia democratica /)

« Agora mesmo, depois de reeleito com a protecção do
governo (o que o Conselheiro Rodrigues não ousará contestar
com sua assignatura) todas as gazetas liberaes o consideravam
Deputado conservador, bem como aos Srs. José Pompeu eRa·
tisbona !»

« A Imprensa Con~ervadora de di versas Provincias apre­
sentou-os, igualmente, como a partidarios da Ordem; che·
gando alguns Diarios a chamaI-os «Conservadores Distin­
ctos.})

« E foi. por ser considerado. geralmente, o Sr. Rodrigues
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Junior identificado com a situação. que pl'oduzio desagradavel
sorpresa e profunda impressão -o lnciden te ào 8. o Districto ;
onde os partidar~os de S. Ex, de emboscada e á ultima hura,
inventaram um Candidato, para levaI' a segundo ésc:utinio o
mustre conservador, DI'. Alvaro Caminha I»

« Pedi o-nos o Sr. Rudrigues Junior declarações sobre
suas crenças politicas, do Barão de Cotegipe e do Desembar­
gador Calmon ; e, entretanto, fôr3 mais logico, que o Sr. Ro­
drigues apresentasse, em seu favor, declar-ações de qualquer
chefe liberal, testificando a lealdade politica de S. Ex.' I

« O testemunho politico de um conservador só pode apro­
veitar a um conservador I})

Mas, como faz questão de opinião de conservadores, pe­
dimos sua preciosa attenção para os seguintes documentos.})

I

« Rio 29 de Outubro de 1885.»
« Respondo á sua ultima carta.
A divisão do Partido Conservador do Ceará enfraq\lec~ll

aos (degitimos represen tau tes}), e deu forç~t ao~ QI ssos ad ver­
sarias (os tres Seuadores liberaes) ; os quaes, conhecendo o a­
preço que lhes daria o Governo, si lhe dessem os ~eus votO<l,
aproveitaram o ({ensejo}) das ultimas votaçõ~' do Senado, «(pon­
dO-ie á disposição do GoveJ'l)o.})

Donde vem, que este não só lhes deve gratidão pOl' tal sei"
viço, mas tambem «confia» que esses Senadores «aCabarãO) nos­
sos co-religi01/arios I)}

« Alem disso, o que se crê, «(geralmente», é, qUA os tres
Senadores, como os trez Deputados do g1'UpO Zé, serão, no futu­
ro, tão «bons conservadores}), como os «velhos eonservadores I)~

«Assim, não ha geito para consegu'ir do Governo, que
abra mão dos tres Candidatos d'aquelle grupo~) !

«Aconselhoaos amigos,-gue se conformem. com isso; como
aconteceo, em certo tempo, em que muitos «(mouros}) fazendo-se
<4christãos}) eram chamados «christãos novos}); mas nem por
haver eSEa distinllcão, deixavam de ser considerados «chris~
tãos}) ! •

II

«Rio, 5 de Janeiro dp, 1886}).
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«v. conhece os homens; e sabe bem, que--os Pompeus são
melhores do que os «Rodl'igues»; mas deve vêr, que o plano
dos consert'adores é reduzir estes a nós, pa ra que fiquem soffrendo
os castigos. que esperam os transfugas»!!

«Os Rodr~gues sabem bem disso!
«Vão. com o })rotulo liberalf} fazendo o, que podem;

mas, como tudo na vida tem um termo, este chegará para
elles}) !

«Convem, puis, absol ver.ao grupo Rodrigues; e desmorali·
sa·tos. si nos fizerem mal» 1/

III

«R.io, 10 d'eJaneiro de 1886}).
<c ... A politica do Ceat'á é um mil/w, que só o futuro pode­

rá explicar» 1
«Si o grupo «Rodrigues}) declarar·se conservador, como se

espera, terá o Governo ganhado no jogo» I
«Si, porem, as circumstallci,ls pel'tn ltirem, qne os liberaes

so possam ainda aproveItar desse grupo; o governo terá perdido
na cousa, e o seu desgosto de amigo ticnrá justificad@ I

«E' preciso aguardar os aconlecimcntosf> I
A' vista d'estes documentos, finnados por um dos chefes con­

sp.rvaclores. tinhamos, ou não, razão pa: a lavrar um protesto con­
tra a Clrcular ri o Sr, Rod riglles« I ?

«Tinhamos, sem duvida}) I
«ApreciA, entretanto S. Exc. ojuizo. que faz a fmprensa

neutra e a rios dous Partido~, sobre a politica incomprehensi­
vel do Sr. Rodrigues Juoiol» I

«DOCUMENTOS})

«0'0 Paiz (Rio) FOLHA NEUTRM)

I

«O outro telegramma i nteJ es-ante, qne pede menção espe·
cial, porque é uma vel'dadei'a S')fpl'c.;a, é aquelle, que annun­
cia as espertezas do Sr. Rod rigues J unio!;' )} I

«S. Exc. está verificando a votação rio Sr. Alvaro Cami­
nhaf) I
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«(Eram ambos da mesma chapa, ambos Candidatos officiaes; e,
em cousa alguma, o Sr. Caminha menos conservador do que o Sr.
Rodrigues I»

«(Mas o il1ustre honorario da situacão andava com sustos e
a receiar que, até o ultimo instante, dêsconfiassem da boa or··
thodoxia do velho judeu convertido ao christianismo I»

«(E o telegramma diz que o conselheiro Rodrigues passou
a perna no seu companheiro, e que este se acha mal de saude,
emqllanto o acautellado sacio tem saude de sobra, verdadeira
apoplexia de suffraglOs.»

«(O. governo ficou sorumbatico com este telegramma,quasi
tanto como ficou radioso com o outro de Pernambuco.»

«(Não é que o governo se acobardasse com a presença do
correspondente epistBlar do Sr. Laffayette. não; a presença do
Sr. Rodrigues na camara é deleitavel e S. Exc. é familiar da
situação,commensal da nova ordem de cousas, da mesma fárma
que é hospede no liberalismo.»

«O governo esperava o conselheiro cearensEl.mas ao lado
dos donos da casa, eleito por favor; e não, dando rasteiras e en­
capeIlações nos companheiros do pic.nic »

«O telegramma, porém, affi['ma que o conselheiro appa­
reata força, finge que é deputado por si, e que vai dizor ao Sr.
Caminha, que pare em meio da jornada.~)

«(E' essa a causa do atordoamento ministerial; sahio mais
experto do, que esperava-se, o illustre élo, que prende esta á
passada situação.»

«Qual o remedio neste caso ~ Simples verificação de tele-
gl'ammas, pelo systema- Costa Pereira.» .

«O Sr. Rodrigues está acostumado a fallecer,telegraphlCa­
mente: o fio electrico já o traspassou no Ipú, em bora depois re­
suscitasse o assassinado.»

«E' o governo repetir agora o manejo, que reprovou o an­
no passado.»

«Mande o cabo dar cabo do SI'. Rodrigues em Maria Pe·
reira, e verificar alli a votação obtida. ,,~)

«(O illustre redivivo de 1885 será um morto definitivo em
1886; e acabará victima de suas espertesas ! ~)

«(Matou na passada eleição o legitimo deputado; vão eli­
minaI-o nesta. E' a lei de Talião. e está escripta na tragico­
media Fabia, que é o retrato desta comico-tragedia, uma seno
tença propria para o caso;»)

«Quem com abobora mata. com pepino morre.
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II

DaRIO DAS ALAGOAS (ORGÃ.O OFFICIAL).

N.o 14.

RBSULTADOS ELEITORAEs.-De telegrammas procedentes da
côrte e provincias consta que se acham eleitos em 1.° escruti~
nio os seguintes conservadores:

Pará: Cantão.
Maranhão: Maia e Gomes de Castro.
Ceará: Portugal, Araripe, Canindé, Rodrigues Junior.

Noticias favoraveis.
Rio Grande do Norte: Tarquinio e João Manoel etc.

III

CORREIO DO NATAL (ORGÃO OFFICIAL).

N.o 116.

Consta-nos igualmente pOl' telegrammas acharem-se elei­
tos em 1. ° escrutinio :

CEARA'.
Dr. Torres Portugal.
Barão de Canindé.
Conselheiro Araripe.

«( Rodrigues Junior.

MARANÃO.
Dr. Silva Maia.
N. B. -São distinctos conservadores todos os eleitos.

IV

JORNAL DO RECIFE (FOLHA NEUTRA)

Ceará.

1.° districto.·-Dr. Manoel da Silveira Torres Portugal(C).
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2.°- Conselheiro Tristão de Alencar Al'arípe (e).
3.o-Barão de Canindé (C).
4. 0 -Conselheiro Antonio Joaquim Rodrigues Junior (?).
5,o~Dr. José Pompeu de Alduquerque Cavalcante (1).
6,°_'01'. Leandro C, Me,llo Ratisdona (?).
7,o-Dr. Domingos José Nogueira .Jaguaribe (O).
8. 0-Dr. Alvaro Caminha (C).

(Da Consl'ituiçãlJ Cit., do Ceará n.O 24 de 4 de Fevereiro de
1886).

V.

«A.s Camaras são obrigadas ao Rodrigues Junior em molde
conservador, e ao molde eonservador, nos hombros do Rodrigues
Juninf}> II

(D'O Pa'/,z, tr<lJ;l.scripto no Libertador n" 27 de 3 de Feve­
reiro de 86 )

VI

«Acceitando a proposiçãO do coHega, temos a dizer que:
«Quando os no.ssos pl'ee!:laros chefes os Srs. Cotegi pe, João

Alfrado e Paulino Soares mandaram que o partido conservador
do Ceará se ligasse ao partido liberal, dirigido pelo conselheiro
Rodrigues Junior, o SI'. Ibiapaba, de obedecendo formalmen­
te ás ordenA dos preclarissimos chefes, se identificava com as
administracões libel'a'l5 dant·inas dos Sl's. Ottoni e Sinval, fa·
zendo eleg~r os 81's. Frederico Borges e Antonio Pinto, que
votaram na camara temporaria contra o reconhecimento de
deputados, como Manoel Portel1a, Barão da Villa da Bal'ra, Pe­
rei ra da SIlva e ou troi;'.

Que nada ha de estranhar da nossa parte na liga com os
liberaes do Ceará; porque, não ha muitos dias, a propria Cons­
tituição procuI'ou obrigar o Sr. Rodngues Junior a se declarar
consel'vador·-porque favorecia o gov~l'no conservador (textuaes)
do Sr, Coteglpe,»

(Do Pedro I[ de 21 de Fevereiro de 1886.



-6 -

Inepcia, oJ.'~ulho, ganancia, lDultiltUcida(le ial­
sál'ia, e cal'acter iel'oz (Ie Antonio Joaquim
Ro«h'igues Juniol'.

«(Ex uno disce amnes}) I
({Rs o typo dos Rod rigões}>,

Tendo passado a mM parte da vida rusticando vilãmente,
nas ra'ízE'S da sena da Meruóca, no Riacho dos Cavallos, (minha
seu paterno», sem letras e sem p:'é'tirna, quasi inteiramente
dElsconhecido; ao mesmo tempo que o illustrado Senador Pom­
peu, de patriotica e veneranda memória, fazia brilhar, nas
calumnas animadas do Ceal'ense, o nome respeitavel do Partido
Liberal da Provincia, encbendo de luz e doutrina ás Comar­
cas e os Municipios, com proveito H glol'ia da civJlisação Cen­
rense; destlncovoll-se o SI' A Joaquim Rodl'igues Junior,
mal ~ue elle morreo, commovoodo-se, desde logo, os funda­
mentos do generoso e gTande Partido!

O sol dos di&s liberaes. que tinha fulgurado, tanta vez,
sobre a cabeça do Povo, que produzira Mororó, Tristão Gon­
çalves, Sampaio, José <i'Alencar e Tiburcio, acabava de PÔ!"

se, POI' muito tempo, sobrl' o túmulo do velho Sen-ador, pa­
triota e sabia: a, nas sombras erl'antes d'bum pallido crepus­
culo, a constellacão liberal da Provinc:a esmorecia e vacillava,
em seu novo hor'lzonte politico!

Quem su bstitulria ao Senador Pumpeu?
Quem regeria, tão bem coma e11(', ao Partido Liberal, de­

pois d'elle ?
;::,j o ramo Liberal Sobralense da raça Paula, cujo chefe

occupava tambem o cargo do patriciato. tivesse alguma noticia
das cousas pub1i(;<.s e do movimento da civilização,. si a essa
qualquér minima da S3 bel' alliasse a coragem do desprendi­
mento, não sel'ia, por ventUl'a, impossivel conformar em hum
só todo homog-l3neo, iutelllgente e patriatico, as forças restan­
te5, as luZt~S 'obejas, que colol'ea vão ainda a cadeira de mar­
fim do g:'ande chefe. que c;;appal'ecêra I

*'J#. JI.

Infelizmente. porem, osesíudos e habitos da gente patri-
cia da fracção occidental não podlão elevar aqueJles pobres ma­
tuttS da familia Paula á desinte['(~ssada concepção do bem pu­
blico, ao enthusiasmo convidativo àas causas nobres!

Rudes queijeiro: (l ordenhadorc.. , mal-dirigiàos, emfim.
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pelo talento negati \10 e capacidade boçal do seu perverso gania
da relé. Rodrigôa 1\ ," .

VIlão e carrancudo salaguez, o Sr. RoJngu.B Jumor, ar­
rastado por seu fado, apresentou-se ao Panido; e sem «tll'­

te», nem «guar·te», esbandalhou·o, immediatalDente I
Escorraçou, para logo, d'alta gel'encia do Ccarense a hum

distincto e honrado liberal, o Sr. João Camara, benemerito
dos liberaes; que o dirigira por dez annofõ, pr'estaudo-Ihe os
mais relevantes serviços I

E os escriptores e publicistas, que, SJb a inspil'ação de
Pompeu, o tinhão redigido com sisudez e criterio,e, oão raro,
com brilhautismo. aureolados das fulgurações das mals bellas
concepções politicas, forão, pouco e pouco, menospresados e
despedidos I

Então mettendo·se, truculento, de chicote c esporas, na
adm'inistraç'lo da fome, deo logar á rniseria famul~nta e irada
de .~uspcttar de improbidade á honra do SI'. Dr. José Julio;
abusando cobarde mente da confiança parental. que com eIle
mautlOha esse hirsuto cabreiro I

*
~ ~ . I dDesesperado da victona, no ultimo pleito srtl'HOn3 a

-«chapa nOl1upla~) ,em 1881, pela in rJispl1tavel supclioridade
da influencia politica dos Pompeus, que repl'esentavão então,
como hoje, a idéa solemns da bandeira. liberal, como «a legião
sagrada» que defendia as tradiçõe::> do seu Partido, em vante
dos berebêres, que circumyallavão o campo da democracia;
entregou-sl', por compra e venda, enrolando as bandeiras da
Liberdade, no balcão da deshonl'il. wnservadoi'a, sedusida de
promessas I

E, de envôlta com eIles, mandou espingardear, na praça
da Sé, aos Sf-\US co-religionarios, petrlficado~ de horTor; quasi
no mesmo sItio, onde, victima de sua abnegação democratica,
o grande patriota, C0ronel João d'And rade Pessoa Anta, unica
excepção de sua raça, irmão do l'ecem-fallilcldo Senador Paula,
e abandonado por este, fõra assassinado e exeeutacio pelos lega·
listas d'então, havia dezenas de anoos !

«Bate horror sobre horror, no pensamento.) I
*~ ~

N'esse tempo. o calumniadol' cruél dos bons Cearenses
adorava a JDão Cordeiro, alma generosa, embevecida de pa­
trioti mo; fazia festas de admiração a José do Amaral, ultimo
verbo da cOJ'agcHo igualitaria; e cortejava ao,; denodados
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«Libertadores», slmn!anjn explosõ'~' de 3bolinionismo, e os­
tentando-se amouco; ao pass0 qu. apenas explnl'8n, gros­
selramente, a reciprocidade magnanima da nobre alma da mo­
cidade I

Depois, e dentro em breve, descurou-se em calumniadol'
feroz de seus patricios; e constituia-se o fiagello do deus da
Abolícãs.o Atila brutesco da honra de sua Provincia !

M:ai~ tarde atráiçoou... vendeu ... tudo, até seu proprio
caracter I., ..

Tres vezes conspirou c,ontra os chefes de seu partido; e
tros vezes, conjurado com elles, levou os porta-machados e
sapadores do Conservatorigmo, por sendas subterraneas, ao cam­
po fortificado dos Liberaes: e derrubou aos pés dos advei'c;a­
rios, feito manequim rie escaramuças parlamontflrc', o gonfa­
Ião e os gonfaloneirns d nos a democracia. I

Conspirou contra Martinho Cam pos" e pel'deo-o 1
Conspirou canL a L'lfilyettc c Sd vci r:l ~'!a tms: o, u~n­

tralisando no P;.l'lamento as SU'l" fMça.; bdlig-eran:es, que
permanocião ]"aes, derrubon-os por terra,atirando contra eltes
do centro da~ manobras conservadora" !

Conspirou cOlltl'a Souza Dantas; e, conseguindo romper
pela porta Capena, prostrou-o dlante do idoio,ll) l,U sycophanta
mais fatal e inistl'o dos déose5-coo. )Ote', q Ufl tem regido
entre nós o plaustro da Monarchia !

E os velhos Bl'azileiros de sessenta annos. que suspira­
vão pela liberdade, ficárão outl'a vez sepultados no sarcopha­
go aviItante das senza~as do 1m perio I

Conspirou, e vendeu-se aos chefes inimigos, aceitando a.
infame condição devotar com elles contra os principias de sna
bandeira. nas questões da Politica do Palz; com tanto que os;
seus compradores lhe mandassem á Proviucia hum oflIcia,1 ae
jushça d'alta trlliçãn, q ue arrestasse o voto do Povo, e o ai bar­
da~se de novo com o fardão auri-vercie de Deputado I

« As Camaras são obrigada,~ ... .ao Rodrigues Junior t:\!D

molde conservador: e ao molde conservador .... nos hornbros de Ro­
drigues J unior» !

(1) «o Sal'ai\7a da Pojuca» !
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Mas esse paludamento aristocratico», ainda o ta vez ar­
rancado pela cabala governativa ao EleItorado oppre>;:':o. com
que te arreiarão as antennns, longo de dar te a rnagestade au­
gusta da tóga dos 1 p gisladore" ha-rJe abrasar-te a carne e a
fama, como verdadeira tUDica de Nessus !

Joaquim -Compradn, onde está a tua gloria?! A preemi­
nencia do teu poderio, a arrogancia pe!;soal do teu orgulbo, a
excelIencia do teu brio e do teu pundonor, escamecidos e con­
spurcados jJor Lafayette I 'l

Vendeste o teu nobre P8l'tido e os tens chefe.' ; almoedas·
te a tua probidadB politica, e o teu nome individu ti. [>1"10 pra­
to de feijão preto da tua reeleição, com a dos teus Zes, manjar
pantagruélico para o divino estomago de Cezar; e coo vidas
os Liberaes ao teu gremi0, fasendo alarde da tua fé pnnica I?

A tua «Circulan>, e a tua «Declaração necessaria», verdade i­
1'0 desembestarnento do teu cynismo, funambulesco pleonas­
mo do teu <mon-senso» moral, aCl'ysolào a tua peq uicP) a tna
dissolucão e o teu descaractel'!»

<{ ElIa não éra <mecessaria», não I~>
O Paiz conhece de mais a tua multiplicidade falsaria, o"

teus injusti6caveis costumes politicas I
«Sinom> não pode tornar-se Pylades !
Ninguem te pel'dêa. Si, pois, estás envergonhado; SI jã.

chegou a tua vez de arrependimento, não te detenhas ... en­
forca-te! ....

He o recurso dos J adas I ...
Mas agora ... o que pensarão de si e de ti os teus Com­

pradores ?!
Como te haverás na Corte com elles j e como se havPlão

comtigo os chefes conservadores, Paulino Soares, João Alfre­
do e Cotegipe, altas Partes contt'actantes na compra e venda do
teu caracter I

Es', de facto, muito desastrado: nacaste com fatidico ho­
I óscopo I

« Infelix O' sem par pecus I~>

Atraicoaste-os, na ultima hora; dcshonrasta, de embosca­
d:l, á Tnplice Alliança, no 8 o distrícto. fazendo eleger a bum il·
lu.~f1·e desconhecido da tua alcatpia ; e Of. teus dasconeortados
compradores, em cuja. mãos juraste á ~t1a bandeira, te aguar ..
dão na Corte, para calcinar-te a consciencia /...

Ah!
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Mas .... tens muita rasão: não te faltão esga~e rapo-
sinho~; tu és o ex-ministro Cara-dttra !

Vai e triulDpha ... sobre os homens de bem
Apresenta-te nos Pacos de S. Christovão I
O teu grande molde ~stá lá !
O Imperador admira e estremece aOR que teem as tuns vir­

tudes, e. sobre tudo, os teus «estudos» (-\ ({hn bitns», Mm tudo si·
milhantes, e perfeitamentB iguaes aos do Tiberio Ameri­
cano!

« Ambos iguaes no brilho, ambos na queda !»
«( Arnbo fio rentes cetatibus, arcades ambo 1»
-Fol'elle, quem te fez I Diríamos nó", si podessemos

pensai'. que não calu1nnia1'ias o verho /
He verdadr., que,na tualenga-lenga impudente e despropo­

sitada, àe 6 de Maio de 1881, no recinto àa Carnara. tiveste a
insolencia bypocrita de o chhmar-Llliz 16.. ou Tiberio, ar­
mando á pretenção de te comparal'flS, I Jgicamente, com Ro­
bespiene, ou Sejano, como se nm CÔl'Vil podes~e algum dia se
c()nfrontal' com as Aguias I

Mas não desalentes, de cobarde! Quiçá, pai' isso mes­
mo, te fará seu lacaio de novo I

Si, porem, falsetear, nas mellifiuas a;;;peridões d'um Im­
perial sustinido, a sua voz celeste. a divina (alta bívoca; não
descores de med raso I

Soment~, em contemplativo ra pto, avellúda d e servil es-
vaecimento os olho,os I

LembraQlhe Apulcbo 1.,. Dize:
({ Senhor I Eu sou .... o que ....
Sou eu, quem .... o aquelle ....o galé ..0 Ministro da Guer-

1'(1, que ....
~ llle ego, qui quandarn ....»
«( Já sei ..já sei/ ... Nas ruas do Lavradio e Resende //1
O Sr é um «homem de caracter» .... amavel !

, '

SI, entretanto. cahir·te das abas da casaca aristocratica
alguma gôta indiscreta do sangue de Apulcho; não te abatas,
tão pouco I

-O Imperador sabe tudo .... e galnl'llôl «a tYl'annia In-

fame e urgente 11 »

Passa .... com a11a, execrandamenta. para a Historia I
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o coração humano ainda couserva alguns utriculos vir­
gens, onde referve a caridade moral; e n. prepotencia dos mal·
vados e a adulação dos Despotas não conseguirão jamais apa­
gar, expungir a natureza!

«( Tamen, úsque recurrét !»
O Imperador pl'flcisava, de certo, de um verdugo desvai­

rado, como tú; de qualquer Rodrigues Juniol', para vingaI-o
b:ixamente !

Mas... ,nem pgr isto ficaste maior, nem melhor, do qUi)
tu mesmo; e o teu remorso, despertando algum dia, será per­
petuamente a intrinseca remuneração do teu crime.1

JUNIl:JS BRUTUS.
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Os BOtlrlgôes tIo IWlte.·io.

LOURENÇO D' ALBOQUERQUE IGUAL A RODRIGUES JUNIOR,

Tendo casado nas Alagôas,não se sabe, p0r que fortuna, ou
por que lenocmios, com uma sobrinha do Conselheiro Sinim­
bú. recebendo por unico dóte o charête de la.rgas promesEas do
seu impudente e desenfreiado tio. para quando fosse Governo.
subia com ella ás summas alturas da l'eprrsentação publica. a
5 de Janeiro de 1878; quando o Braço do Velho fOI incumbido
pelo Demonio do Meio-Dia (*) de moderar e sacudir as rédeas da
governação I

Desde então até hoje. não cessou de engrimpar-se nos
lugares mais preemiuentes. ora deslisando pelo dôrso resva·
ladio do fraudulento basilisco das AlagÔas.ora quadrupedando
sobre os destróços das multidões esmagadas. montado na Po­
licia Imperial, adargado de espadas e baionetas I

Galgou pelas escadas dos Paço!> de S, Chl'istovào. sel'pen­
teJando. ao modo do velho favorito; galhardeou. servilm~nte.

uma genuflexão liberal ao Rei do;; deu3es; e Cezar, a um
gesto olympico. risonho e tremebundQ, j,l o tinha apotheosa­
do!

Balançaram as cortinas e os alizares dos regias aposen­
tos: o faliacioso artesano acabava de fabricar, livremente, mais
outro ministro de chumbo! ...

Quem éra, interrogava a Nação, o illustre desconhecido !1
-Ninguém tem o direito de pel'guntar: Quem foi!? '"

Obedeçam a quem já é!. ..
Era bronca' pedra, ou algum detrito pôdre; mas banhou­

se no Pactólo das graças: está convertido em ouro; deve ser
adorado!., .

Foi feito, de entl-lviáda, por seu tio Sinimbú, no inicio da
dominação liberal; e, favorisado pelo Imperador, que lhe
apreciou a estatura e o servili mo, ahi passa, ainda tl'ium­
phante. nos hombros do grande-homem de governo, qUi) ma·
neja •. por estes dias, o plaustl'o da: administração publica I..•

--_.----

("J «Demonio do Meiu-DialJ. Assim foi uhamado-lJa HisLol'ia-Felipp e
-Lo da Hespanha.

I
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Deputado permanent.e, Ministro e Secretario d'Estado,
teve uma vez a suprema honra de presidil' á augusta asseD;}­
bléa dos Legisladores do Imperio.

Estaremos, porem, em face de um cidadão respeitavel,
conspicuo por seus méritos e serviç(}s, ornado de virtudes e fa­
culdades, pelas quaes se tivesse elevado a tão honorificas d:s­
tincçãüs, á tão eximia grandeza!

*ii- ii-

. Em um Paiz bem regido; de costumes policiados, onde
não seja con-uetodinario e vulgar o desalinho publico; onde
se aclllU6l a const'l.nte c plmnlnente vontade dedal' a cada uma
qu!, é seu; onue é honrado n trab11ho, e têm seu cortp.j o os pre­
dicamentos g~nerosos, só os dótes mais bellos, as prendas
mais eminentes, e os actos mais patrioticos dign ificam o in­
dividuo para tão deslumbrantes prerogativas.

Eot('(~ nós, além da inspi,ração ua moral universal, assim
o mauda, que seja, o preceito da Lqi do Imperio !

A ({Cal'ta C0nstitucional~) prescreve: ({A lei recompen­
sará, em propOrÇãO dos mel'ecimentos de cada um» I...

({Todo o cidadão póde sei' admitido aos cargos publ icos,
sem outra di:fferença, que não seja a de seus talentos e virtu­
des~) 1... Art. 179, §§ 12 e 14.

Será, porem, executada, pai' ventura, essa formosa lei,
tão capaz de gerar o ontbusiasmo do patriotismo?

NãO será, talvez (üexto morto», posto ahí d. ludibrio aos
olhos da Nação ({desassocegada, oppl'imida. qlleria diz'3:'­
qnasi des sp~rada, na phrase vehement~ do nossQ venerando
c\)mpatl'iota, o sabio Fel'reira Vianna? 1. •. (1)

Quantas vezes, o nO,80 historia-lol', ou poéta. não se tem
visto forçado a abater o ({som canól'o}), para vela l' de decorosa
tristeza:

«o gl'ande esforço mal agradecido»? I

Quantas vezes, não vimos nós .. ,
. ({OS altos peitos»

({Abaixo estado vir, humilde e escuro ?1»
({Mol'rer nos hospitaes, em pobres l~itos,~)

«Os, que ao Rei e á Lei servem do muro ?I~)

*Jf. ii-

('1) Camara dos Deputados, sessão de H de Junho de '1884.



Quaes são os merecimentos de Lourenço d'Alboquer­
que? ! ...

Que virtudes e talentos o recommendão? 1. ..
Que prudencia e sciencia Je governo, que culto do bem

publico, que capacidade administrativa, que abnegação, que
sabedoria I ?_..

-E'. sobrinho de seu desmoralisado tio, sem mais nada,
excepto a disposiçãO servíl;e tanto basta, para se ter imposto ao
favoritismo de Cesar !... _

«Os homens vistos de perto (disse o proprio Sr. Louren­
ço) (2) são muito differentes do, que se nos afiguram ao lon­
ge» I

Pois bem: vamo.~ vel-o de perto, nas suas obras, nas mani­
festaçõ':ls de sua natureza I

o que foi, quejá produzia, que ehame attenção na sua vi­
da publica, moral ou pol,itica, não dizemos já, que deslumbre;
mas, ao menos, que aproveite á humanidade, ou á Patria I?

Nada, si não fôr a certeza de ter collaborado nos contractos
aladroados, que espoliaram o thesouro da Nação para a bolsa
de seus parentes, e as scena~. desalinhadas e escandalosas do
P.arlamento; qU'lndo pelo contrario, ca.l'regando as insígnias
do duplo poder magestatico de deputado e ministro, devia as­
supenoral'-se á sua propria vileza, para não desdourar os cre­
ditos da civi lisação do 1m pe rio I

Descendente de escravos, ed lIcado nas senzalas dos Albo­
quel'ques de Pernambuco, d'onde seu bisavó tirára o appelildo,
segundo o costume dos escravos Brazlleiros, que o tomavam
da faulIlia de seus senhOl'eE:, exhaurio, no leite original da mãe­
natureza, a depravação, a immundicie, o orgulho e ° odlo, a
impaciencia phrenética juncto áservilidade e baixeza de ca­
racter, que sua ascendencia aprendêra no contu bernio da es­
cravidãoi; c q llA se crystalisára, se consubatanciára na indole
bereditaria da ~ua descendpncia.

«(Os negros (di::>se, elu~uentemente, o gl'aRde democrata
parlamentar, Joaquim Nabuco) (3) Cl'Uzaram-se, em immensa
escala, com a população branca, que fazia áquella \'aça a 11on-

(2) Gamara dos DepuLs., -1 de Julho de -.
(3) Gamara. essão de '15 de Julho de 85.
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ra aviltante de ir procurar no fundo das senzalas 8S compa­
nheiras dos ef'cravos)} !

«Esse cruzamento não acabou, continua; e contam se
por milhões os cidadãos Brazileil'os, que, no inconsciente de
sua alma, no mais fundo de seu coracão, aJUda teem rés tos her­
dados dos opprobl'ios soffridos por se~s ascendentes escravos) 1

O grande Lourenço d'Alboquerque é d'essa baixa estôfa I
*>I- >I-

Não fazemos aqui questão de raça, in::;ultaudo, leviana-
mente, á população pret2.; pois que para nó',ou seja caucásio,
africano ou semltico, um homem e outro homem é, como disse
Taparelli, a humanidade repetida duas vezes I

Mas, estud~ndo a indole perversa, ou ignobil do descen 4

dente do escravo, somos forçado a imputar a essa degradação
original os habitas servis e o pendor sordido do mulato, ne­
gro-assa ou crioulo; porque a escravidão dá forma, imprime
caracter I

Lourenço d'Alboquerque segue, pois, o seu inevitavel
ataviamo: tem na alma a sentina da escravidão!

E' por elIa, que, por uma aberraçãO da lei dos semelhan·
tes, que deveria inspirar ao descendente do escravo piedade e
b~nevolencia para com os escraV03, longe d'isto, elie manifds­
t!l-se, arrogantemente, ad verso, odioso e hostil ao movimento
abolicionista I

He, que, consciente do aviltamento dos seus progenitores
escravos, tendendo, energicamente, pela reacção rooml da li­
berdade, que começa a agi r na geração actua I, para resga ta l'

do antlgo vilipendio a sua personalidade, tem medo, pela co­
bardia e fraqueza da mesquinha intelligencia, de contagiar-se
outra vez da abjecção e desJouro do captiveil'o !

Vaidoso e presumido naire, estremece e assusta-se de apo­
lear-se pela justiça, que distribuir aos nétos escravos dos par­
ceiros e conservos dos sells a cendente~ escravos I

E' por isto, que eUe combateo o Projecto liberal de 15 de
Julho, fazendo ferocissima guerra á lib~rtação dos Brazileiros
de sessenta allllOS !

E ainda é POI' isto, qua, na incousclencia de seu orgulho,
sem ver que, sem honl'a e sem' g'loria, n'ello so amortalhava,
nfio s pejou de vangloriar-se no reclOto augustu da Camara,
«de ter declarado na lmpren,~a ena reunião de seus eleitores, que
não aceitava apoio, nem votos dos abolicionistas, ainda q ue es­
ses votos fossem de sympathia, ou amizade; pois ~ue a sua
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eleiçãO só seria verdadeira, só significaria sua conc:cieu~jjl. si
cada voto. que para ella c')ncnrresse, signifi .a's~ 'Uln prn.te.~to

contra o Projecto de15deJulho,que propnnha a libertação
dos miserandos vnlbos B.razileiros I (4)

«TransigI·e transigi muito : Stt.~tcnto o PI'ojecto 12 de Maio»!
Vociferava dentro em pouco, no mesmo recinto, o energumen')
bisneto da cloaca negreira.

E, atôt'doado pêlos golpas terriveis e carneiradas. que lb,
da~dejava a oratoria acabrunhadora e norrenda de Andrade
Figueira, coberto com a testudl;\m, ou couraça autocratica do
mais fél'l'eo conservatorismo, expl'Obrando-lhe, gUAI<mào votava
put leis, mas pJr homens) ,om vão prtltendeo escapar-se. allegan­
no. pallidament". gue não se deixára influir de cOlltlideraçàes
pessoaes, na opposiçâo, ou no apoio; mas, que a idéa abolicio­
nista se adiantá['a muito!

Sempre contradlctorio e hypocrita I
Si se opposéra ao projecto Danhs. porq1le. segundo a ba­

léla negreira, solapava os fundamentos da ordem; carecia ra­
dicalmente de razão, ou pretexto plansivel. para encamp:u ao
Paiz qualquer producto. dil'ectn ou indirecto, remoto ou
proximo. do importuno e fatal projecto rejeitado; visto co­
mo todas as suas consequencias, participando de sna nature­
za, baviam-de f;er, Igualmente, fatidicas I

Màs elle obedeCIa ao seu ignobil fado!
Semelbante ao escravo máo do Evangelho, que, esquecen­

do-se que, pouco ha.via, seu senhor lbe déra, por clemencia, a
lIberdaCle, garrotava com as mãos, e eOlpuxava. descaridoso,
para o carcera lia seu consel'VO, igualmente carecido de cle­
ruencia, Lonrenço d'Alboquerque, f1squeciclo qua descende dp.
escravos, 'Votou pela escravidão contra a liberdade, cedendo
ao impulso cruel de sua depravada natureza I

EUe ego'ismava, grosseiramente, attendendo só á sua plJsi-,
çrio e prostrando-se ao pens~mento l'econdito, ao carmen apo··
calyptico das folhas soltas ao vento pela sibyll/l de S. Christo­
vão I

--_._---

(4) Camara dos Deputs., 18 de Julho de 85.
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o Imperador não quer a aboliçã',; porq ue tem medo da
liberdade I

Suspeita, que o ultimo dia da escravatura seja o primeiro
grande dia da verdadeira independencia politica do Povo Bra­
zileiro, a sonorosa e pathetica alvorada da democracia c da Pa-
tria ! .

Refóge 8oalaparda-se do clarão das auroras, quo crepus­
cnlecem nus horizontes, na penumbra dos confins do seculo I

Basta, para firmar, mathematicamente, a exactidão deste
postulado, observar a ostentação banal, quasi pueril, que l311e
faz, em todo o ensejo, de ser abolicionista!

Basta a seducção bordalenga d'aquella declaraç'lv, que fez
aos Cearenses e ás Associações Emancipadoras da Côrte, -de
não poder assi~tir ás festas de regosijo pu1)lico pela extincção
do elemento servil DO Ceará, par~ não debgostar aos que não
foss~m emanei padores I

Si este fõra o motivo verdadeiro do seu não-compareci.
mento, elle o não diria, sem ficar coudemnado ; or inepto;
porquanto, todo o mal. moral ou politico, qUf\ poderia dorivar­
se da sua presença, ficava, implicitamontt~, f"ito nessa reveL­
Ção de sua augusta palavra I

Demais, todos o conhecem, de perto e de longe: e todos
bem sabem, quantos o observam, que elle, quanto mais qUE'r
e deseja uma cousa, mais retrahe-se e finge não querei :.I; e
quanto mais repelle e adia, tanto ruais simula, q 'IP. a abraçol e
amaI

E como, Dor obscurantismo, ou remorso de seus attenta­
dos, sobref.alt~-se e teme. que a aboliçãO do escravo envolva
na resaca a aboliçãO do Rei, combáte e Impugna a emancipa­
ção; mas esconde o seu fldio, emboscando-se nas syrnpathias ex­
teriores I

O Imperador é dobre: quando probabiliza o sim. já tem
embebida no arco a palavra fria, para disparar o não; o homem
exterior é diametralmente opposto ao homem interior I

No Imperador ha dous elles, qlle perpetuamente impli­
cam, contrastam e se con tradizem I

E' por isto mesmo, por conseguinte, que fica àemonstra­
do, que é fautorizador da escravidão, b inimigo refals°ol'lo o ran­
coroso no abolicioOlsmo I

Na Ressão oe 3 de Julho UI) anno passado, no reclllto da
eamara, Joaquim Nabuco dis,.-e·o, perfeltarnente/

« Não sei POI' que. muit'> erJ'adamente, '" me-u ver, fazen·
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do-se ao Imper!lC10r uma honra, que eUe seria o primeiro a de­
clinar, tem-se dito que o Imperador é o chefe do movimento a·
bolicionista I»

« Acredito, e já uma vez o disse, que falta a S. M. uma
intuição clara da importancia nacional deste movimento, do
alcançe e importancia desta idéa, na sorte mesma da monar­
cbia I

« Esperar delle uma soluÇão mais favoravel seria infun­
dado.)

« Nunca o julguei capaz disso, que não é para homem,
como o Imper~dor : conbeço os sens sentimentos pessoa"3s; ~

sei, que está com a resistencw I~)

Esta é a verdade, núa e intoira I

A libertação dos velhos, de que f...z ao Conselheiro Dantas
, rotogonista e victima. não passou ria llma farça vangloriosa
A In:301ente da dobrez Imperatoria. (;umo um reconhecimento di!'!­
farçado sobre o campo da liberdade, 8 1)b"(3 o espirito Brazileiro,
e sobre a coragem patriotica do' llOSS')S home:1s-publicos, para
trucidaI-os com o ridiculo, e garrotar mais uma vez a digni­
dade da Nacão ~

Quandâ vio, pois, que, longe de bufonear com os senti­
mentos nacionae,:, como elle preten,]êra, o honrado Conselhei­
ro Dantas, tomando ao serio o, que fora apenas uma b;ngan­
teria Imperatol'ia, pôz mãos á obra, e ia realisal' a liberdade;
mandou, de roldão, tOC'1l' li generala pelos seus batedores,des­
atrelou o servilismo furial de seus lisonjeiro, ; e, feitos em um
e~quadrão c~fI'ado, contra-marchou, d~ flanco, sobre a van·
guarda dos patriotas, desbaratou-os. fez trapos das suas ban­
deiras; e. onusto de laul'eas o trophéos caroavalescos, chamou
pelo mand'lrim da Pojuca; e fel·o Duque-Marechal das hyenas
A messalIDas, que tinham ficado de posse do campo da honra,
na Camara temporal'ia, sobre os seios descompostos e apisoados
da Patria l. ..

E, todavia, pai' dardo?, paI' bostes, :l idéa redemptorista
tinha avançado caminho; e a cilad'3. e a. traição do Imperador
f>,<:tavam, imprevistameote. descobertas I

« Mentita est iniquita;;; sibi I»
Era forçoso, pois, colorear :íquella infamia com o ouropel
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de dixes brilhantes e bufarinhas, que seduzissem e e:nbellecas­
sem, ainda esta vez, ao Brzail e ao mundo!

Ergueo-se, pois, no Parlamento o soberbaço Valido da ~o·

juca, o dulocrata mais servil e hypocrita dos pretenso~ carac­
teres independentes, o chatissimo Sarai \7a, Nestor burlesco delS
cloáqueiros conjurados, manipulando um projecto vilissirI\o,
que tinha por fim ~omolidar de novo,e estabelitar no Imperio a
escra"idão combalida, sob a encoberta de extincção gradual
do elemento servil I .

Foi,então, que se viram, nas nossas cortes parla:mentarcs.
as scenas maiscompungentes, de luto sem honra, do cYl\ismo
febricitante, de selvageria inclemente. de dôr, de bOl'r0r e de
vergonha sem termos I

O sanctuario da soberania nacional e da moral publica. a
ambula sanctissirna do coração da Patria,onde palpita mais pu­
ro e mais ide:l! o senti men to Brazileiro, ficou co'in<1 ui nado, con­
spurcado peja vehemencia furente dos intemperantes adulado­
res àe Cesar !

Os oradorles do Conselheiro Saraiva e D. Pedro II estrava­
ram no Parlamento!

E aquella mansarda, que já fora, algum dia,a tribuna a­
theniense de Fernandes da Cunha, o raio do patriotismo,de Jo­
sé Bonifacio, o gcnio dispersa.nuvens da democracia Brazilei­
ra, fazia agorll, e despertava, tristeza, confusão, repugnancia e
magoa!

O 2. o Secretario da meza Presidencial da Assembléa do
Nestor da Pojuca não se horrorizou de irreverenciar á mages.­
tade veneranda do Cungresso Nacional de seu Paiz,cbamando,
ãespresivelmente, de-cogumelos da situação, aos Legis!aclores
nacionaes, que propugna vam o abolicionismo, acrescen tando,
por irrisão, que elles. reduzindo a Patria á ruiria, pretendia:n
({brotar e crescer sobre o esterquilinio de seu cadaver !~)

({ Heu I cadit in quemquam tantum scelus 1. ...
« PotUltne improba vox tum dirum mandare nefas 11 .•

Ninguem ha, que tenha o direito de pôr o, que é sancto,
ml logar immundo I

Mas a degradação. sel'vil dos eun uchos Cesarianos, o assa·
nho fanatico dos cevaàeiros da alta-volateria da politica Im~

peratoria tinhão envilecido e dedecorado tudo!
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Rndo se retruque, que esses excessos e derranco!! indivi­
duaes dos representantes da Nação, no recinto sagrado da Ca­
mara, não são imputaveis ao Imperador'

Elle tem abarcado e avassallado a Nacão nas mmimas, co­
mo nas grandes cousas, em todas as direcções e sentidos, om­
nipotente e omlllpresente, como um immenso pôlvo, que cir­
cumfunde os tentaculos pelas cames da sua victima !

E' e11e só, quem nomêa e elege: é e11e só, quem tudo quer
e tudo pode I .

E' e11e, por conseguinte, e só e11e, o grande criminoso, o
verdadeiro responsavel I

Alem disto, o projecto Saraiva, o monstro liberticida, era
uma concessão hypocrita da vaidade soberana, feita aos gran­
des avanços da idêa v6ncedôra : e os caudatarios insensatos e
os chocarreiros ribeirinhos. que sorrabavam o régio manto
do homem-divindade. deviam prestar-lhe aquelle deshonrado
serviço, para esconder no nevoeiro da libertinagem a co11u·
são charlatanesca do trédo Soberano I

Eis aqui, corno se contorcem e desmascaram a independen­
cia vilã, o servilismo interesseiro, a furia lobal e a promptidão
raposinba dos volantins de Cesar I

Lourenço d' Alboquerque o vio, do alto e de longe, flam­
mejando pilheria e patriotismo, em uma aureola cambiante de
sorrisos ennevoadosl

Conhece-o por dentro, como quem já fora seu Ministro: e
atirou no projecto de libertação dos velhos, para festejar e ap­
plauuir a escravidão e o gabinete de Saraiva J

«( Pedi a palavra, disse elle, para saudar o Ministerio 6
de Maio: está finda a lncta, e justificada a opposiçãO, que fiz
ao ministerio Dantas» I

Sim: mas estava tambem simultaneamente desmascarado
comtigo o Patrão-mór da barca do Imperio I

-« Não são muito prudentes essas palavras~> I
Retorquia-lhe o Deputado Ulysses Vianna.
-E José Mariano, o denodado tribuno:
«( Pois, vamos saber. quem caminhou para diante, ou pa­

ra tra~>z I
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« Si quer avivar a divisão do Partido, aceito o papel de
vencido» I

« Fornos vencidos por urna decuria, por dez homens I»
«~Â,.' custa 00 Ministerio de ô de Junho, e dos amigos,que

o sustentaram, nào ha-de facilitaI' triumphos ao Ministerio
Saraiva~) ,

«( Isso é um modo de fazer carnica !»
« Parece, que já flstá fazendo opposiÇãO ao novo Gabi­

nete.»
« E' o habito do caximb), que faz a boca torta I~) (Risos.)
-«d. antiga dissiàencia libel'al,(retrncou Lourenço d'AI­

buquerque) não l'egatêa confiança ao Ministerio, a quem a­
poia}) !

-José Mariano:
«( Tem apoiado a muito poucos !~)

--Lourenço à'Albuquerque:
«( E' exacto, que a muito poucos Ministerios tenho dado

apoio; apoiei apenas a um, e d'esse mesmo divergi em urna
questão capitah) I

He este o caracter refractario, orgulhoso, respingante e
contradictorio do benemerito lacaio de S. Christovão I

A vaidade tacanha, a mediocridade insolente e agastadl­
ça, a inveja impaciente lhe formão o temperamento moral I

Mas elle tem o descaramento de confessaI-o, em plena As­
sembléa I

Em quasi oito annos de Parlamento, apenas apoiou a um
Ministerio; e d'esse mesmo divergio em urna questãO culmi­
nante de confiança p.l)litica I

E disse, na sessão de 18 de Julho, flue «( ninguem sent'ia
ma~s do que elle a di'visão do Partido liberal)} /

Confessando, então, que sabia, que seu «pr0cedimentv lhe
tem motivado commentarios desfavoraveis, jactou-se, que tinha
«( camgem para arrrontar os preconceitosl), e para «defender», não
á sua pessoa, mas, sim, a «(sua pos'icão l~)

E um homem tal foi investido da suprema honraria do
governo publico I

Um perdiJjo, que despreza os respeitos huma\los ; que faz
choldabóga do~ sentimentos e caracteres; que só cuida do que
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elle cbama a sua poúçào; desordeiro, intrigante, instrumento
mesquinho da decadencia da monarchia !

Hum bomem-publico, que exercêra a judicatura, e estava
investido do inclyt.o mandato d8 representação nacional; que
occupára o preeminente munus de Ministro e S~crf}tario d'Es­
tado; que él'a o 1.0 Vice·presidente da Camara dos De­
putados, e uma vez a presidira, exercendo pssa Magistratura
eminentissima, ~omente inferior á do Imperante, e tudo issll
em nome do Pat,tido liberai; mas que nào teve por deshonra
proclamar, elle mesmo, em pleno Parlamento, que o ouvio, to­
mado de assom bro :

« Que não se incommodava, nem s!~ incommodaria, que
d'elle se diga, ou se dissesse, .que é republicano, e que não têm
ideul! polttivas» I

\( Que se dei:li'1 levar por eircunstanci;ts de momento, por
interlJsses de occasião; <l, (avolumando a voz e reduplicando
de cynismoJ que «viajará de um parn outr'J Partido, sem con·
strangimento algum, com satisfação de sua conscieocia~) !

O' tempos,! O' costumes I
E' a ultima desfaçatez, o ulti'no escal'Oeo atirado á façe

de uma nacionalidade I
E um tal iusensato já fOI nosso Ministro, governou o

Brazil, em nome do Imperador; e exel'ceo as funcções mages­
táticas da sobel'ania do Imperio ! .. ,

Messalin:l Rodrigôa, tu só podias ser Ministro do Sr. D.
Pedro II, assim como o «divino Incitatus», cavallo do Cesar
Callgula, fOl 2: Consul H.omano, e seu collega no Imperio I

Somente, em um periodo derraocado das sociedades,
quando a perturbação agita tod't a immensidade da alma so­
cial, c COI'I'e, d'~sg eo bada, a fllriosa El'yunis por todas as elas­
~es C1tul'lii,ja , em turL. 'hão revolto; somente, naquella «si·
tuaçào bermaphroditm> que ainda não :cabou, pudlas tu go,
govemar a um povo. que se julga civilizado, em cujo gremio
algllem ha, que Raiua ler; alguem, que não tenha perdIdo todo
o seo. o-commum !

Tu é.; um gl'unrle miserav",l: máS ha, por cilfla /10 ti,
quem o seja mais do (I ue tu .
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E' elle I O teu creador politico.... O Deus de S. Chris­
t~vão I

E, sobre tudo. e mais que todo!! miseravel, a vilipendiada
Nação, que te supporta a ti e a elle; e lhe não pedf1 cootas da
sua liberdade, honra e vida!

E ousou, um dia na Gamara, sessãr) de 4 de Maio, per~

guntar ao MinistrQ da Guerra, Candido d'Olivl'ira :
« Si a moral do nobre Mini~tro ém difI'orente da moral

commum» ~ (Empregando a tlxpressào : «da: moral de nó< 0\1­

.tros~) )I
A Nação lhe sespondeo, á mão tente, llldignada da ano·

gancia do desmoralisado hypocrita, pela boca de u 10 Deputa~

do Bahiano : •
« Não cance á Camara com tanta moralidade: não fálle

de moralidade»! Posso dar-~he nos corredores uma resposta,
que lhe não seja agTadavel» !

E essa esmagadora apostrophe do illustre Deputado Zllma
mereceo os applausos e as acclamações das bancadas liberaes
do Parlamento I

Levantou-se um grande sus~urro; ouviram ·se vous d,'~­

'compa-sadas'; e o insensato Lourenço d'Albc.querqur, Ex-mi­
nistro d'Estrangeiros. não podendo resgatar-::;e da 1J umilhl1"
çiio que o acabrunhava, abysmon-se na consciencia da sua
propria ignobilidade!

Será preciso interrogar ainda o desconcerto daquella na-.
tureza sobre os outros sentimentos humanos? I

Que prohldade, constancia, lealdade, boa-fé, abnegação,
caridade, culto do devn:-, desprendimento e patriotismô, pode
ter um soberbo desvairado, um insensato licencioso, que de­
clama com ufania, que «não tem convicção de principlOs mo­
l'aeS,nem politicos ; e. attendendo, exclu 'ivamente, ao seu eu,
se move ao vento de toda a doutrina, conservador, liberal. mo­
narch~sta, republicano, grego ou turco, no mesmo momento de
tempo, prestes a viajar, sem remOI'SO",. pO' todos os Par­
tidos I? .

B' um Iypa hediondo, uma monstruosidade moral, que
não pode ter virtude alguma I

Entretanto, elle pretende tel' sentido, na vida, uma ex­
cepção de amisade para com certo personagem 1.. ..

« Senhores, (disse elIe, em 1884, no l'ecinto da Camara) é



-83-

verdade, que desdelmuito consagro sentimentos de'amisade ao
honrado Ex-ministro da Guerra. o Conselhei 1'0 Rodrigue,~ J u­
nior; e,'por isto, entendi não dever abanàonal·Q na posiÇãO,
em que o coUocaram seus collegas» I

« V. Exc. augmenta-Ihe a desgraça) I
Respondeo·]he o Sr, Prisco Paraiso. Ministro da Justica I
-Eis abi. quem havia de ser o unico homem, a que"m,

por exce~çào, estimasse o Ex-ministro Lourenço Sujo I
Rodrigues .Tanior .. , o Brazileiro mais desacreditado e

sandeu, que a politica Imperial pI'oduzio nas cinco dezenas de
annos do 2.° reinad0 I

Cumprio-se aqui o principio: «O semelhante procura ao
semelhante}) !

Deus os fez, o diabo os ajuntou!
« Contra,hit celel'itêr consuetudo maIos) !
Ambos assig'nulados pela mesma derrancada natureza,

pala mesma incapacidade de coração, confraternizaram em to­
da a deshoura, cm todas as ignominias I

Como Rodr:gucsJunior. Lourenço d'Alboquel'que atrai­
çoou seu Pa:·tid:l e o s 'IB chefe:!, conspil'alllo com os conser­
vadol'l\S!

Martinho CalUpl)~, rJlfayette e 8Juza l) Intas foram hog·
tias sú!r.mue., que 1\ tni,\lloi' L lurenço immülou á vingança e
á insidia di s tibora~s fo:;,nl~ntld 's, e dos con.,el'vadores confede·
rados!

Foram nUas, o;; dou:; famo 'os COIl'5elheir,)s, que capitanea­
ram o desl'rtores liberaes, que fugiram dosuas t~Dda", 'dal',I.\·
jaudo l,ara tl'áz, como os Scytha . da ri .mocracia, herv:ldas "et­
tas" páo,,-tostados sobre a face do,:; SI'US antigos compauhei·
ros !

E quando. em fim, votada peta Camal'a a ferrea lei do
Vnlidn da Pojuca sobl'e o elemento ~p.l·vit, ainda mai" mons­
tt'UOl=;a que a sua precedelltcl l'ef,ll'ma eloitoral, tendo o 8araiva
dado O ";811 ultimo cacho, (como elle mesmo disgt'J, 0 a ua demis­
são com ~ do Gabinete, a que pt'esidia, o Imperador, pJl' mêio
das idéas avaoçad~s do;; verdadei;'os eh fes liberaes, que pe­
dia1TI P. queriam concluir a reforma, chamou PU!'a, organizar
governo ao velho chefe do.; cOll5ervaJo:0s; foi aio a O fl'al­
disqueiro Lourenço d'Alboqnerque. quem Sf.l incumbio de afliar
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aos pés de Cesar as adulações r. louv:lminb:h. 11111' só cllhiç'l,
justificando, com palavros"! idolatria. o ~Hl illlbqral e f"I'rAnhl)
procedimento I
. E de tal sorte o fez. que si podesse dCi'honrar ri to­
do um grande Partido a insania apologétir.a d'um adulador
dOI Rei, (;) Pllt'tido libel'al do Brazil estarw, irremediavelmente,
desbo,nrado !

Elle declaro1,1, no seu discurso de 24 de Ju;bn, que «toJos
os estadi<stas libe rues fizera m too os os esforços p:l rll sll~tf'n t:lI'
a sua situação, e nüo tinham podido al'l'aniar as r.OllSa-» I

Entretll.nto a verdade é outra; mas o Ex-ministro de S.
M lhe rendia a conve1tiente vassallagem de incenso, e f'crpf'ja­
va pelas abas e fraguras do caligino!'0 Olympn !

({ Penso, que grande desserviço fazem a:>i mesmos [lR qUI)

procuram desabafos, injusta e inconl."enientemente, no procedi­
mento do Poder lrresponsllveh> I

({ Esi alguem tIvesse o direito de arguir á corôa, f'el'HHO

os conservadores; pois, tnconlestavelmente, S. M. fizera /,udo, qU.tlll­

to era passiveI, para manter a situação liberal!
Ficam assim desvendados pela lisonja intern perante do

bufarinv.eiro mais SOfZ daguellc mercado de escravos os mystc­
rios Eleusynos do Imperialif'mo,·a caUS:i primaria da dp~(l'ada­

ção nacional, da sordidez dos costumes politicas, da diffidrn·
cia publica. da descrença, dE> indifferentisltlO. da inspnsibiliua·
de geral para com as cousas da Patna.

O Ex-ministro denunciou bem alto, involuntnrinmente,
que-({grande ues:"erviço fazem a si mesmos os que não liRou­
geam o procedimento do Poder Irresponsaveh> I

Que Elle diga o sim e o não, ao mesmo tompo. nas mesmas
circumstancias, sobre a mesma cousa: niuguem ouse apreciar
o facto, mOl'alisal·o; pt>r que a Nação não tem critica; e °
1m perador, «sagrado e invioluveh> , é um deus sem fraq uezas
humanas. que, não podendo errar em sua suprema sabedoria,
não pel'dôa, não supporta, que se lhe apoute um seu ({deSaCel'­
to» P0f:R , vel» I

ElI" é n priucipio eo fim do b'~:n pnbiic'l. ° ultimo ve 1Jn
cio pat"iotis'" I, o genio da ~ciencia rlo governo do ruuudo, :l,

«uItimn ratÍt/ll da nar.l111lulidade Bl'azileira !
Qllér'spr tido f' havido, corno qurm é I
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Quem, pois, lhe resiste passivamentn; quem dpsabafa o
seu patrIOtismo, rompendo em apostrilphes do decr)fosa indig­
nação, pelo derranco e envilct·j·nento du oo.'sa digoidadp. COII­

tra os erros e exaltações do CAfHicho Imperatorio, ainrla que o
faça pelo sentimento generoso dd salvai' o Rei das vilesas, q1]t~

O circumvallam, desserve grandemente a si. desserve grand~-

mente á Patria ! .
A critica politica já é entro nós um perigo Individual.

um desserviço publico!
Só a corôa é inerrant,~ e capaz d~ patrioti mo: :ó o Impe­

rador tem prestimo entre os Brazileiros I '.
AIJah é gl'ande, fi Mahomet sell propheta I ...
Estarno~, pois, em plt\na l'urq uia I .

.......... . «En quo discordia ci\'e,,1
«Perduxj~ mis lOS! En quei::: COnS8\,j ll11sagro·» I

Lourenço d'Alboqul'l'quC', nã·}: .'~"e 1';\0 COrre perigo lk
rle,~.~cn ir sna causa!

Calcúla, astronomicamenlp, U v,·] ta d(l~ cometa ; mas
n:Io nota as buliarda: da lua, nem a::: lTIulwhas do sol: não drs­
sa bora ao seu augusto 8imbar I

Elle o diz. porqne, inconlestavel'nenll:. I) sabe: «(Nós. atl'il­
zad"s, voltariamo;; a esta Camal'<l; ao pas") que <dicariam nas
urnaf' mllitos adiantados! »

(Discul"o de 24- de J1llho.)
A Naç,'iO lhe respondeo pela boca ue .Joaqnim Nabuco :
«(NãO pense, que não acredito, que ha ulpa certa classe

neste Pa z, que rúalmcnte se apossou da NaçãO» !
«(E' urna situ .ção herrnaphl'odita » !
Acrescentou. Illdignadamentp , o joveu Deputado Celso

Junior

E. todavia, a acão continúa a seI' prpf;a E:' rlóte dos Lou­
l'ençoscl'All}'querque, a"quem rl-R···j quer honritr I

Lourenço n'Alboque'qu~. ('onvencido po: suas proprias
ralavra.:; e por sen procedimento, é réo confes~o de servilismo,
dI) trálç:'i.O 111l1ltípia. dn improbidade admini~lrativa. de lesa­
dignidade lP\('ional, do leFa-mo'a! publica I
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Verdadeir'o Rod rigãu, emulou a Rodrigue:; .T unior no if'i­
Ião publico do proprio caracter; e ajoelhou.sp, como elle, diall­
te do divino Cesar, tra'lsfigul'ado, por um momento, na pessoa
do Pontifice dos conservadores!

As palavras do desgraçado deputado liberal, Lourenço
d' Al.boquerque, atte3tando:l sua humilbaçãr> e baixeza, co­
brem de luto o coração da Patria, pela degeneração e reb'lixa­
mento servIl do':; seus (;aracteres I

«(Firmemente creio, (exclamou elle, em 25 de Agosto, d1­

rígindo-seao Si. Cotegipe) que S. Exc. se esforçará, para que
tenha perfeita e leal execução a reforma eleitoral, para que tão
poderosament~ conCorrem) I

«Sei, que, neste ponto, oncontrará grandes difficuldades da
p~\l'h) dos seus amigos; mas é dever sw resistir a esses impulsos
irreflectidos, t\l'l.l'ndo senti?' II seus adversa7'ies o influxo benefico
.. da Ie:.»

((Não faça distillcçães ; ante~ lembre-se, que a justiça bem
ordenada por' casa deve começar»!

((Permitta D,.us, que a.s promessas do Sr. Barão de Cotegipe
sejão realizadas a seu contento; pois creio, que a' suas inteoções
são Mas, e patrioticos o~ 'SPll' proposito.m !

«Pe:'mitta Deus, que S. Exc. t"nlia a força nece3"uria,
para refreiar paixões il1egitimus}) I

«(8i assim acont,c(}l',.~t;rcio p"itnciro li rcndt~r graç:l' ~'O [lH­

tido Conserva !or» I
«(Para g-o vemo r. como dizem os sens amigo~, que governfll1l

o Pa I'tido 1iboral, to ma-se impl.ls·i VI:' 1·- A. Nassa Cohabitaçiio ; e
não val:a. de corto, a pRna aceital' a polltic;H) !

E' o requinte elo mai" ignobil servilismo em 11m homem.
"luo tem o precxcC'lleote titulo de cooselho,e já foi Ministl'o do
Sob9raDo !

Mas elle tinha veadido seu Partido e seu voto ao actual
] .. Mini"tro de S. M , que trazia no escrinio de honra o mfdo­
rlrama ~ibyllino da ultima tragi-eomédia do nosso sagrnrlo Pa-
triota! '

A paga ajustada cra a reeleiçãO ofJi.cial de Lourenço Sujo,
bem corno a de Rodrig1ll-ls J unior e a de todos os liberaes trái­
dores, que ficaram appellidados de «(Zé~», nomo de supremo
ridículo. que quér dizer. na lingua da moral politica, (~a ma­
xima affronta humana, o nome de renegados I

R' por isto, que elle «Gr~ firmemente» na perfeíçãn e lealda­
de do processo eleitoral, que o velho Barão ia summariar; lan-
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çando-lhe, deliciosamente, em rosto o seu tão poderoso concurso
para aquelle sagl'ado ponta'pé da reforma directa!

Sabia, que para sua reeleição, [neste ponto, diz elle) os con·
sen'adores honrados ditE.cultariam o consenso; mas contava
Remir o iflfiuxo brnefico du Governo; porque, conforme o «con­
certo duro e iojustof} do triumvit'ato conservador, o SI', Barão
de Coteglpe tinha obrigaçãv de desR'lborar e alcatruzar seus
verdadeiros amigos, para dar ganho de causa aos Lourl3nços
d'Alboquerquc, Rodrigues Junior, c maIs «espum.as fluctuan­
tes» !

«(Era seu dever 'resistir I })
Não tinha, que fazel' distincçães entre conse'rvadores leaes

e liberae, tráidores; antes devia lembrar-se dos «ZéSf) , que ti­
nha mettido por casa, misturando, muito embora, tigres com
cordeiros, pombas com serpentes!

*~ ~

Agura, o avarento lisonge:ro romlle em blasphemias, in­
vocando. sarcasticamente, o nome tremendo e sanctissimo de
9e.n~. pal'a cobrir e abençoar dos cens aquelle aabol'Do, aquelle
estellionato politico, aquella almocrevaria partidaria, aqu.ella
deshonra. pnblica I

«Pe.r..witta Deus, que as suas pt'omessas sejão realizadas}) I
Si assim ac1m.-tecer. si conseguir a sua reeleição, el1e, Lou­

renço d'Alboquerque . ..(\ Ex-ministro Imperial. que se vanglo­
ria de não ter idéas politicas. ele só defender a sua posição, de mo­
vel'-se pelos interesses de momento, de viajar, com satisfação,
por todos os partidos, será o primeiro a dar seu voto ao trium,
virato executivo, que o mandara elegei' I

S_rá o primeil'o a render gl'aças, não ao eleitorado libe­
ral, não ás suas virtude.;; e merecimentos, não ao seu Partido,
que elle já não tem. ou nunca teve; mas ao Partido conserva·
dor, cujo chefe é ° actual primeiro Ministro de 8, M. I

E tinha razão; porque-tl'iumphou t
.JoaqUIm Nabuco não volta ao Parlamento: Lourenço

d'Alboquerque está feito Deputado I I
«(OS atrazados voltaram á Camara: os adiantados ficáram

nas urna.}) I Como elle o disséra~) _, ,

«Isto fazem 03 Reis, cuja vontade
«(Manda mais, que ajustiça e que a verdade}) !
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«Isto fazem os Reis, quando embebidos,
N'uma appal'encia branda, que os contenta,
DãO os premio~, de Aiace merecidos,
A' llllgua vãa de Ulysses fraudulenta» :
Mas vingo ·me, que os bens mal repal,tido:;,
Po;' quem só doces som bras apresenta,
Se não os dãO a so. bios CD. valleiros,
Dão-os logo a avarentos lisougeiros})

E depois o vilão <!s,entoll a boca perjura na face do Par­
tido liberal, e ma'~Carr011'a C0m 11m putrido beijo I

«( Para govpruur, (;omo o Partidu liberal governou, não
vdlla a pena aceitar a politica}) !

.:5i se podé'se pôr n'umu palavra a dor da injut'ia, ficaria
pintada n'esae conceitu a inclemencia cl'uciantc da fclonla da
alma do cobarde, que di.ffama e apedreja seus amigos, como os
bárbaros do Ol'iente apedreja'ram o soL que se punha I

O Partido liberal do Brazil, que, Je certo, tem que remir
militas peccado~, quando go';'ernam os Sinimbú~, os Cebolei­
ras, os Sgnarellos e os Saraivas, merece mais contemplação,
mais respeito para com a sua grande H genel'os'l mocidade I

Como J'esns, o divino revolucionaria da J udéa, em façe
das multidõe~, qu~ o victuI'iavam, m~llldou. que se calasso o
espirita immundo, q'ue, hypocritamonte, o prochmava «(Filho
dl~ David», os veniaceiros liberaes podem responrjcl' ao Ex-mi­
nistro Loul'onço do Imperador I

«( Cala~te, Pai da mentira}) !
E ficarão vingados: embora os espiritos immuQuos, ou

Lourenços d'Alboque"qu ,que andavam por alli vagando, es­
trcbuxem no corp'u dos porcos, ou dos deuses, que se apascen·
tam, paI' nossa desgraça, no sanctual'io da monarchia,
fc-\Z(~ndo corte a S. M. I

« Caia-te, Pai da mentirál) I
(( A tua boca está cheia da maldição e de amarguras}) !
«( Peiol' e mais corrompido, que o das aves, dos quadt,u-

peJe.s 1 e das serpente;;, S'" absoureceu o teu Goração insen-
sato}) I' ,

Deus, esse Deus justo e terl'i~el, cujo nomo proferiste em
vão, adorando em tua alma á divina besta de S. Chl'istovão, te
entregou á imm undicie dos teu::; desejos; e tu deshon ~asto em
ti mesmo o teu corpo, bissexualmonto I
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Esq uQcondo ti Nação e á Patria, qul'l será abençoada por
todas as gerações, adoraste e serviste ao Imperador, sua crea­
tura I

Tu mesmo, esq Hecido de que nasceste homem, «deixando
o natul'al uso das mulheres, ardeste DOS seus desejo~ mutua­
mente, commettendo homem com homem a torpeza e receben­
do em ti mesmo a paga, que era devida ao teu crime~) I

<.Inteiramente entregue ao sentimento depravado, rebai­
xaste e dedecora'ite a natureza, cheio de toda a iniquidade, de
malicia, de masculinagem paciente, de auricidia, de perver­
sidade, cheio dH inveja, de sangup., de contendas. de engano.
de malignidade» J

« Mechel'iqueiro, llmmul'adol', aborrecido dos homens,
contumelioso, soberbo, altivo, impudenta. escravo, sandeu,
immodesto. inventor de males, sem pudor, sem benevolencia,
sem palav1a, sem honra, sem dignidade» I

*• •

Lôbo e macaco, não pOlIde esse louvarninheiro devasso
deixar de descobrir o sen desaiinho impudíco, e salaz concu­
piscencia, dizendo. no I'ecinto da Camara, qUH si o Barão de
Cotegipa o não I'aelegesse deputado. <mão pod"lria continuar na
S'U/}, cohabitacão» ! ....

Monst;'uosidade de torpeza I

«Obstupui. stetBrnutque comoo, pt vox f1luclbus boo~it»

« Cohabitacão» I
« O acto. o~ costume J" cohabitar: fazer vida da casa­

dos, tei' copula, vivei' com pessoa de outro sexo, tendo casa,
cama e mesa em com mum~) I ....

E falla ue continuar a cohabitação I ....
Deus defenda, com ~ua misericordia, ao venerando Pon­

tifice da Ordem contra a insaciabilidade pacientt', brutesca,
sem trf'guas, do desgl'açado Lourenço ::sujo I
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«Permitta Deus», que S. Exc., ancião até hoje honrado,
<üenha a força necessaria para refrear essas p,aixões illegiti­
UlaS» do Ex-ministro do Imperador!

Anda, vilão I E arruma·te com Elle,o generalissimo dos
Rodrigões do Imperio I

Tu e o teu typo, Rod rigues J unior, sois ambos detestã­
veis feituras de S. M., que vo~ albardou com o fardão auri­
verde de seus Ministros, 1101' iD'iülto affrontoso ao talento e ás
virtudes Brazileiraa I

Vai e tripudia de novo no Parlamento, sobre a estt·avada.
que lá deixaram o anno passado os teus semelhantes; sobre
o «ester.quiJinio d'esse cadaven>, de que fallava ~ teu Valla-
daresI· .

Mas, não te illudas: não vales um ceit.il, em àesoeito do
teu esqnálido aviltamento I .

A Nação já acordou, e vos conhece: e a vala COlDmum
vos espera, para enfeitar·vos com uma tunica de seixos, nos
subterraneos da Historia I

Drazileiros! Filhos do P,liz do sol, das flúre"ta::; iuter­
milla"ois. e d:,s grandes aguas mediterrar.eas !

Acordai, de uma vez!
O universo civilizado brama e suspira por vós, convidan­

do-vos para o banquete uQlversal da Democracia [
Acordai, fazei-vos verdadeiramente um grande Povo!
A Realeza é a tyrannia, o despotismo dos seculos amaldi­

çoados, a deshonra da humanidade viril I
Ouçamos o bardito, as sonoras tempestades da civilisa­

Ção, ensina'-:ia por Jesus, o Deus Igualitario, o Deus da Liber­
dade!

O Rei é o .peccado hediondo, que produz a morte e a lou­
cura I

Filhos do Paiz do sol I Limpemo-nos da ulcera heredita-
ria dos passavantes Bragantinos I .

Banhemo-nos na onda da liberdade, entt'aodo na ordem
do universo social, transsubstanciando em valada de luz o
mar-morto da Monarchia!

J UNIUS BRUTUS.
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A..o Excellent,issiJuo PatUe Lourenço d'Allto­
f'.uerque, o Sujo, tlesllon.·a.t1o EX-Ininistro
(1'Est.oangehoos.

Pode o publlco velar a face, por um momento I
Ea fereza e horrõr na justiça das quatro linhas, que se­

guem I
Sou forçado a molhar a penna no fél da indIgnação, para

responder ao infame Ex-ministro, cujo nome asqueroso e pa­
tibular ahi fica estampado!

O publicista,' que tem a rara fortuna dp, campear na liça
da Imprensa, ou da fulminra tl'ibuna, com paladinos de alto
porte, e cavalheiros de fina educação, não dcscf3 nunca de sua
magnanimidade, e cortezia; porque defronta no páreO cem um
condigno com potidor.

Mas, quando é a gente con;trangida a bater-se com nm
vilão rUln, detre ter a coragem de descer um pouco de sua
dignidade e costumes, para adequar a linguagem li idiosyn­
er,lSla moral do ente ignobil, (lue lhe dardrjnu pclélti costas o
mais !iordido vitu perio I

Cada ser tem as suas vuzes proprias: e II;}O se ba-de fall~\l'

('ln termos abernolauos a um cão, qne rrgnnga :
Quem talha com a faca 11m mll"cll!o são, tila I:lang'ue

purpurino; quem mette o bistll!'i 'numa pustula, só 1'0 If) tirar
peçonha I

E' a fatalidade da natureza das cOII.sa~1

Supplico. portanto. ao Paiz e 311 :nundo civilizado, que
me perdõe a vebemencia desassom brada e consciente, com
que renho rcpellir de meu ob 'curo nOOJ8 a ciiffa'mação im­
muuda e terrivel, com que. um perditissimo Ministro (~e S.
M , com a cabeça a badalEljar entre os nevoeiroR da agnar­
drntia, não se pojou de malsiqal'-QJe vilmentp, e.m plena As­
sernbléa Nacional, onde eu não tinha, quem su abnegasse nor
mim. até ao ponto de lhe affogar oa garganta a sua desbla-
g<.r.a protervia , -

Lourenço d' II lboqucrquc !
Miserando () avarento ribaldo. educado oa devassidão Pll­

re os ribeirinhos, qn~ se estupravam bc.~tialmentc, ao c.ahir lla

Iluute, 00 porto do capim á margem do C'ipibaribe. d'onl.o
sahia tão obsccnamentr polluido, que ainda hoje é Lourenç(l
SUJO,poroão terem podido laval-o todas as aguas dos doi- rIOs

confluentes, entendeo o estupido, que tinha o direito de abusar
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da ,im~u'nidade Constitueionnl, que lhll dá a cadrlr;) R"[l 'p~en­

ta.ti\la, que ello tão indignamente r.onspurca, para vitllpe1ar,
em ausencia, a um moço Bl'azl1eiro, que nunca o offp.ndro,
respeitado e bemquisto de quantos o conhecem; e que. de cer­
to, não merecia tão injusta e desesperada acrimonia !

LO,urer.ço SUJO! -O puer mmritúrius de todos o~ devasso;;;
do seu tempo e da sua idade, que o procuravam, de afhrlos
por elle; gt:1nio intrigante e mosquinho, cérebro ppstilente e
máçudo; intp'lligencla de todo o ponto negHtiva. ti mi"eravcl
sandeu accendia a discol'dia,levava a desconfiança n a pertul'­
bação ao seio dd seus collegas, cuja superioridade acabrunba­
va a inveja e o idiotismo d'esse esfomrado e afêmeado ta,~­

tu'Ur'us !
Bastáva não se prestar alguem a satisfazeI' ás itr!lnunda,~

agonias d'esse abjecto sacerdote da deusa Cotytto, que quoti­
dianamente se estrafegava em horriveis dissoluções. para qilO

o desgraçado, esse infinito de lascivia pacicnte, o intrigasse, I)

emmaranhasse em calumnias e o diffamas"e tanto, quanto
podia I

Estava embrutecido, envilecido. perJido I
Todos fugiam d'~lle, como se foge do anatbf1ma; a !'-ua

presença era sinistra e agourenta, como o voejar ào lémure
maligno, ou um duende nocturno I .

Tinba a arrogancia petulante d'um tigre, e os costume",
baixos e adulatorios de um cão!

Passou na Academia, sem deixar memoria de si, a nào
ser a notoriedade da sua bestial paciencw I

Correram os tempos: enxovalhou á toga da magistratura:
e foi, por fim, macular os Conselhos da Cord,l I

- Sem merito que o distinga; sem pl'edicampntos, que o
I'ecommendem, esse pobre lacaio de galãO branco acaba de des­
honrar o fardão de ministro; e desceo, pel~ escadaria da infa­
mia, á vala commum rio esquecimento do Paiz, do dpsprezo na­
cional i\

Nao ha na vida. parlamentar do infortunado Mini,:::tro
Lourenço SUJO, um mmuto, siquér, de bons serviços á Pa­
tria, ou commettimento algum, que pre~timo tenba I

Ignorante, presumpçoi'(\, sensllal e rnfatul1do. IL1t3ptO.
grus~piro e alambazado, essl' bruto de r:ll'np r de terra.1I1 11 rreo,
('umo "lveo:- loutilmente!

1', I um tl'a~gu, que p.l-<';OU no cé I rhazileiro em hOI-as
nevoentas I
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Cahio viliprndiaJo 110:3 braços dos gal'ôtos r. do povilé'J
Je crianças fuscas, dcscpndcntes dOR cidndáos de Cab'tuda, d'on·
de tambem veio seu II ustre bis~vô I

O rapazio libertadeiro, am,mte abnegado dos negrinhos,
que querem ser livres,levantou um funeral de 'l::l.ias;e acompa­
nhou a gargalhadas até á gehAnna da \nfami~lo caàavp.r amai
diçoado e ulceroso d'os!"p- doudi'lane', execravel e daspresivpl I

Ministro sem gloria, bdhal'dão SP.Ol bonra, o augnsto e
dignissimo pntife, Lourenço de Alboquerqup, conhecido por
Lourenço SUJO,I'm razão de sua obscenidl1de. acotovelado pelos
bnndalho~ e ladl'õPs, seus simi!hantes d~ cá e de lá, em pleno
Parlamento, teve a brutalidade de attribuIl'·m~, pal'a justifi­
caI' a minha lDopinada demissão do cargo de Procum.lor Fis­
cal da Fllzenda, o Vicio ela e:nbriaguez. ~1 mingua de qualquer
pretexto razoavel !

Desgraçado. e tu não me conhec0.s !
Mas não vias, que a insana diatribe e as clllumnias reser­

vlJ(lQ.~, f:!ue d'aqui voavam a I'rbolcal' ..R(' n2i pasta do teu senhor
e na tua, eram maledicencias lucífug-a", 'lue se escondia:n Ja
publicidade, para não seI' cOllfundirJas pela vietima da diffa-
mação?! \

Não sabes,que é essa a arma ;ilã e eobard8, de que se ser­
vem os fracos governadores e p::'E'udo:; chefes, que circumdão
um governo sem crite~jo e sem [. rça, para de",fazer-se ri'a­
quelles, que. em alg-nuHi maneira, clles entendem, que E'mpe­
cem o seu ca ninho? !

Não sentes a indignidade e a vilania do teu feito, ultra­
jando com a lingua impudento á reputação de um moço. que
não conhecias: melhor, do que tü, e mais forte,que a tua boca
de fetro. que a tua alma de lama, esterquilmio putredinoso de
exhalações rnephiticas, de materias empyreumaticas? I

Não bast.áva. para saciares o unimo clamnndo e a miseria
sem termos dos ellfaimados chacaes, que ao teu amo pedil'am a
minha demissão; das hyen3s. que urla'lam de rancor e Eêde de
vingança, cavillando e tramando doestas contra mIm. longe do
logar, ondl'l resido, e reservadamente, p!l\'a que lhes não podesse
eu responder, nem defender-me d'\ fel0nia dos emboEcadnres;
não bastnvu, que me dArnittis;:;cs, por a,.:sim convir aos grossei­
ros interesses d s teus ferozes amig-os? I

Preei avn.. de augmt'nl:1l' a afRlCção ao afRicto, InJurlan­
Cio atrozmeote O lDeu nome, e fazendo al~1I'de da tua ucshonra
e bro trza ? !



-94-

Tu me não inju'riaste a mim; porque o mang'oal e O" páos­
tostados dos negros de Takrur podem matar um homem de
bem j mas injuriaI-o não podem I

Tenho certeza, que a tua audacia malédica deo no cora­
ção do teo auditorio; e a tribuna padameotar do Imperio A­
mericano velou-se de crepe, ao gl'1to selvagem do teu furial
thrasooismo !

Teo cérebro era, então, um volutábt'O, onde se repastav.am
dcmonios; e a tua garganta crúdivora 11m Hepulcbro aberto!

Tinhas razão, ministro cachorro I
D'aquillo, .de que está cheio o coração, é que falia a bo­

ca ; disse-o no Evangelho S. Lucas.
A embriaguez é hel'editaria: e tú conheces as leis fi 'esse

fatídico atavismo I
Teo avô e teo bisavô eram, solemoernellte, beIJados I
Teo pai esgotava todas a' pipas da caxaça peroarnbuca­

na, que distillavam os Engenhos circumvisinbos I
Tu bom te lembras, em' que desqraç::ulas condições te­

apresentavas, tau tas vezes, na Acad,'mia, des6gurado c ma­
cilento, a porej~\r caxaça !

Era COm ella, que tu te escalda'7:l.s para entrar a retrêta
da prostituiçãO paciente, que tu pagava>:, cnstosamente, com o
dinbeil'o, qae furtav;)s das gavetas de tco pai, e dos teu,; COI'·

respondentes J

Tu me empresta.ste a mim o oceano alcoólico, Q110 te ru,
tum bava nas nrterias I

Estavas, como teu avô e teu 'pai, >:olernnernente babado,
quundo acel'c:\ste o meu nome com a alfronta da tua boea I

POI' isto, as gal'~l·ia., te cob~'iram de apôdo::, pl'Otestarnru
contl'a a tua infamia, (1 repellil'am a tua vituperiosa insensa­
tez I

E', que ella sabiam e couh"ci'lfll, que tu não és, :;imples­
mente, um beb:Hlo : és um bebadu furioso, um sodomita pa­
ciente, um ladrão publico I I

Recebe d'aqui, que te maudo pela vóz da Imprensa, que
ha-de levar-te infamomente, Dor todo O mundo civilizado, o
agradecimento condigno da tua selvatica e ferocis'irna liberti­
nagem I

Quando tu rebaixavas a tribuna representativa, carregado

Pois bem, mini~tro miseravei!
Tu eras indigno da nobre positul'a, qU9 esta ns occupan­

do I
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do fardão de lacaio, e azu l'ravas em plena Assem bléa, infaman­
do á nossa civilizaçã.o; o anjo de Deus, que pesou. contou e
dividio o Imperio de Balthazar da Babilonia. estava tambem
pesando a tua administração prostituta; e tinha escripto o teu
aniquilamento'

O tumulo politico se abria para derrocar-te: e tu. cahista,
estrondosamente, e d.esappal'6ceste da historia, como um grão
de areia diante da face do vento!

Diswrsas incendiarias / ...
Pois fiz eu algum, que merecl}sse tal qualificação? !
Quem são esses, que dãO testemunho irl'efragavel d'essa

insensata imputação cavillosa ? /
Dizei', que a actual administração publica desgoverna o

Paiz; clamar aos timoneiros da barca do Estado,-qu6 tenhão
mão no leme, porque nos imos alagando; interrogar, em ge­
ral, ao governo sobre o que pretende fazer do futUI10 d'esta Pa­
tria; e tudo, diante do sol e do OCElano, da natureza e dos ho­
mens, que eram cerca ~e seis mil. e applaudiam todos cada
phras~, cada palavl'a, que me rebentava do peito; é. por ven­
tura, pregar a de&ol'dem, ensinar a IOdi:5cipllOa, despertar o
adio do povo, e at'rastal-o, para que se abalance á marejada das
revoluções. e precipite-se 00 turbilhão fumegante de uma
inundação de fogo? I

Ah I Mas os nobres ministros estavam dentl'o de um quei­
jo f

Comiam ~ regalavam-s8 : tinham mNlo de tudo, e receia­
vam, ironicamente, o perigo da humilde palavra de um moço,
pacific'l por convicçãO e costumes, que. onde quer que se ache,
é, incontestavelmente, uma gal'antia da ordem I

Perseguir-me, penalizar-me, porqur. tive a hombridade,
que ainda conservo, de abl'açal'-me com 0-; dlstinctos cavalhei­
ros, anciã3s e moços, que d'est:! magnanima terra Cearense
desfraldaram aos quatro ventos do mundo culto a bandeira
auri~erde da redempção dos captivos; fazer-me soldado da
«Cearense Libertadora», tendo a honra dl'l estar militando pe­
la cau.sa do bem, junto aos mancebos mais distinctos e illus­
trados, dos Pais de familias mais honrados e laboriosos; ani­
mados e acercados t.odos do, que ha de mais augusto, mais ve·
nerando e mais doce na humana familia ; da mulher, que é a
providencia terrestre das sociedades, das màes, das esposas.
das virgens; e tudo, sempre nas raias do direito e do dever, é,
por ventura, corn:n~ttel' um crime? I
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Si o idiota scelerado. que me inRllltou, pode ('esponder­
me, qUI' sim; não quera ~ais rt3dargull-o r

Nunca faltei aos meus devere3 publicos: a Imprensa da
Provinvia não articulou contra mim um iota I

Fui dimittido, porque os vJ1ões escravistas que:'iam vin­
g-ar-se da minha temeridade de defender, quanto paàia. a cau­
sa da emancipação I

Mas,por que chamar-me,simplismente incend·ia1·io pareceo
alllda {raco motivo ao patriotismo dos nobres MinistroR, foi in­
cum bi<io o capacho Lourenço SUJO de dar o escandalo parla­
mentar. ferindo,me com Ulll ultraje novo I

Pois, bem: figue sabpnào esse dignis.~imo patife. que eu
solemnemente o despn'!Oo I

E não estranhe, que lhe cu mande d'aqui estas \'ergasta­
das, estas bofetadas mornas, eUlquanto lh'as não l'oSSO dar
phisicas, pelo anjo da civilisação, que é a ImprAnsa; umavez
que o S1'. bacharel Lourenço d' Alboquerque não tev-o vergo­
nha, abusando de sua posiÇãO de deputado e Ministr(!, de im­
properar-me atJ:ozmente, onde eu não podi::l. defender-me I

Ouça bem o nauseabuI1do LADRÃO das gorg~tas milliooa­
rias da Copacabana, que a Mocidade Braziieil'a tem longaoimi­
dade e civismo, para queimar. com o ferro em braza da puni­
ção iueluctavel da Historia, a face dos magarefes e dos piratas
publicas, ainda 'lue'elles enverguem o fal'dão de Ministro!

Tome a liçãO: e voltH, quando quizer I
! O Bacharel,

ALMINO ALVARES AFFONSO.

o Deputa.lo ConselheiIoo LOluoenço d'A.lboque.o•
que, jldéR.io 1_0.0 UIII seu collega,llo «.Jol"nal
.10 lJolDmel.°cioD.

Quiti facient domini. cúm au­
dent talia fure.!' 1 I

«( Que hão-de faze l' os bomens de
bem, Quando os ladt'ões tem
tanta audacia ~ !... »

E' O fado das cousas humanas: não ha evital·o ; é forca ir
com elle I .

Quo trahunt, retrahuntque {ata /...
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~ o periodo dás ü'ansiQões retrógradas e desalinhaJa~,

quando as sociedades se derrancam, barafustanào na incerteza
do q!'c será, á mingua de criterio e patriotismo da parte dos
timoneiros da administI'ação publica; nãe é raro, que subam
á tona das ag'uas, atl'elados pela manobra sorrelfa da magica·
negra dos partidos facciosos, uns hlstriões e pantomimas de
baixo tracto, uns doudivánes carnavalescos, uns verdadeiros
ma'ninélos I .

O egoísmo depl'avado e insidioso contrafaz e simúla as
formas caracteristicas da integridade; inverga o jubão da fi­
àalguia civica, sorprehende, e se empossa do lagar nobre,
q ue devia ser galardão da benemerencia I

A falsa opinião, que acerca de auréolas certos nomes,
systematicamente impostos á ingenuidade de poucos, que
n'alquma cousa crêem, e ao materialismo de muitos, sybaritas
aristocratas, que não crêem nada, faz adormecer á actividade
pensante da communhão civil; e rola e preCipita-se a socieda·
de no desfiladeiro lodoso, que feneca e acaba na dissolu­
ção I

E' o producto negativo da avareza arrElgante. da c'u biça
incontinente dos fingidos patriotas, dos burgrn.ves da centra·
lização da vida publica, dos Aquilio3 e Tige~jClos de todas as
epochas I

Elles tom medo, que a comparticipação democratica na
direcção dos altos destinos do raiz lhes aguarente o poder. e
os arredonde com o Povo I . .

Pen.;am. que a igualdade popular 13 a identica po"ção de
direitos, no seio da sociedade, lhes quebl'am. ou diminuem as
ensanchas de suas fidalgas la~civias I

Suspoitam da abue'gação do povo: receiam expel'imen tal'
os alargamentos do plebeismo patriotico!.

E, não obstante, alardeiam e phantasiam, que andam
acercados da estimação sensata dos populares; e que repre­
sentam seu pensamento, como a voz prophetica da grande na­
cionalidade !

E'. que elies bem sabem, doutrinados pela tradição. que
a tyrannia só póde sustentar-se e fl()I'ece~, mentiudo I

Os burocratas gostam ele enganar servilmente, e não têm
vergonha ele mentir diante do povo I

Comem a dous r.arrilhos: e é por isto, que têm um pé
sobre a cabeça das massas populares, e (I outro sobre as arcas
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de amor á Patl'ia I

Elles entendem o oflicio de govel'Dar, sómen te pelo 5YS­

tema da introspecção: tudo para elles, e os mais-lá se ave·
nhão!

Ora. uma dessas entidades inuteis foi, incontestavelmen­
te, o malfadado Ex-ministro Lourenço d' Alboquerque, cousa
vilã e sáfara, levantado por Conselheiro da unica-Magestade
-nas terras da AmerIca !

Era um cavalheiro problematico, apenas Pl'8collizado­
pela noticia caseira de ser sobrinho de seu tio I

Mas o burocrata Sinimbú pl'ecizava de conservar, á boca
dos cofres publicas, alg'um instrumento vilão i e, na falta
absoluta de outro melhor, substituio-se pelo Exm. Conselhei­
ro Lourenço d'Alboquerque I

Nenhum estafêrmo, ou energumeno scelerado, já foi mais
infame e horrivel no seu governo i nenhum mais imperturba·
vel que elto, nas resoluções impudentes, nos contractos ala­
droados!

Foi feito ministro d'Estado, como Sertorio.Macro, escravo
de Tibariu, foi Prefeito do Pret\Hio, (cargo immediato ao do
Imperadol); isto é, foi nomeado pOl' sua reconhecida indigni­
dade, para accumular riquezas surprehendentes, de cujo cimo
atira baldões aos que são em tudo melhores do que elle!

Peior que Narciso, o favorito de Claudio, marido de Mes­
salina, a devassa, o qual, mesmo entre os lenocinios, guarda­
va a honra de seu Senhol'; e, ainda mais esquálido que Py­
thagoras, u liberto valído, que desposou ao di vino Domicio
Nero, o Imperador obscono, S, Exc. exerceo o preeminente
munus de ministro do Imperadol', deixando por memoria de si
a perduravel fama de sua hedionda e pestifera nullidade !

Não têm, que ver: os libertos devassos de Roma cortezã
exercem entre nós os cacgos eminentes, no Paço e no Im­
perio I

EUes são -os Secretarias d'Estado,-os Ministros da Fa­
zenda, da Justica, os Camal'eiros·móres: têm na mão os ha­
veres do munlo Brazileiro, as minas d'oíl'O, as colheitas das
Provincios, as fabricas officiaes, as rendas das Estações publi­
cas, as florestas da Nação, e os mercados de todos os Municí­
pios I

Elles fazem mais: concedem os privilegias escandalo­
sos, mercadejam os empregos geraes; e os altos cargos do
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Estado são vendidos por elles. c-omo as sentenças da Suprema
Judicatura são por elles atropeladas com o mesmo deaca ramen·
to, com que as mulheres de Babilonia vendiam, publicamen­
te, o pudor I

E' por isto, que os homens de bem escasseiam; e a moci­
dade, sem estimulas de honra para progredil', deprava-se nas
dissoluções, para dar UJais tarde uma geração mais afemêada
ainda I

E' por isto, que os cavallos Policiaes, que trotam nas
ruas ensanguentadas da COrte do Imperio, carregam nas pa­
tas os pedaços de carne e os ~rumos de sangue do corpo espos­
tejado de A.pulcho, que o Governa mandou trucidar covarde­
mente, para vingai' particulares injurias de supposto...
boyardos, que se em briagam de tyrannia, nos seus paços lu­
xuriosos!

Pois bem: nós os conhecemos e lobrigamos; nós temos
fé, que, algum dia, a razão Nacional sahirá das faixas da in­
faneia timida, para tomal' posse de si, e naciouali:lar verda­
deiramente o povo Brazileno !

Por agora, vamos queimando com o ftll'l'O em braza, cal­
deado nas oflicinas da Imprensa, as ulceras e as ponridões de
todos os estrabismos do Ministerio. levando outra vez á pu bli­
cidade o Ex-ministro Loureuço d'AlboIJlle;'que. orl)U!tiBnto do
Winislerio crap,lla, como fOl,tDosamente lh'1 chamou o 'r, Con­
selheiro StlU \d 1,' ,'ilveil'u '\Iartins; e o l',~p~tl), no fvrl/O! dn
Comiiwrcio, o ma:t·) di.-liaeto :-)', D!', Pedro Luiz::) Ir ,:; ri e
Souza!

«(Ao ~R, DEPUTA DO COI BELI:lEIUO LOURENÇO D' l.LU'JQ.UERQUI':I),

As 1'ns'inuaçõcs il~juriosas dirigida á Assernbléa Provincial
do Rio de Janoil'o pelo Con.'5elhcll'o Lourenço, ao discutir a in·
terpelJação do illustl'ado deputado Andradt) Fgueira, fo'ça­
ra;-(J-me a dar incitl l1temente resp'rta a S. Exc,

Na minha l't'Sr)(JSbl, para mO:llral' f/.ã.o poder o St', Conse­
lheiro Laur,cnço {«LUar ent lcalclade', cit i o facto dl1 haver -',
Exc, votado contra o Mio! tena pl'e<:dido pelo di tincto COll­
"elheiro Martinho Campo~, sem te,' previamente resignado ()
Ioga r, que acoupava -em U/Jtll commissão de confiança do go­
verno !
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NãO contestou o Sr. Conselheiro Lourenço o facto. que eu
trouxe ao conhecimento do 'Publico : não podia contc.,tal-o.
pois consta dos jornaes publicados na Cô!'te no dia 1.' de J nlho
de 18821

Emprestou·me o Sr. ConMlheiro Lourenço palavras e
conceitos, que não se encontram no meu discurso I

Não dissa que S. Exc., quando Ministro. dispensava pro­
tecção a negocios escandalosos; disse pura e simplesmente:

«Procure antes S. Exc., o Sr. Lourenço. explicar, Sr.
Presidente, ao Paiz a pa1'tc que tomou nos negncins cscnndalosos
tesolvidos pelo minislerio de que fez parte S. Exc, p. que leva­
ram o Sr. Conselheiro Silveira Martins a denominal-o «(JIt1inis­
terio crapulf..l~) I

Compete ao 51'. Conselheiro Lourenço, e não a mim, mos­
trar ao Paiz, que não teve parte alguma nos taes negocias es­
candalosos, e que infundada e injusta foi a apreciação feita
pelo Conselheiro Silveira Martins!

Não sei, si fui inepto no modo, como respondi no Sr. Con·
selheiro Lourenço; sei, com certeza, que foi ~JY'andemenle

inepto o Ministerio, que deIXOU cahir na Camara o c1'Cdito 1'1'ipd­
t'i, sem dizer uma palavra, siquér,em sua dafeza, apezal' dn ha­
ver compromettido sua palavra de honra, junto ao Ministro da
Italia, de qJle se esforçaria pela passagem do cred ito I

Isto foi inepcia grande: agora continnar S Exc. no i\.fi­
nisterio depois ~a qued.a do credito, não sei o que seja 1....

Rr;, na S'UIl famitia, quem lhe dá lodos o~ dias cxcmplu de si­
sudez,prudencia e aprimorada educaçiio 1

Procure o Sr. ConselhAiro Lourenço imitaI-o, para poupar
ao Paiz as scenasescandallJsas, que tantas vezes provocou D:'.l Va­
mara, como Minist1'o; e que de novo provocará, se vol tal' aos
conselhos da Corôa, sem ter tido tempo de tomar ao.; liçõ 's de
S. Exc., o Sr. conselheiro Sinimbú, que. em toda~ as si tua·
ções, guarda a mais aprimorada cortezia, e dá as mais copio­
sas provas de sisudez e prudencia I....

PEDRO LUIZ SOARE'; DE SOUZA.

j< I) -1883.

(Do JI/mol do (Joll1l11crcio da CÔI'!t').
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«COI.OIOCSIIOlulcnela da VÔlotC, ~o (Ie FCVCloCUoO
(Ic :l88G)}.

LOURENÇO D'ALBOQUERQUE.

AINDA TRA'lDORI

« O Candidato Liberal. pr. Espinola, que concorrIa com
o Dr. MendoncaSobrinho, Conservaoor, pelo L· Dist'ricto das
Alngôas, de.~is·tio 00 pleito, dando como ~azão a politiea desleal
do .Jr. Lourr.nço d'Alboquerque, que, sedizendo ainda liberal,
estava em campo, protegendo a causa do seu Adversario» I

« Não preciza dizer, que esse Sr. Lourenço he o chefe do
tristemente farnoso-Grupo-«Zé» I

(Da Constituição n.· 47 de 4 de Março de 1886.)

«Situação HClolua.IJuOo(Uta». (:I)

A MESSALINA POLITICA,

OU

LOURENÇO D' ALBOQUERQUE,

A'

SUA MAGE81'ADE. O IMPERADOR I

«Â Nossa Cohabitação» I

Lourenç. Alboqu. Cam. dos Deput.,
Sessão de 25 d'Agosto de 1885.

Tota (2) in te. meum dulce munus,

(1) Em hum «apal'le», quando orava o celebl'e clelJlltado das AJagOas, o
SI', LourenQo d'Alboquerque, na sessfln de 25 d'Ago,.;lo do 8nno passado,
disse o deputado Cebo Junior,Jrp.ferilldo-se 11 Politica do Governo: aBe
huma SiluaçJlO hermapbrodila»!

(2) «Tota in le'l.-Toda a pnlilica dos diITel'entes Partidos do Bl'azil
consiste em servir' adorai' e amar ao seu primcil'o Magistrado! Suba,
quem subir: gove'rne, quem governar! Ou o Rei, ou o Ostracismo! O
povo permanece, fixamente, nas condicões do ((Burro de BUl'idan»'!
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Somno ,corpus mi languebat !
Dum dormio, strepit cunnus... ,.
Alius vir (3) me futnebat I

Crudelis i11e dolore,
Et gaudlO eoqJ\ls meum
Invitum ca pit: amore
Decepta, basio euro I

Ille, tum deliciis fiuens,
Dum me fiagrabat VEmus,
Cunno, ardens, virgam ruens
lnjecit, eapulo tenus (4) I

Parce mi, si meus dilectus,
Te cógitans et i11usa,
Desiderio tU! affectus,
Futui, amplexa eum, diffusa I

(3) «Alius vir me futuebat)l.-O trabalho democratico, symboliz;ado nos
deputados, nos Lourenços d'Alboquerque dos ultimos tempos, I'esume-se
na conglobação e dispersão dâ fortuna publica, que toda se esbanjã e ho­
loeausta ao culto e felichismo do nosso «Ente Pl1antastico», qualquér que
seja'o d~stino apparente, que se lhe suppónha !

O Rei he o principio e o fim, o alpha e o ómega do supposto bem pu­
blico de nossa nacionalidade!

Alguma vez;, porem, o Rei toscaneja, e o primeil'o-ministl'o furta pal'a
si: «Aliu vil' me futuebat» !

No nosso caso, a messalina politica refere-se à grande ladl'oeira da Co­
pacflbana e do Limoei1'o, por cuja óccasião o Loul'enço e o Pal'anaguâ fur­
tarão para si, e não pal'a o Imperador!

(4) «Capula tellus».-(ITé aos tl'oncos se enterrando» !
Com o pretexto da Secca do NOl'te, forão tirados dos Cofres publicos 74

mil contos de réis !
Quasi tódo forão consummidos no luxo e sensualidades monstruosas

dos boiardos da Côrte, mandando-se, apenas, o-resto-para os famin tos,
misturado com cal, carne de cavallo, e redenhos envenenados!

O descaramento furtivo foi tão grande, que os officiaes do Tbesouro
não poderão simular verbas, na escripturação dos Livros da Fazenda; e
ainda boje, apenas,;se achão falsamente justificados-BD mil contos, não se
achando maneira de explicar a sahida de quatorze mil, que não forão es­
cripturados !

O desconhecido impal.pavel gualdio, devorou tudo! «lnjecit capulo
tenuSD !
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Veni jam! Rugit virgo,
Inhians (5) te, sentiens tui duri
Penis gaudium: me prurigo
Jam flagrat fututuri !

Côrte, 25 d'Agosto de 1885.

Laurentius, scortum masculum, Brasi1ire sordidissimus
Administer Regis, Patro Secuu.do, Americano Tiberio, Impe­
rante.

(5) «Inq,j.ans te».-O tbesouro està sempre de guéla aberta, para tomar
o Imperadol' todo inteiro!
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«AVE CESAR, IMPERATOR ET VlCTORJ; !

. Rodrigues Junior impudico,
sandeu e servil:

Lourenço Sujo sandeu, ser­
vil e devasso:

Logo o Imperador he impudico, ignorante e amigo da adu­
lação I

«SIMILIS SIMILI GAUDET» !

Mas, hum Principe ignorante he hum «Ásno Coroado» /

(Sentença de Guilherme da Normandia)

LOGO
o 1mperador he o

«Primus inter Pares~>

de Rodrigues Junior e Lourenço Sujo, dous dignissimos orelhu­
dos, que, sendo individualmente iguaes á Sua Magestade, são
por isto mesmo iguaes entre si» !

«Quro su.nt eadem uni tertio sunt eadem inter se~> !

Vi va O 1m perador da America Republicana I
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«o Bo(lrlgâo dos Bo(lrlgõesD

« A REALEZA HE CONDEMNAUA POR DEUS. »

, . «A SarllJta Biblia.)

«Dá-nos hum Rei, para que nos julgne) !
Disserão os anciãos ao Summo Sacerdote.
E d,esconsolado e apezarado, Samuél consultou ao Senhor,

que lhe disse:
«Ouve a voz d'esse Povo! NãO he a ti, que elles rejeitárão;

mas a mim, para eu não reinar sobre elles) I
«Faze-os, porem, comprehender bem, logo de primeiro, e

/kclara-lhes o Direito do Rei. que reinar sob:'e e11e;;» I
. O Summo sacerdote referia ao Povo as palavras do Se-
n,hor, dizendo :

«Este será o Direito dG Rei, que vos ha-de governar» I
«Tomará os vossos filhos, e os porá em suas carro~as, para

as dirigirem) I
«Fará d'elles moços de cavallo: e que vão correq.do adian­

te dos seus côches» I
«Elle os constituirá seus tribunos e centuriões, e lavrado­

res dos s~us campos, e segadores das suas méss~s, e, fabrican­
tes! das suas armas e carroças» !

«O Rei fará de vossas filhas suas .. , per(umadeira..,» /
«Tomará tambem o melhor dos vossos campos, e das vos­

Slas vinhas e dos vossos olivaes j e dal·o-ha aos seus lacaios (1)
e ministros» I .

«Tambem dizimará vo~sos trigos e o rendimento das vi­
nhas, para ter que dar aos seus eunuchos e delegados,) /

«E até vos tomará os vossos servos e moças de servir, e
os mancebos mais bem-feito~,e as cavalgaduras, e os empre­
gará no seu tra balho» !

«Dizimará tamb,em ,os \'1)SSOS r~banhos I
«E Vós Sereis Seus Escravos» I
«E, n'aquelle dia, clamareis vó'> subre o vosso Rei, que

vos mesmos elegestes: e Q Sennor vos não OUVirá n'aquelle dia;
porque vós mesmos pe,distos bum Re'l) ! ..

Eis ahi a ultima pala.vra: a Realeza he.a pena acerbissima
dos desvarios humanos I

Os verdadeiros crentes da idealidade d~vina --não podem
sqpporta.r bul,1l Roi I



o
Re a enthronízação bla;:'phe~a do culto do' homem ao ho­

mem: o que constitue buma aberração, huma idoLtria !
Só o grande IncomprehensiveL escondido no infinito, re­

bUl;.ado de névoas eternas, pode exercer soberania sobre o pen-
samento e a liberdade! .

Não hadynasta possivel, que impére sobre a congénita
igualdade do homem I

«(Arima d'elle•. Deus I Deus ... tam só uente» I
Hum Rei he huma phantasmagona maldicta, que serve

para nacionalizar e perpetuar o vicio e o c,rime, promovendo o
desmantelámento e a subversão das sociedades» I

Em verdade, si o Rei escolhido pelo Vidente, indigitado
pela inspiração da sabedoria increada, tinha de fazer dás v'irgens
?O P0VO de Deus as suas cortezãs, que lhe aromatizassem? lei­
to, eo inebriassem de delicias e perfumes; si elie havia-de
acabramar os SElus jov,ens mais beIlos, fa:z;endo-os seus moços
de cúroça; o que não farião, e não fizerão, de faclo, os de­
mais Reis da Terra, os Pharaós e os Cesare:> do antigo e do mo-
derno mundo? I '

A Re'aleza he a taça de amarguI'a, das ultimas fezAs da
antiga tyrannia dos CONQUISTADORES, de envolta com a
i~norancia 'dos Povos subjugados I .

O «monstro» incompativel com ,o aperfeiçoamento .mpral
P. scientifico das sociedades, e, sobre tudo, coco a civilização
c confraternidade da Amarica Democratica I

«o Bo(bolgáo (los Bod.oigôesDo

«A REALEZA E Q ESCANDALQ}).

«NÁ JUDEA».

«Os Reis 'Divinos).
I,

SAUL.

..' Descendente de Benjamin, o.filho dos ulti~os amores,
ouzou, ensoberbecido de suas victoria~, co.'inquinar o sanctua.-

• I,

('1) «Ao Sinimbú, Parallaguà, Banal e Lourenço d'Alboquerque» !
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rio de Deus diante do.Povo, usurpando as funcç?es augustas
do intemerato ministerio' dos sacerdotes I

. '~{<Trazei-me o holocausto e as pacifica!'~> !
«E offereceo o holocausto» I
Mais tarde, ingrato e cobarde, quando David desferia de

SRa harpa divina ?S doces acordes e celestes barm.onias. que
lhe mitigavão os sombrios furores, lhe dardejou pelas costas
huma lança para cravaI-o na parede; hecvatlo da inveja de sua
gloria, por ter vencido ao gigante philistheu, o duellista de
Geth, que avançando, como «huma torre de ferro~>, no valI e
do Terebintho, ultrajava e desafiava a todos os guerreiros do
Povo de Deus, chamando-os de «Escravos de Saub> I

Antes de ser sagrado com o óleo da Realeza, éra (diz a
Sancta EscriptlJra): «Escolhido e bom. e não havia entre os
filbos de Israél outro melhor do que elle~} !

Andava buscando «hlJ,'nú~ jnmcntag)}; e achou... hUJna
(Jorôa.... Devia ficar perd ido I

DAVID.

o pastorinho hebreu, qU0, triumphando -lu gigante, fôra
victoriado por todo o ls1'ae1, pelas mães e pelas virgens de to­
das as cidades, qu~ dança vão, cantando e dizendo: Saul ma­
tou mil, e David dez m'ih> ; mal que foi glorificado no throno
com acclamações e triumphos, não poude deixar de. so fazer
derasso e assassino I' I

«Levantando-se' d'e dOl'mi~ a sés~;a»', O:> Reis .não põdem
v~r,m1!-lhe~,formosa I . .
. A bailá filha de Elião, esposa de U rias, foi victima. da

immundicie apaixonada do libidinoso Rei!
Mas o grande triumpbador, não satisfe~to com a deshonra

do adulterio, banhoQ-se ainda no sangue do seu soldado u1 tra-
jado ! . .

Tendo-o mandado vil' do assédio de Rábba, lhe pergullto" :
({S i passava bem o general e o povo,. e como ia a guerra» ?I

«Convidou-o a wmer e a, beber em sua presença; e o embebt:­
d·!u DOS seus Pacos: onde o deteve dous dIas I

«E, na manhã do terceiro. escreveo hUüla carta ao gene­
ral, e lh'a enviou pela mão de Urias, tendool'denado na mesma:

«Ponde a Urias na frente de hum batalhão, onde (ar mais
rijo o combate: e desamparai-o, para que ferido pereça I

E Urias, repelejando pela gloria do seu Rei, «bem de-
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fronte do sitio, onde brigavão os inimigos mais valentes, desampa­
rado de todo o exercito. foi assassinado por David com os dar·
dos dos inimigos publicos do seu Povo I

E este era o cantor immortal, que, em tantos raptos de
sublime poesia, ídealizára o sentimento ascético. a .formósura
do~ ~é(Js. a justiça de Deus, e a sêde do infinito!

Rs Corôas dos Reis per'vertem e desconsagrã'o a' natu-
reza I .

SALOMÃO.

O tremendo' e sublime monarcha do Oriente, eujcr ineon­
testavelsuperioridade magestatica ainda hoje eSlJanta a ima­
ginação de quantos o meditão,encarniçou-se,vehemente e ira­
do, no sangue de seu irmão Adonias, sómente por que ell~ pe,
dira Abisag de Sunam para sua mulher!

«Pede tambem para eUe o reino: be meu il'mão rD'ail"ve­
lho, e tem por si ao Pontifice Abiathar, e a .Juab de Sárvia» I

-Respondeo Salomão á sua propria mãe, q ue lhe tinha
vindo pedir aquelle casamento I

Carregou de tão incomportaveis tributos os seus V~!':tOB

dominios, para sustentar o luxo estupefaciente de sua côrte, o
deslumbramento de sua gloria, que empobreceo e devastou ás
provincias I

<iOS viveres de sua mesa érão, cadà dia, trinta córos de
flor de farinha, e sessenta de farinha ordinaria» I

~Dez bôis gordds e anafados, e vinte dos quO' andavão pas­
tando: cem carneiros, alem da caça d.e veados, corç'as e Mie
montezes. e das aves cevadas» I

Nas recámaras e infinitas galerias, requiseimamente en­
talhadas e sobredoiradas, dos régios aposentos vivião e se vo­
luptuavão em perennaes delicias suas setecentas fI) mulhe-

(1) «Setecentas mulberes e trezentas concubinas» !--O Imperador não
se pôde regalar com a possibilidade de responder, que d'elle não se affir­
ma isso I

Não as tem de mampósta, arregimentadas, escripturadas e apdsenta­
das dentro dos Paços de S. Christovão: níio se podem p,'ecisar os nomes
de todas, nem a sua quantidade infinita; mas he notorio, que esse velho
salaz 0110 cora de representar cem vezes o papel .·epugnante do 'estafado
garanbão da caverna de Càprea !

Na côrte dizem-se d'elle as palaVl'a., do OtheIo: «Luxu­
rioso como lob.): 1a.!1ci"o co!uo bode i e arde'otH COOli) ma­
c ICO)) !
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res, que. érào como rainhas; e trezentas concubinas, que o
Rêi estremecia e amava apaixonadamente I

A Realeza produz a loucura da sensualidade I
E. na vertigem d'essa demencia luxuriósa, «dava culto a

Astarthe, deosa dos Sldonioso e a Moloca, idolo dos Amoni- .
ta!';) I

aE a sabedoria de Salomão (dtz a Divina Escriptura) ex­
cedia á sabedoria de todos os Orientaes e Egypcios: e elle éra
mais sabio do que ~todos os homens» I

O que faria, si fosse hum sandeu, hum estupido, como
Vitellio ? ,

o seu llledico, soa-se, que Já lho propoz a castração, para
prolongar·lhe a vida!

Conta·se huma famosa libertinagem dojoven Principe,
com huma celebre fávorita, que lhe. servid de aia: -':liz-se,
que hG filho do Imperador o bem-aventurado titular,que,alOda
ha pouco, foi dotado 'com oito centos· contos do Thezouro Bta-zi·
lelroo para casar com a filha d'outro gmnde Valido /

Nelfo se devassou cQm a proprill mãe:

o . o o o o . . «Tão deshonesto,
Como Nero, que hum moço recebia
Por mulher; e depois horrendo incesto
Com a mãe Agri ppina COFTllDettla~) !

Semiramis profanqu e polluio a mimosa e pudibunda ju­
ventude de Nino filho, em pregando para isto em baimentos
subterrâneos I

<dn vi~io di )u~>:urja fu si rottn.
Ch'illlcítn fé licito in sua lf'gl.I~) I

RubaD, o prlmogenito de Jacob, snbin ao leito de seu
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Pai; e mànchou obscenamente a s~a cama: 'pelo A.tle .lh~ ou­
vio na voz extrema as ma-ldições da boca fria: «RubEm,
meu primogenito, tu éras a n1lDha força e a.principal causa da
minha dor, o primeiro nos dons, o maior no Impel'io}) I.

«Derramaste·te. como a agoa: não cresças) !
:

Pasíphae,:a princez'l filha do Sol, esposa de Minns, mari­
dou-se com hum touro, acommodan4.o:se na:s jun.ctnras d'huma
vaca de madeir'a,fabricada por Dé'dálo !

E Camões assevéra, que no Reino de Arracão está

.••...... , .' ... «o a~sento

De Pegu, que 'já moostros povo'arão',
.M:onstros. filhos do feio ajunct:;\meIito ,
D'hum'a mulher e hum cão, q~le sós se achaUio I

( ,

Não perpetrou, por tanto, ó' divino Pupillo devaRsidão
desconhecida, ou nova I

Até 'nisto, até nas expansões do furor satyriaco, na ap1es­
tía venérea, se mostra sem genia, não tem origlllalidade, <mão
inventou a polvora}) I

Que import~ a maldição'à'hum mo~ibundo1 A memoria
honrada d'hum homem de bem, que foi n'osso amigo ~ I .. , ..

O respeito 'aos sentimentos hemanas não be a vil,tu­
de dos Reis I .

«~ HEA.LEZA. .E o ESCANDALO}),

«ARISTOBU'LO) "

Degenel'ado filho de João Hyrcano, ultimo hcróo da raça
dos Machabeos. trucidou á sua mãe e:a seu, irmão, promoven­
do huma lucta fratricida, que aniquilou a Judéa',!

«HERODES) .

Estrangeir.o Idurpeu, feito Rei de Judá por hum. Decreto
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do Senado Romano, matou á sua formosa mulher, a derradeira
Machabéa, para segurar a cotôa I
. Malvado e assassino, ordenou a matança dos meninos,
de dou\' annos, de toda a cidade de Bethlem e seus cortôrnos,
cuidando immoiar junctamente ao Deus dos Sabios e das crIan­
cinhas!

Não o fez, 'por ser pagão: mas por ter o absolutismo de
Rei I

Receiava dtüxar de possuir suas pér{umadeiras e escravos I

«PONcro PILATOS~).

Delegado de Tiberio,· 'e governador da Judéa, reconhe­
ce,ndo e proclamando a inteireza de Jesus, o celígeno Revolu­
cionario, ,cuja palavra electrizava os homens e os elementos,
via-se forçado pelo Cesarismo, a entregal-o aos algozes, á
loucura das turbas sanguinárias, que adoravão ao Cesar I

«(Sabia" que f;Ó p.or inveja lh'o tinbão ~ntregado» I
"":"'«(Não te embaraces co'm a causa d'este JustO) I
Gritava-lhe a consciencia.
~Estava decidida a salvar-o, o procurava os meios. «(Eu

não acho n'este homem crime algum» I Dizia e11e.
«(Deve morref)) -' Lh~ respondia a turba. .
((Elle se fez fillú) de Deus» I. .

E o proconsul o interrogav~" de novo, no Pretorio :
«(D'onde és Tu» ?! «(Não fallas~) ? I «(Nã,O me respon-

des) ? I (~E's, acaso, o /lei. do& Judeus) ? I ,
-«(O· meu Reino não he· d'este Mundo: O meu Reino

não·he d'aquI) ! ,',.., . .
E, outra vez, sahindo Pilatos a ter-se com as turbas',lhes

repetia: _ i' .

~Não ach·o ri'elle crime nerihum)
E áâ multidües rebra~árão':
«Anda vedando pagar o tributo a Cesar» I.
«Anda dizendo, que he Rei) I . I .

«:::;i o livras, não és amigo do Soberano: por que todo
o que se faz Rei, impugna ao Cesar) !

«Nós não temos out~o Rei, se não o Cesar) \ .
E'sm~gado 'de medo, 'o miserando proconsul: o rodrigão da
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Judéa, entregou immediatamente Jesus á tyrannia do Cesa­
rismo!

Si não existissem os Cesa-res, ,o grande Jé13choa ,não fôra
crucificaoo !

Não haveria v.erdugos!

«o Bodrigio .dos Bo,drigõesD.

A REALEZA B o ESCANDA-LO.

NA ['fALIA.

JULLO CESAR.

Dictador Perpétuo, Consul, lmperát.or ou Generalissimo,
Tribu.no·d Pontifice, exerceo verdadeira Realeza, feito magis­
trado Supremo e Senhor absoluto. da nação sobuana do
muncio I

Dey:asso desde a primeira mocidade, abandona!!º,o-se á
req uintada licença <!a mais esq uálida lasclvia, entregou-se por
barregan e concubina a Nicomedes, Rei da Bythinia, em cuja
côrte se hospedou ;duas vezes: quando exilado pela prose ri­
pção de Sylla; e, mais t.arde, sob pretexto d'huma embaixa­
da. mas, realmente, vencido .pela saudosa libertinagem. a fim
de'entregar-se de nbv'Ü ao fur·or de seus bestiaes e inconcessos
amores I

*JI. JI.

Era a desl;Ionra am bulante, o assombro e o aniquilamento
da hon~stidade das fa milias , .

" .Na c~~panha das Gallias. os soldados das suas Logiões
cantavam, no coucá do Exercito, odithYl'a!Dbo te os versos
fesceIlÍJlos do ~de'vasso calvo» I

. '«r4cechu~ cal'lOm) I
«T,ende cuidado, ma~idog,co!Il a$ V(!)SS~B espôs.~.» J
«Tende cuidado, mulheres, com o's vO~soS.n;l.~ri.d.o.s» I
«Cesar ahi vem'; Cesa'r c.hegou» I "
«Cesar é o marido dá todas as inulheres_: Cesar é a mu­

lher de todos os maridos» I

Tendo matado mais'de um milhãQ de homens, 8;0 decen..
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nio d'aquelle seu g0v6rno, e aíoJa nlIo saciado de sangue,oa ..
hio sobre Roma, como O tufão do deserto. e escravisou-a, de­
sangrando á cidade princeza das nações, a CÔl'tA do povo-rei, a
metrópole do uni verso, ri vaI da eternidade, depois de ensan··
gUl.)ntal' á ltalia e os tres Cont'inentes; tendo assassinado em
Pharsália (IS senadore.s, os consulares, os nobras e á flor da
mocidade romana, ordenando aos seus rudes e end urecidos
Eoldado~, por um requinte de inclemencia, que ferissem aos
moços na face, para aviltal-os, deixando impresso n'ella o fer­
rête da hurnilhaCão, a marca do «Cesarismo~) f

«(Vultum fe~i» I
Vulnerai-os na face!
Dizia o cruel e sanhudo tyranno á soldadesca feroz o en­

carniçada !

Tinha debaixo de sna direcção e discrição os cofres pu­
blicos, o Exercito, a Religião, o Podor Execuiivo, a melhor
parre cio JJldiciario, e, indirectamente, todo o Poder Legisla­
ti vo I

Tudo tal, C0l110 se passa entre nós com o Imperador I
Mal que chf!150U ao Senado a noticia da sua victoria, do­

crt3turam-se snlemnes agl'adecimeotos aos deoses, por adula­
ção, ou por medo: cooferio-so ao vencedor o Supremo Poder
Vitalicio, com o titulo de Dictador, que. é o mesmo que-Rei
Absoluto j e foi a i':ua pessoa declarada sagrada einviolatel1

A sua Imagem foi collocada no Capitolio, ao lado de Ju­
piter O1ympico, com a iuscripção :

«Estátua de Cesar semi-Deus~) !
Erigiram-s '.:lhe altares e templos, onde em cada mez se

lue offereciam sacrificios I
Bis sonos dieR I

Os Rumanos tinham perdido a magestade democrática, o
primor dil dignldadtl patl'lvtica do antigo Civis ROlnllnlJ,S f
- Agora todos eram e:::cravos I

Para di".fal'(~aJ' a bal'bárie da Dictadl1ra, c seduzir os espí­
ritos fl'ivolos. conqui~tando a sympathía dos soldados e ,lo po­
vo, derramava o thosouro publíco em pomposos 'Iivertimeotos.
e deslumbl'antl1s e magnifi,üos espectaculo& I

, Um dia, dtlo a todo o,povo romano um bilnqunto, para cu~
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jo serviço se pozaram nas ruas de Roma vinte e dl\O.s mil me­
zas, sobre as quaes se amontoaram manjares e bebidas de
toda a especie, permittindo-se ao mais insignificante individuo
cOlÍler e babel' até ao em brutecimento I

Os homens tinham·se degradado, desgarrando-se da no­
breza de caracter, embriagados e combalido;; pela corrupção
deliciosa: contentavam-se de servir a quem os regalasse e
divertisse!

Era a voluptuosidade da deshonra, a fésta enloquecedôra
do servilismo I...

Tal, qual se passa entre nós, na côrte do segundo Pedro I

Fulgurou, entretanto, um dia d'outras éras I.....
O céo da Italia aperolava-se do arco-iris d'esses crepuscu­

los ideaes do monte Aventmo, em que Roma tinha patriotis­
mo, e o Povo os seus vingadores I

No dia 15 do Marco, 44 annos antes do Christo, assom­
brou-se a Terra com ~ grandeza dos heróes, eom a magnilo­
quencia do facto estupendo I

Cesar, o devasso, o matador de homens, devia tambem
morrer pelo ferro \

E a lamina d'aço d'alma patriotica do Povo, coruscando
de horrendas energias no p'lllhal de Metello Címber, marcou­
lhe tam bem na espadua o protesto solemne da democracia, a
fé-publica do sangue romano, que ainda rubejava de civismo
nas arterias de a~guns com patriotas de Coroelia, a mãi dos
Gracchos I

Rolou e cahio, no Senado, aos pés da estatua de Pompêo,
cuja face elle mandára golpear em Pharsáliaj e cuja cabeça,
vertendo sangue, lhe fôra mandada de presente pelos Reis as­
sassinos do Egypto; parecendo agora, que a, que estava alli
feita de pedra,mudamente lhe dizia, no olhar marmóreo:

«Pompêo e Roma estão vingados)} !
Não lhe valeo ao tyranno a apostl'ophe melancolica, que

atir&va dos olhos no rosto incendlado de Brutos, que o aca­
brunhava com os turbilhões de eloqueneia m.uda do rugido ter­
rível da alma do Povo!

Aquel1e, que subjuga seus irmãos; aquelle, que se van·
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gloría de ter esmagado á Patria, lança-se fóra da familia hu­
mana; por que o homeai, que se faz tigre, perde todo o direi­
to á caridade da sua especie I

As nações pequenas, não podendo bater-se com as pode­
rosas nações, que as opprimem com as grandes armadas, ar­
mão em sua defeza o navio a côrso I

Nem se submette, ou esmaga o leão ruginte, enrodilhan­
do-o pela empeçada cabelladura: dardeja-se-lhe a choupa nos
quadris; e, de sorpreza, morre I

Não ha Czar. que resista a uma bomba de dynamite !
O maior triumphador do mundo, o Dictador Oesar, tomou

caminho por sua vez; e foi ouvir da boça dos deoses :
. (~Que todo o expediente é legitimo, para apagar a tymn­

nJa» !
«Omnis honesbl ratio expediendce salutis» !

A REALEZA E o ESCANDALO.

NA ITALJA.

AUGUSTO.

O melhnr e o mais humano dos Imperadores, para sustentar
na sua cabeça a Corôa de ouro de Cesar, seu Tio,que o adoptá­
ra I!0r filho, jlJ sti tu I ndo-o seu uui versaI herde iro, concertou
o duro triunvirato com os Assassin~s Antonio e L~pido, as­
signando com elIes o sanguinolento registro dos proscriptos I

Trezentos Senadores e dous mil cavalleiros, com outros
muitos cidadãof'l ricos e preeminentes, cuja vida foi pORta a
preço, ofl'erecend0 ·se premias a quem os matasse. dentro de
Roma, ou algures, cahiram sob o ferro dos sicários, exultan­
do de prazer os triúnviros, quando se lhes atirava aos pés a
cabeça d'alguma victlma I

O Edlcto mortuario prescrevia:
«Ninguem dê guarida a nenhum d'a'luelles, cujos nOlIlef>

se subseguem» I
«Aquelle, que prestar auxilio á evasão de um proscripto,

será proscripto» /
«Tragam-nos as suas cabeças» I
E, em recompensa, o homem de condição livre 1'eceberá
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vinte e cinco mil drachma.~; e o escravo dez mil, alem da libel'ltade;
e o titulo de cidadão) I

Os escravos são, assim, convidados a matar seus ponho­
re8, apanhándo-os de Eorprez3, ou dormindo, para se tornarem
dignos da liberdade e da corôa cívica,segundo ajustiça do pri..
mévo patl'iotlsmo dos Cesal'e!'l I

Ojoven Imperador herdeiro. de dezoito annos, Antregou,
para serem decapItados, o seu venerandó tutor Caio Toranju~~

e seu dedicado amigo Cícero, o ar' dor imroortal, que lho ti­
nha grangeado 0 apoio e a protecção do Senado I

Ingrato e Assassino I
Trouxerão de mimo a Antonio e a Fulvia"sua mulher, es­

tremecidos d'uma feroz alegria, a mão A a cabpça do divino
tribuno, cuja lingua.já sem palavI'a, e~la atravessou com uma
agulha, mandando pregar-lhe il cabeça na tribuna dr) Forum,
d'onde tantas vezes fizera triumphar a Patlia. com a sua ful­
minante eloquencia !

Logo depois, Aug.usto, enco,ntrando morto ao general
Bruto, que se suicidára, manGOU, bestialmcnte, decapit(J.}'-lhe o
cadaver, e coHocar a sua cabeca aos pé" da eEtatua de Cesar I

Sem dar o minimo signal do cúndolen(;la humana.
assistia elle mesmo, com a mais fria impassibilidade, o ultimo
suplicio de quatorze mil democratas, que S!1 tinham entrega­
do, como prisioneiros I

Declarado, então,Impel'ador, recebeo do Senado. do Povo e
do Exercito, o juramento de obediencia passiva ã sua vontade
soberana'

Derão-Ihe junctamonte o titulo ne Augusto, que até alli
só se tinha tributado aos Deoses : e tomou elle mesmo o nome
de Cesar, para .commemorar a fama de seu Pai adoptivo;
d'onde vem, qU~ ainda hoje os Imperantes ee chamam de
Ce.~aresl

Pt'diq e obl"ve, p··otestllll:/I sempre (nntl'n D violer/cin. que,
'''11 nnl/l '; do 'll/,te, ('xse publico SI' /iLZia a selt.\ fj(Jlifos. a digni.!:l'!e de
Princlj.(l do Sewllo, a Prefeitura dos G/"'lllmes, on a (>nsu·
l' I com o fim t11'lançllr {óro ti'aquella I'orp"/"ação nOR, qllc lhe
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ad versassem; o Poder Tribunicio Perpetuo, o Consulado, 8 o
Pro-consulado, bem como o Poutificado Supremo!

Tinha nas mãos a suoerintendencia da annona, ou dos
viveres, e dos caminhos p~blicos; a inspecção do culto e dos
ministros, fazendo fallar o nraculo sorneute, o qUJe lhe convinha;
dirirria as deliberacões do Senado; e t.inha o cl)rnmanio Am
ch·'fe dos Exercito~, ~ a Policia de Roma, da Italia A de todaf;
as Provincias I

Caosenti:l na8 Assembléas populares, por mél'a furrnali­
dade, por mél'O embaimento do Povo; poi!; que verJadeil'a­
mente as Eleiçõé:'s não erão mais do, que a cunfirmação rias e.~­

colhas, das nomeações já feitas, ou indicadas pelo Impera­
dorl

Tal,qual se practica,e he notaria, entre nós!
O proprio Senado conservava, apenas, '~R apparcncias de

um Conselho Supremo do E,tado ; I ais que, sendo o Impera­
dor, quem nomeava seus membro!';, .3 suscitava as suas drli­
berações, todos os l1ego~ios mais impol'tantes e maif; vitae<; da
}fação, ('r lm,elll summa, «p:'i 'la I i vam'll1t )1) dec:iJidos por clle I

Tudo, como no Bl'azi I I (1)
Basta lêr aquAlle «adverbio» do Al't 98 da (<Constitniçãm> ;

e o «livrcmeute» do ~eu Al't. 101, § 6, o J

O Impel'ndol' dispunha,abs()lutalll.'ute, de todas as rendas
publicas,qu') montavão a quatroccnto ',ou quinhentos milbõe~;

que se esbanjavào em dotúçõlJs fi folguedos, para encobrir a fe­
reza e a humilhação do seu despotismo!

Acabrunhado da adulação. consentio que Livi'l. sua mu­
lher, a scelel'ada rnài de Tiherio, «mãi {atai para a Republica»,
trucidasse todos os s.eus Sobrin hos e paran tes, c..IestHI'('ando elle
mesmo para a ilha Planá~ia a Agl'ipJél P.lstbumo, o ultimo
neto que lhe restava; e que foi tambem a<;sassinado. mais
tarde!

Os cortezilt)s e anuladores ele toda a especie, que lhe in­
nuodavam a Côrte. lhe pag'a vum em elogio,; o cêvo sensual,
que lhes pl'odigalisa"a para as paixões dissolutas; mas os ho·
mens prudentes viam com melhores olhos (dJZ o verdadeiro e
au~tero Tácít0). qne o preRumirlo nmor filinl e da Patria, por
que se dizl3.quc tiuha '''rIJ;jfio !,art') oa:- ;~'u";'ras civi",não fÔl'a
m'lis, ql1l~ um pll'text~)!

('!) 'radiO. i\nnaes. Lh', L' cap, X,



-118-

«Ambicioso de dominar. tinha derramado a sedicão, á for­
ça do dinheiro, entre os soldados veteranos, e corrômpido as
Legiões Consulares. tomando despoticamente o com mando dos
Exercitos, e usurpando sem pejo o Oonsulado, contra a resolu­
cão do Senadm> !
• «(Aquell8!; mesmos, que erão seus complices, não se atre­
YÍam a louvar as suas proscr·ipções horrorosas,e o roubo o parti­
lha violenta das terras dos partiQulares» I

«E, si tinha sacrificado, por vingança, Bruto e Oassio aos
manes paternos; mais generoso seria sacrificar seus adias
pessoaes ao bem publico!

«(Não ha duvida, que, depois de tudo se seguio a paz; po­
rem foi uma paz inundada de sangue}) I

Dentro de Roma se derão as hecatombes e matancas dos
Varrões, dos Egnacios e das mais nobres familias}) I •

«(Ne~ se podiam esquecer os seus cri mes domesticas}) !
«(O escandalo, com que rOQbára a Tiberio Nero a sua pro­

pria esposa Livia, mãi de Tiberio, que foi Imperador; e o lu·
dibrio, com que tinha consultado aos Pontificl3s, para decidi­
rem: «(si o sen matrimonio com elIa seria legitimo, não tendo
ella ainda parido no tempo do rapto. mas estando somente pe­
jada do seu primeiro mar.ido»!

«(Fautorizou com tão insaDa deshumanidade o luxo feroz
de Védio Poltãu, liberto infamissimo, que. tendo elIe chegado
por s~u ~inheiro a comprar sua admissão na Ordem Equestre,
mandava, pela minima falta, atiraI' f'ens escravos nos tanques
e vivoiros de peixes, que se engordavam com sangue humano,
para serem servidos em banquotes ao {(divino Agusto», que,
barbaramente, os comia}) I

Até aos mesmos Deoses, em fim, atreveo··se a usurpar as
honras àivmas, ordenando e querendo, que. corno a eIles, o
adorassem, com estatuas, e tem pios e sacerdotes, não só pu­
blicos, mas ainda particulares e privafivos !

Perdido, apaixonado de lisonja e louvores, estendeo essa
vaidade cruel alem da propria vida. nomeando para seu successor
a Tiberio, seu Enteado, não pela feliCIdade -10 povo, nem pelo
amor da Patria; mas por que, tendo conhecido e preVIsto a
sua ferocidade e arrogancia, pretendia, paI' uma comparação
horrorosa, exaltar a sua gloria nas idades futuras!
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Os Rois padecem d'huma enfermidade moral, que os faz
supporem-se deoses, ou, pelo menos, homens de privilegiada
natureza: elles se abalançam,por isto,na sua dominação anso­
berbecida. a phantasiar a sua soberania até nas jurisc:licções
impalpaveis, indomaveis da Critica e da Historia!

Pretendem avassallar, empanar a athmosphera luminosa
da razão impessoalimas abatem-se, vencidos, diante da justiça
da consciencia humana I

Olha por ti, ó Cesar I
Si a tua virtude não é verdadeira; si o teu patriotismo é

simplesmente simulado, não il1udirás teus julgadores, no Ju!,i
da Humanidade do Porvir I

A REALEZA E o ESCANDALO.

NA lTALIA,

TIBERIO.

Filho de Tiberio Nel"O, primeiro mal'ido da Imperatriz Li­
via, que Augusto raptou, fadado para 9 horror' das mais
exquisitas torpezas, phY3ica e mOl'almente hediondo, recebêo
da natureza «uma alma tão vil,como o corpo» I

O proprio Augusto, que advinhára suas pessimas incli.
nações, pedindo para elle. segunda vez, a dignidade de Tri·,
buno, não obstante estar fazendo no Senado o seu panegerico,
«deixou cahir taes expressões sobl'e seu exterior, figura e cos­
tumes, que, parecendo desculpaI-o, erão na realidade, mais
uma diatribe cruel, do que um elogio» I

«Por elie começou a espantosa série de monstros nasci·
dos da corrupção romana» (

«Conservando toda a antiga e natural altiveza da familia
Claudia, ha via dado, em muitas occasiões, so'bejos indicios de
sua crueldade, não obstante a arte com que procurava oceul·
tal-os; e só se dava a conhecer por colérico, dissimulado e por
torpezas occultas» I

Mandou en venenar a Fabio Maximo, por ter ido com Au·
gusto, poucos dias antes de sua morte, á ilha Planasia visitar
a seu neto Agrippa, que Tibel'io receiava, que fosse chamado
para herdar a Corôa I
. Ouviram-se gemidos e gritos da multidão, quando iam a
enterrar Fabio, aacusando de complicidade a Marcia, sua viu-
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va, e apostropbll.ndo de malvadeza o veneno de Livia e Ti.
berio I

Assignalou os primeiros dias do seu Principado com a
atrocidade do assassinio do referido Agrippu, escusando e
fingindo, no Senado. que Augusto, seu Pai tlllha man­
dado, que, logo quo fallecesse, matassem immediatarnente
áq ueIle seu ultimo neto I

«O Senado deve sei' sabedor do successm) I
Disse o fementido tYl'anno ao executor militar da ordem

assassina, figurando-se puro e innocente do sangue da victi­
ma·l

«Era tão perigoso mentir, co~o dizer a verdade» I
Eos sanguinariosaduladores e cortezãos conseguiram.que

Livia Ibe imposesse as reservaR e o silencio, lisongeando a hypo·
crlsia de 'I'iberio, com a doutrina de que <ltal é a dignidade do
Soberano, que só a elle, e a mais ninguem. se devem dar
contas) I

«Já, dentro de Roma, corriam a preci[lital'-se nu escravi.
dãO os Consules, os Patrícios e os Cavalleiros: e quanto mais
il1ustres. tanto mais falsos e promptos se mostrovam. estudan­
do e concertando sua physionomia e seus gestos, para nem pa­
recerem demasiadamente alegres com a morte de Augusto,
nem tristes com o l'lOVO Governo I

De maneil'a, que a adulação tinha achado o segl'edo de
equilibrar as alegrias com o pI'anto)} !

Ao principio mostrava-se, em publico, summamente mo­
desto, tendo já tomado em purticular as seguranças e pre-cau­
telas do exercicio da Realeza I

Trabalhava 'pOI' fazer crel', que a sua nomeação de Impe­
rador el'a filha dos desejOS espantaneos dll Nação, da uno.nime
ac.damação dos povos; e não o produtco violento das intrigaR
mal vadas e ar ti manhas de sua mãi, e do capricho do seu de·
functo Instituidor I

«Ultimamente se soube, que toda esta in'esolução, ou mo·
destia apparente.(1) era um excesso deconsummada perfidia,(2)

('1) Altenção para o Impemdul' do BI'azi1.
(2) Cal'aeler do Impel'ado)' !
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esó para melhor conhecer os sentimentos dos grandes:por que.
notando-lhos bem todas n.s palavras e até seus mesmos sem~

blantes, lá para comsigo gua,dava os, que lho pareciam ini­
mjgos~) I

Opinando MeR~ála Valeria, que todos os annos renuvasse o
Senado ajuramento de absfJ/uln obediencia ao Imper-ador, como
costuma va fazor a tropa. p'3r!5l1ntou-Ihe Tiberio: «Si por or­
dem sua d, que asúm volfl'vaf> ? !

E o nobre Senador respondeu: «Que não, mas sim mttito
livremenle, e por talo entender; pois que, nas cousas, que to­
caV}1ffi ao bem do E"tado, nUllca seguiria senão sua pl'Opria
opinião, ainda mosmo no risco de o podel' dosgostar» !

-Era (oxclama o indignado 'faeito) o uuico genero dI)
adulaçãu c baixezCJ, que ainda faltava I

E é (attostamos lJÓ\ opprirnidus da masma dôr impacien­
tante d'aqwl11ecoração romano) a mosma desgrenhada baixe­
za, e fameIico sorvilismo dos nossos de'graçado:-> patl'icios,
adulando e apothcosna.Jo todas as vontad'3: e caprichos do nos­
so peq ueno Cesar !

«Tibeno, para quem toda,; as alloraçÔessf) tinham volta­
do, com u sua apparent.c mo:Jestia. fallandu mUI caulelo::iu­
mente da grandeza do ImperiL" dizia, que por sua propria ex·
poriencia conbecêra a.g·rande fortuna ·e trabalhos, que erão
oecessarios, para bem governar; aff~ctando. que não con­
vinha conferil' a um só toda a auctoridade, mas quo seria mui to
melhor repartil.a pOl' muitos, para dar dobrada enel'gia e faci­
1idade aos negocias» !

Fl'anqueza, realmente, tenebrosa e malvada; na qual se
nsfurçava por encobrir. profundamente, seus pensamentos, tOI'­
nando se mais caliginoso e inintelligivel; sendo que aliús criL
tal, que, ainda nas cousas, que de proposito não queri ... oecul­
tal', ali fô se por habit.o, ou pOl' caracter, empl'egava sem pl'l:
as expresEôes maIs ob::,..;uras e equivocas; de mado que a to­
dos e em toda parte insidiava e embosca~a !

E' por este lado, que o Tiberio Brazileiro se aproxima e
assemilha-se de todo com o Tibel'io Romano I

Os Senadores .de l6Í. 'que, como os ~ena(lorcs (te cá com rara
excopção,nada tanto receia:vam, como o dar-lhe a entendel'.que
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o percebiam, entráram a desfazel'-se em votos, em lagrimas,
em preces, e a ergller as mãos para as estatuas dos deoses, para
a imagem de Augusto, e para elte; que, vendo tude isto,
consentiu, por uma cspecie de moderação insultante. em ser
adorado e receber a Corôa !

Pereceram victimas de suppostos cnmes, em que foram
envolvidos pela maligna influencia d'elle, todos os ::::,enadores,
que Augusto em uma conversação dissera, casualmente, que
erão merecedol'es do Imperio, ou aspi,antes a elle I

E dizendo um dia Mamerco Scauro, «que esperava, que
Tlberio não se oppnzesse eternamente ás supplicas do Senad?
para que aceitasse a Soberania, viSlo mio se ter npposlO,COm? Tr!­
buno, a essa mesma proposta dos Gonsules,indignando-se TI beno
immedialamenle contr<.l outro senador ,que lhe fizéra uma inter­
rogação adulatoria,extt'avagantemente servil,não proferio uma
'U'nica palavra contra Scauro, por 'isso mesmo, que muito mais, e
entranhavelmente, o odiava I

As Eleições maiS importantes, não obstautt3 revestidas
das formulas exteriores (I) da liberdade, se faziam, sempre c
inalteravelmente, segundo a vontade de Tiúerio, que recommeo­
da~a os seus Candidatos; os quaes sempre deviam ser nomeado!
sem conlradicção, e sem que ti vessem necessidade de solicItar
os votos, nem os em pregos!

Um rlia, entrando no Senado Ma rco Ho rtálo, neto do ora­
dor Hortencio. personagem distincto 13 opprimido de notaria
pobreza, acompanhado de Cjuatro filho:> ainda:meninos, apon'
tando para a estatua de seu avô, que estava estra as dos grau'
des oradores,e para a imagem de Augusto, disse:

«Não foi só por minha vontade, que gerei estes filhos!
O divino Augusto me obrigou a casal'. para que se oãt

('1) .Vejão-se as Eleições do.lrilperio Brazileiro!
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apagasse o nome de uma familia, que deo tantos CODsules e
Dictadores, e tanto patriotismo e gloria á Nação}) !

«Perseguido da fortuna, não me foi passivei conseguir
riquezas, nem favores; mas pouco me pezaria o destino. si
esta pobreza. que me traz envergonhado, não servisse de cal'­
regume aos outros» !

«Não venho pedir por vaidade, ou soberba; mas vede vós,
si esta desgraça pode merecer a vos~a comiseraçãÇl. para res­
gatardes da miseria os bisnetos de Quinto HOI'tencio, e alum~

nos do àivino Au~usto}) I
O senado mostrou-se 8Dternecido; o que foi razão suffi·

ciente, para que Tiberio ae oppozesse !
(~Si todos os pobres que existe::n, (disse elle) vierem aqui,

e principiarem a pedir dinheÍl'o paL'a si e para seus filhos,
nuncu ficarâo satisfeitos: e veremos esgotado o Estado}) !

«Não ~e ba-de deixar o objecto principal das delibcraçãr.s
rle utilidade publica, para discutir neg0cios de familia. ou in­
tereEses individuaes e domesticas; o que "e não pode fazer
sem grave l'esponsabilida'de do Senatlo e do P'rincipel)!

<dsto é uma petição indiscreta, e fóra de proposito: fa­
zer-me uma violencia, e quasi pletender arrombar o thesouroj
oqual,si o exhaurirmos para satisfTzl3r am bi(;ões, será preciso,
dflpois. encher por mAio de injustiças}) !

(~Fare~os,com que se acabe a indu~triH, e proteg-eremos a
preguiça, si cada nm se julgar seguro eh sua suhsistencia,
confiando na generosidado dos outros, indolente para si e pe­
sado ao Estado» I

Era :l parei mania vilã do Soborano mesquinho e in­
grato!

Esbanjava-se dinheiro aos milhões na sensualidade insen·
sata ; mas julgava perder-se a Nação, arruinar-so n fortuna pn­
blica, por tirai' um cei til do thesouw, em beneficio da virtude
0ppl'im ida pela pobreza I

o Imptlradol' do Bl'azil, cm 1881, fez outro tanto, respon,
dendo, cruelmente, á venerando. viuva do Vi conde do Rio·
Brallco,o Brazileiro immortal, o patriota veràadeiramente au­
gusto dos ultimo.; tampos!

Pobrissimo e honrado, o g-rande Estadista deixou, por to-
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da a fortuna, aos seus ilJustres descendentes rsse nome (Ineri­
do e aureolado de admiração, que não pode aca bar: mns a
consternada viuva do Thraséas lhazileil'o"endeoa sua mobilla,
umas pobres cadeiras e a meza do seu escl'iptorio e os seus Ji­
vros, para pagill' o aJugueJ de casa c10~ ultImas mezes!

O proprlO Sr. Saraiva, Presidonte do ConseJho de Minis~

tros, não obstanto se!', pai' natureza, tão indJfferente á dôr
alheia, achou que era inàecoroFo e desbumano nrgar á Vir­
tuosa e indigente mulher de tão Ben .meritoServidor doE!'tndll
o ág,ape Constttucional; mas So M. rcsistlO, ('Ppoz~!'o o C0u,en·
tio na fome da veneranda viuva do seu mais abnrgado e Vl'!'­
dadeiro Amigo I

Foi preciso, que a morte do desditORC' Buarqne de Macr.­
do, fiue falloceo de repente nos aposrotos aristocraticos ,in -'o

Christovão, seduzindo ao ImpeJador a pensionar, por vaugo[o­
ria e alarde de condolencia, á respeltavel viuva daquel1e Mi­
nistro, o constrangesse, para evitar o escandalo, a dar tam­
hem do thesouro uma pensão tardia, e ainda assim muito iu·
ferior e minguada, á dignissima Viscondessa necessitof>:-l, á
veneranda vi uva do grande homem I

Tendo um escravo de Pt'stbumo Agrippa, dr nome CI('~

mente, tido a corajof3u astucia de fingIr-se seu fêllll~cido fi()ohor,
e creado um partldu entre os descontentes, que, por odio a Ti­
bario, espalhavam ll. fama da reapparição de Posthumü por mi·
lagre dos deoses; mandou Tiberio prendeI-o pai' lima escolta,
emboscada por douo fingidos amigos; e á meia nuute fez ti "as­
sinaI-o no intarior do seu palacio, conduzinr!o para fura ()
cadavel', com todo o escondimento I

«Corno chegaste a te fazer Agrippu» ? I
Lhe pergun tou Tiberio, antes de mataI-o.
«Como tu te fizeste Imperador» !
R~'spond('o-lhe o corajodo escl'UVO, caindo sub o cutelo oC's

a~sass. nos !
G'laràalldo odiu eoncentrado a ArcLeláo. GUV6I'na­

dor da Capp'l.locia, havia quinzt:i annos,fez.~qlw Livia,sul1 mãi.
lhe r. (o {'vess,"' uma carta, chamando-o a iml,lul'ar p,'sso::d·
mr'lile ua clemeucla, cem promessa de perdão: vindo Al'-
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che.láo, Tibclíu :JCCllS(IU-O inex(·ravelmente no Senado; e de­
pois, I'cservadaIDentl', matou o !

Espav('utado;dc medo e ~usto da galhardia e CIVll'lTIO de
Germanico, scut~obrinh()le filho ndoptivo, que acabava de al­
cançaI' as maiOl es victorias sobro o~ Cheruscos e Cattos, ca­
pitaneados pelo grande A.rminius, O L~bertador da Gel'man1:1;
prrsrguindo ao- barbaras a~em do Rbflno; penetrando 11a'

florestas de Teuberg.l~oude sepultou a ossada alv<\jante das
legiões de Varo: de Germaniro. que reuunciára, por lealdado
c l1fllOr 3 clle, o governo do Imperio. qne as suas legiões
victCorir ~a~ lhe C'ffert'cinm; B que, mais brdP. rrduzio a Pro­
vj'~ci.3s Homanas a Cappadoria e a COfTlagrna, alerrando
C(I!I(:dlt111do os P2I'tho!',~Tibcrio, faz~ndo·O nomear por 1lCn
Decreto do Senado. sob as apparenclas de di tiucção e gloria,
palll ir tjcvernar as Provincias do Orientf', r.orn nuctul'idade
supf'l'ior fi todos os Gov(Hnadorep, colloc(JIl n:l8Sy,·ja a Pl~ão,

homem violento e brutal. que tinha toàa a f·rocidade do pai,
dallJo-lhe instrucções particulnl'es"'para matar a Germanlco,
como fOSSI) po,sjve~ I

Pis.iO l~ PI::ll1cina, St1:1 mulher, o;jus:::assinnram, de facto,
por meio dc' veneno; não l'b..,tallte a sua doçura de caractnl' io
virtudes emineotis,::ima!!,no meio da consternaç:iO uni\'el'sal de
todos os povo' I

Choraram-n-o as N&cões e os Rci;;'b',l'baros dalAsia: tanta- ..
C'ra a sua affahilid:t!lfl e cortpzia para:com os nllindos; tanta a
sua brandura para com os inimigos; e tão respeitaval se
fazia para Jquelles, que () chegavam a ver e o communica­
vam I

«Si eu morresse por uma morte natural, (dizia o joven
Genm'al mOl'i bu ndo aos :-:eus ronsternados amigot:) ai nda assi m
teria, que queixar-me dos deose~ j 1'01' que tij,rJ rapidamente,
na fiar dos annos, me orivam dB meus Pu'rentrs, de meus Fi-
lhos e da Patl'ia I •

8l'ntillc!c oo me, pOJem, victima das atrocidades de Pisão e
l'!ancina, a minha ultIma di~p(l!,jÇão. que vos I'ecommendo e
VOs deixo, r: Que dIgaiS a meu limão Dl'u:2o)e a meu Pai Ti-
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berio, de que angustias devorado, e de que tráições opprimi­
do, perco, por uma morte violenta, esta vida desgraçada!

Todos, quantos em-mim punham as snas esperanças j os
que por laços de sangue me eram affeiçoados j e até aquelles
mesmos,a quem a minha fortuna tenha podido causar ciumes.
derramarão Jagrimasj quando souberem, que eu, tão feliz aI.
gum dia,e salvo de tantas batalhas, venho aesim acabaI' ago­
ra por artificios de urna mulher I

Tendes moti vos bastantes para pedir ving'ança ao Senado,
e implorar a justiça das leis I

Não pretendais com estereis lamentos honrar só a minha
memoria I

Lembrai-vos do que vos recommendoj porque cumpre vin­
gar:a morte de Gel'manico, si tendes em alguma estima a sua
pessoa!

Aos, que fingem ordens malvadas, ou nunca i:e dará credi­
to, ou nunca se poderá dar perdão~) !

Em Roma, não tiveram limites 3 dôr,la ira e até as mur­
murações e queixumes I

«(Era para isso, qne Germanico havia sido desterrado para
terras tão distant.os ; e tambem para isso, que Pisão fôra no­
mendo Governador da Provincia I

«Este era o fructo das conferencias occultas da mãi do
Tiberio com Plancma» I

«(Elle devlu morrer, como já morrera ou Pai; por que
tinham o projecto generoso de restituir ao Povo Romano a sua
antiga libei'daàe}} I

Todos tomaram immediatamerite luto; ficaram as praças
publicas desertas; todas as casas se fechar'am; e por toda li

parte so havia um tenebroso silflllcio. entrecol'tado e mistura­
do de 'oluços e gemidos,muito sinceros e verdadeirosl

03 Romanos ainda tiveram alma pUl'a dar taes mostl'as àe
sentimento. que quasi tocavam á loucura!

Livia e Tlberio estavam descobertos!
Todos sabiam. quão pouco dissimulava Tiberio a summa

alegria, que tinha com a morte de Germanico ; consel'vando­
se encerrado no palacio, para que não lessem no seu rosto a
falsidade da dôr apparente I
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Todos, todos, unanimemente clamavam: «Q1le estava
perdida a Ropublica, e as esperanças todas acabadas~> I

Mas nada chegou tanto ao vivo a 'fiberio, como a ex­
traordinaria affeição, que todos mostravão te I' a Agrippina,
viuva de Germanico I

Chamnvam-n-a a gloria da Patria,o unico retrato dos bellos
costumes antigos! E, erguendo as mãos para o céo e para os
deoses, pediam-lhe~, que conservassem illesos a seus filhos, e
os defendessem da maldade dos assassinos!

Somente o malvado Tiberio não se com movia ; mas, antes,
desesperado pela excrllciante magoa do povo, publicou um
Decreto, prohibindo a saudade, appellidando-a de excesso; e
ordenando aos Romanos, que tornassem aos seus prazeres, e se
en tregassem a toda a alegria dos jogos JWegalesios, em festins e
banquete,ç ! '

Defendendo mais tarde, no Senado.confusamente,ao assas­
sino oe Germanico, caloJl-se, de subito, como indi(ferente,
sem mostl'ar piedade, nem adio, e absolutamente inflexlvel.
e silencioso, para não dar a conhecer os segredos do seu co­
racão I

• Pisão aterrado, voltando para casa, matou ·so; tendo mos­
trado antes aos seus amigos as cartas e m'dens, que Tiberio lho
tinha dirigido contl'U Germanico; c que dmxara de lhe apl'e­
sentar no Senado, arguindo-o com ellas, {pac que Sej ano o
enganára com falsas promessas!

A favor de Plancina faliou, como envergonhado, e com
escandalo de todos; pOl' que se desculpava, dizendo: «Que
só obrava assim, para agL'auar á sua màü> !

Que vergonha e quo honor!

Tiberio tinha-se entregado a Elio Sejano, Prefeito do
Pretorio. que já podia tudo I

O grande Mínistro mancommunado com a pedi.da mulher
de Druso, filho de Tiberio, matou-o com veneno; começando)
então, um transtorno geral, não sendo considerados Tiberio
e Livia, sua mãi. alheios do envenenamento; o que se
conformava com a pouca d@r, ou dor fingida. que mostrou no
Senado, dizendo,não sem caus.ar muita zombaria. «(que queria
dimittir-se do Imperim> I

Mascarando todas as atroo'idades da sua invenção com practi-



-128-

cus e formulas antigas,accusoudo lesa-magdstado a Sitiu e Sa­
bino e ás suas mulhere,~, por lerem sido amig,s ue Germullico fl

Agi') ppina; e foram todos düsb:\rrauos, ou mortos, confisca n­
do-se as suas riquezas para Tiberio !

Vio-sp-, então, na Corte de Roma o eXc-Implo:atroz UI) b:1l'­
baridade, o do summo grão ue dosholll'a, a qne parlem chpgar
us r'naldades hUá}anas ! '

TIm Pai réu, e um D'i1ho accusador, ambos com o nome
de Vibio S 'rouo, appal',~ceram dianto do S')nurio, prositiido por
'l'iberio!

O PaI, arra l:ldo do nm rlestcH'l'o, u coberto de pó c de
immund:cias, via·s~ preso com alg'cmas diante do Filho. que
o estava accusando; e este Filho. magnificamente vef>tido,
mUlto satisfeito~ c com cara de alegria, faZia ao mesmo tem!)/)
o otlicio do delator c tc~to~rnunha I

Affirmava, que i:'ell Pai tinha preparado urna c<1n:>piração
contr,' o Principc, folgando muito Tib91'io, por dar bem a co­
nhe001' o sou odio antigo. que conserv):},va contra o desterrado
S~reno; por que este o tinha arguido do não remunerar seus
bons servicos I

Conde·mnado a 'er morto. Tibvrio lhe commutou a pena,
para ver, si assim dü/'atçavJ, o odio publico daguello ospecta­
culo» !

Proponuo, então, alguns sena lOI'~s que se abolissem os W'c'
mio' clos Denurtcianle.1, quando os reos dtl lesa·magestadc se
nlutussem primeiro, não esperando a torpeza das .sentenças; o
Cesar, «com muita a;;pereza e contra o sou costume, advogou
abertamente a causa dos delatores, ql.teixl},ndo.se de flue, com
uma taldpcisãO, se quizesseperder o Estado e as leis, queo man'
tinbão: por que seria na verdade perdeI-as o não premiar
áquelles, que. por meio de suas clenuncia,~. tanto concorriam
para a sua cooservaçãu» I

Assim os Delatores, «essa c,~pecie de homens, q ue só, de
proposito, parece ter sido ia ventada pal',L ,gel'ar calamidad~s e
desgl'aças publicas. e que o; maiores c~stlgos nunl~a porteram
c;ohibir, ganharam agora UQ.l:l nova ex.\stencia, pelas recom·
pensas que recebiam I
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Sejano, todo-poderoso. e confidente absoluto do apôdreci­
do tyranno, por tel-o salvado uma vez de mor~er, e3mag?odo
pelo defiabe de grandes pedras na entrada de uma gruta,tinha
asso~bradoRoma com o eotupando excesso de mortes, prosti­
tuições. calumnias, intrig'as, confisco, accusações falsas, lesa·
magestadé e attentados horrorosos de toda a especie, que nem
se podem contar, nem {lcreditam sem o estupor do espanto!

Estava, descaradamente. amanc8barlo com Livia, viuva
de Druso, sobrinha e nora de Tiberio; a qual ajudara 8 Se­
jano a envenenar seu marido I

Arrojou-se, em fim. estimulado por todos os furores da
ambiçãO de Livia. que a cada momento lhe lembrava as
nupcias promettidas. a e~crever uma carta a Tlberio; na qual
lhe pddi'i : «Que si Livia houvesse de ter segundo marido, se
lembrasse d'elle. que só aspira v;.; essa feliciriade» I

Tergiversando e pedindo tempo, respondeo Tiberio, que
«os Principes sem.pre devialn ler em vista o ,~eu bom nome e a sua
fama~ I Mas,apesar disso, nuoca me apporei (disse elle) aos
teus desejos. nem aos de Liv;a» I

«Só quero, que saibas. que nada ha tãu grande, nem tão
elevado, que eu nãfJ julgl~e digno das tuas virtudes e do muito affe­
cta. que me tens; e que. em se offerecendo occasião,unindo-te
ainda ma IS estreilamente á minha pessfJa ,nã,) deixarei de o mani·
festar. tauto di;,nte do povo, como do Senado» I tI)

Não Sê fez o casamento: mas o amanceb':lmento conti­
nuou, escandaloso e notaria!

Inspirou, então, S~jano a Tlberio vivJS ddsl~.ios de sa.ir de
Roma, e de Ü' passar os seus dias em alguma habitação bella
e deliciosa.

Calculava, d'esta arte, «poder d%spJr de todaç as audíen~jas
do Principe .. ficar depositar'iu de quasi todas as correspondencias,
que se faziam pelos soldados pretoria'nus I

«(Pers'uadil}.·se. que o C ~sar, em uma idade já avançada,
e enervando-se. ago -a cada vez mais. com os prazere., secretos
da solidão, muito mais facilmente lhe deixal'ia a dil'ecçã9 de

(1) O Imperadol' do BI'~zillem tido o mesmo descal'amenlo com o seu
valido Visconde de Pamnaguà !
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todos os negocias j com o que consegue ria elle calar muitos
Mias, arredando para longe de si a turba dos cortezãos i por
que, desobrigando-se. por este modo. de cousas inuteis, vinha
assi~ a ganhar um poder mais real» I

Na causa de Vocieno Montano, accuslldo dc tcr proferido
injurias contra oCesar, Emillo. testemunha do feito, para mais
comprovár a accusaçao, referia tlJdas rssas pltlavras e caUSfU com
tamanha energia e miudeza, não obstante a muit~ bulha, qu~
fázião os Senadores para o intel'rom per. q li, 1'ib'1rio ficou sa­
bendo. desta VI~Z sem disfarce. tOdflS as maldições, com que
era occultamente dilacerado!

PartlO, em fim de Roma, para nllnca mais voltar, tendo
69 annos de idade, pretextando. que il dedicar hun templos.
acompanhado de Sejano e poucos mais; arrastado não só pelos
artificias do ministro, como tam bem por seu proprio caracter,
eminentemente feroz e lascivo, pretendendo que. ao monos
pela solidão.fósse occulto o,q ue pelas acçõ~:J era publieo!

Entrava tam bem nisto a vaidade do seu amor-prnpl'io, Fe·
rido pelo estado da sua mllitn riifif,)1'lue velhice: por que «O

seu corpo ln uito alto. rn nit,) magro e curvado, sna cabeça toda
calva, e o seu rosto coberto de pústnlas. e quasi sempre de em·
plastros}), notavelmente o vexavam: e, depois do seu I'atiro
em Rhodes, ganhára o habito de fugir dos homens. e do s~ dar
em segredo ás suas obscenidades I

Foi escondel'-se na ilha de Cáj:>rea. defl'unte de Sorrento,
no golfo de Napoles, soiidão muito do seu gosto i por que, não
tendo porto algum. só em poucos sitias podiam ancorar os pe­
quenos navIos i não desembarcando ninguem, que não fosse
logo conhecido!

_tEl~a urna vista encantadora, uma posiÇãO furmosissima I
AIll mandou edificar 12 ca las de campo. com estructura

e nomes diff3rentes, tão incansavel nos negocias publicas
outr'ora, quanto agora entregue a tenebrosos prazeres, e de­
terminado a engolfar-Je em uma cruel ociosidade I

Quatro Ex:-Pretores, que aspiravam ao Consulado, empre­
go que ninguem já podia ganha!'. e não pOl' Sejano i homem,
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que tambem ninguem podia ganhar, sinão por algum crime.
atacáram, todos ao mesmo tempo, ao virtuoso Ticio Sabino,
cavalleiro romano da primeira distincção, dando po' motivo
horroroso da accusação atroz a sua antiga arnisacle com Germa­
nico I

Um d'elles procurava, quotidianamente, a Sabino, e fazia
insinuações odiosas ao Cesal', que o virtuoso cavalleiro ouvia;
e logo o intrigante as i3 espalhar pelos outros, q.ue as dene­
griam e commentavam, di vulgando-as do mesmo modo I

Erão precisas testem u[lhas, que ou vissem estas cousas.
Assentarão, pois, que, enti'e o tecto e o (orrn elo aposento se ro,~sem

es('under os tres Senadores: c. procurando assim um eseonirijo
tão infame, como a sua mesma abominavel tráição, se ajustou,
que atTavez de eutos baracos e aberturas no forro, applicariam
os o'uvidos, para bem perceber tudo o que se passava em
baixo (

Entretanto, Laciaris, um dos quatro delatores, eonnida a
Sabinn pata o seu g'a.binete, fingindo ter importantes revela­
çõe.• que fazer-lhe; e I3ntrou a renovar·lhe os males passados
e presentes, desafiando e multiplicando assim a sua indigna­
cão e os seus terrores I
. Sabino desafogou, naturalmente, sua magoa e suas triste­
zas; e logo os honrados Senudvres forDn1 entregar ao Cesar, POl'

uma carta assignada por todos, :.l vida, a fortuna e o crime
atroz de Sabino I

Tiberio pedia satisfação e ying'ttnça; e o Senado lhe fez
sem demora a vontade!

Arrastado para o supplicio, com a cl;\beça coberta e as
fauces apertadas de ligaduras, não cessava ° honrado cida­
dão Romano, de,gritar assim mesmo, como podia:

«São estes os bons auspicias do anno novo: aq ui estão as
victimasde Sejano» I

Nunca Roma sentia tanto horrol', nflm concebeo tanto
susto; vendo-se cada um obrigaào a desconfiar e a acautelar­
~e de quantos se lhe aproximavam; fugir de todos os aJunta­
mentos e de todas as conversações; a evitar, em fim, tanto cs
conhecidos. como os desconhecidos I

Os mesmos objectos inanimados e mudos causavam receio
(} pavor; e para se poder contar com alguma segurança, até
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era preciso examinar. escrLlpulosam~nte. os proprios tectos, e
as paredes das casas.

Para qualquer parte,que olhava Sabino, ou em que se ou­
viam as suas vozes, logo tndo desarrnrecia, e tudo passava a
ser uma vasta solidão I

As ruas e as praças achavam-se desertas; e alguns dOR
que tinham fugido, só tomavam a voltar, receian'io que até o
mostrar medo lhes fosse imputado, como delicto I

Tiberio, mostrando-se, de proposito. cada vez mais teimo w

80 na severidade inexorav"31 contra os supposto-> criminosos,
queria dar bem a conhecer, que já não havia festividades, n~m
azyios, onde podesse haver segurança; e que as mesmas mãos,
com que se abriam os templos, se abriam as masmorl'as; e no
meio dos mesmos sacrificios e das preces se faziam prisõas e se
davam g-arrotesl

Entretanto, escrevco ao Senado, danda-Ihe lJS agradeci­
men tos, por terem castigado aquelle homem inimigo do &tndo,
acrescentando, «que sua vida andava em perigo» I

Propondo. então, Asinio Gallo, que se «rogasse ao Princi­
pe, que houvesse por bem declaraI' os seus receios», para serem
removidos: Tiberio, que <de nada mais caprichava, seg'undo
era sabido, queem possuir a artepl'o{unda da dis.<>imulação, (1)
levou, por isso mesmo, muito a mal, que °pretendessem
obrigar a revelar o que elle ainda qum'ia conservar escondido» !

Sejano já não fal1ava-a todos, como d'antes; mas só aos
que tinhli.o empenho; ou erão socios nas machinações e nos
crimes I

A multidão de pretendentes passava, indlstinctamento, os
dias e as noutes, postada pelo campo, ou pelas pl'aia.. do mar,
sempre á espera do Ministro; e soffrendo, p.ntrrtant.o, os insul­
tos, ou a protecção dos seus escra vos!

Isto mesmo f'li por fim prohibido I
E'11 summa ,desapparecen,completaml'lltp,a fé: não bonv~

('I) He a noite Il P gra e feia do espirita de Pedro II !
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mais segurança para ning'l1em: as praças public lS estavam
ás vezes, juncadas de cadaveres I

Puniam-se até as intencões: e citava-se, como caso raro. o
ter morrido algum personag"em illustre, ou homem de bflm,
em seu proprw leito!

Um dia, o carrasco teve ordem de immolar uma pobre
mulher, cujo unico crime era ter chorado o as:::assinato de um
seu filho I (1)

A antiga aristocl'acia romana. qu~ tinha subjugado e de­
vastado o mundo. desapparecera toda na geral carnificina!

Néro, filho de Germanico, accu"ado por seu proprio avô
de commelter obscenidades com outro,ç mancebos e mulheres. foi
assassinado! Druso, seu irmão, mettido na masmorra, ondo
pereceo; e Agrippina, mãi d'ellt:s, degradada para a ilha da
Pandataria, onde morreo de (ame, ainda resi,eltavel e magna­
nima em sua de:"graçatpor suas ~irtudes!

Sejano foi nomeado Consul e teve as suppremas homarii:ls:
até gue,em fim,agufll1e DemonioCorôado,atel'l'orizado de tanto
sangue, e àescobrindo as ambi(ões desmedidas do seu mons­
truoso Mlllistro, ainda achou artificias para o isolar certo dla,
e fel-o prender, bruscamente, em pleno Senado; et 'I71urto, o
entregou ao povo, que de~pedaçol1-lhe o cadavel' ,

Os déspotas sempre acabam, quebrando os seus instru­
mentos !

«Tiberio, não obstante nunca permittir, quo pessoa algu­
ma maltratasse os Ministros das suas iniquidadHs; com tudo,
quando se via saciado (2) e tinha outros de novo, que se lhe
vinham oiferecer, derribava, então, os primeil'os; que já não
podia Suppol'tar~) I

A reacção vingati va e sanguisedenta contra Sejano e os
que com elte tinha fi communicado. foi na proporção hedion­
da da matança e atrocidades, que elte tinha promovido I

Parecia, que ia acabar-se o nome rom",no, afo~ado em
sangueira !

(I) Vicia, mulhp.r jà deCl'epil;J, mãi de Fufio Gémino, assassinado por
ordem de Tiberio.

(2) He 0111.1'3 mallha, muiLo salienl.e do nosso) Cesar! empre acaba,
deshonl'undo aos eus MinisLros, que salvão a honl'a !
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Um dia, decretou-se a condemnação de nma mocinha, fi·
lha de Sejano, ainda dd tão poucos annos, e tão innocente do
que estava, uccedend(l, que, ,'ppetidas vez~s, pe:'guntava; (~O

que éra aquillo? O que éra, que tInha feito? Para onde a
levavam» I

«Epromettia emendar-sedequalquercousa, pedindo, que
a castigassem, com o se castiga vam as crianças» !

Mas o divino Tiberio só tinh~ alma de Imperad,ol' : não
podia ouvir a mimosa innocencl3 da voz da fl'aqueza I

Sendo tido e havido,corno uma abominacão ex~cravel,cas·

tigar com pena de morte ~ uma vi1'gcm; ~ escravo publico,
que servia de algoz, foi obrigado a deflorai-a primeiro, para
poder-lhe dar o garrote: e feita a execução, o seu C'Jl'PO, ain­
da as~im, tão mimoso e tão novo, foi atirar!o á gemóllias!

«Folga o despotismo .. e g'eme a natul'CZ'l}) !

«NãO conheceo mais freio a crueldade do Tiberio» I
Ainda hoje mostra-se em Cápl'eu o lugal' das execuçõ~s:

é um rochedo, d'ondr. os condemnados, a um slgnal dado,erã9
precipitados no mar!

«Ao lado d'elle elevavam· se esses palacios, theatros das
voluptuosidades mais infames}) I

Tibeno,não querendo assistir aos oflicios funebres de sua
mãi, flue morrêra com 8~ annos de idade, não consentio na
sua apotheô<;e, increpando, bypocl'itamente, aos aduladores
das mulheres; por que Livia, que o tinha feito Imperador,
alguma vez tempera va as sllas fel'ocidades! (1)

Continuou a esconder-se oa solIdão o uos l'ochE\dos~mal'i·

timos, e n'elles tambem a sepultar as suas obscenidad(~s I
Tendo Fulcinio Trion, impncíentado contl'a os c!"lalores,

escripto no seu te"tamento muÍla.ç c gravíssimas in.iurias contra
os principaes libertos do Cesllr, acre.;centando a respeito deste,

(1) Até nisto o [mperadol' do Brazil e pal'ece com Tibel'io! Passa
por certo que, para alal'doar-se de bom e poso, lraça com o lapis fatidico
o nome dos mal-casados: onlrelanto,ninguem,ignol'a que elle lem feilo cho­
"ar muilas vezes a D. Thereza, sua Augusla o pu a, huma senhora vene­
randa por suai altas Vil'ludes !
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«que a muita idade o tinha feito enlouquecem; e querendo
os herdeil'os de Trion encohrir esta GÍrcunstancia, Tlborio as
mandou publicar todas, pretenciendo asslln ostentar. quanto to­
lerava. a publica liberdl1de, e o pouco caso que fazia das suas
proprias infamias! (1)

*". ".

As suas obsc"nidades tinham chegado a tal ponto de
depravação e ex~esso, que, á maneirn dos Rois, já se não con­
tentava, si não com a brutalIdade de macular e poliuir, obsce­
namente, C0m suas prostituições hOl'l'orosas todos os jovens ci.
dadãos romanos!

Nem seus desejos infames tão somente se inflamavam com
as graças cl formosura do rosto, ou com as bellas formas do
corpo; mas, alem (ilsto, ainda lhe .~erviam de incentivos em
uns a mesma modestia,e candura juvenil; e em outros a illus­
tração e nobreza dos seu~ antepassados j

Então, pela !1rilriei"il 'léZ, inventaram Sl vocabulos, nun­
ca até 1I11i conbecidos, para diz~r a horrenda origlllalidade dos
actos obsceno~, exp"imindo a abominação dos logares, e a muI­
tiformo paciencia das vj~timas I

Chamavam·se os-Sellarib,o - spíntricc I Nomes que não
póJelll ser traduzidos p.m lingua nenhuma I

«Havia escravo~, designados para ire) n procuraI' as victi­
mas e trazeI-as para a caverna dd deshonra, com ordem de
promett l' grand~s premias ás, que viessem por gosto; e de
ameaçar com castigos ás, que se mostrassem repugnantes, ou
aos seus parentes e protectores I

As proprias cria.ncinhas de poucos mezes eram tam bem con­
duzidas, para, dentro do banho ch u.iro ,o, procu,rando o sein 'na­
terno, provocarem,illcon~cientemente, sensações a Tiberio 1. ..

;::,i a;guma vez, os pai', ou p'Hentes, se oppunham a este
vergollhoso flagicio, a este brutalissi:no horror, empregavam
os executores a violencia e o rapto; e tractavam a estes infe­
lizes com todos os rigol'es, que podiam excogitar, como se
fossem misera veis priSIOneiros I

('1) Similhante a Tibel'io, o imperador Pedl'o n lia,pubicamenle, O Cor­
3a1'io,andando a passear pela Côrte no seu Ca1'l'O ctbel'to : mas depois, todos
sabem o fim, que leve o desgl'açado Apulcbo ! ...
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As virgcnE mais bellas. das familias mais n0bres, eram
postas núas com os mancebos mais atleticos e vigorosos,
igualmenta despidos, a d'loçar e bailai' diante de Tibe,'io, nos
salões su.bterraneos do rochedo. para lhe desperta rem com o
espectaculo erotico a natureza já gasta o::; instinctos amor­
tocida ~

Eatretanto, em Roma continuava horrorosa 13 Imffiensa a
universal carnicaria !

«Pesso s d~ tOlOS os seX'1~ e de todas as idades. nobres e
plebéas, dispersas ou junct:ls, todas, de urna vez, acabavam»>
pela minima suspeita dtj 1,01' tido alguma relação com
Sejano !

«Nem os parentes. ou amigos, tinham lic,nça para lhe~

dar as ultimas consolações: era crime até o olhal' para
a11as» !

«O,; soldados, que as vigiavam em roda, espreitavam a
dor e a tristeza de cada um dos circunstantes; e acompanha­
vam os cadaveres, já meiu putl'idos, que eram arr. 'jados ao Ti·
bre, sem que fosse permittidu tocai-os; e muito menos dar
sepultura áquplles, queaodavam boiar.do sobre as aguas, ou
po I' acaso arribava m ás pra ias I

(~Um intenso pavor tinha amortecido todos os sentimen·
tos humanos; por que, á proporçãe. que as erueldades crer::­
ciam, muito mais se procurava impedir toda a compaixão n a­
turai» I

E, não obstante, Tiberio st:\ julgava homem de bem, e mere·
cedor do~ applausos da posteridade, I ..

(~~~i, que sou homem, (escrevIa o dwtno monstro, em uma
carta ·ao ~enado), e quacs são os meus deveres»> !

«Nada mais pretendo, qne cumprir as minhas obrigações dc
Principc» I

«E' isto, que vos certifico: e o que desejo, que conheçam
os vindouros! (1)

«Elles honrárão, eminentemente, a minha memoria, si j ul­
garem, que fui digno dos meus antepassado.s; que fui incan-

('1) Esle «Diabo» não calculava com o Tacilo!
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çavel nos voSsos negocios, e tão constante nas adversidade" como
despresador das injurias, quando se tractava dos interesses da
Patria}) I

«Estes são os templns, que só desejo se elevem dentro de vossos
corações: estas são as estatuas magnificas, que sempre perma·
necem» I

«Assi~, o que prço aos deoses, é, que me conservem um
entendImento clal'o e !"ocegado, para bem cumpl'ir, com o que
devo á sua divindade eaos homens.) !

«O que peço aos cidilnãos e aos alIiados, é que, quando eu
já não existir, se recordem do meu nome e das mmhas acções com
gratos louvores e lembranças saudosas) I

-Está o que é o juizo, ou a loucura da Realeza I
Tiberio, a fél'a pessima, o monstro, que tornou impossi­

vel a invenção de nova forma de horror no homicidio e na
obscenidade, na inclemencia e no despotismo. pretendia no
throno, que ainda agora o amassemos, repetindo com saudade
e 10uvoI' o seu nome!

Elle confiava no mysterio da sua depravada tyrannia:
calculava, que a mentira nflicial empanal'ia a verdade cruel de
seus attentados pasmosos!

Quem enganou se, foi elle: aqui está ainda essa posteri·
dade, a quem elle pedia louvores, flagellando-Ihe o nome, e
apedrejando-lhe o tumulo !

Desenganem-:e os Reis, si alguns podem continu:l.r sobre
a face vda terra I

Só a sincera vll'tude, só o talento tormentosissimo de fa·
zer sempre o b~~m, cousola ao homem, no derl'adeirl) momento
dã vida; e lhe conquista a palma e gratidão immortal da
Humanidade!

Sertorio Macro, Prefeito do Pretol'io, valídu e criado do
tYl'anno, maton-o; mandando estrangulaI-o. por occasião
d'um deliq uia, depois d'huma noite de crapula !

CalJgula, sen neto, lhe estava á beira do leito, dl3 corôa já
na cabeça, ouvindo-lhe os ultimos est.ertores !
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CIO Botbtlgâo tIos BotboigôesD.

A REALEZA E O ESCANDALO.

NO BRAZIL,

PEDRO r.

Filho de João VI e Carlota Joaquina. hespanhola de tão
depravados (1) costumes, e de devassidão tão pu blica, que bem
merece o epitheto oppl'obrioso de Mes&alina dos dous Mundos,
arrastado pela corrente vertiginosa do sangue meretricio de
sua mãi, que se lhe exagitava nas arterias, ensanguentou-se
de crapula; tyrannisando á terra Brazileira, e desacreditando
á nascente monarchia I

-«Que outra cousa (exclama o justiçoso Timandroj ti­
nham os BrllZileiros, que esperar de um Principe Bragan­
ti no~) I?

«(Não era eUe a vorgontea d'essa estirpe sinistra, a quem
Portugal deveo, durante dous seculOf::l, o fatal declínio do seu
poder e importancia, como Nação; o aniquilamento de sua
industria e a suppressão de suas frauquezas~)?I

«Na historia de qualquer outra raça Real, encontra-se,
entre a longa successão de Reis ignorantes, crueis, ou depra­
"adas, um, ou outro, sobre quem a posteridade possa repou.
sal' os ólhos, com algum desafogo~) I

«Na dynastia de Bragança, porem, nenhum ha neste
caso» !

(1) «A moral da CÔlte (diz o bistoriador Armitage) era a mais baixa.
As 'infidelidade da esposa do Principe Regente eram tão escandalosas,
que elle vio-se obrigado a vivel' separado d'ella» !

«Quando a Rainba soube que seu filho D. Miguel deposera as armas,
que levantára contra seu pai, para derrubai-o do govemo de Portugal; e
lhe pedil'a pel'missão para se retirar dó Reino, declal'ou, manil'estando seu
pezar do triumpho do seu fracó esposo: «Que,si o infante a Livesse consul­
tado, teria antes preferido ver as ruas de Lisboa inundadas de sangue,
do que acceder a uma transacção tão vergonhosa») !

"Foi condemnada à pena de Banimento por um Decreto,assignado por
El-Rei em Dezembro de 1822; e preparou-se uma fragata para a transpor­
tar para fora do Reino, deixando em, fim, de ter execução~a sentença pela
preoccupação da guena externa, que sobreveio» !

(CIT, ARMlT. CAp. 8)
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João Lo «de boa memoria», o Mestre de Aviz, filho adul­
terino de Pedro I de Portugal, iniciou a sua historia dynasti­
ea, matando com a propria mão ao Conde d'Ourem, nos Pa­
ços de Leonor Telle8, a Rainha viuva, de q uem o dicto Con­
de, Fernandes Andeiro, era valido e amante I

João n, (e este éra o Príncipe Perfeitnj assignalou seus
primeiros dias, derramando o sang'ue da nobreza, e assassinan­
do aos seus parentes I

Mandou degolar na praça de Evora a D. Fel'llan.lo, Du­
que de Bragança, seu primo e marido de 811a cnnhada : sendo
esse moço infeliz lamentado pelo povo; pOI" que tinha excel­
lentes virtudes I

O Rei mesmo matou a punhal, dentro ,lo seu gabinete,
nos Paços ele Setubal, ao Duque de Vizeu, D. Diogo, seu pri­
mo co-irmão fl cunhado, que alli o fÔl'a viSItar I

João III, o celebre Reb piedoso, protegeo aos la·
drões, e o:;tabeleceo em Portugal o tribunal da Inquisi­
Ção, ou Sancto Oflicio, o" tribunal mais cruel e execrável, que
já houve sobre a face da terra; ainda mais horrendo e mons­
truoso, que a Sancta Vehme, ou a seita dos deg'oladores, que
adoravam Bowama, nacionalizando assim o mferno pagão
entre os Portuguezes I

«O bastardo João IV, inerte,pusillanime e incapaz, nada
fez para utilizar a Restauração; e só não conspirou. aberta.
monte, contra a Patria, por medo do povo, ainda ardente de
enthusiasrno pela victuria de Montijo. e recentes triumphos
sobre o Poder de Castella) I

O Marquez de Villa Real, o Duque de Caminha, o Conde
de Armamar e D. Agostinho Manoel foram degolados pOI' 01'"

dem d'elle: e preso, perpetuamente, D. Sebastião, o Arce­
bispo de Braga I

«Affonso VI foi a crapula, revestida das insignias de
Rei!

Réo de alta tráição, entregou ao Rei da Inglaterra, a
pretE'xto de dote, a cidade e a fortaleza de Tanger e seus ter~

ritoi'ios, e a ilha de Bombaim, nas lndias Orientaes, orgulho
des;lllmbrante da Imperatriz Ingleza do Imperio Indico, e cru­
ciantes reminiscencias dos irmãos de Camões l

F.orçcldo a abdicar, por sua inepcia e desenvolta immora.
lidade, como por sua opposição á convoca~ã() dos Estados do Rei·
no, acabou, miseravelmente, preso nos rochedos de Cintra.
perpetuo galé de 15 annos I
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Pedro II, moedeiro falso, algoz inclemente do oxecrando
auto-de·fé de Coimbra, extinguio para sempre as Assembléas,
ou Estados geraes, que datavam do berço da monarchi'c.l; pe·
recendo, o lancando, com elles. o sel1 derradeiro cla ão as tão
antigas liberd~des portuguezas I

Vendido aos iriteresses estrangeiros,assignou O tratado de
Methuen, entregando fatalmente a industria nacional,atada de
pés e mãos, á Inglaterra; por quem já se emponhára na guer­
ra da successão de Hespanha contra Felippe d'Anj1:1. e o
colôsso de Luiz XIV!

João V, filho d'este, herdeiro de seus vicioso e continua­
dor de sua tyrannia, fundou e comolidou o governo impio e
pagão da theocracia inquisi torial, sa tu rado de todas as tor pe­
zas da superstição dominicana à'aquelles tempos dolo; o;;os !

Levando a libidinagem e desrespeito da honestIdade aos
extremos do cynismo dos brutos, fazi" dos iogares públicos, e
consagrados ao culto divino o theatro de suas orgias in­
fames I

Devoto e sandeu. á moda de Luiz XI da França. dissi pau
as lmmensas riquezas metalieas, importadas do Br~zil, oa
construcção e dotação de sumptuosos palaciosfrad,Jscos e ba­
silicas, e na compra de indulgenCIas e benzeduras I

Depois de arruinar a agricultura, os Astabelecimentos fa­
bris e a navegação, morreo, sem deixar nos coifres exhaustos
do Estado um obulo, sequér. com que se lhe comprasse a mor­
talha I

José I, (o devasso) fraco, ignorante e inepto, teria F'egui­
do o miseraval trilho de seus antecessores; si a Providencia
por um desses prodigios, que raramente ella repete, lhe não
impozesse um homem. que, apoderando-se de sua vontade,
reinou em seu lagar I

Do Rei não houve mais, que o phantasma, nesto periodo
da monarchia; melhorando a vigorosa administração de Pom­
balo estado de seus vastos dominios, sem r.ollaboração, nem
consciencia do monstro corôado.

O reinado de Maria, a louca, assignalou-se pelo furor in·
cessante de l'estamar os pas8ados abusos, e destruir todos os
actos do governo da intelligencia; sem que a sombra mng'PR­

tosa dogrande iYlinistrn podp",s" detel' I, braço dos V811d~los.

qUl~ attentavam contra o.; moo umentos d" PUll gloria e lDeon·
trstave;s melhora manto- do tl):lo o Paiz 1

Refalsado e suspeil{lso, irresoluto e poitráo, bp,ato ~~m fé
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e sem costumes, nabab da Inglater~a, joguêt~ dos mais vis e
despresiveis favoritos, extranho a qualquér sentimento de
dignirlade pessoal e de honra nacional, patrono de crimes e
desord~ns de nma côrte corrompida, tal fooi D. João VI, Regeu.
te e ReI, avô do nosso aetual Imperante!

Tendo em si o acúleo d'estes herdarnentos orlglnae", não
attenuados pela educação, mas ante3 corroborados pelo vene·
no depravador das cortes, Pedro I, de genio violento e terri·
vel, foi o que uão podia deixar de seI' : - Um verdadeiro Des­
pota., inundado de sangue!

Idolatrado e quasi-adorado pela grande alma patriotica
dos mais nota veis Brazileiros, que, educados no regímen da
rIHloul'chia, por hum deslumbramento da desculpaval ingenui.
dade de sua generosa natureza, não porliam crer, que ella des·
potiz~sse na Amarica, como despotizára no velho mundo, pôz
na cabeça essa corôa bri~hante do Br3ziJ, que seu Pai tanto
receiára, que empolgasse algum arentureiro; prole,indo, hy­
pocritamente, o filho aquellas memoravels palavras:

«Como é para bem de todos e felicidade gerat da Naçãv, diga ao
Povo, Que Fico» I

-Simulação fascinadora e eléct ica, que previamente se
conformava com aquell'outra bypOCrl3ia augusta das margens
do Ipiranga; quando, ao receber as llltimas mensagens da
metrópole Portugueza, soltou inconsCIentemente o grito
phr"1nético da liberdade, pronunciando «!ndependcrtcia, oU'
Morte~) aos abnegados Brazi!eiros I

Sentença fatidica da boca de um Pl'\ncipe absoluto, que,
assim, parecia rebe11al'·se contra a soberania de seu Pai, em
beneficio liberal de um povo I

A Independencia, não: mas a sua phantaRmagoria enga·
nadora I

A Morte, sim: esta veio, ebria de sangue, urIando e re­
tinindo-sequ'o2a 1. ..

« Que glofla não Reria :l delle, e qun ventul'a a nossa, si,
compl'<'h"lldendo tlldo o que a sua missã'J tinha de sublime,
aceitaf'slI a libMdaJe por companheü'a da \,;ua fortuna; e iden­
tIficasse com os seus os destinos d'esta nobre Patria I
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«( Mas o neto dos Reis não podia abandonar as tradições
de seus avós, para seguir o exemplo ào modesto plantador da
Virginia, que libertára os Estados-Unidos, como Nestor de
Gerenia, o pastor de povos h>

Entregando-se. de corpo e alma. ao culto de sua pessoa,
embebecido, fatalmente, dos seus falsos àireitos de tradiciona­
lismo Real, possesso de suas paixões e prazeres incontinentes,
não se confráternisou com seus vassallos.

Nenhuma relação estabeleceo entre a sua felicidade e a
deltas; desunia-se e extremou-se da opinião do espirita nacio­
nal, <(Ísolando·se no meio da Nação, a mais docil e agrade­
cida I)

« Como Luiz XIV, Pedro I fez do seu Eu o Estado, sem,
comtudo, imitar do gi'ande Rei outras couzas, quê Dão o despo­
tismo e o fausto, os (rtvaritos e as concubinas I)

Convocada a Assembléa Constituinte, enb'e acclamnçõlJs
e applausos, congregam-se a Nação, ardendo de pura fé po.­
triotica afim de legislar, para todas as geraçõ~s, a felicidade
do Povo Brasileiro!

E, todavia, no solo sagrado da igualdade politica da Ter­
ra Americana, le\'antava-se uma alcantilada cordilheira, uma
esphinge de longas éras, que não se decifrara de todo, urna
vontade autocratica, que não se despira, francamente. para
·banhar-se no rio de Iuz da democraci a I

Pedro l. queria. apenas, uma nonstitttição-digna d'Elle l
Isto é, uma Taboa, de Üi, de cujas fechaduras aIle fosse a

({Unica chave», a c ha ve de todos os Poderes Magestaticos, de­
nominados hypocritamente ({Delegllçoes da NaçãO»; que de­
viam perecer sufracadas, asfixiadas, tlrancadas pela lingueta
de ferro do poder, intrinsecamente, Absoluto da Realeza. de·
nominado Moderador, para escondor o congenito absolutismo
na seductora brandura do seu nom" polItico, exercido pelo
Rei só, privativamente. com exclusãO formal, substancial do
elemento do Povo 1

-Uma Constituição, que o declarasse Defen,~or Perpetuo,
como si não fosse a Nação. quem se defende a si mesma I

Um Dictador Permanente, armado de prerogatlvas abso­
lutas, na vasta latitude do Poder Moderador, Senhor supremo



-143-

de todos 08 outt'os Poderes nacionaes: e tudo isto, hypocrita­
mente, «Em nome da Sanctis ima Trindade» I

Isto hé, um Rei Absoluto de Puro Direito Dwino I
Só essa Constituição, é, que Pedro I consentiria, que a

Nação promulgasse; porque só essa o seu orgulho autocrati·
co achava digna do seu reg-io tradicionalismo I

Queria, tambem, um Sanado vitalício, que fosse em ultima
alçada nomeado por elle; porque, povoando eUe mesmo de suas
creatu,ras. que só a e11a, exclusivamente. -devessem, como de­
vem, essa perpetua bem-avantvrança do reino do.ç céo.ç, áquella
casa construI da na rocha; tinha a certeza de perpetuar a sua Im­
perial possessão de nós, e o seu culto, no gozo a no servilismo da­
quelles mandarins perpetuas r

Os Brazileiros queriam a Liberdade; e esse arroubo na­
cional do seu patriotismo desprazia e contrariava ao joven So­
berano!

E, por isto. quando, para a felicidade commum, legisla.
vam, em adoração solemne e augusta no propiciatorio da Pa­
tria; estando apenas encetada a edificação da obra Consti­
tucional, foi, de improviso, profanado e dissolvido, com mão
armada, o Congresso Constituinte, a quem o Paiz commettera
aquella tarefa sublime da sinzelar o verbo da opinião no gra­
nito do lJatriotismo!

« Deixando os olficiaes e a. tropa acampados em S. Chnstovão,
n Imperador nwntoLt o cava/lo,. e, posto á {rente de um regimento de
cavallaria, avançou sobre a cidade; e. fazendo cercar o paço da Ga­
mara por outm {orça militar artilhada, de marrões accesos, intImeu
por um Brigadeiro á Assembléa Constituinte: «Que se dissol­
vesse, immediatamente h>

« De balde pretendeo o Presidente da Cam ara redigü
uma Acta. para fazer constai' aquell~ procedimento Soberano:
não lhe foi pel'mittido; e. sob a amença de voa!' pelos ares, si
no mesmo Instante não obedeces'e. foi obrigado a retIrar-se,
pl'eCipl tadamcnte, com os seus collegas !....}}

Elles conheciam o carácter sanguinario e tel'l'ivel do en·
louq uecido tYl'anno I
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Tinham a mais ., iva recordaQito do morticinio, que elle
manddra fazer, na madrugada de 21 do Abril de 1821, na Praça do
ComrnerclO, com descargas de mo.~quetat·ia e baioneta calada so­
bre os Eleitoreç alli reunidos, e sobre o povo,que os cercava,
pela tropa d~ Divisão .4 uxilia~or.a !

03 Legisladores ConstItullltes cederam aos teterrimos
fados do .àespotismo I...

-E o Tráidor do Brazil fez a dissolução, montado a cavallo ...
tal, como ainda se acha na «n:t(mtú'a de brouze», fundida pelo
servilismo, na Praça do RoClo I

Dispersou-se o Povo Brazileiro, ainda no meio das féstas
da liberdade I

Trocaram-s'~ os hymnos faustosos em mUl'murios de pezar
e consternação; por que a soberania democrática fôra abser­
vida e usurpada por aquillo, que a Côrte chamava soberania
real, direito divino, prerogativa, legitimidade epoder hereditario,
nomes variados do mesmo despotismo J

-«O monstro do chimico da balata iugleza devorára aoseu
creador, em vão arrapendido da sua creatura I

O attentado da imp~evista aggl'essão, que fére á Consti­
tuinte e, com eUa, os nossos primeiros direitos, léva o despo­
tismo e o terror a todos os angulns do Brazil; onde re~ôa o
grito de mdignação, que devia provocar aquelIe impacientan­
te abuso da força qa Realeza despótica!

Em vão, e sempre no mesmo sentido falsaria e hypocrita
do simulado ci vis mo da Prerogati va, promettêra o tyranno
submetter ao examo e soberania de outra Assembléa, que ia
convocar, um Projecto de Constituição dua.~ vezes maz.s liberal,
que a projectada pela Constituinte, a quem, por cu:nulo de
ultraje, insimulava de perjurio !

«Tende confiança em mim (proclamava o Pérfido), corno
eu a tenho em vós» I

«A salvação da Patria, que a mim está confiada. e que he
a suprema lei, assim o exige» I

ElIe sabia a maxima de Felippe da Maceàonia :
«Os meninos se enganam com brincos, e os homens com

juramentos» !
No dia, em que pl'omulgál'a o decreto, convocando á As-
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sembléa Constituinte e Legislativa, tinha auegurffdo, pdtriza~~

do de lingoa e boas paLavras:
«Que éra aqllelle o mais g,'ato momento da sua vida; pois

confiava, que a As~e:nbléa promoveria, necesgariamente, ·a fetí.
cid'Ide do povo, seu maio/' empenhO}) !

E prometteo sustentar com seu proprio sangup. a clefeza dus
nossos di:'eitos~) ! .

Esquecia-se, que.lá tinha jurado o contrario a seu Pai,
com esse mesmo sangue, que fingia estar disposto a derramar
por nós!

«Protesto a V. !IJ, (escrevera elle em Carta de Ou·
tubro de 182i) que nunca serei perjuro. que rw.nca lhe
serei falso: e que dles (Os Brazileiro~) só farão Ilssa loucura,
(a lndependen.cia), depois de eu e todos os Portuguezes estarmos
feitos cm póstas; o quejuro a V. M., escrpv"ndo nesta com meu
sangue (1) estas palavras:

-«Juro Mnnpre ser fiel a V. M., á Nação e á Constituição
Portugueza~> !

I.>esencadeáram-se e bramiram, sem demora, as tOI'men·
tas indeclinaveis, qU6 a dissoluçãO trazia no bojo I

O regimeu abominavel da velha Realeza tornava cada vez
mais flagrante 0 conflicto do throno e da democracia! I

Foram dpsterrados e banidos os mais benemeritos Brazi·
leiros, os il1ustres fundaHol'f:ls da Independencla da· ~atrla ;
aquellt1s mesmos, quo lhe t'ipham pôsto a corôa na cabeça, e
na mão o sceptro d'esta nacionalidade I

Jorrou sangue Bra'zileiro no Norte, opprimido 'pela de·
v lstação militar;e estade0u-se,pelas ruas e praças das suas ci­
dades a lugubre procissão dQs carrascos, dos patibulos e das
vlctimas I .

Sedento do vingança~ o Príncipe invadio O sauctuario da
justiça, exigindo as cabpças de seus vass<llles !

E, trepltando os j uizr q .rie condemnar á morte «c.idadãos,
cujo cri~e fôra preferir seu Paiz a um homem, e a Hberdade

('I) «Esta pt'otestação roi realmente escrípta com o ~eu sanVIW') !

(ARMITAGE CAP. 4)
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á tyrannia), compondo, como Tiberio, o gesto e o rosto, depois
de baldar seduções e ameaças, avelludou-se o Déspota, fallando
dos constrangimentos de sua alma, exaltando a propria clemen­
cia; e, si reclamava a pena capital, er'a para ter a gloria de
commutal-a, e dar a filhos desvairadus uma mostra da magnani­
midade dos seus pate1'lwes sentimentosl} !

«O em buste decide aos J llizes: a morte está na sentenca.
o Trdidor nào pel'dôa ; o cadafalso trabalha: e a nÓ'ioa inde­
leveI e eterna do assassinatoJuridico de Ratcli:ff e seus infeli·
zes companheiros Ilegreja, para sempre, na fronte Imperial do
Defensor Perpétuo do B, azil)} I

Ratcli:ff, (1) official de uma 8ecl'etaria d'Estado em Lis­
bôà, tiuh', redigido o Decreto de banimento de Carlota Joa­
quina I

Não podia deixaI' de ser assassinado no Bl'azil, como si
fosse criminoso I

,,-- (1) « Entl'e os comprometlidos na insurreição, foram presos RatclilI,
Metrowich e Loureiro, o primeiro Portuguez, o segundo Maltez, e o tercei­
ro Brazileiro, Commandante da Escuna Ma?'ice da Glo?'icc, e os dons njfi­
cicees do Brigue de Guena «Constillcição nu Nlo?'le, empregados no hloCJneio
da:Ba?Ta Gt'llnCle.l)

« Apezar de nào terem sido convencidos, e ser o pl'ocesso in(ol'me, de­
pondo as testemunhas unicamente dé olCV'i?' dIzei', fomm todos condemna­
(los na pena maxima da lei !»

« Sevel'idade, qlle se explica pOl' negocios de Portugal !t)
« Ratclirr havúe sido o/,ficíal de uma das Secrelal'ias de Estado em Lis­

bôa, e se ofTerecera pa?'(t ?'edigil' o deCl'eto do banimenlo da Rainha' na
ocasião, em que se negá?'fL a jurar a Conslitlcição! Foi, portanto, ii sua
morte considel'ada mais, como oblação .à colel'a da realeza on'endida, do
que como castigõ devido ao seu crime; e como os companheil'Os deste ho­
mem desgraçado estivessem com elle envolvidos nos mesmO$ tel'mos do
pl'ocesso, julgou-se indispensavel, que sonressem a mesma pence!

« Entre a sentença e a sua execução s 'Ratclif1' traçou sobre a parede
d'o Ol'atol'io os seguinles versos:

« Quid mihi mOl'S nocuit? Vil'lus post fata virescit,
Nec srevi gladio perit illa tyranni!»

~ • 1:1'" •
, ,

(! A morte em que me orrende? Alem da campa
Revel'dece a virtude, e não se extingue
Sob o cutélo do fel'oz tYl'anno !n

( E, conduzido ao cadafalso, exclamou:
« Morro innc.cente! Praza a Deus, que meu sangue seja o ultimo,

que se del'l'ame pela liberdade do Brazil I)~

(AIUIlTAG-E, CAP. H)
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Os bons Brazileiros gemião e os cortezii:os exnlta vào OP­
jubilo I

«(Venceo a causa da ordem, (diziam): a 'lnar(~hi:\ R' n re­
bellião estão suprlantadas~) !

E, com tudo, entre o ferro e o fôgo não !õB escravizára a
alma da Gracia I

Parecendo, pois, ceder á fOl'ça da nec,'ssidade, outorgou
o tyranno uma Constituição, que fez im_mediafamentejw'ar~ sem

. convocar á Constituinte, para discutil-él, como promett(Ha;
na qual sem duvida, para o Inglezver, se consignam doutrinas
liberaes de pnvolt:l com os principias oligarcÍlicos do absolu­
tismo: os qnrns inutilizam a promessa e a espel'unça da feli­
r.idadA. eSI:1"iptag nos artig-os sedllctol'es e amOrosos I

O !'odel' M·,del'adol' ficou ab;qUl'damente absolut.o; e as­
sumio a pl'l~p tt'ucia dictatol'ial de uma abstração sagl'f}.dp, e ir­
rc.~ponsavcl, ~ n'~ ó u Snturn') politico da nossa nacionalidaqe I

O mesmo Puder lhe reconhecp.o o direito de nomear e de·
mittir á vontade 03 ~1111istros do Execntivo. E. como .estes no­
rneam aos Presidentes de Província, e aos Chefes dt3 Policia,
f] ue fazem a.ç Ele;çõn.~ em nome do Povo; e finalmente nomeam
tudo, desde o Mln stro do Supremo Tribunal de Justiça, até ao
Inspector de Quarteirão, ~ca o Imperador senhor absoluto da
propriedade, honra e vida dos Brazileiros, que devem julgar­
se muito felizes de poder adoraI-o I

Sendo seu fim o embaimento do povo, e não a felicidade
commum, não lhe foi difficil en ~ontral' os aulicos, que deviam
destruir o incanto das suai) bellezas especiosas I

A nobreza da pessoa Real temia derog-.lr~se. ou entene­
brecer-se, subordinando sua vontade .~oberana ao influxo dos
Parlamentos d;l. «(cI.mnlha facciosa» I .

O governo do Estado. entregue a estrilngeiros sem brio,
que tinham pOl' suprema felÍcldade a occuppção oflicíal de lison­
gear as paíxõcls violentas do Rei, apotheosando á sua pessoa,
apressou-se em desorganizar a Situação politica inaugurada
por essa mesma Con3tituição; di:ffundindo doutrinas servis.
organizan rlu sociedades sccr~tas. :l ';ll'u:tl'd!'ieda1e ostensiva, o
terror, a suspenção das garantias Constit.ucionaes, e a creação
de «Commis5õe..; Militares de ultima alçada, Tribunaes de ex-
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c~pçâo e vingança. ent IIronizados com alfronla rl'('ssa Carta
FundalPental, que elle meFmo jUlara I

Bàstava, para merecer as presidencías das Províncias e os
commandof' das Armas, o propagai' principio,;; contrario:; á
Constituic;ão: alardear deRprE'zlJ do Br3zil e dos Brélzilpiros;
exprimir saudades das velhas formas du .guvorno él b,:01 uto e
symp:ühias ao espirito de pstl'angeirismo !

._ A Assembléa, convocada em nome da Con~titl\'ç:'i(\. p'll'fl

I'ealizar 11 primeira legislatura do Paiz, foi tambtlll1 Ilnprori­
sameute encerrada, ant~s dlól fazeI' a lei do Orçamellt.o; tendo
jásoffriJo os maiores ul1.l'ajes n:l~folhas a soldo, l'f'Cjlliutando
a ferocidade autocratica ao Govel'nu. até ao ponto dI' tllandar
ameaçar pe:a tropa a segurança individual dos primoi"OR L .-
gisladores ! .

O Imperador arrecadou. por si mesrn0, com ve."dad"Ira
dj{}tadura de facto, a fortuna publica; c esbanjou-:~. C,III"I
entendeo e bem-quiz. sem acto algum do poder, que lt'gisla !

Perdeo-se, I1ntão. a Provincia Cisplatina, proclamando-se
Independente. á voz de Fructuoso Rivera; c eclyp~on-se a glo­
rias das armas Brazileiras, no matagal do Sllran1t-i e nos cam­
pos de Ituzaing-o: recordaçãO f:ll'll p~t:l fi PJ.tl'ia, e d'J enth u­
siasmo e triumphos para os inimigos I

A nossa Armada fôra batida nas agua:; do Prata por uns
miseraveis chavecos r:la Banda Oriental fl da Argentina; ao
passo, que os s0ldados Brazileiros, cornmandados por Generaes
tráidores, morriam. ('ar> ldaça io.; pells balas e baionetas
daqueUes dous povos; ou pereciam, paI' mares e sulidões des­
conhecidas, na estólid:l e p Idanlesca Expedição á Patagonia.
ou á Terra do Fogo I

O Imperador mostrou-s~. no I11!}SllO tempo, lascivamente
cruel. e! incapaz de glol'ia !

Ttlndu j)1'{)voIcado, C'I)U) fllle.s pl't'l"xto:,, II irw"llrllO dn
guerra, n partido í,ara u llteatl'l) da lUClii. lIO\' U!lI a~~, n (l dn
dA arislócratica suberb I, voltoll.l uo mesOlO IlIomento. Eelll dar
providencia alguloa de presUmo, para vingll?' immediatamentc
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as suppostas afI'ronfas r. !TI'Hetrir.ia mag'ofl da Marqucza de
Sanctos, (I) Slla feroz e dC!'0al'ada concubi na !

(1) D, P,edro linha a felicidade, rara enLre os Principes em geral, de
se achar unIdo a uma consOlte, a Imperatriz D, Carolina Leopoldina, do­
Lada das mais ama\'eis qualidades, Nãu éra beBa: mas a bondade de seu
coraçiio e suas maneiras aITaveis faziam, que Lodos, que a cercavam, a a­
massem : um longo e brilhante fuLuro parecia aguardar o feliz monarcha,»

(A Ri\UTAGE, CAp. 6,') ,

« ObtIdo o gow <.la auclol'idade livre e su.pl'ema, pela qual LanLo '1nhclà­
I'a, o Imperador não Linha eSLimulos pal'a encobrir as suas impel'feições !
i\ rasLul'all1-se da sua presença os homens probos; e a linguagem !>imples
I' impal'cial da verdade em orrusc' da pela mais vil adulação,

Sua C01wCl'sação era impropria para o fazer l'espeiLar quér pelo lado da
InOI':.tlidade, qUél' pelo dos LalenLos !n '

Despendia a maiol' parLe das suas hOl'as desoccupadas na compan hia
Lle ullla mulher de nome Ca5LI'o, com quem se amancebàl'a em S. Paulo,

m '1822 !
cc Desde esta epocha, tinha ella slIbjllgculo tanto as suas alTeições, que,

1J1f !)licamente, a reconheeeo, como sua concu/,ina: creou-a i\Larqueza de
Santo e edificou um palal;io pal,à a sna cruel, na visinhança de ' . ChrisLo­
vão li)

Ao' mesmo tempo, o seu tratamento para com a infeliz lmperaLI'iz el'a
o mais insensivel li)

Em quanto pl'odigalizava gl'açé\S :l nova ~Ial'queza, e esta disll'il.JUia
mercês por suas mãos, aquélla, que éril filha da augusLa descendencia da
casa ele l.Iapsbul'g, apezul' de s~' pouco dispendiosa em seus habiLo , es­
tC/UCI '/'cclwicta a 1Jedi1' C~ SCl/S fmnt~los empl'e,~limoc de dinheiro li)

(ALUIl'l'AGE, CAP. 'J3)

cc Na ausencia do ImpC'l'ador, a ImperaLriz enfel'lllou e mOI'\'eo. E, pOl'
infelicidade elc D. PC'dl'o, a verdade é hoje muiLo conhecida!»

;\ntes da sua partida, tivel'a uma alteJ'caçcio, com a ImperaLriz, cuja
união com elle, desde muito Lempo, el'a desgraçada, Toda a prepondel'an­
cia, que devia pel'lencer-ll1e, passàra pam a Marqlleza de SancLos; e tal
era a paixão de D, Pedro para com esta mulhel', que por uma Cal'ta Tm­
peI'/cIl havia 1'econheciclo, corflO sua filh'l., ullla menina, que ella dem à luz
em '1825; confel'indo-lhe o tiLulo de Duqueza de Goyaz!»

O seu procedimenLo com a Impet'ULriz el'a ° mais dum: asseVe'l'a-se ati',
que lhe deJ'C/ pancaelas na mencionada aJtel\.:ação !»

O cel'Lo é, que a desgraçada Impel'aLI'iz, que se achava muito aelianta­
(lc~ na sua gl'CLViclez, {o'i Lugo conduzida, do Jogar da altel'caçào, pal'a o leIto
de dor: onde, depois ele umà ctolol'osa enfel'midade, os sorrrimenLos d'ella
Lorll1innmm com a morLe, em H de Dezembro de '1826 I,'

E' penoso, mesmo para um E"tl'angeiro (João ArmiLage é Inglez),. o co­
nhecer, que os sells ulLimos InOI" 'ntos fOI'<1m amargurados pOl' um \Ilsul­
111, fllIl' f)oderin IIll1ilo l1el\l fer-lhl' sirlo poupndo !..

SCI.' agonias ela /,c/JI'C, que 1)J'l"','rl'lo il lllol'Le, ii ,\far'llleZa de anetos te­
ve" ('.1'11 .. 1al'l'lIjo de apl'l}.;cIILar-sl', IJrt/'CI se/' rttlmitltd I iJ. camara da ellferma!l)

1';sLa exi::!pncia 111'01l117.io, nalurnlnlenl.e, algullI,' .;onfusão na anLe-ca­
111:1":1, "Obl'é ii '1l1a1 '. M. se quiz illrllrrtlar.')

AI' pnllio, haviaella suportado o mào tratam 'nLo de D, PedrO com a
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Debalde mentem o~ aduladores do Filho, cobri ndo á pre­
cipitada volta do Rei com o passamento infausto de _\ugusta, a
Esposa virtuosa e infelicissima !

Quando lhe chegou a noticia da morte da veneranda 1m·
peratrlz, já o encontrllll despedido e (J,rrumado para voltar I

A terl'i vel Marqueza dl3 Sanctos, a I'D periai barregan,
cujas filhas o Imperador não teve P"jo de arloptar por D lcreto,
nomeando a huma Duqueza de Goyaz. e á ultima, de dous an­
nOl.',Condessa do Ceará, se lhe queixára, por uma carta, do seu
primeiro Ministro, por não l~onsentir. que ella penettasse no
aposento da Imperatriz moribunda, para ultrajar os ultimas
momentos da Esposa infeliz, victima d'aqnella devassa, com o
riso prostituto ria concubIna triumphant0 !

mais exemplul' submissão: este ultimo insulto fez I'evivel' no peito da Im­
peratriz a nobl'e dignidaue da Casa d'Al(stria; e recusou, em tel'mos deci­
sivos e explicitos, receher a intentada visita f"

En I'ai vecida por esta denegação, a .farq ueza ten tau penetl'ar, di l'igin­
do-se à camara da augusta doente; e tel-o-hia conseguido, si se nüo tive;;se
interposto em pessoa o Marquez de Paranagilà (nfLo tem pal'enteseo com a
familia do actual "\ isconde d'este titulo), o flual se "O tou a porta, esten­
dendo os braços, e lhe disse:

cc Tenha paciencia. Sr." Mal'queza : V. Ex." não pode entrar !,)
Retirou-se, então, a j\larqueza, ameaçando vingar-se de todo o Minis­

terio: o que, eoOl elTeilo, executou em parte, pouco temoo dêpOlS !»
Ainda antes de fallecer a Imperatriz, já a Mal'qlteZa havia escl'i7J1o a

D. Pedro, qtteixando-se do máo tl'atCtmento, que encontl'ul'U no P,tÇO !
As Gazetas publicavam minuciosos symptomas da molcslia; e dizia-se

que isto tinha por fim afa. tal' quaesquer su peitas de pl'opinação de vene­
no I})

Corno vel'dadéil'oS co1'lezãos, as creaturas da rortl~na de D. Pedl'o evita­
vão, quanlolhes era passivei, a presença da Impel'atriz : nenhum se pl'es­
tava a conforlal-a nas SU;lS horas de solidão!

Logo que, pOI'err" a Imperatriz se tomou insensivel, apl'esentaram-se,
circumdandú o augusto cadavel' 1»

AqueUes mesmo; que a haviam tl'actado com fr'ieza e insulto, em quan­
to vivêl'a, curva\'am-se ag.li'a com baix 1 adulaçflO perante e::õtas cinzas!

E, dUl'.wte algumas semanas, as cull1mnas dr) Dirl.1'io Fltt,mincnse se en­
cheram de elogias e exaguradas narl'itI;Õe, da po lopa fu nebre ! ')

D. Pedl'O tractal'a COII1 cl'Ueldade à sua desgl'açada esposa!
. (ARMITAGE CAP. '171

« Fizerám-se os preparativo::; pal'C! o seil l'egresso ; e, antes de recebe)' a
noticia da mm'te da Impel'(1tl'iz, esl,ava já promlJto a fazer-se de vela pam o
Rio I» (Leião os aduladôres !)

Chegou a '15 de Janeiro de '1827; e, conforme a etiqueta da Corte, o l\Ii­
nistel'io foi a bordo cumprimentar a S. M. pela sua feliz chegada.»

cc A sua l'ecepção, excepto par'a eom o Ministro da Guerra, to'i com tão
estudada inclignidade, que deram todos a sua demissão!

(ARMITAGE CAP. 'J8)
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Sepultado, assim, na devassidão e n') luxo, 6squecêra-se
até dA defensar á sua pl'opria Côrte, pàra fazer o Imperio pas­
sar humilhado por deb jxo dojugo, com') oub·'ora o exercito
do Povo Romano nos desfiladeiros de Caudium; quando Rous­
sin, o Contra-Almirante Francez, dentro das aguas da Guana­
bára. pedio, com O!'l morrões accesos, a entrega das embarca­
ções francl'zas apresadas, e,a competente indemnização de per­
das e danos!

As duas Camaras resistiram: mas elle, o Imperador, de
seu proprio motu, submetteo-se á exigencia ultrajante, man­
dando entregar os navios!

Embriagado de todo pela seusualid'lde mais impudente, e
enb'egue á inepcia deploravel de ravorito,~ funambulescos,como
Xico Chalaça, (1) relaxou de tal sorte á administração publi­
ca, que os Corsa rios Argentinos preavam os navios mercan tes
do Imperio, quasi dentro da bahia do Rio de Janeiro I

Fingindo-se amigo abnegado dos Br1lzileiros, com as pro­
testações mais solemnes, nogociára apenas, em seu exclusi vo
proveito, a sua 'intestidura na pósse. de nó'3; pagando, prodiga­
mente,a nossa simples transição de ~enborIo,com o immenso ca­
bedal Brazileiro, entãu clerram::.ldo; sobrecarregándo-no, ain­
da com a obrigação da~ immensas dividas da velha Côrte de
seu Pai ao protectorado quasi-seoborial dos barões inglezes
conlrahido expre,tsamcttte para fazer guerra aos 8'razileiros I

Acei tau alem d'isso uma convençüo secreta, pela qlJal,­
lnr.uns~/tucionalmente.obrig'áva ao governo do Brazil a pagar,
directflmeote, a seu Pai seiscentas mil libras esterlinas, a ti­
tulo de indemnização de propriedades nacionaes, que elle dizia
particularmente sn as !

('l) « A' testa dos funccionarios politicos havia um individuo de nome
Fl'ancisco Gomes da Silva, mais conhecido no Bl'azil pela alcunha de Chala­
ça, Tinha um C8l'actel' bulhento, extl'avagante, insolente €\ dissipado; mas
el'a fl'anco em suas maneil'as, gracioso na conversação, incançavel em
qualquel' sel'viço a , eu ,cargo, e o amigo sincel'o de D. Pedl'o! De simples
cl'iado párticula1' do Paço, foi, sucessivar.nente, pl'omovido pelo Impel'ador a
Ajudante da Guw'da de Hom'a, e a Reu S,ec\'etario privado: e, finalmente,
tanta ascendencia ganhOtb soll1'e o an'imo dp,<euaugusto amo, que se pode as­
severar, sem exageração, que lJa1'lilhava com elle a AlbctOl'idade Slbpl'ema /)

(AIUIlTAGK, CAP, '13
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Aceitou" em nosso nome, sem que nosslJs Páis o sou­
bessem, a condiç[o acabrllU haJora ~ pungent~ ue reco­
nhecer a D. João VI, como Imperador do Bl'azil; occultundo,
tráiçot~ir:lmeute, do Paiz essa humilhação inju"tificavell

E, ainda Iwje. (tal tem "ido a adulação dos histol'iadores
vulgares do segundo reinado) ignol'a a maiOt, pute dos 13ra­
zileiros, que o primeiro Imperador do Brazil (.J'i D. folio VI, O

bolonio, proclamado em ~egredo oos Paços dI-) 3. Cht'istovão!
-p. João VI, por Graça 'de Deus e nnanime acclamação

dos povos, Imperador Constitucional do Brnzil, Rei de Portugal e
Algarves, governava nnssos Pais, oos Consp.lho:; dos Paços
d' Ajuda, sem d'üso alies lerem not'icia!

Os dous Imperadore.::, U'TI puramente nmbrático e o outro
verdadeiro, o de lá, sonhavam, a seu tempo, re·ta\)l~lec('r o
v~lho absolutismo!

Entretanto, am despeito da oppressão -e tyrannia do Go­
verno, da persAguição das classes. do s.aogl]~ cidadão, que
jorrava no Paiz e no EstrangeIro. das esoeraoças mt)l'tas, dos
desenganos successivos, o mesmo 'vexame publico. a lenta
agonia das liberdades nascente', a ,coostemação da alma da
America, O genio intl'insecameutA liberal desta jov0n nacio­
nalidade, que se levantava, como o Antheu da fabula, na ple­
nitude do vigor daq nalla g .... raç~o de he: ó s, castigárão,em fim,
a soberba da tyrannia; contentando-se, ainda gene"osos,
de ap.ootar ao tYl'anno o caminho do banimento p )!a soli­
dão azul dos vastos mares I

O'aquella Côrte app-àratosa, de esplendur phantastico;
d'aquella g-l'andeza inerte, extravagante e ridicula ; d'aquella
aristocracia achinellada.: que en:5uberbecia os seus Cl'lmes
tl'iumphantes, não restavá nem o fumo na noite de 7 de Abl"il
de ]831: noite de sevé~a lição, de fecunrlos ensinameotos
para o exercicio da soberania e- da liberdade!

Bem pürlél'a o Povo. e,:;carmenlado pel;l, cruel amal'itú lin~

da pl'lllle~l'a experiencia, abolil' da uma vez a Realeza, apagan·
dQ com .0 sangue do Rei e da [{!lal farni\i.'\, aliás sempre ve­
nCI ada, fIo.tá os ultimos V13stiglOs d\l go "Orno do Privilegio I

Dclfebder-no" hião, pl'úcedeutemente', no juri da opinião
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das nações Li vres, a cabaça de Carlos I da Inglaterra, decepa­
da por Ol'ornwdl, e a de Luiz XVI com toda a familia Real. no
cataclismo da França; quando, com a resurreiçáo moral do
homem da naturez'l, o espirito igualital'io, á vo~ dos tribunos
da democracia, convocando a alma dos seculos, castigava e
punia, inexoravel e incleme!1te, os attentados seculares da
Realeza I

Mas (J coração Bl'azileIro não se abreva de sangue: ex­
pande-se, heroicamente, nas concepções ideafls da vastidão
da Amerlca I .

O Déspota partio rdsreitado em sua:pessoa, ainda aureo­
lado, por capitulação, dos trophéos da victoria: e o Povo Bra­
zileiro fic lU circumdando ('m guarda de honra, por nunca vis·
to heroismo, o berço. onde dormia uma criancinha de cinco
annos, que acabava de herdar urna «Oorôa}) 1. .......

Tenha aprovfó'itado, ou não tenha, a liÇãO foi sublime 1. .•
A tyrannia quebrou·se, como o vidro da noite das gar­

rafadas I.....
A Noite de 7 de Abril vale a noite de 11 de Outubro: a abdi·

cacão forçada compensava á dissolUÇãO!
• Tambem chega. no fim, a noite penal dos tyrannoo, a sua

noite d'agunia: no tim os Reis tambem choram I

«o Bodtoigão .Ios BothoigôesD.

A REALEZA E o ESCANDALO.

NO BRAZIL.

PEDRO II.

Neto de Carlota Joaquina, e filho de Pedro I, o executor
inclemente de Ratcldf, na ceu a 2 dd Dezembro de 1825, sol­
tando os primeiro;; vagido.'> em hum berço, que fiuctuava en­
tl'e duas sangueiras !

Pernambuco, Parahyba, Rio GranJe e Oeará, da banda
do Norte, e S. Pedro do lüo (il'ande, do lado do Sul,ferviãó em
sangue: e, no regia frouxel da rede de pennas,o tyrannosinho
inhalava nas·v.celas infantis as auras sangrentas, que entoxi·
cavam o ar ambiente de slla predestinação aristocratica I

Os gemidos e o estel'tor dos Patriotas de 24, cujas cente­
nas de cabeças tin1Jão sido degoladas nas praças. ou esta1am
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sendo garrotadas, em lenta agonia, no fundo dos calabouços,
concertavam um hymno de tormenta e doridas maldiçães ao
derredor do Real infante, em cujo corpusculo jaziam, apisoadas'
no original syncretismo, todas as paixões de seu pai' o I'all­
guinaria tráld0r dos Brazilei Ias I

Como a fior recebe no pistillo o germen, que a fecnnd;l,
mas não tem consciencia: assim a vII'tuosa Imperatriz fôra
mãi, sem transfundÍ1' sua alma na sua creatul'a, sem consubs­
tanciar suas virtuàes no aifecto momentane() do Esposo ingra­
to, que a martyrisava com humilhações ince!õsantes por uma
vilã concubina I

O amor q11ér a sua obra completa: D. Pedro não amava á
Imperatriz; não podia abrir a toda a luz á alma formosa da
Esposa I .

A natureza vingou·se: producto d@ um~ concepção ab
irato, Pedro II não herdou, nem podia herdar, os bellos senti­
mentos e generosos dotes da Imperatriz Leopoldina!

E' filho de seu Pai, sem mais nada I
D'este,sim: herdou todo, os defeitos e natureza, o de"po­

tismo e o orgulho, sem trazer, todavia, a franqueza cruel, de
que tantas vezes deo provas!

«O que nascer negro (estipulava Jacob) mi~'urado de
branco, malhado e vario, tanto nas ovolhas, como nas cabras,
SCI á a minha paga» !

«(Tomando, pois, umas varas verdes de choupo, de amen­
doeira e de plátano, tirou-lhes parte da casca em c8racol,fican­
do uns logares brancos e outros verdes, resultando uma varieda­
de de cores: e paI-as nos tanques, para que, quando bebes­
sem os rebanhos, tivessem as vara:! diante dos olhos, e conce­
bessem á vIsta d'ellas».

«E assim aconteceo, que, no mesmo calor do cóíto, pu­
nham as ovelhas os olhos nas varas; e pariam as suas crias
manchadas o varias. e pi ntadas de di versas ClOreS» 1 (1)

«(Debalde se lhe p.nsinou pela palavra de doutos mestres,
que S. M. é «(Uma fracção dos muitos milhões de habitantes,
que povoam o Brazil: que a Nação não tem tutor; e que

('1) Genesis, cap. -3D V. 32, 37, 38 e .39
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ninguem acredita no milagre de que essa fracção millionésj­
ma possa reunir em si só mais luzes e capacidade, qUI) toda
esta vasta agglomernção de creatlll'as humanas; ou quo um
povo livre se componha de crianças e idiotas, tendo á sua
frente Utn Unico homem de juizo» J

Debalde se lhe di~se, que a qualidade de Imperador é um
cargo publico, e não uma desigualdade, ou dom natural, como o
genio e o heroismo) !

Que o seu poder he emprestado, convencional, subordinado ao
parecer e á vontade da Nação, que é a origem da sua superio­
ridade facticia) I

Debalde ouvio dizer,que he na Nação, exclusivamente,
que reside a força real,o poder sem condições,a magestade ver­
dadeira: que só o Estado é soberano; só a Nação é augusta ;
só Alla é perpétua; e que perante ella devem os Reis incli­
na I'·se respeitosamente) I

«Que o monarcha é só representan.te da Nação, O seu pri­
meiro delegado. o Reu alto procurador, seu mandatario; mas
nlÍ.o a Nação mesma, nem o ERtado, nem esse conjuncto da
humanidade, quo constitúe um Povo; cuja soberania é a unica
reconhecida e confessada pela civilização, pela justiç:!:a, pela
consciencia do gonero humano) I

Debalde se lhe ensinou, que o prestigio, ou incauto de
uma corõa hereditaria não pode eximIr ao Rei de prestar obe- .
dI encia rigorosa ás exigeucias da furma de góverno, que jurou
manter, e ás inspirações do povo, cio quem é delegado; e que
a monarchia moderna, despojada do apparato do paganismo
olympico das velhas idades, não pode ter estátuaR, nem tem­
plos, oblações, nem sacerdotes; poJ.'que, depois de dezenove
~l)clllos de Evangelho, o Povo não pode adorar a ficçço, nem a
Impostura) I

o neto dos Cesares devia obedecer á fatalidade dos seus
destinos! .

Ungido no pulso e nas espáduas com o oleo sagrado da R~a­

leza, sentado no throno de ouro, deslumbrante de sympathlas
e magnificencia; saudado em vão pelo povo, como a visão
magestatica dá gloria, que se levantava, soberba e graciosa,
entre ae:; colnmnas corinthias do peristillo do templo, á vista
das :T\ultidões, que II victol'iavam, não pouie d}ixar de condu-
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zir para o throno a bagagem das imperfeições hereditarias, a
mobilia estragada do tradICionalismo I

Não apiedou, nem enterneceo para sempre o coração ju­
venil do augusto Principe a grandeza enternecedora d'aquel.
le espetaculo, que a Nação Bl'azileira o:fferecia, no seu enthu­
siasmo, DOS sens deslumbrados sonhos da liberdade, á admira-

,ção Continental, c á pstima e respeito do antigo mundo I
A alma do povo soltava o brado homerico, e o canto ele­

otrico dos antigos guprl'piros : exultava de felicidade. e fremia
no doce engano'l

Como a orchestra da.; ondas oceánicas, aCut'dadas ao açoi­
te dos tufões bravios, as vozes nacionaes, os gritos de jubilo,as
aoclamações populares rptumbavào pela._ entranhas e praças da
cidaqe marmórea, cobrindo a voz do Rei d'armafi e do Alferes­
'Mór, que diziam : Ouvirle, ouvide, e.;tai attentos !

«Está sagrado o Muito Alto e MUlto Podero!';o Principe, o
Sr. D. Pedro II, por Graça de Deus, e unanill1e acclamação
dos Povos, Imporador Constitucional e Defensai' Perpetno do
BJlazil» !

A fortuna não deixou durar muito as alpg'1 ias Sinceras,
as esperanças illusorias cio !>atriotismo Brazilel;:o ,

*". ".

«Fôra solernne e augusta a scana d'(\ revolução da Maiori­
dade: metade parlamentar e impAl'iai, metade popular; que
precedeo á.investidura do joven monal'Cha no exercicio de
sQas funcçõ~s magestaticas I»

Nessa bÓI'a, o patriota Leite Ferreira, a primeÍl'a figura
da grande scena, abraçado com o busto do Imperador, de uma
jallélla do Senado, deixando ver no gesto acceso (J na physiono­
mia agitada as nobres paixões, que a incendiavam, exhortava
ao povo impaciente a confiar no patriotismo do Prillcipe}) I ...

E, poucos mezes depois, burlada a victoria pela ingrati.
dão, o seu proprio cadaver jazia ensanguentado, e prostrado
em uma estrada publica, pelo bacamarte da reacção assas­
sina I...

Subindo :'0 throno por um plebiscito antecipado A revo­
lu(:ionario, lli10 tendo ainda 15 annos feitos, quanoll a Con·

I

Era a idade d'1 Octaviano Augusto Cesar, quando iJel'dou a COI'óa e o
Ilo~el'io.
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stituiçãO express:lmonte declara, que « o Imperador emenor
até aos 18 a/Lltos comp,etos, (1) pr.>clamou des ia logo, e por esse
mesmo facto, a illegal~drl.lle e o absolutismo, como norma indecli­
navel do seu govE'l'llo. como cl'iterio infalli vel do seu PrincI­
pado I

Sanc~iúnado por ellB esse principio governativo, chamou
ainda em seu auxilio a hypocrisia tradicional da Roaleza. qua­
lidade, que profundamente o distingutl : e apavonou-se com as
ext<3rioridades brilhantes das formulas, contentl) o satisfeito
de parecer um Monarcha Constitucional e VIrtuoso, sem
nunca :espeitar, verdadeiramente, á CunstitUlção, nem practi­
r.ar a vIrtude I

Como seu Pai, que, assim fingindo amar á Nação, tinha
dldü: «diga ao Povo que fico,~) o novo Rei. quasi impubere,
ao,.; ~nu lhe perguntavam, si queria reinal' agora, on mais
tá de, l'espondeo: «Quél'Ojá I»

;:,i tivesse alguma jntelligencia das cou.,as; si o., seus
instinctos não fossem tyrannlcos; era, seu devei' iutel'glver­
saveller, em face da deputação. que lhe ofi"erecia a COI ôa fó: a
do tempo, o Artigo Constitucional, que prescreve a sua Minl)l'i.
dade até aos 18 annos precisos; reconhecendo diánte da Nação a
sua incapacidade, a sua insufficlencia, a sua falta ,d~ habili·
tação para governar, até aquella idade completa I

Torturava.o, porem, a impaciencia de mostrar-se Rei: e,
ainda antes da idade, fjue sou pai julgára precisa para ter jui.
zoo e consignára na Grande Carta, S, M. quiz provar, que
tInha suffic~ente bestunto, si não pal'a bem reger, ao menos
pa I a bem despotizar ao POVO I

Quero já tem a mesma força dialectica do diga ao Povo que
fico: revflrbéra e palpita na vibração nervosa das duas vehe­
mentes phrases a mesma autocracia, a mesma soberba dynas­
tica, o mesmo sobrecenho truculento, a mesma ebneJade las­
civa do poder I

Que criterio e discrição, que siso prudencial poderia tel',
para o a I tO governo de uma vasta nacionalidade, h um rapazi­
nho imberbe de 15 annos, que ainda devia ftlZer tl'avessuras
pueris, corando de pudor', quando o mestre lhe ('alhasse por
algum excesso indiscreto I

Ma", por desgraça dus Brazileil'o'3. o menino Imp,HaJo('
tinha ouvido dizer. que sen Pai cborára dI;} raiva, na madruga.
da de 7 de Abril de 1831 : tinha préssa Je castigar o patrio.
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tismo, e vingar áquellas bagas de pranto, que inundaram o
rosto paterno

Queria já -esmagar os rebeldes nocturnos. nas suas pro­
prias pessoas e nos seus descendentes, que teriam a mesma
idade do Rei; convencendo, emfim, ao povo, que lhe emba­
lára o berço, de que não tinha criado um amigo. mas sim
um tYl'anno, mais perigoso, porque he mais hypocl'ita I

Não subio ao throno para a felicidade do povo: sublo
pa a adio e vingança; queria já sl).ciar-se das suas agonias e
das suas lagrimas I

D2préssa mudou a face da tE'rra I
03 E~tadistas, que tinham anteripado a sua exaltAção,

furam derribados e proscri ptos do governo, sem roauaa hono::;­
ta, pela intriga servil da velha côrte de seu Pai. sempre SUl'·

da ao ensino da experiencia; repellindo a liberdade, corno e·
lemento repugnante á monarchia. e á prepondorancia dos Vil­

rõps incorl'UíJtiveis da Independencia. como se f,)rão uma a­
meaça permanent"l á Coróa I

Constituio se, fl'ancamente, soll.!al'io e coa inu Id,)I' do an­
tigo reinado, restaurando o pas.,,,dll, não .-ó com as suns de­
ploravci~ tradições e tendencias; mas tarnb m com SI~IU ho.
mens, com seus err)s e com seu~ l,;rimes I»

(~ Romperam desde logo nOVJ'3 'Icto~ de incrivel aggl'es­
sào e iuqualificavel perve;'sldade; gllL) se seguil"ltn, uns apó,
outl'os. indignando por sua qualidade, e atel'ranrio pelo seu
numel'O I»

«Para destruir a ultima trlllcheíl'a da liberlade, e ter sem­
pre alçado o maeh:ldo da reacção sobre o colto de seus adver­
sal'Ío~, o govemo da tyraonia proscreveo as garantías judi~

cial'ias das leis do rroce~so; suffocou as V0Z'1S da Imprensa;
con'iemnou, supprlmio e punio o direito oe Petição. que está
escripto na Grande (jarta; e que, até na Turquia. se reputa sá­
grado; o primeiro direito, que se ganha. o del'l'adeiro que se
perde I~)

Usurpou o direito de legislar j e legislou, autocratica g

mente,' um Processo annullador do voto publico. viciándo ori­
ginalmente á delegação dos poderas; e desacreditando, pe~a
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falsificação ou pala violoneia, á vontade da Nação, o suffra­
gio do Povo I

«Estabeleceo a delação e espionagem dos dias de Tiberio,
levando a improbidade e a iufamia ao escandalo de auctori·
roar a violação diaria da fé-publica dos COl'reios. para devassar,
no segr,'do do coração das famllias, nas confidencias mais 1"e­
conditas da amisade, alguma palavra, qU"l se podasse envene­
nar, como prova de sonhadas conspirações Il)

Espavoria e assolou as Provincias com a dictaàura de
Proconsules, que converteram em instrumento de persegui­
Ção o recrutamento multitudinal'io, exercido do mqdo mais bar­
bara ; alistando debaixo dos seus estandartes entes ferozes e
energumenos : soltando dos carceres salteadores e assassinos
convictos e confessos. a quem entregava o exercicio da auc-
toridade, o commando da força publica~) ! _

« Proclamou o saque e a pJlhagem pelo horroroso decre­
to do confisco j e açulou sobl'e a propriedade pl'lvada, sobra o
patrimonio inviolavel das familias, a cab:lda famética. que.
no meio das orgias da sua prepotencia, seguia-lhe o carro do
tri um phQ) I

A Nação. protestando, radicalmen te, contra o eXCt)SSO
furial d'asse req uintado despotismo, cong!'()gou-se em maio­
ria, no anno seguinto, no sela da As.,emblé.l: ma" não que­
rendo elle dar contas do seu de~governo, 8 m·Jstrando·se ella
decidida a pedir-lh'as, o joven Rei dissolveo·a I

Estava dado o golpe supremo: a Nação ia ser, totalmen­
te, subjugada!

O Pai governára, e desgovernára sem cÔl'tes, sem parla­
menta: o filho devia estradar pelo seu roteiro, imperando sem
cõrtes I

S. Paulo e Minas foram empolgadas, entã'>, pelo abutre
carnivoro da Realeza!

O Principe, não satisfeito de ter devoIvida, com humilha­
Ção insultante, a Representação dos patriotas Paulistas e Mi­
neiros, queria ver-lhes espadana!' o sangue I

Correo em turbilhões ferventes: mas elie não saciou-se!
S, Pedro do Rio Grande ousou commetter o mesmo cri­

me de lesa-magestade, soltando um vagido pat:'iotico: e o
sangue Rio-grandense avermelhou as aguas do Prata I

Pagavam o crima de ter sobrevivido ao dia do Ituzaingo,
onde foram, canibalmente, cortados pela tráição do Marquez
de Barbacena, sinistro valido de Pedro I I
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Aínda estava mal enxambrado de sangue o solo Brazileí­
1'0" o já S. M. dissolvia, novamente, á Assem bléa. em 1844,
provocando novas tormentas. novas infelicidades I

Ensanguentou-se a Provincia das AJagoas, como prenun­
cio do assassiuamento geral dos Pernambllcanos, que se apro­
ximava I

Foi em 1848, dias de maldição e de opprobrio I
Conspirando, perpetuamente, contra a liberdade. a Côrte

de Peàro II, servida dos mesmos capachos e reposteiros do
primeiro Imperia, li!"onje:Jva e phreneziava á dominiosa fatui·
dade do pequeno Saldão; rcpetll1do-llJe. COlDO os Romanos a
Tiberio, «que o Monarcha é tudo e a Nação nada; que do seu
simples querer dependf;m os destinos do governo do Paiz, a
sorte da aõministração publica» I

« A lei da perfecti bit idade da cs pecie hum ana não era o
progresso, e sim o regresso !~)

E concluiam, convidando á Nação a desprezar as insti­
tuições livres, e a retr\1gt'adar para os tempos autocraticos,
cuja reCOLação estremece os espiritos I

Era preciso cnrnmover fundaml;lntalrnente, aterrar as Pro·
vincias, e conquistal' pelas al'mas o coração Brazilei 1'0 I

PernambucoouVlO retinir, outra vez, os clárins do despo­
tismo barbaresco da Realeza do ultrámar; e devia expiar, com
rios de sangue, a generosa temel'idade, tantas vezes repetida.
de assentar a verdadeira Independencia, os patrioticos attenta­
dos da sua nunca rJesmentida coragem politica I

Amontoarão-se ~orç:ls militares na cidade-pnnceza da de­
mocracia, e as corvetas de guerra na;:; aguas do seu porto, me·
ditando o plano atroz e cobarde I

Nomeam-se agentes da auctol1idade. como instrumento
de terror e devastação, os assassinos publicos!

Adargados de armas e munições bellicas. rompem de re­
pente do profundo mysterio os delegados do joven Imperador:
e dão sobre 03 Pernam buca nos I

«~ão iuvadidos os municipio;;, as p'noações pacificas são
despovoadas: pl'0S0S e a~sas.,i nado;; o cidadãos mais lmportan­
tes e conspicuo.s ; e nas casas já saq ueadas pad~ce:n as suas fa­
milias,sem protecção e sem remedio, os insultos atrozes das fa­
cinorosas cabildas I
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Homens ferozêB paI' costume e caracter, monstros cober­
tos de crimes, armados da fOl'ça l"gal, perseguindo áq~el1es.

a quem tinham odio, nem sequér por condoleDCla lembrando,
que erão Pernambucanos. ultrapa!'lSãO no excesso os horrores
da tyrannia moscovit8, ou as barbaridades do fan'\tismo' turc.o
contra os Relenos !

«Multiplicam.se as prisões, as buscas. os recrutamentos:
cada pri,ão he um assassinato; cada busca he um saque; ca­
da recrutamento um supplicio» ,

As mas, 'as praça~, as pontes. os becos da cidade heroica,
as suas entradas e os seus contornos, retumbam debaixo do
estrondo das armas aSRassinas; nadam em sangue; estam j uno
cadas dA corpos mortos!

({ Plunma perque vias sternuntul' ínertia passim
Córpora, perque domas I Crudalis ubíque
Luctus. ubique pavor, et plurima mortIs imago» !

N unes Machado, o trl buno eloquente do direito, o espiri­
to da civilização, o f:acrificador sagrado do culto do bem pu­
blico, é assassinaào pt'lo trabuco estrangeiro no momento mes­
mo, em que, apparecendo no meio da tormenta, fremindo de
patriotismo, convocava as multidões para a ordem I

Aquill\> foi um espectaculo repugnante, immisericordioso,
de br~teza tigrina, que nunca mais ha-de esquecer ao povo
Brazileiro I

Os delegados do Rei cam priram as suas ordens: o demo­
n'io exterminador adejava sobre Pernambuco, que restaurára
algum dia a America Brazileira; e sobre os homens e sobre as
cousas deixava' o silencio do aniquilamento I

Garrotou-se a Imprensa, para que os brados das victimas
não retinissem lá fora I

Os Pernambucano~, até então inàomaveis, esmagados de
uma vez, desde os fundos cimentos. haviam-de ficar convenci­
dos pelo mosquete, d'3 que a.. monarchia do Brazll tambcm é de
direito divino I»

Que luxo de feridade I
QU':llquer gota d.e Jibel'dadf' scria bastatJte, para acalen­

tar o patrIOtismo Pernambucano I
O Imperador seguia a malfadar1;,\ estrella vermelha, que

repintava de sangue o céo no dia do seu nascimento!
1<

li' li'
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Para não dar contas, por eS!'!R canibal barbaria, dissolveo
terceira vez a Assembléa !

E ao mesmo tempo, que se dedicava, tão dissolutamente,
ao assassinato geral dos seu subditos, transcurava o cumpri­
mento das leis intel'llacionaes, desguardandn o Imperio, e o
entregando ao ultrage e afi'rontas do Estrangell'o !

A lei de7 de Novembro de 1831, promulgada depois do
banimento do primeiro Despota, prohibira a introdução de A­
fricanos escravos, com a comminação da penalidade impos­
ta á pil'ataria !

Mas o Imperador, accupado em matar Brazlleiros, não ti­
nha tempo de fazer cumprir essa lei'

FOI, quando o Governo Inglez, cançado de ver o texto es­
cripta, quiz vel-o executado: e, como o Governo Imperial só
tinha estudos e habitas, que o inahibilitavam para cum pril-a,
metteo o Cruzeiro Inglez nas aguas do ImiJerio ; e acabou o
infame trafico, practicando <:orn arrogancia e soberba as mais
injuriosas violencias nos navios Brazlleiros !

Para distrahir-oos d'essa magea, o Imperador, recrutau­
do a mocidade das vinte Provincias. declarou guerra, ein 51.
a Buenos-AYl'i'S, que não tinha uada comnosco; e fez oblação
do nosso sangue ao seu capricho de predominar no governo
da casa alheia~} I

Esquecendo depressa a liçãO da prepotencia ingleza, que
ex igia o pagamento do naufragio de um seu navio na costa
àeselta do Albardãc:J, e satisfação pela pl'jsãO de trez moços
Inglezes, vestidos á paizana, com o pretexto de serem ofliciaes
da Armada, abandonou de tal sorte a causa, que os navios de
guerra ingiezes, com a Illaior dor nacional, chegaram a cap­
turar os nossos navios mOl'cantes, á vista da Côrte, ameaçan- '
do de bombardeai' á cidade, em 186, I

Em 63 dissolveo a Assembléa, para governal' sempre á
moda paterna!

E, fazendo já algum tempo. que não se matavam em mas­
sa o!, seus de8gl'açados vassallos. arranjou um protexto bellige­
1'0 com'Montivideo. em 64; e logo a horrenda guerra de 5
annos com o Paraguay. para onde quasi que fiudou o Brazil,
transformado em carne e dinheiro, para a baila das hyenas I

Desta vez, foi o diluvio sanguinario I
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o universo civilizado sabe, e ouvio o estrondo daR nossas
armas, o denodo homel'ico dos Brazilei I'OS; e corno os Yó­
luntarios da Patria, pensando luctar pela honra d'ella, fie arre·
messavam a morrer, para desaffrontar seu Paiz; reproduzin­
do na historia modema o prodigio dos heróes e semi-deoses da
epopéa dos Hellenos I '

Mais tarde se soube, que aquella universal carniç·aria fó·
ra motivada, principalmente, por uma simples vaidade qo Im­
perador !

O Dictador Lopez tinha manifestado desejos de parentear
com S. M. por meio de casamento I

Cerca de cem mil Brazileiros perderam-se na horrenda~

campanha, crysol do seu tremendo e divino patriotismo!
Depois.... I

O Imperador mandou queimar um palacio de papelão, do
valor de quatro.centos contos de reis, como regosijo dg victóri'a
da sua corôa !". ..,.

E galardoou com. pensões e medalhas, aos que tinham pe­
lejado no pateo dos bichos. salva alguma excepção!

A's vedetas da linha negra bastava-lhes o om lmento das
r"ridas, das cicatrizes, e dos corpos mutilados I

Logo depois, dissolvoo as Camaras Legislativas, que de­
viam apurar as contas de dinheiro da guerra: e, não obstan­
te destruirem-se, por meio de incendio casual, os documentos
de tudos os respectivos esc~ndalo~, constou, que ainda se po­
derà verificar o dispendio pasmoso de setecentos e doze mil
contos, afóra o sangue de cem mil patriotas!

Neste tempo, resolvendo ir mostrar aos Reis e Imperado..
I'l'::l do velho mundo o trium phaci01' bellicoso d'o,; Para~uayos,
(;onsentio que o immortal Rio· Branco, que deixou feito pri­
mt\iI'O Ministro da Regonte. slla nugusta filha, pro.mu\gasse a
lpi da libertação do ventre escrflVO, com o intento de estadear­
S0 na Europa, como Rei.cidadâo, e amante da libet'dade I

Corno, porem, o seu sentimento é outro, mandou, qua­
torze annos depois, àestruir áquelh espcrançosa lei, de 28 de
Setembro de 71, pela ferrea e negra lei de 85, datada tambem,
pOT escarneo, de 28 de Setembro; rostabelecendo a escra vidão
qua;3 -morta, com todas as hon ·a. da sn;l plpQi t lI,de I
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.E, ao passo. q1lP, :1351 m pl'oced~, proclama em todo o en·
sejo: « Que quér e almp.ja a libertação dos eEcravos I.>

* *'I-

Entretanto, a administração publica em todos os ramos,
da basé ao topo da organização social, offerece aos olhos e ao
espirito do observador o ef:pectaculo mais com pungente,e ma is
trIste!

O Imperad0r não faz I'Onta dos BJ'azileiros : e a Nação, que
o supporta, convencida do seu pl'oprio dJsali::lho ~ deflvali­
mento, abate os olho de confusão, ~nvergonhada de si mes­
mal

No triennio da grande de.~oraça di) Secca do Norte, flagel­
lo incommensuraval da somma de todas 3f: infelicidades junc­
tas, o Imperador sem cogitar. que o mundo civili~ado tp,m ol.wido
diser, ou tem lid'l, qUf-l S. M. é a luz e o verbo do seu Imperio,
abandonou os seus filines vassallos á infamia de' todas as mise­
rias, para ir recrear-se illcognito. pelas Côrtes da Asia e da Eu­
ropa I

. Pedro I, com ser tyranno, nã0 seria capaz de dar esse es­
candalo calamitoso I

A segurança individual é urna chimera : todas as Provin­
cias offerecem, a tal respeito, um qnadro tão deploravel, que
a penna do escriptor tem pl'jo ds escrevel·o! .

Os assa~sinos e ladrões publicos são donos da saciada e I
Basta lembrar o nome horrendo de Jesuino Brilhante. chefe

de Falteadore:=; sanguinarios nos sertões profundos de Parahy­
ba e Rio Grande do Norte, até ao Ceará e Pernambuco, estre­
mecidos e abalados pelas bacamartadas do carneanor selva­
gem I

, Doze annos, de 70 a 82. matou, roubou, escalou as ca·
deias nas cidades e villas: assassinou auctoridades; ultrajou
a outras; soltou centenas de assassinos já condemnados; e no
seu tanto, dominou á terra I

Basta lembrar a Jurytisada da serra da Viço.~a o ond~ o
maior malvado do secralo, á sombra dai'; leis e pl"otegidn das
auctoridades 10caes, perpetrou, em um só rlia, co"m circumstan­
cias atrozes de crueldade, o crime mais facinoroso, mais bes­
tial, de que ha noticia 00:5 annaes Brazi~eiros I
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Uma matrona respeitavel por suas virtudes, por sua ano
gelical benevolencia, eercada de virgens innocentes, de 9 a
18 annos, ~ d'outl'a mãe de familias ainda nova, que a fôra
visitar n'aquelle dia. acompanhada de cl'iançinha;;:; abraçadas
todas com as imagens sagradas dcl Jesus e da Mãe Sanctissi­
ma. falam assassinadas á bala e tncendio. na sua propria casa
dA residencia I

Os gritos das pequeoas crianças, os t-oluço5 das vil'geos
espingardeadas, a consternação indizi vel da:s tnãis. o horrot'
pby"ico. maior que o borror moral, na pathetica exprossão do
Sr. Cotl.'gipe no Senado Brazileiro, não detiveram a ferocida·
de dos brutos matadores I

Farão eremadas, encioeradas I
O v3lho pai desta familia desgr(lcada, aleijado da::; per­

nas, que podéra escapar na floresta, carregado 1IOS bom bras
p01' um seu filho, como Auchisrs salvado por Enéa3 do illcen­
dia de Traia; enlouquecido de dql'. deixou sua Pr lvincia, r.
apresentou-se ao Impel'ador, suppl canJo a satisfação de .Ju~­

tiça, em nome de Deus. f\m nome dos homens,em nomo do Di-
reito I .

Recebendo o doloroso memorilll, escripto com lagrimas e
sangue, das mãos do ancião Bl'azileiro, que a Impl ensa do
Paiz qualificou-«( O homem mais infeliz deste seculo), pro­
metteo fazer. lhe justiça, punindo os seus duros e féros per­
cussores, ordenando-lhe que voltasse tranquillo para sua terra I

Voltou o infelicisf'ímo velho: e, ao chegar á Viçosa, foi
mcttido no carcere pelas auctoridades do 1m perador, e condem­
nado, como réo de morte III

Passados alguns dias, S' M. nomeou Juiz de Direito ao Pro~

motol' Publico, que ofliciál a naquelle draml), de sangue I
*>I- >I-

Na Côrte mesma, á vista e face dd seiscentas mil teste-
m unhas humanas, é arrancado do palacio da Policia o des­
amparado vassalJo Brazileiro, que se fõra entregar ao magis­
trado da segurança publica, pedindo a protecção da lei; e é
assassinado em plena luz do céo, diante dEI nacionaes e estran­
g.eiros, estupefactos de medo e horror I

Os Sete Ministros de S, M. estavam no palacio visinho ;
ouviam os gemidos, o assombro da victima, e as reclamações
i'nstante~ do Chefe de Policia aterrado; r, em vez de acudirem
pela honía e civilisação do Imperio, pelo decóro do governo
monarchico, pelo sentimento universal de humanidade, pre':"
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feriram dar ao mundo, que nos julgava outro povo, a seena
barbara do assassinamento de ~\.pulcho; removendo toda a
sombra de duvida, deque somos governados pela tyrannia pa·
tente do despotism o I

Não é a compaixão individual, não é o bem, ou o mal sino
guIar da desgraçada victima, do infelir. Apulcho, apedrejad ll

pOI' toda a censura. !'em reflectIrem os inexoraveis accusado­
rASo « que elle era um producto directo rllt pessilllll educação publi,
ca do governo do Rei I»

R' a insultante e aterradora ameaça, feita ao dileito com­
mum; o menos-prezo cruel da sociedade; o flstremecimeuto
fundamental da segurança publica; o horror me:,;mo d'essa po­
litICa selvagem e abominavel ; o estupor do espanto d'essa do­
minação terr01'ísta, que mota os Brazileiros sem p1'ocesso; que as­
sassina publicamente sem responsabilidade alguma 1

Quem poderá jamais perdoar a So Mo aquella insania af­
frontosa; aquelle ferocissimo attentado, que não consenteria,
tão descâradamente, nem o tyranno do Néva, nem o tyranno
do Bósphoro ? I

O proprio Dictador Lopez, si o consontisse, mais politica­
mente o faria; simulando, que o librava no IDteresse com·
rrlum do bem publico I

SI Apulcho era algum criminoso tremendissimo, havia
trIbunae!3 no Paiz; e todos ellfls são feituras de S. M. !.. o.....

Não ha inJ·uria. que pégue áquelles, que a não merecem:
e o que é sancto e augusto. nunca. ficará conspul'cado Dela
caLumnia, por mais apparatosa, que e!la se apresente l .

Quem foi, que matou a Apulcho? I
Foi o Ministel'io assistente, ou algum Ex-ministro pas­

sado , ?
Foi o Governo, ou a Tropa. di.~farçada, ou ftrdada) para

ser agradavel ao Sr. Conde d'Euo 011 á SO M. ? !
A metrópole ua Imperio vio tqdo, e disse tudo: as Pro­

vincias ouviram com horrot' eS3as mllrmuraçõ~s espantosas I
Pois que I ?
Já Stj mata, imp'lUemente, ua Côrte, e á plena luz, do sol,

na praça publica, entre os pa~acios do Ministro da Justiça e do
Imperio, na frente do Fórum Policial, á vista dos :wte Minis·
tros 1'eunidos; a quem de balde, o Desembargador, Chefe de
Policia) pedia força publica para segul'ar a vida de um mise:
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veI, quese lhe fõra entregar para ser plllllclo com a lei. por
qualquer culpa que tivesse:commettido ! ?

E esse desgraçado Br~zileiro é abandonado, com ostenta­
ção de impudencia administrativa, com alarde de tolcrancia
assassina, a soldados vestidos á paizana, ou fardados, ofliciaes
ou inferiores, para o assassinarem escandalosamente, á vista
dos Magistrados, dos Juizes, do Chefe de Policia, do ~upre­

mo Tribunal de Justiça, do Ministerio em Conselho, do Exer­
cito Imperial, a cujo General igualmeote se pedira soccorro
para defeza da victima, nas barbas do Imperador, dous passos
da casa da policia? I

E esse miserando homem, desamparado de toda a civili­
zação ào seculo XIX, em pleno dia, êm plena Côrte, já sym­
páthico pelo requinte de sua dAsgl'aça, é atirado á furia dos
carniceiros assassinos, tornado martyr do despotismo Sobera­
no, como outr'ora os chl'istãos se bncavam ás feras na arena
do Circo, para dar um ebrifestivo eEp~ctaculo ao cynico Tibe­
rio, e aos Romanos prostituidos I ?

Pedia Juizes ao seu Paiz, e só encontrou verdugos: lá
mesmo, onde mais fulgura de magestade a soberania nacional,
em pleno povo, á vista e face dos Consules, dos Ministros resi­
dentes, e dos Di plomatas estrangenos ! I

*'I- 'I-

Nem Jeoses, nem homens impediram aquella vergonha do
seculo !

O assassinato premeditado, marcado e deslg'nado para
aquelle dia, éra, previa e notoriamente. sabido I

Toda a cidade do Rio de Janeil'o, que se encontl'ava
com a desgraçada victima, lhe dizia: -Fuja, si nâo hoje
morre I

Já tinha havido vloleocias da força publica contra eUe,
sob o pretexto de uma injuria escriptfL contra um inferior :nili­
tar, que aliás não tinha infiuencia pal'a com mover um Exer­
ci to I

E o assassinado, corno si fôra o maior scelerado do IlDpp.­
rio, por imprimir 1ttl. sua {olha de dous vintens umas injurias le­
vianas, a que nenhum homem dl:l bom senso prestou attenção.
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contra pessoas realmente venerandas da Real familia; inju­
rias. que éram, talvez. publicadas por alguns aulicos agasta­
diços, se foí entregar'á justiça publica: e.foiJustiçado canibal­
mente, sem julgamento e sem processo!

Soube-se, depois do assassinato. que, dous ou tres dias
antes, .:::J. M., encontrando no Cassino, em um baile, ao seu
Ministro da Guerra, Joaquim Rodrigues Junior, lhe disse:
«Não sabe o,que ha a resppito de Apulcho» I

E, respondendo o triste Rodrigão. chefe ministerial do
Exercito e dos soldados, «que ainda de nada sabia»; S. M.,
rnost!'ando-se um1tat/,lo enfadado, lhe ~etrucou :

-«Então, 'não sabe 0, que ha a reRpeito do Apul.
chO) ? I

«Pois, converS0 com o Sr. Lafayette, Presidente do Con­
selho~) I

Em outra noite postBrior ao assasRinato, o Conselheiro
Almeida, que era Ministro effectivo, disse diaute de testemu­
nhas, (cujos nomes serão declar:\dos, si eIle atrever-se a con·
testar com o seu nome), fallando acerca do facto, as sf\guintes
palavras :-«(Aquillo é uma COUS'I, que, já ha muito, se devia
ter fei tO) 1. .....

Finalme-nte, por que não (omm descoberlos, nem pU:'lidos,
os matadores de Apulcho; nem, ao menos, um só, como sa­
tisfação apparente do horror publico : embora. mais tarde, o
Poder moderador lhe applicasse a sua sabedoria.? !

Confessa o Governo Imperial, «que é impotente e inepto
para rastrear e descobrir o auctor, ou auctores, e cómpliels de
um crime de proporções tão escandalosas, tão publicamente
perpetrado na Côrte I ~ .

E' verdade, que S. M. mandou dizer, logo depois, pelo
seu 1.' Ministro ao Ministro da Guerra, «que S. Exc. era um
inepto, um sandêu, um tibio); e o despédio, como a um
lacaio I

Mas e~sa uI'uél intimação Irnperatori'a aggrava cada vez
mais a posiÇão moral do Govorno de S. M., unico eleitor dos
Ministros: que nomêa. eonscicntemente. individuas incapa.
zes, para depois cabril-os de sarcasmo e ridic1llo; insultando,
cobarde e levianamento, á Nação nas pessoas d'elles I

Onde está aquella energia iusticeira e inexoravel, com
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que punia e enlutou de perpetua noite o nome infeliz do De8­
ambargador Pontes Visgueiro? f

Era um principe da magistratura, que enlouqueceo mo­
ralmente; e a quem bastava para punir a reclusão em um
cal'cere; a quem, para poupar á sociedade a vista d'aquelle
rebaixamento immoral ~ sordido, pedia o decóro publIco da
alta ma·histratura, que o Poder, que commuta e perdôa, não
comentisse carregar, publicamente, a braga do galé sem re­
morso I

Morreo de pura vergonha: e provou ao Rei, que ainda. ti­
nha dignidade, embora tivesse cedido á loucura de um
crime I /

Por que não desenvolveoS. M. á ]uella terrivel crimeza,
com que perseguio aos B1SpO~, O. Vital e Macodo Costa, que
o povo christão chamava «O Anjo da Igreja de Olinda}), o
«Anjo do Pará»; ao ponto de condemnal-os. como .réos de le­
sa-magestade, no Supremo Tribunal de Justiça, simvlesmente
por terem publicado. sem o visto do Imperador, a Bulâ do Suo
mo Pontifice l?

Mandou, que D. Izabel amny~tiasse aos venfll'andos cri­
minosus: mas a injustiça já estava feita; e o remedio modera­
torio só tinha por fim popularizar á augusta Princeza, que
aliás, tendo sido victima da imposição patel'na. :;\D.dava fazendo
penitencia publica, varrendo ás Igrejas I

Queria, sómente, fazer trovejar na Europa a gene­
rosa fama de sua inexoravel justiça; aproveitando o en·
seja do piflCu,lo d'arluelles Grandes. para qu~ se dissesse, que
S. M. córta com a espada da lei aos grandes, como aos peque­
nos I

E, todavia, não é o punhal dos Desembargadores, nem o
jejum pregaào pelos Bispos, que desordenão o povo; que en­
lutam á Patria e aSSUSlaOl a Ordem I

fIe o estoq ue da fllrça publica, manejado pela mão da ty­
rannia invisivel; quo apunhala na praça o peito e as espaduas
d'um homem infeliz. que tinha o pescoço já entregado no ce­
po da justiça de El·R':li, P que já e:5tava sagrado, porque se
confessáva um mlseravel!

Res sacra miser !

*.. ..

POl' que providencia, ou razão de alta polltic{t, diriglO~8e
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S. M. em pessoa, acompanhado do seu piquete de honra, aos
Quarteis do terceiro Regimento de Cavallaria. d'onde se pro­
pala'/a, que tinham sahido os percussores, a fazp.I'·lhes aquella
visita importuna? !

Pretendia, acaso, dar a eLltender, que receava uma re­
volta da tropa, por causa do cri me de alguns. oldados,ou d'al­
gum Oflicia!, ou Inferior; que, singularmente, cs tivesse alli­
ciado I?

Ou Queria responder, tacitamente, por si á assustada opi­
nião publica; ostentando· se, por aquelle mudo,completamen­
te alheio Ja desgraça de Apulcho ! ?

Era um falso-supposto, que devia ter sitio poupado I
O Brazil confia no patriotismo úiv:lização da nobre Oili­

cialidade do Exercito e faz justiça aos seus merecimentos!
Elia sabe cumprir o seu deve!': essa brilhante mocidade,

Que derramára seu sangue lá fóra, pela sustentação da honra
da Patria, não pode cobrir com seu heroismo a obra da des/wn­
m, dentro do Pa:iz, a oppressão violenta do fraco, o cyoismo
canibal de assassinos amagotados I

A generosa officialidade do Exercito 13razileiro sente·se
grande; tem pondunor e tem brio; sente-se Brnileira, e,
p0risto mesmo, lUdependente e forte, para só guule:' o di"eito
legal, a {orça dos codigos I

Elia sabe, que o brilho e a honra da espada é a coragem
da legalidade na força,. e a sua glol'ia °saCrlficio da modera­
Ção I

Não: o Exercito Brazileiro não foi, quem fiUt.OU a A­
pulcho I

(~Cedant arma togre: coricedat laul'ea linguce» !

Aquelle deshuman attentado osten::.ivo é symptoma de­
CIsivo, extremo, percuciente, ào morbo iocuravel da adminis­
tração publica, da verdadeira tyrannia politica, do despotismo
dominical, Tiberiano do governo do Imperador!

Voltámos, dezenove seculos, para assistir á festa Eangui-
naria dos Circenses de Roma devassa I .

Os deoses da muda e surda tyrannia voltam de novo:
fuj amos para as catacumbas I

Não ternos, que appellal' pal'a ajustiça do Cesar : é lá,
que está a morte I
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o magistrado, a guem o assassinado fera pedIr a seguran­
ça dajlei, não poude prot13gel-o I

O Governo do Imperador intimou-lhp, (~que não fosse
bêsta: que nào se importasse com a vida do desgra çado) I

.o Desembargador Belarmino, ao princi pio accusado de
carregar com o gr'ande crime, foi despedido d'esse emprego de
confiança; logo que descobria a verdade I .

E, retirando-se. assomhl'ado do que conhecêra, morreo,
i mmedia tameo te, de desgosto / ... ,. .

E o Paiz desacreditado, como barbaro e sem-civilização,
nas Côrtes estrangeiras, Republicas e Monarcbias, tragou a
vergonha publica, rugindo no silencio!

Este facto social, apparentemente insignificante e limi­
tado em si mesmo, é profundamente aterrador, e politicamen­
te nacional: por que é a ameaça desgl'enhada e feroz aos funda­
mentos da ordem; a subversão Impel'lal dos principias moder­
nos; o aDiql1ilam~nto das regras pl'imordiaes e essenciaes da
garantia publica, substituidos pela hOt'l'enda prepotencia da
dictadura sem correctivo I

O governo do Cesar Tiberio, neste ponto, foi mais piedoso
(} chr istão I

Tiberio mesmo mandou publicar as oruciantes injurias, que
contra eUe 6) sua familia escrevêl'a Fulcinio Tri'Jn, em seu tes-
tamento; que os seus herdeiros lhe occultl'lvam I .

E, matando a todo o mundo, não mandou matar a nenhum
d'elles I

Muito aotes de Tibel'lo, FilllJpe de MaceJonia. sendo acon­
selha.do pelos seus cOl'tezãos e Ministros a mandar matar a cer­
b) individuo. que contra elle pnblicára cousas atrozes, resis­
ti/ulo aos aduladores, respondeo·lhes: «Vejamos plimeiro, si
l!lo démos l'él.zào para indignar-se) I

E o proprio Imperador Augusto, estaodo um dia no Tri­
bunal., cheio de raiva e ódio, para condemnal' 3 morte um seu
inimigo, levantou-fie da cadeir·a de .ruiz, a um grito de Me­
(,eoas :

«Surge, tandem, carnifex» !
E cá mesmo, em nossa casa, lê-se na Historia, que Pe·

dro I, s'nbora enraivecido e conturbado àe cólera com o que
contra elle e seu governo escrevião o l{edactol' do «((~orreio»
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na Côrte, e o do «(Censor» no Maranhão, não obstante o abso­
lutismo afi'rontoso d'aquelles tempos, limitou··se a mandar des­
terral-os; e não os victimou á morte I

Outro tanto fez ainda com o Estrangeiro Pedro Chapqi.s,
que analysou, terrivelmente. em um folheto o péssimo Tractado
da lndependencia e a Carta Constttucional, promulgada por
S. M.'

Mas os tem pos se mudam; e o progres;:o Jmperia,l lia Bra-
~il fÓ avanQa pora os tempos velhos I

He uma miseria publica, universal, em tudo, na Côrte e
nas Provincias !

As Eleições são, privativamente. feitas pelo Gover'Do; a
quem o Imperador recommenda, ao sou moJo. meneaudo {) la­
pís, os seus favoritos; correndo os demais ca nJ ida tllS po I' con ta

exclusiva do Ministerio !
Si os favorecidos, por acaso, tem alguma habilitação. o

qu~ acontece raramente; ou si acertam àe tel-a os ~/ho.~. os
genros, os sobrinho.~. os tios, os irmãos, os compadres, os credores
e os criados dos Ministros. da-se ao mundo civilizado um es·
pectaculo menos punge'ote e e~candaloso !

Si, porem, Assa cathpguria de individuas não tem talento
nenhum, nem bôa vontade, nern virtude moral. o que, por
desgraça, sempre ar.ontece, na maiorl a dos casos: ahi temos a
Nação dando copia tristissima ào seu atrazo, do !';eu abatimen-.
to moral, como uma sociedade, qUI3 se desconjl1nct:l e dissol­
ve-se I

E' o governo do ser e do não ser ao mesm,) tfJmpo: o go­
verno da gargalhada. do Sgnarelo. do minuete afandangado.
dos ministros tibws, cios Lnuren~s d'.4lboq'uerque, e dos [lfJd"igues
Junior I .

E' tal a prepotencia e tão dissoluta a arroganci:l monar­
chica, que o lmperador mesmo manda dizer á Nação, symbo­
lizada na Assembléa dos Legisladores, «que S. M. noml'!ou
ministros ineptos. por que quiz; e dimitte-os. por que qUél',
como ineptos; quando já. dMam o que tinh'lm de dar~) I

oThezo\l.ro pub~ico é () poço do abysmo I



-1'73-

o Paiz oborado de dividas, que se accumulam incessan­
temente, umas sobre as outras, tem obrigaçõe" para 50 gera­
ções futul'as, SI não se acri'\scentarem de novo I

As Thezourarias Provinciaes estão escancaI'adamen te
guerl'adas, do Sul ao Norto do Imperio I

O Commercio das ml'lhores Praças completamente fallido,
ou ruralizado I

As classes pobres. queformam o grôsso da Nação, entre­
gues á ignorancia agreste da rotina, sem nenhuma educaçãQ
pl'06ssiollal,nem de agricultura. nem dI' artes, mourE'jarn,de sol
asol, pelo pão salbrento de cada dia, que nem sempre a aucto­
ridade lh'o deixa comer; e morrem, legando aos seus descen­
dentes o desalento e a miseria' (1)

Peior, que Tiberio, o Imperador cada vez mais sobrecar­
rega á Nação de tributos, não attendendo, siquér, á caritativa
maxima económica d'aguelle tyranno: «O bom pastor tosquía
ás suas ovelhas; mas não as e~fóla» !

Dignidale politica, convicção de fazer o bem publico, foi
cousa que desappareceo I

Apenas résta a memoria de algum varão generoso, que,
armado do poder publico, tenha mostrado, que sabe: «Que
os outros homens são homens, e como taes, devem ser tracta­
dos)} I

Os magistrados, em geral, acabrunhados de tamanha po­
breza, que os obriga, não raro, á rleshonra, escondida ou no­
toria, si não tem, por excepção, o herolsmo de arrastar pela !")­
me urna vida miseravel com as suas familias, só merecem a
justa censura; por que a gloria da sua profissão os destina,
Dela verdade eterna dos seculas, a conswnmar no calvaria da
~pinião o martyrin, muitas vezes ignorado, do seu augusto sa­
cerdoclO I

I"to pelos homens de bem, de indole pura, de sentimentos
humanos I

Ha outros, (e são a maioria) que foram póstos na cadeira
sagrada, pela sua reconhecida indignidade, para serem o pro-

('1) 1eoi pela (orne, que Apulcho fez o «Col'sario» 1
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pugnaculo servil e odioso da intem rerança tyrannica dos al­
tos poderes dos bufões Cesarianas, dos Xico Chalaça., na Côrte,
nas capitae3 e nos sertões das Provincias !

São os vendilhões do Templo, os Rhadamantos do Preto­
ria I

Ninguem confia no imperio da lei, na victol'l3 da suajus­
tiça :-mas todos vão implnrar a pl'eponderuncia dos grandes,
ou o gracioso favor da amisada I

E' last\moso não poder negar, que muitos Juize", toga­
dos e não togado!;', decidem qu.ost-semprr as ca usas, sem terem
lido o processo !

Ninguem procu.ra ao ad vogado mais talentoso, maIs ap­
plicado. mais intelligente, mais probo I

Procuram todos o mais infiucnte, o maIS poderoso em poli­
tica, o ruais protegido do governo, em bora seja o menos douto,
o menos capaz da verdade I

Distribue·se a Justiça, pura e simplesmente, pela a~lha­

rlagem, pelo nepotisl1w. quando não be pela paga I
Apenas Fe apontará a excepção dos homens de bem I

NãO ha um só Bra1.ileiio, ancião ou moço, que possa ga­
bar-se de estar occnpando qualquer emprl'go publico somente
pelas forças de suas proprias virtudes, de sua capacidade mo­
ral e intellectual : não ha um só, que não tenha feito genu­
flexõeR ás esta tuas àos falsos deuses, surdos. immólos /

E, todavia. o que mais dóe ; o que honoriza mais, é o :'e­
baixamento universal do caracter I
. E' uma completa degradação, uma rnisel'ia sem qualifica"

tIvos I .
A palxão de adular e ser adulado é a peste geral e enàe­

mica do Estado: O Imperador adóra o servilisll u. inferior a
Tibel'io, que o repell!a I

Nã0 ha fé publica: em tudo predomina o gl osseiro efipi­
rito da f'speCulação, da cobarde sURpeita I

« 0, que temos boje, (disse Joaquim Nabuco na Camara)
não é um g0verno representativo, nem um governo nacional» I

« Não podemostapurar o facto de uma eleiçãO verdadeira,
contr& nenhum partido: ao mesmo tempo, que a lei arislOcrati·
ca reduz a duzentos md Eleitores os doze milhões de cidadãos, que
tem o direito de delegar a direcção politica do Paiz !»
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« Os Presidentes do Conselho organízão por tal modo o:; seus
Ministerios , qu~ imperam n'elles, quasi .~em contraste!»

« NãO é um goveruo de gabinete !~>

«( Os MiDlstros não dimittem, nem nomeam, nem gover­
nam, livremente: nã I é nas chamadrls Ganl'erencias de Minis­
tros, que se decide a sorte d,J. Nação; mas sim, nos despachos
lmperatorios I»

« Todas as nomeaçõe • ainda as maú 'insignificantes, pstão
subjeitos ao ltúzo de um só homem, que, muitas vezes, não tem
outras iuformações, si não as denuncias aMnytnaS «(da. boca do
ieão», coroo o Conselho dOl:; Dez de Veneza !»

« O Presidente do Con-:;elho neste Paiz vive, infelizmen·
te, só da tolerancia do Monarcha !)>

«( Ninguem se sente forte, ainda qUI) esteja apoiado na
opinião, para resistir ao Pode, Tradicional e Permanenle f

« S. M. faz Omesmo engoàocoOl o Pat'tido liberal, e com
O Partido conSGI vador I~>

«( Não ba Parlamento, não ha Pai tido. que queira a e­
mancipaçãO lmmediata; porque «a Nação Branleira não tem
voz f»

« Com o sentimento do pouco que vale a Representação
Nacional, esta Camara já foi convertida em 'Uln mercado de es­
cravos; no qual o seu Plesidente faz o IM'lel de pregoeiro mal'·
roquino I~>

«( Contra isto (att ~tou o proprio 8uraiva, Presidente do
Consel ho) so ha 'Urn remedir>: fie que os Partidos não lenhão med')
de morrer}) !

« Isto não admira em um Paiz de rnystificação e caricaturas,
como este: paiz de privilegios, de enfeudamento, de conspira­
ção, de compadreseo; em que nada tem que ver a liberdade,
a capacidade, o direito, a lucta franca I}>

« E' o poder mesmo. que se tem relaxado entre nós: não
é d'este, nem daquelle Partido; é o de todos I» (Amaro Be­
zerra)

« O syst~ma da corrupção creia a bagagem dos corram pi­
dosl» (Campos Sailes.)

A alma Brazileira não pode contestar estas cousas!
O systerna Constitucional, ·ao modo da Monarchia Brazl­

leira, não passa de uma phantasmago}·ia. como dis·e na mesma
Camara, o Ex-ministro Carlos Affonso !
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S. M. mesmo, pela boca de umgr.mde Ministro. a quem
{lUe chamava-homem de caracter, m'andou dizer á Nacão no
reci nto da Assemblêa: « Q~e o Poder ê o floden> ; d~smas­
carando, francamente, o seu regio ab~olutismo!

E assim proclamou aos quatro ventos. que ninguem se
engane com eite : que tem na mão omnipotente a chave. com
que se aferrolha a vf\leidade generosa de qualquer Brazileiro,
que cuide, que tem Patria I

O «esqualido paradoxo» da d'ictaciura de ferro àe Gui­
lherme da Prussia, o prinClpio tyrannico da estratocracia I

« Quando taes maximas, tão palpavelmente execraveis,
descem das summidades do poder sobre o povo, como miasmas
pestíferos, inficionão a atmosphera politica de toda a Nação:
e, destruindo a fé, o patriotismo, o onthuziasma. a dedica­
cão, e todas as outl'as virtudes, tomam conta da socIedade, de
~uja civilização f:Ó restam ruinas !

O 1m pera do\' estátão con vencido <do productiJ mora~ da
sua politica, do descaracter hediondo de seu governo. que Elle
mesmo, em pleno Senado. com a sua propria palavra, tractou d
iVacão de ,«re.~to» !

• Na carta magestatica, com que despedia do go\erno, a
ultima vez, ao grande Duque de Caxias, escreveo-lhe: «Si
o Sr. deixa o governo, eu dou a demissão do resto I

O resto erão os outl'OS seis Ministros, entre os quaes se a·
chavão Brazileiros nota veis, como o Sr. Barão de Cotegipe;
que por seu dever, na ausancia do Presidente do Conselho. vio·
se obrigado a ler no ::3enado a carta polittca do 1m perador I

Até então, S. M" convenientemente concentrado, salvava
as ~pparencias: d'então por diante apresentoll se fl'anco e ab·
soluto, sem rebuço, nem antolhos I

« Cumpre que decreteis}), « O poder é o poJem>, e o «Res·
to~> datão d'aquelles dias I

* *•
Corr\)mpel' e ser corrompido tornou-se o meio, francamen­

te, efficaz para conseguir qualquer collocação publica I
POi' medo do tyranno, o proprio homem de bem, opprimi­

do de privações e pobreza, cála-se, e supporta a pl'otecçã<> lu­
dibrios:;. dos aduladores do Rei; dos Ministros, dos Presiden­
tes. e. n'uma palavra, de todo o trem de gu.erra da adminis·
tração publica I
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Tudo cem vezes mais nauseabundo, cem vezes peíoro, que
no te:npo de Timand·o I

Basta diz"lr·se, que, dUl'ando cada legislatura o periodo
de 4 annos, e decorrendo 46 annos da enthronizacM do Im­
perador. isto É, o tempo d':l 12 legislaturas: S, M.• já du"solreo
a Assembléa.nacionall0vezes; o que quel' rlizel', ~EIue t6m
governado 46 annos de puro despoti mo !

« Uma ConsLituiãão nomInal; direitos sem e~ercicio; inte­
resses ~em satisfa<;ão; lIberdades sem garantia; governo se'm
nacionalitl d(1; a propriedade sem segurança; a vida nas' mãos
dos assassinos, de farda ou sem farda; uma divida de milhões
de milhões; a Nação despresada, conculcada, tractada de ~es·

to, quasi desesperada; um Monarcha, que só respira a ,aura
corrompida da baixeza, da adulação. e do estrangeirismo; na­
<1a de gemeroso. de naCIOnal e de grande, nada para a gloria,
para' a liberdáde, p:Ha o melhoramento do povo: o entlíuúasmo
extincto; perdido ocaracter dos homens; o turpor do. 'egoismo
percorrendo, gradualmente, com a frial':lade do veneno, de
coração ás extremidades, corrompendo as carnes morbidas do
uma sociedade, que suppura e dissolve-se, ,.tal era 'em 48, e
~al é, muitissimo mai.; aggravado. o estado actual dq B;~~:lee

dos Brazl1eiros I
Isto não pode continuar: porque é 00ntra os destinos das

sociedades modernas!
A causa da nacionalidade Brazilelra, portanto, abeira-se

do.fim do problema I

, O Rei foi visto de perto: e a visão da magestade foi um
desengano solemn6, o derradeiro, talvez, l..0 Continente vir­
gem I
. Volte para a Europa a aristocl'acia da Europa: deixe-
nos sós na America com a democracia Americana I

Não ha mai8 experiec,cjil possivel: a Realeza não pode
fazer a felicidade dos Brazileiros ! -

Concidaàãos I
O vosso grande .paiz Ldá feito, polltip'amente, um bUl'go­

pôdre, um caliginoso inferno, de cuja vasta I portada é preciso
apagar com jorros, de liberdade, com a inundaçãO de luz de
novas :J.Ul'oras, com a illuminação universal dos prineipioB da
democracia, a inscripção Dantesca da Realeza, que negreja
n'ella t
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E' preciso apagar a palavra de desesperança, escripta na
fachada do Pandemonio da monarchia I

Tomemos pos13e de nós, e de nosso trabalho, o do suor de
nosso rosto I '

Salvemos a alma de geração juvenil e arborescente da
educação devassa da Realeza I

O quietismo paciente da escravidão nào é o bene6co soce­
go da ordem ': é o silencio do uihilismo Coos tumulos I

Sem liberdade, não ha melhoramento passiveI I
A Realeza é a negação absoluta da liberdade: liberte·

mo-nos, para melhorar os nossos destinos!
«Pela Cruz, pela Grei, pela Patria ! ,
Mocidade Brazileira I Filhos do Paiz do Sol 1
Viva a America Democratica I

JUNIUS BRUTU

Omnisciente

«Tur-lu-tutu !
«Eis aqui está
«O Rei Tatú),.

PR1NCEZA DOS CDJUEIROo,

«Nenhum, antes de ti, te foi se­
«melhante; nem se levantará eu­
«tro, depois de ti» I

LIV. III. REIS. 3.'. 12.

«JA' SEI I JA' SEl» I

-«Já sei I Já sei» !.-.• Sabe ... tudo
O Sabia" por excellencia I
S~be mais do, que a Sciencia....
Sabe muito mais, que a Lei I

~ Do passado e do presente
Fez alto estudo, profundo:
Sabe o futuro do mundo ....
«Já sei 1. •. Já sei» 1.;.
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Mathematicas, direito,
Esculptura, geographia ;
Mysterios da astronomia...•
Tudo sabe o nosso Rei I

Conhece o desconhecido I....
Sabe tudo; e tudo ens~na I
Re fórte na medicina ..
«Já sei 1... Já sei!'> I .

Espiritismo, Contismo,
Africa, América, Europa I..•.
O fardamento da tropa .....
Tunes, Marrocos, o Hei L ..

Segredos dos alchimistas :
Connecimentos... ignotos I... ,
Origem dos terremotos !. ...
«Já sei l... Já seÍ» !. ..

Aristóteles, Demósthenes,
Cal'ltellar. Jugurth.a, Fax,
Rocambole, o Doutor Ox, .
Bustamante e Lord Grey !

Agassiz, Sergio Panine,
Venus, artigos da «Pre8se~.t...
Tudo... tudo Elle conhece I .•
«Já sei!... Já seü> I....

Sabe nautica e poesia,
Advinha os alfarrabios !....
E quando descerra os labios .. " ..
Silencio, ó Mundo I.. Aprendei!. ..

Catadupas de Sciencia,
Em borbotões fumegantes,
Vão cahinda, retumbantes 1. ..
«Já sei 1... J á sei~ 1. ..

OPadre Eterno, invejoso
D'huma tal sciencia infusa,
Lhe disse, á guiza de escusa:
«O. Pedro, me succedei~ I...

«Eu vos entrego a universo~ I...
Mas ... o sabio, firme e teso,
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Respondeo-lhe, com dCl~pr.eso :
({Já sei!... Já sei» I...

Sabe e cobrança dU'impostos,
O movimento das vagas .
O carnaval, as bisnagas .
Tudo sabe o nosso Rei l. •.

Sabe manter os fl1,cravos ; ..
He mesmo hum sabia ...

E ignora
O rumo de barra a fora ....
~Já sei!... Já seü> ! .•

~Do Libertador n.· 126 de 24 de Novembro de 1885t>.

«IugloatoD. (I)

({A.' SUA MAGESTAUE o h1:PERADOR).

«A MUSA DA HISTORIAt):

- ({Morituri te salutanb I (2)
(dnda ao morrer, te 5auda vat) I

«Pela Patria, pela gluria
Venho dizer-te huma cousa:
--De Paranhos, (sou a Historia),
Eu não te vi juncto á lousa» 1. ...

«Eu não te vi no proscenio,
Quando inundado de 'luz,
Evolava-se o grão genio
Da Terra de Sancta,Cl'uz» ,

(1) (<Ingrato». He quasi huma enfermidade moral do lmpl3l'adol' a Slla
habitui-Il ingratidãO! .

Nüo h" BI'37.ileirn, que tenha espil'itó observador, que j'lo.nfllil lenha
v rificado. O homem não 3ma, não estima a niogllem. Be grosst:il'amente
illfl rato!

(2) A \'eneranda Viscolllkssa d.o Rio Branco participou a S" M., que o
(:r;tnde Brolzileiro se nnava! E o Inll1erador,ouvindo o estrondo d'a4llf)Jla
(IliJgoa. ~e"pondeo, fl'jamente: (IDigá que estou -ir.teit·ado/)!
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«(Por cima das nuvens d'oiro,
Que boiavão na amplidão,
Recebia bum anjo loiro
Ao anjo da redempçãO) !

As criancaa redimidas,
-Contem piando os céos, olha vão t
De saudade e amor transidas,
As mães ~scravas choravão I

o commercio, o artista, os sabios,
Os mesteiraes, multidões 1..,
A dor, por todos os labios,
Rompia dos corações!."

Eis diz a Patria captiva,
Concentrando a séva dor:
-«Nesta dôr falta hum conviva» / ...
-Eis, chega... O Imperador I...

-Alas, alas I Mais padece,
Nesta pêrda, o Soberano l. ..
-Deve tambem sua prece
A Deus, por tal desengano I...

AlaR, alas I Bondadoso,
Do DOVO sente os abálos l. ..
-Abra-se o carro glorioso, ...
- Vasio 1... Só traz ..·. cavallos (1)

(1) «80 Il'az cavallosil ! o Outl'O dia, à hora da deposição do feretro
no saI'cophago, appareceo a carunchosa berlinda eh cocheira Imperial, pu­
xada pur uns stmdeiros velhos, que ião ,'ep,'esentcl1' 8. M, !

Tinha, talvez, razão: os Reis e os cavallos confraternizão na Histori.a
80 o~ cava!\os são digno3 sul;Jstitutos e re,presenLantes dos Rei~ !
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«SÓ a infame incontinencia
O'h um successor de Tiberio.
Das multidões na uemencia,
Poz a dnCltatus» no Imperio I

De quem serás tu amigo?
A quem sagras teu amor ?
-Sente () Povo, e diz comsigo :
-A qUAm ama o Imperador? I

Quem póde ver" sem cal'pír-se,
A tua dôr cavallar ? I
Mas o povo ha-de zumbrir-se,
Té aprender a pensar I .

Não gostas dos nossos lutos 11
Tens Medo á dôr da Nação 1 ?
-Pois, poupa tambem teus brutos ...
Nilo nos insultes mais, não I.,.

L. JUNlUS.

<IDo Sold'ldo,Gazeta. que se publicou na Côrte. em 1881.»

TIIJerio AlneI"leano.

Senhor I Quando um monarcba esquece .ao povo,
Que o sorrabou ao solio im perial :
E, em paga desse afrecto sem igual,
Sêmpre tem para elle insulto novo:

Quando se afaz o Rei á corrupção,
Arma vilã em mão de Reis perdidos,
Acercando-se-ruim-àe ruins bandidos,
Que aviltam inda mais uma ~ação :

Quando. por fim, no auge da impostura,
Manda espalhar, que adora a Liberdade;
E mantem, por escarneo. a escravatura ....
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Então, mau grado á instituiçãO divina,
Deve o Povo-poder, - pó soberano,
Erguer.lhe, em vez de solio, a guilhotina!

. A BOA RAZÃO.

A. U ....a do Resgate.

« Que ethereo róseio doce! O' genio do infinito,
Que enfioras a justiça...a mãe da Liberdade!
O povo ulula e brama: Quvi do povo o grito ...
Galopa na procella ! ...Oh! vem, da immensidade»!

Vamos, Patria I Curva a fronte.
'Soterra a face no chão J. ..
Tens de trevas o horizonte ...
Desgraçada, que és, Nação I
A cro'a vil, que., te rege
Só aos bandidos protege,
Só busca os pôdr~s e os vis!
Preferindo o vicio e o crIme,
A' virtude alta e sublime
D'os caracteres viris I

Desperta, ó Patria I O teu somoo
De embriaguez sensual.. ..
Esse gelo, esse abandono ....
De pesadelo mortal! ...
Hum dia, quando acabado,
Terá teu nome apagado,
D'a memori~ d'as'Nações I
E que importa ao teu mooarcha
Ser palinuro d'a barca
De tripolantes vilões I

O Rei, qúe 'á lnip"r'eosa assassina,
Que á virtude espanca e mata I
O Rei, que tem a retina
D'o hypOCl'ita aristocrata l. ..
Rei, que a maga omnipoteocla
Divina da intelligencia,
Que lampeja. como os Eões....
Leva ao ~egro esquecimento!. .. ,
Não quer ã luz do talento I ...
Mata de fo:ne os herões I
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He preciso aniquilaI-o,
Derrubai-o, d'huma vez 1. ..
Vel-o cahir, bumilbal-o l. ..
Dar-te, Patria, novas leis!
Ver-te limpa d'essa chaga,
Que de v,eneno te al~ga

Entranb-:,is e coração I
IHe preci.so, q ue 'te us 19\1ros
Rompão'da luz dos estouros,
Dadynamite á explo.são I

He preciso,' l'atria amada.
Que, no, teQ grito de dor,
Se escute a voz. repassada
Da agonia e do terror I
A voz mascu la, estriden te
De Pedro Ivo, e Tiradent-a,
Dous inftammados volcães !
Que, nos dias d'outras éras,
Abrirão rubras cratéras
Ao céo das revol UÇÕ3S !

He preciso, Patria. um dia,
Que do soL d'estes teus céos,
Dardejes na tyrannia
Novos raios do~ Tipheos I
Tempo be já I Corusque a espada,
Que vingue a Patria, esmagada
Da raça podre .e mais vil I'
Em sangue eBcrev~"se a historia, ..
Faça-se a luz! Haja gloria'!
Gloria e Iuz... Patria !. .. Brazill. ..

T,YRTHEO.

Dons .Ie Dezembro.

Cantou hoje festivo nos '<isessenta)
O nosso bom papá Pitter S~gundo,

Egregio as~ronomo,-osabio mais profundo,
Nosso amor, 'nossô·rei--':Simão.QuareD~aI
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Sob o Cruzeiro o throno seu sustenta,
Com assombro geral do Novo Mundo;
Dando vida a este Imperio moribundo,
Da macaca, café e da mãe-benta!

S~u pai deixou-o, do Ypiranga aos gritos,
A s sopas dessa gente archi-beata,
Pulando entre cordeiros e cabritos!

Mas, depois, foi calcando-nos a pata.• ,
Fez-se rei destes Congos infinitos,
-Senhor do Rio Negro até o Prata!

VICTOR Lui.

(Libertador de 2de Dezembro de 1885 n. 133.)

I.oreSltOIlSavelo

«SAGRADO E INVIOLAVEL (1)

« O Imperador he achave (2) de
toda a organização politica, corno
chefe Supremo da Nação !.,

« Constituíc, Polit. Art. 98.
« A pessoa do Imperador he lu·
violavel e SagraJa !

« Elle não está sujeito á respou·
sabilidade alguma I

« Consto Cito Art. 99.

(-1) b')'eI;ponsauel, Say)'(({lo, Inuiolauel! Trez ctbstt'acçães incomprehen­
sÍ\'eis, trel adjectivos em honra, blasphemos ou ihertes, para fOl'mar um
substantivo de 1101'1'01' :-0 itei !

He a concepção mais cruel p. mais flstupida das fraquezas humana!l !
Homens de panca ré, ultima p :..ação de escravos, basta Deus para Se­

nhor j si a vossa int.eJligencia pL'etende humu t.ranqueil'a, alem da qual não
possa voar!

(2) A chave do ImperadoL'! -Bem dicto e bem achado! O Imperador
he o cadeado de bronze, que tranca a alma do Povo para não ver li 'Luz,
não l'cspil'al' o Ceo! Baslá \'el-o, adnfat-o e sel'vil-o a elle !

Ue um Deus, he o Chefe 'upremo, lal como Lopes, o assassino' Pura­
guayo !
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« AVE CESAR}) !

Relembras teus avós, os velhos Reis devassos, (3)
Que o povo proscreve o em Juri universal !?
Em vão fitas o céo: a luz nos regias Paços
Não pode penetrar I No craneo dos palhaços
Não cabe uma alvorada, ou crença do ideal!

Chrispino coroado, os crimes d'huma raça
Resume a tua historia, ó 1ubrico sandeu!
Da n()ite de tua alma hum côrvo, que esvoaça,
Crocita pelos céos grasnidos de desgraça,
Que infundem teu horror, lascivo frade-atheu! (4)

Simulado e cruel, enrosca-te ao passado!
O passado é a treva, e a treva é vida aos Reis!
O povo, que te importa? O povo acorrentado
He leão, que já foi! O sangue derramldo
Dá mais delicia e fama ao throno de azemeis !

NãO tens o que temer: pertence-te o Imperio I
E ha Rec'los, que passou o Taclto im mortal I
Hum riso de Voltaire não leva ao cemiterio._.
Nem pode apunhalar á sombra de Tiberio
A satyra de luz do velho Juvenal !

Desdenhas a virtude? -He e8se o teu officio !
Esmagas o talen to? He esse o teu poder /
He lei das selecções: o vicio ao pé do vicio,

, ~ o crime juncto ao crime I Adóras o fiaglCio ....
Mas ouve ás multidões: - ({ Não cumpres teu dever}> !

(3) ccOs Reis devassos» Logo publicaremos hum pequeno livro da his­
toria dds Reis-avós do nosso Divino Cesar !

Nome por nome, tintim POI' tintim: que rica messe de gloria e admira­
cão! Verà o povo a lon~a enfiada de Príncipes assassinos, parricidas,
filicidas, fraLicidas, matricidas, devassos, bastard6s, messalinos, incestuo­
sos, apunhaladol'es, envenenadol'es e ladrões, da generosa prosapia do
divino Imperante!

(4) ('( Lascivo fl'ade-atheu 1» O Imperadol', cuja lobal sensualidade
é llOIOl'ia, foi, e serà irremediavelme!1te, um beguino, um feroz clominico,
com todos os vicias e horrenda frieza d'alma d'essa peste do christian is­
mal
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E's sabio, és ine:rante, augusto, irresponsat'el!
A nação te sagrou seu despata. querido! \
Agóra, o que te importa o seres detestavel !?

.O povo he sem pre o povo! E os tons de inviolavel
Dão ao Cesar, que mata, os gozos de bandido!

Mas olha: vem rompendo a rosea madrugada,
Que acórda as multidões, e eufióra os sêrros nús I
Não queiras ver o sol; não fites a aI vorada:
As musicas do bem, sonora revoada,
Te assa\tão 1., ..Sahe ... e foge aos lategos da luz I

Como o Pedro que mata, o Cesar, que devóra,
Fez seu tempo, acabou! Começa a reacção I
Da noite da tormenta irrompe, como auróra,
Divina, marcial. pujante, redemptora,
A Idéa do Resgate 1..... He hora de explosãO I

UPRANDA.

IgnobU.

(~FacIt indignatio versum I»
«A indignação rompe em satyras I

He a justa sentença ao corruptor:
Ignobill Oh ReI, teu regio nome
Ha·de brilhar, com logico pallor,
No máraJor de teu tumulo de Rei I
C'roado mandrião, dormes? Bem sei ...
Talvpz fing'~s dormir: quem nada faz
Sem rebuço, sem guizos, sem montil'a,
Não se quêda de bom, relé de satanaz I
Cambiante, (2) (lual serpel.. Aqui saph·ira,

(1) Embebecido na inspiração da verdade, o poeta não via, que mes­
clava, desatinadamente, vel'sos lJendecasyllabos com alexandrinos j mas
deixou-os iI' assim mesmo, pal'a imitar symbolicamente na fórma a d~s­
ordem material, o verdadeiro cahos do Governo do Impel'ador !

(2) "Cambiante». E' a unica face immutavel e verdadeira fio caracter
de Pedl'o II. He cambiante, sempre cambiante: tem sempre de reserva
uma nova pelle pal'a mudar, comf.l a cobra. Governa, ou de~governa tu­
do, pelo [nconsistente, pelo bnpl'evÍllto ! o n'isto não cambia, nem muda!
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Côr deSol I'ara alem, depois violêtu,
Doirado, azul, carmim, prata, verdaz."
Por fóra, sempre bom (3) e doce: o Ry:neto !
Olá I Mas, si algum Dante, ou genio perspicaz,
Descêra n'esse inferno de teu craneo,
Onde a noite nào pode fenecer;
Que tudo envasa, cynico, lnstantaneo ;
N'esse turbilhonar, n'esse ferver,
N'essa cabeça-e!:itomago, devéras
Achára-te, por dentro, algozarias,
Luxuria, escorpiões, cobras e feras,
Desespero. fragor, paiz monstruoso,
Despenhado, terrifico, horroroso I",
Todos te veem por lá, cá deste mundo,
Que illudes, sem temor I Csar do Nev,l,
Aproveita o teu resto: (4) anáfa, céva
Teu fe;Jz jumentismo, ó Deus Segundo!

/gllobill Esse fiSCO pro destemlr1I',
O buril, que absolve e que condcmna ;
Que arranca á mesma peunl hum som cfll'pid0,
E qU<l sabe soltar gritos da h1'ena;
Esse buril da Historia ào futuro,
Ra-de lança.r-te aos angulos do muro,

(3) «Pm' [m'a sempl'e bom», He a cal'3ctel'istic<l l1abitll:ll rio Impe­
rado!': sempre exte~'namenteaITavel, subtil equasi avelludetdl), O OUlal' tel'­
no, mas penetl'ante e fixo, com uma ligeil'a scintillaçàó felina, qlle diz
apparentemente a sympatbia de todas as virtudes; mas esconde no re­
cesso do coração do hypochrita profundezas de fel'Ídade e sensualismo!

(4) «O teu resto)). Allude à pbl'ase do Imperador na cal'ta, [lO I' alie
dirigida em '1878 ,10 illustre Duque de Gaxias; n:l qual, terminando o 1'8­
cada soez da sua desalinhada pc.!iticà, o ,Sabio Monarch;. chamou, vilã­
mente, aos outl'OS seis Minbtros d'E5tado-0 'resto! E-;sa carla roi lida
no Senado: desprifJlol', ou peccado, que o Rei ainda não pel'duoll, nem
pr.rdóarà jàmais I

tambem exprilllB os de.n'adeil'l):' ~ia,s de coro.• , que ainrlal'estam a
esse-Rei Div~no I,
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Onde os moscardos (5) se apascentão: onde
A canalhada seu ftagICio esconde I
19nobill Dom Villão, Dom de Cervantes!
Augusto porumadista, desfructavel,
Que quér, á força de fingir-se amavcl,
Perpetuar (6) no Brazil a bl'agantina rouha'l
Purpurado finaria I Pois, vem cá
Mostrar á parva gente a regia prôa
Do Rei Talú, (7) ou grande Ali-Babá!
Havemos-de esmoncar-te, O' Pedro Lôa,
Regiamente as virtudes: prepa ra ndo
Arcadas triumphans. musicas, festas,
Comesai nas, peruns, q ue estão cheirand o,
Fardalhães e quibêbes, conselheiras,
Gallinhas e cambica ; bebeJeiras,
Bimbalhadas, zabumba, samba. ver"os I.•.

(5) «Os moscarãos se apascentam». amos, com effeito,' govel'llados
por um Rei-mosca, que nos pica e afeL'l'óa os nancos com a tYl'annia e
com a injuria, sem nós accol'dal'mos! «lV1usca in temone sedet)) !

E, como as moscas e os tavões, que se deliciam de immundicies e da
humidez pódre dos esterquilinios, Sua Magestade gosta e l'ejulJila-se de
encontraI' homens depravados e gastos, que o lisengêem e pl'econisem.
PaI' isto mortifica, despl'eza, insulta, impaclenla e abate os homens de
bem, até apodl'écêl'-lhes o caracter, jà desmemoriados e· cansados, para
emfim, galvanisal-os e exaltai-os, quando só podem prestaI' para o Sel'·
vilismo!

O historiador do futul'o ver-se-ha, imparcialmente, forçado a relegal-o
pal'a o sitio-escuso dos capitulas, onde se defeca a perversidade e a tor­
peza!

(6) «PerpetuaI' no B1'azil.J. All u de ao tratamento í.constitucionul, que
declal'a o Impel'ador nosso Deffenso1' Pel'petuo ; ao passo que elle só tem
sido, desde-o quero jà-atéao-Cum pre que decreteis-, e continlla a ser,
o nosso devoradol' permanente! Que hão-de faZeI' os sinceros patriotas,
quando os Despotas se proclamam nossos delIensol'es ? !

(7) (lO Rei-Tatl]», Allude ao pel'sonagem coroado da Opereta Prince­
!tu dos CujueÍl'os, que se l'epresenLa na Corte; n'a qual se faz terl'ivel e es­
magadora cl'Ítica ao Governo funambulesco de Pedro II !

(8) aApulchoD. Era a ultima degradação, que faltava!
Uma càflla de assassinos, com consentimento e sciencia do SI'. Conde

d'Eu e do Impel'ador, arrancarão do palacio da Policia LImperial àqueUe
desgraçado Brflsileil'o, f itUl'U de. espcl'udu do Govel'lló do Rei: e o tl'llCi­
tlal'am a tiro e a punhal, em pleno sol da CÔl'te rln Imperio !

Os sete Ministros do Imperador ouviam da casa visinha o rechinar
dos golpes, e os bramidos da vielima !

Nó outl'l) dia, Sua Iagestade foi, em pessoa o à grande-gala, \'isital'01o
Regimento de Cavallaria; d'onde se pr0palal'a, '1ue tinham sahido os ma­
tadores 1-«Ebeu! Cadit in quemcJllam tantum sl:rlus 1

O' tempara 1 O' mores!
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Somente, pela noite, os avejõ'3s dispersos
Ao teu lado porão-Apulcho (9) mé3to ....
Por ti entregue á morte I E. .. pensa o resto I

Ignobill O' Rei, com ferro em braza
Ha-de marcar-te, pela facf', a Historia I
<dncapaz de amisade}) , (10) a niDguem pr~za

Chamar-se teu amigo I A vil escoria
De teus actos, na frágoa d'alta critica,
Ser·te·ha sempre hum ferrete opprobrioso,
Deshonrado e cruel, que a vil polItica
Do teu reino assignale, em vão famoso!

Musa da adulação, farçante rapariga,
Gentil dama de honor do reino da barriga;
Quadris rectilineos, que o Rei sem fé des~onda,

Cal-te: não louves mais ao Deus da Trebisonda I

(9) !D'amisade incapaz». fie flict.o averiguado e not.orio, que. Sua Ma­
gest.ade, Q Imperador, com a Slta pl'opria mão Real, escreveo no Album
~o seu enganado amigo, Visconde de Itauna, as seguintes Plllavras :-Son
tncapaz do Odio, bem como d'Amisade-He a ultima expressão do desal­
mament.o e da misel'ia moral de qualqlJer vilão: quant.o roais d'alma de
hum Rei'

ElIe não ama nada na tel'ra ,
~ncapaz da amIsada, é incapaz de t.odo o bo m sentimento, do amor à

Patrla, do culto à familia, do respeito à Humanidade, de todo~ os genero-
sos e divinos afl.'ectosT -

D9fll. Pedro li" embora o d~sconfésse, embora junctamente diga que não,
so' be, so' fica sendo-capaz da bypoclJl'isia e do Despotismo !-

\10(<<E, com tudo, he Gl1rispin)l), \lEcce it.erum Chrispinus» !
Sim, Senhor: be.o et.emo Chrispim da sat.Yl'a de Juvaual, o chocarreiro

Chrispim, o mequetréfe, o funambulo ridiculo, que estadêava-se de grande,
e <;lava-se, i{1genuamente, à admiração Romana!
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B, comtudo, é Chrispim I (11) Tornar ao seria
Ao Dom Bazilio, o sabio da ribei 1'3,

Que só tem para o bem o vitupe~'io; (12)
E entrega á adulação a alma sendeira ...
Era pegar d~ um cabo de vassoura,
E zurzir esse cão leproso, immundo,
Que vem furtaf a carne da salmoura I
EmpurraI-o. safado, pelo mundo,
Tangêl-o, como a bebado indecente,
Que sóe pedir esmola para o vicio I

Troveje pelos ares, estridente,
Fulgúre, atrôe, desabe, fêrva e arda
A tempestade enbrrne d'hum comiclO J

Em vez de c'roa, deitem.lhe huma albarda,
Em que carregue os trastes da fali lia I

Povo I He chegada a Imperial vig ilia (13)

--_._---

(H) (Para o bem o vituperiQ) como disse Camões:

«Inimiga não ha, tão dura e féra,
Como a virtude talsa da sincéra» 1

nu ainda, como escreveó um poéta Bl'azileiro, faltando do Go\'el'l1 de
um delegado do Imperador:

Em alas l Passe o cortejo ,
Abre a porta, Adulação l .
Virtude... Não tens ensejo:
Entra tu, Devassidão !...

('12) «Imperial vigilla». Deve chegar, antes d'algumas dezenas de an­
nos, outpa noite de insomnia ImperatOt'ía, igual a primeira do fausto dia
7 de abril de 183'1 ; em que o nosso primeiro Dêspota, muito menos peL'i­
goso, que o Segundo, foi dimittido pelo povo do cargo publico de Impera­
dor, a bem do serviço e da moralidade publica ~

(13) «Dos grandes lá de f6l'a»)' He outl'a qUl\lidade característica do
Imperador, muito conforme à sua profunda e impalpavel hypocbrisia. Todo
o estrangei1'o, que traga, ou tenha, o minimo r6tulo de notavel, é logo pro­
curado, glol'ificado e obsequiado por e11e.

Si he bomem de bem, illude-se por essas fascinadôras appal'encias de
lJondade e gl'andeza; e lhe I'etl'ibüe admiração e elogios, que o apavonam r

o nosso Hei, então, se enturgece de sua t','u'll'aldilLesca superioridade;
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Da festa da ação, a festa que transmuta
Em ralacios de luz a escraVidão, que é gruta!

Já vem pesar-te, O' Rei, a mão mysteriosa,
Que pesou Balthazar. o Deu> da Babilonia!
O desengano é força, ó besta abominosa,
C'roado Pedro Dois, soldão d'esta Parvon'ia I
A' boca famulenta, á boca apisoada
Pela acção corrosiva do mercurio,
Ha·de entupir-te, hum dia, a lama ensanguentada
De Apulrho e ('astro llfalta, O' Rei espario I
Sagrado bilhardão, audaz cretino
De papo de tucano, asno divino.
Adulador dos grandes lá de fóra,
Deshonrando as virtudes cá de casa ..•
Manhoso fanfarrão. perdeste a vasa!
A hora bate ... lentamente .. , a hora!

JUVENAL

e insulta e menoscaba, no primeiro inst.ante seguinte, aos mais illu'Stres
Brazileiros I

Na Europa visitou e adulou, sérvilmente, a Victor Hugo e Alex.andre
Hel'cutano, para ostentar que ama às lettL'as e aos abios: no BL'azil, es­
carneceo do Visconde de Rio BI'l'nco moribundo; desterrou pela ingL'atidão
a Pinto de Campos, e matou de magoa a José de Alencar!

Como os velhos Reis Portuguezes, de qnem descende, que mataL'am
ín<Tratos no carcere ao gl'ande Alboquerque, Conquistador de Ormnz e
gr~nde Almirante .das Indias, e no hospital á Camões, o ultimo verbo H~­
merico da raça latll1a, Don Pedro Ir sempre teve, e terà ate ao fim, um L'I­
so alvaL' e sarcaslico, um p,'o(nnd!t?n V!ÜnU8, paL'a todos os grandes Br'a­
?ileiL'os que o bem-servirão, e mais fizeram fLllgu I'ar' na sua regia cabeça
a corõ~ armilar do fmperio ! .

E compra a adulação, que b diga là rOL'a, que o chame Monal'cha­
cidadão, Imperador democràta, ProlectOL' das Artes e das Letras» ~

Ah! mas...
Que tens, vilão, que til'itas
Com gesto, que honor traduz !?
Lês tu as folhas maldicl.as .
Da con ciencia sem luz ?I .
Levanta o rost.o! Definllás?r'
Do crime as pI'ofundas Iinba', .
1\ caso, escondes no chn.QI?
Deix.a, que o povo proclami:l!a....
Hosl.ra a coragem da infamia,
Prescilo da Opinião!

A. CRlTlCA
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«ANNIVERSARIO NATALICIO.»

Mais feroz, que o leão d'adusta Lybia,
O sévo neto do mais rude avô,
Ficou no berço: da pro'génie amphibia
Regio mom:trengo, que o máo pai deixou! (1)
E, por teu mal, ó Patria, foi destino,
Que fosse Rei -o féto bragantino I

Partio-se EI-Rei! Océo Americano,
VendQ·o dormindo. não desfecha o raio
Ficava a monarchia, o monstro insano ....
Mas, era .. ctiaoçinha L .. Houve um desmaio .
Talve . 'i ue fosse bom 1. .Viva o pimpôiho 1. .
Será Roi de casaca, sem refôlho I

Ua raça incestuosa e libertina ,
Dos braganças, bourbons e outros, que taes ...
Trouxe o direito, a sagração divina
De governar um povo de animaes !
Subio a progressão: e, entre sendeiros,
Fez-se hum Rei bonzo o Rei dos Brazileiros I

Onde foi trucidado o Tiradente,
Alma de sol, por negro vituperio,
A grandeza servil, mais impudente.
Levou por diante a obra d'o Silverio I
Trahio-se a Patl'ia! E. sobre o sancto espolio.
Levantou, e ao monarrl1a U'ID alto solio I

"toje faz annas! numpre, (2) que haja festa 1..,

('I) Na noite de 7 d'Alml de '183'1, foi o SI', D, Pedro 'io" imperador
do Brazil, obrigado pelo povo a :'!)dicar a corôa Americana, e retirar-se
para a Europa, d'onde não voltou Inais I ,

O Sr. D, II linha cinco annos de idade; e, quando o Imperadol'-Pal
fugia, elle estam dormindo o somno profundo d'a innocencia !

Esse coi lapso infantil d'as nOl'eS }nterneceo às multidões b:avias; e,
a,criança criou-se pam espcdaçar-no::> a cabeça com o cOlllo do he/'edita­
j'LO scepl'/'o !

ofl'ici a I mente ao imperador, \'~ti--
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Que estronde a- terra, tá d'o OJymp'o ao' cúme I
E de Tiberio a carcomida testa
Arda, no inferno, a um raio de ciume!
Venha d'ahi uma pandorg.t inteira 1. ..
Vamos ao Paço, á Côrte Brazileua J

Rufem pandeiros, bufões,
Hoje na Côrte ha xinfl'in !
Lacaios e rodrigões ....
Não falta lá nada ruin I
Lourenço Sujo, histriões•...
Ha «vi vario» a D. eh rispi m !
Guizos, pandeiros. bufõe~ ...
Roje na Corte ha festi m ! ..,

Sinimbú, vdlha rameira,
Mostra o carão: tem ingresso I
Traz do Banco (3) a lad,roeira ...
«( Dous Decretos~> n 'hum- Processu I
Ergue O BraçJ (4) .•.a maroteira,
E furta, ~,furta indefésso !...
-Dom ladrão .. p'ra gargalheira 1. ••
Qual justiça?! He sem successo !...

Como, altivo, a laticlávia (5)
Mostra um «(Courão~), que entra cá ?!

(3) «Do Banco a ladl'oeil'a.» Sinimbu, Presidente do Conselho de Mi­
nistros, e do Banco do Brazil, queb,'og-o,. e foi pronunciado, como ban­
carroteiro publico!

Para evitar a vergonha horribillissima desse descredito, fez baixai'
dous decretos conf1'adictorios, seb o pretexto de regular o processo j.udicia­
rio, designando, quasi nominalmente, aos Juizes, que queria, que o Julgas-
sem; porque erão duas I messalinas togadas! ' -,

Houve escandalo, que farte: tumultos e ameaças de perturbação da
ordem j mas, emfim 0 rígido e magnanimo pundonor do honrado Conse­
lheiro Araripe salvou, de alguma maneira, o caracter nacional! I ."

(4) «O Bmço do Velho!» Expressão altanada, com que o Conselheiro
Sinimbü,ameaçou de esmagar e confundir ao Senado, batendo-o com a
manopla de ferro do Imperialismo!

i (5) aA laticlávia) Era a vestidura nobre, a toga magestatica dos Se­
nadores Romanos.
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-He «cabrm) 1. ... Ri-se de igna via 1. ..
Tem «dom) de Paranaguá! ...
Velho macáco ... da gávea,
Sabe. quando o vento dá I
A pelle ....1 Não ha, Quem lave.a !....
Mas tem cheio o sam búrá !

r

Réo do Thezouro, hum só dia,
Vasa os cofres da Nacão !....
Compra genros I. .. (6)· Quem diria ?I. ..
Mas El-Rei ama ao vilão I
Sóbe o Dória ...por folia!
Vem Barrai 1... Dobra o quinhão 1. •.
Urrah ! Viva a monarchia 1. ..
Viva o Rei! Ronque a funcção !

Entra o Conde de Barrai,
Que mama ((Oitocentos contos» ,
D'on~e veio este chacal ?I
-Pontos nos i i! Pontos ... pontos!
He feitura Imperial!
(Dizem os adélos ... tontos l)
-Pupillo e Ama 1/ Faz mal 1. ..

(6) «Compra gemas.» Ja sóbem ao escandalo as relações pessoaes
e un'icas do Imperador com o Visconde de Paranaguà; que, antes denuttt­
l'alisal'·se na cidade de Jupiler, não passava de um simples individuo de
baixa relé das ameijoadas do Piauhi !

Desde que, porem, a filha do Rei aleijou com uma «enxadadusinhu»
um olho da filha do lt'Zongeil'o, tem este cl'escido em homas e baveres,
conseguindo todas as distincções preeminentes d'este Impej'io das pata­
coadas!

Cbegou a ponto o seu descaramento de mandar vil' da Europa ao
Conde de BarraI, Capitão ehectivo do Exe1'cito ..Fj'ancez, e, por cons8iuin­
I.e, esLmngeiro, para advogar, administj'utivamente perante elle Paranaguà,
a mai~ dissoluta ladroeil'a omcial, que jà se realisou no Brazil I

Embolsou o Conde de BarraI, como luvas, a quantia de oito centos con­
tos de reis, pela commissão dos opimos despojos da Fazenda Publica!

No fim da mesma semana, casava o Conde de BarraI com a filba do
Visconde de Paranaguá, Ministro da Fazenda e Pt'esidente do Conselho de
Ministl'os, que fizera aqueUe infame al'j'anjo de familia; sendo S. 111., o
Imperador, padrinho do casamento: o que nunca d'antes tinba feito !....

E' esta a mOI'alidade, este o paU'iotismo do gt'ande Imperador, D. Pe-
dt'o II! .
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-São amores de bisoutos I
*'I- 'I-

Luzes, fiares, tudo beIlo,
Perfumes, deosas, D. Juan !.
Ri-se, a hum canto, o Sganaicllo
-Do -burro de DuridaD» I
Quem suppõe, que he trédo, he vel-o ~ "
-Sabe (~a giria» cortesan , ...
He cruel!. ... Apesepello
Mette á bulha a D. Satan!

Nem somente a gargalhada
Faz a festa á tyrannia !
Vem ao cortejo, enfiada,
A dor da democracia I
Grave, seria, eoncentrada,
Ouve o tropél, que esfuzIa , ...
Nem chus, nem bus, não diz nadaI. ..
Contempla ao Rei I Pensa ... o dia 1. ..

Mas, Que tens, Rei, qUtl te espantas
Das sõmbras d'huns pobres velhos 11 ...
São gratos: cercão ao Dantas ...
Soluçando ... de jOéllhos !...
Sabio Rei, que. vezes, quantas ...
DãO remorso os teus espelhos !?
Clama Pffi vào; que em vão levantas
Dooses vãos nos teus conselhos!

Pasma a Corte I Boquiaberto,
Aos convivas assombrados
Se aprpl'lenta, o passa incerto.
'f u rlll'S 01 ht·..;; esgazrados.
0(', nde-Oenro I Ri!!, rxperto
M:,uda o Rei pele,!; criarios
lutl'rnal-o, ,-or aeu. to,
f\ra os qunJ;tQfi! re 1'J;v~qOi) I,.
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Fórte teima!.. O D chupista,
Capataz dos beberrões,
Conde ti'Eu, rufião-cambista, (7)
Descalva os ca 1'8 petões l.,.
Bebe.,. na praça, e na crista
Das serras I Bebe, aos galões 1. ..
Bebe a cahi r.•. bebe á vista
D'a Côrte, e das multidões I.. ,

Mas, que te m ? ! Borracho auguUv,
Vai reger, brev 3, a folgança I
Matou-se Apulcho ... (8) faz susto I. ,.
Não importa: hérda a papança I
Põe a «C'rôa}), não sem custo;
Que o Rei velho ama a pitança I
Vêde vós, Póvos, si he justo
Não annullar esta herança I ?

Surge o Saraiva, de esguelha,
Como quem não quer servir I
He basofia I Gata-velha....
Só e11e, só, quer subir /
« Não cogita» I Mas a orelha
Traz inclinada•.•. a sorrir I
-Nestor de... Capua, a golpelha
Deus e Patria vem trahir

Na apparencia, refractario
A' soberba Imperial,
Nobre, immenso, igualitario,
Cráva o «Poder-PeRsoal» I

(7) He sabido, que o SI'. Conde d Eu tem na Corle um quarteirão de
cm'tiços; onde mantem, pOI' sua conta, moças, que vivem d'a ll'Udição de
'eH COI'PO, pagando-lhe a elle os lnct'os e as ,'enda.ç !

- « Rt'fiãou he a palavra portugueza, que poderia tl'aduzir'" à palavra
-r.aften.- ; e aquelle commercio não be olltra COII a!

Que nobre e bonito Imperador vão ter, dentro em breve, os Brazileiros!
(8) Que feito sem entranbás, e sem juizo r..
Aprende, o' Povo, com o teu augusto monarcha, como se mata de

emboscada, com o trabuco, e com o punbal!.
A, lição he boa: he uma verdadeira lição da mona,'cllia!.
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Mas, depois ... fugitivario,
Rende culto a be!Jal! ,.;
Cobre ao «monstro» o bêstiario,
Feito instrumento do [b~lt!L t

Mente ao Paiz, mente ao mundô,
Mystifica a opinião I I I

E, á voz do SoldãO Segundo,
Gabiona á escravidão I I

Faz do t'oto um zero immundo,
Aristocrata, vilão, \
Que se compra, nauseabundo."
Que deprava esta Nação I

Burgrave dos bandoleiros,
Desertor dos guabirús.
Aos anciãos Brazileiros
Negou a esmola de luz I
Vende a Patria aos vis negreiros,
Sem fé. sem honra I Eis, sus!
Democratas derradeiros,
Vingai o secl'o, a Jesus 11.,.

Vem, trescalando pivêtes
Da casca de caramujo,
Mostrando os fiuos punhêtes,
Almiscarado sabujo L.
Vertem perfume os topêtes I
A. boca ... o riso ... he o cujo I
Colleando, fa", lembretes..•
Este he só I. .. Lourenço Sujo 1. •.

« Sou eu, quem teve a corngt>m »
«' De affrontar os· preconceitoe~ !
« Abafej a -v-i'l1auRgem'...
QUf.', [alLava em «seus'Direitos»!
'« Nobre, augusta va~sallagem.
Trago.... t;e amdr... noEtes peitos!
Trago-te os «Zés», ho'menagem,
Senhor, a teus altos· fei toS» t

" Ht'. '1'
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De'mocrata «mon8rchi8ta~)
Calei aOE! teus detractores!
Do Saraiva andei na pista. _.
«Votei, transigi,}) Senhores!
Mas eU .. ,abolicionista ?! I

Não !-Meu Rei dos meus amoros !
-Sou homem-mulher! E a crista
Tenho abatido aos melhores I

« Que o diga o meu bom amigo,
A quem só eu dei a I;Dão J
Qvando o seu «dipl?ma antigo})
Foi lido, em face, ~ Nação!
Já era o burro: o perigo
Sã era a divulgação I..
EUe he «lb): eu SQUi eu digo ...
Eu sou, elle he rodrigão I

, ", I

Entretanto, «Ex Nortis parti bus,
Adventavit asinus,
Asper et caradu?'issimus,'
Ornejans et «tibiissimus}) !. ..

SENHOR!

« Eu sou o de{uncto vivo I
O Brazileiro mais soez e mais vil, de quantos V. Magas­

tade tem atrepado nestas alturas!
Alem do safado acontectmento, que me aconteceo, de eu mor­

rer telegraphicamente, na minha Província, que, por comprazer
á hypocrisia de V. Magastade. eu chamei, inconscientemen­
te, «um valhaconto de escravos fugidos}). aq uelle vesqo de V. Ma­
gestade. aqu.elle cabeça ,esturrada do homem, do Sganarello,
que o Senhor teve a garotice Je metter no governo, commet­
teo a damnação de me pas!>ar aquella maldicta carta, aquella
carta estupenda e sem misel'icordia i qUE\ já anda imprimida
em. Lat1!D. e d'aq~i ~,pouco servIrá para ~.s Padre.Q Romano~

lerem, conventualmeute,na missa,juncto,çom,as plegarias e la­
murias da sua Corôa, «cum prl1le Imperiali, t(}rrâ mariquO}) !

Todo °mundo, que sabe lCl', qualq uer que seja a lin-
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gua, (9) sustenta, que el1a me torna um 'l.'arão assignalado;
e é a minha confirmação de Burro: e que V. M. com as sua!;
bésteiras de me fazer seu conselheiro, foi causa de eu ser assim
descoberto, tido e havido poraquillo, que eu sou; mas não
queria. que os outros soubessem I

Venho ao cortejo festejar os :\nnos de V. M' I e trazer-lhe
as minhas orelhas de presente I

Supplico a V. M., POl' graça derradeira. que seja servido
de passar-me tambem, para algum allivio, huma ({certidão de
caracter~ (fazendo de conta, que eu tive isso algum dia) no
mesmo gosto d'aquella, que V. M. passou' á Cavaltaria do Rio
Grande do Sul!

E recommende aos Revdms. Pad.res, que não SA deixem
levar pelos espiritos malévolos, que pretendem canonizar na
missa aquella desgraçada inclemencia do desesperado vesgo,
que V. M. relegou para o Chile!

«Oh I Que não sei de nojo, como o conte) I
Senhor I Eu não peço á Sra. Condessa de BarraI, pa I'a

me amadrinhar juneto de V. M. ; porque elta não está aqui;
mas basta dizer o seu nome d'ella !

Outro sim, eu não requeiro isto tudo em verso; por que
no Riacho dos Cavallos, onde eu nasci, nunca houve, quem
soubesse arrumar hum só, que fosse) I..

({Urrah I Cossacos, dei Disierto! U1'rah) !

Ruja a fés ta, ó bando crú,
Truães, adélos d'El·Rei I
Trovf'je alegre o lundú,
Fandangos, tang·os ... que sei? I
Lausperenne ao Rei Tatú I...
Loas, pulhas 1.. Viva o Bei J

Triumvil'ato- U!'ubú,
Urrah! Pinchai, remexei!

(9) fi.. carla cio Conselheiro Lafayelle ao Rodrigues Juniol' jà está ll'adu­
zida:"'-Em Allemão, Inglez, F1'ancez, lIespanhol, Italiano c Latim. Im­
mOl'laliza-se pela es tupidez.!

«Maldiclo Adamastor, maldicla fama J.D
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O' lacaios d'alta estôpa,
Nobilissimos sendeiros I
-Quero, primeiro, buma sôpa ... ·
Tragão ... «coxinbas», copeiros 1. ..
Entrei no quarto... Outra roupa .. ,
Mais luzes... nos candielros l. ..
-Bebão todos d'essa cópa I ..
-Urrah' Ao Rei dos Brazileiros !...

Guarda-rou pas, chocarreiros,
Moços-fidalgos, burlões,
Passavantes, estribeiros,
Camaristas, Infanções,
Reis d'armas, charameleiros,
Commendadores, Barões,
Mordomos, e Mamposteiros,
Nobres sem sangue-vilões!

Urrah I Valentes ... de palba !
-Ao «Can-cam) nacional I
-Que vos importa.. a canalha I ?
-Viva a C'rôa Imperial!
Ao poviléo, que nos ralha,
Basta e sobra ... o carnaval I. .
Fez seu tempo a (~cota e malha» I
He 'virtude a bacchanal I

Em vão te endêosas na Côrte,
E'brio de féstas e galas I
Tens de Jupiter o pórte :
Do 01y mpo são estas salas 1. ..
Balthazar Americano,
Mal disfarças o tyranno,
Sepultado no festim I
Eu tragQ hum grito do Norte,
Do pulmão d'um povo fórte,
Que te asaoberba, por fim I

Sobre os tumulos perdidos
Dos berôes de mars valor,
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Retumbão crebros gemidos,
Voz da Patria em derredór I. oo
Quem póde abafar a ldéa,
Que ao Paiz todo incendeia
De liberdade, e de lu1. I ?
Ruge. bem perto, a vingança I ...
Vai-se :l.cabar tua herança,
Bastardo de ;:)ancta Cruz! oo.

Venho dizer-te, Que he hóra
De pedires teu pêrdão I
«Tir'-te d'aqui I Vai-te embóra~) I.. o
Dymnastias e br3zão 1. .•
Não esneras mais clemeucia,
Nem d~ Povo a paciencia,
Com que supportou teu Pai I. o
Tu acabrunhas o povo I .
Teu pago já não he novo! o.
-Sabes, que hum Re! tambem cáe !

o.. 9.~o~t°:?,~fIl' si.z.,;do, o povo, forte e nobre,
"o:' {t~.povo qoue' não te;.tp o pão do seu trabalho,

;.,'" .- "Que a,y.oite, e o d~.â encontra esfomeado, poble.
! Em quanto~etJisgá'l te envaidas no serralho I
."i:" ,~..'.":'" f~~. r', :~:::', \\~;~~~ , .: ~'.

•-_)~stá·tormeIita envia á voz dos quatro ventos r. o
.....:...Al·dendo em fel e raiva. e féra, como a Lei I
-Tyranno, em vão subtil, nas vascas, nos lamentos,
Tudo te gri ta e brada: fI Aca be··se este ReI» !

Esquálido Impostor, a honra a Rio Branco
QUlzeste marear, audaz, empellicado !
Mataste... Apulcho, .. e o tens do leito em cada flanco L.
E o povo vio Mauá por ti, por ti queblado !.. o

Prostituíste a fé dos grandes paladinos. o o

Que amoucos propugna vão a gloria do Paiz !o. o
Teus cabos são, em fim, ministros assassinos' ...
Teu governo .. o hum boràel; a Lei. o. vil :neretriz I
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Ai I Tu fizeste mais! Mataste a consciencia I
Mais, que Roma venal, da Côrte o despotismo
Almoédou na praça a luminosa essencia
Da virtude sem nódoa, ao regio Cesarismo!

A hIstoria já reclama o teu cadaver friu ...
A voz do Povo he Deus, O' Nero mascarado!
He Deus, illuminando o tremedal sombrio ...
Como si hum chãos Dantesco tive8se penetr

O bando corre, t.deja, á voz dos. quatro ventos 1..
Ardendo de justiça, e féro corr.J.o a Lei!
Tyranno descoberto, em vãQ inges la entos I
O povo te conhece! «Ac9.'be-se este ei» II ..
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